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A P A R T A D O 
D E 
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N . » 46 

[| teniente general 

Ryiz Martín, recibido 

por el Caudillo 

l amfón cumplimentó 

3 S. f., el general Alfaro 

(don Ignacio) con uno 

de sus hijos 

Madrid (Logos).— Su Ex­
celencia el Jefe del Estado 
y Genera l í s imo de los E j é r ­
citos, ha recibido en audien­
cia mi l i ta r en el d í a de 
hoy, en su residencia del 
palacio de E l Pardo, a d i -
vemas personalidades, ent re 
ellas, al teniente general 
don Angel Ruiz M a r t í n , pre­
sidente del Consejo Supremo 
de Justicia M i l i t a r y a l ge­
neral de divis ión, d i rec tor 
de Servicios del M i n i s t e r i o 
del Aire, don Ignacio A l f a ­
ro Arregui, a c o m p a ñ a d o de 
su hijo don P e d r o - J o s é A l -
faro Marco, a l fé rez cabal le­
ro cadete de l a Academia 
General del Aire . 

Nuevo embajador inglés 

E s t u d i o d e l a c o n t r a p r o p u e s t a 

q u e f o r m u l a r á E s p a ñ a 

Puntos básicos: libre cambio agr íco la , desarme 
industrial y trato a nuestra mano de obra 

Bruselas (Ete). — En los medios comuni tar ios de esta capital se seña la 
hoy que en la C o m i s i ó n Europea ( ó r g a n o ejecutivo de lavC. E . E.) c o m i e n z á a 
cundir la p r e o c u p a c i ó n por la r eacc ión negat iva de seis países del M e d i t e r r á n e o 
(España , Israel, Mal t a , Argel ia , Marruecos y T ú n e z ) , a las ofertas de la Co­
munidad para la n e g o c i a c i ó n de nuevos acuerdos en el marco de la nueva 
pol í t ica m e d i t e r r á n e a global de ta. .O. E. E. 

La C o m i s i ó n Europea estima que estas reacciones no parecen tan favorables 
como era de esperar en r a z ó n del esfuerzo hecho por la Comunidad para mejorar 
sus concesiones. 

En este sentido se recaer-

INAUGURACIONES 
EN TOLEDO 

Toledo. — SS. A A . RR. los P r í n c i p e s de E s p a ñ a pre­
s idieron hoy la i n a u g u r a c i ó n del primer Centro Re­
gional de la Seguridad Social para Pa rap l é j i co s . 
A c o m p a ñ a b a n j los P r í n c i p e s el vicepresidente ter­
cero del Gobierno y min i s t ro de Trabajo don L i c i -
nio de la Fuente y otras personalidades. En la foto, 
un momento del discurso pronunciado por el minis­

t ro de Trabajo en el curso del ci tado acto. 
(Folo Cifra Gráf ica) 

Madnd . — M r . Charles Douglas Wigg in , nuevo em-
oajador de Gran B r e t a ñ a en E s p a ñ a , fotografiado a 

s" llegada a esta capital procedente de P a r í s . 
(Foto Cifra Grá f i ca ) 

da que Mal ta , el p r im e r país 
de los seis afectados que ha 
comenzado las. negociaciones, 
se ha declarado muy insatis­
fecha de las propuestas de la 
C.E.E. Israel, que t a m b i é n 
in ic ió la las sesiones negocia­
doras, a c o g i ó mejor esas pro­
puestas, pero ha sol ic i tado 
una c o o p e r a c i ó n financiera 
que la Comunidad no tiene 
prevista. En cuanto a los paí­
ses que t o d a v í a no comenza­
ron las negociaciones bi la te­
rales y l o h a r á n en breve, se 
s eña l a que E s p a ñ a h a b r í a 
realizado ya algunas gestio­
nes cerca de ciertos Gobier­
nos de los pa í s e s miembros 
para expresar su d e c e p c i ó n 
por las ofertas comunitar ias , 
mientras que Argel ia ha ma­
nifestado ya su d e c i s i ó n de 
solicitar muchas m á s venta­
jas de las ofrecidas por la 
C.E.E., especialmente en lo 
referente al sector de la mano 
de obra. 

En los m é d i o s p r ó x i m o s a 
la C o m i s i ó n Europea se sub­
raya que en estas circunstan­
cias, v aunque la C o m i s i ó n 
es consciente de que en una 

(Pasa a la p á g i n a 12) 

f l a n F o r d p a n e r r a d i c a r l a i n f l a c i ó n 

u n a d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a 

S e prohibe expor tar cerea les norteamer icanos 

a Rus ia , C h i n a y p a í s e s productores de p e t r ó l e o 

* el problema del aborto está 
en juego el valor de la vida humana 
y su consiguiente inviolabilidad)) 

Debe modificarse la actitud social 
ante las madres solteras 

documento de la C o m i s i ó n episcopal de l a FE 
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WashingLon (Por Alber to 
Valvcrdc , de -«Efe») . — E l 
presiden te ao r lea me i icario 
Gcra ld Ford ha anunciado 
hoy ante una s e s i ó n conjun­
ta del Congivso, su p r imer 
p rog rama e c o n ó m i c o , destina­
do a e r r a á i c a i la inf lación 
del p a í s para 1976 y c vi ta i 
la c a í d a en una d e p r e s i ó n 
e c o n ó m i c a . 

Admi t i endo cinc l isiados 
Unidos afrontan una situa­
c i ó n e c o n ó m i c a sin prece­
dentes en los ú l l i m o s dece­
nios, Ford ha propuesto una 
serie de medidas fiscales y 
e n e r g é t i c a s qvic- resumen un 
p rograma modesto de auste­
r i d a d e c o n ó m i c a . 

Sin imponc i d r á s t i c a s me­
didas obligatorias, con ex­
c e p c i ó n de una subida de im­
puestos directos del cinco 
por c iento paro personas de 
ingresos medios y elevados, 
Fo rd m a n i f e s t ó su esperanza 
de que el programa funcio­
ne, «si es aceptado en su 
c o n j u n t o » por el Congreso. 

E n tono grave, el presiden­
te nor teamericano a d v i r t i ó al 
Congreso y a la n a c i ó n , que 
lo contemplaba a t r a v é s de 
la t e lev i s ión , que a menos 
que la inf lac ión sea contro 
lada « q u e d a r á dest ruido 
nuestro p a í s , nuestras casas, 
nuestras l ibertades, nuestras 
propiedades v nuestro orgu­
llo n a c i o n a l » 

A d m i t i e n d o lo impopular 
de una subida de impuestos 
en un a ñ o de elecciones (en 
Nov iembre s t celebran las 
Igislativas para cambiar un 
tercio de an bas C á m a r a s ) , 
Fo rd s e ñ a l ó que estaba dis­
puesto a ignorar todas las 
c r í t i c a s ante la necesidad de­

velar po r el « f u t u r o de Amé­
r ica». 

A pesar ctei l lamamiento a 
la conciencia del Congreso, 
las pr iMeras reacciones no 
secundaron el e s p í r i t u de co­
l a b o r a c i ó n nacional solicita-
do por el presidente. 

Varios congresistas r cp i i -
blicanos, heridos p o r e l pro­
grama de austeridad y ma­
yores impuestos solici tado 

, por el presidente en un a ñ o 
de elecciones, c r i t i c a r o n a 
su jefe de pa r t ido abierta­
mente, c a l i f i c á n d o l o de «sui­
c id io pol í t i co» . 

En el frente d e m ó c r a t a , 
varios senadores s e ñ a l a r o n el 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
t : 

x h o v : 

\ «DIA D E L \ 

X V E N D E D O R \ 

X J U B I L A D O j 

I D E P R E N S A » I 

Hoy, d í a 9, en cum­
p l i m i e n t o de lo dis­
puesto en e l a r t í c u l o 
16 de la Orden de 22 
de A b r i l de 1972. e. 
precio de D I A R I O D E 
BURGOS s e r á de NUE­
V E PESETAS en vez 
de las ocho habituales 
La diferencia se des­
t ina a ia Caja del Mon­
t e p í o de vendedores de 
Prensa 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

c a r á c t e r « m o d e s t o » e incluso 
«débil», del programa presi­
dencial, advi r t iendo que era 
«mía cura muy p e q u e ñ a para 
un mal m u y g rave» . 

As imismo, é s t o s pusieron 
en duda (os resultados de 
las propuestas, al adver t i r el 
sentido uni la te ra l dado a los 
corles en el presupuesto y al 
pel igro que puede significar 
para muchas familias, en es­
ta é p o c a de in f lac ión desata* 
da, la nueva tasa imposi t iva 
anunciada. 

REPRESALIAS 

Washington ( E f e ) . — Esta­
dos Unidos no e x p o r t a r á ce­
reales a la U n i ó n Sovié t i ca 
China y a los p a í s e s produc­
tores de p e t r ó l e o , in forma 
hoy el presidente de una 
C o m p a ñ í a vendedora de gra­
nos en el extranjero. 

S e g ú n E d w a r d Cook, pre . 
sidentc de «Cook I n d u s t r i e s » 
el Gobierno norteamericano 
ha p r o h i b i d o a las c o m p a ñ í a s 
no exportadoras de Estados 
Unidos enviar sus produetos 
a g r í c o l a s a p a í s e s como 
U n i ó n Sov ié t i ca y los produc­
tores de p e t r ó l e o . 

Q U I E B R A D E U N BANCO 

Washington (Efe) . — E l 
« F r a n k l i n Nat iona l B a n k » , 
uno de los 20 Bancos m á s po­
derosos de los Estados U n i ­
dos, fue declarado hoy en 
quiebra poi el Departamento 
del Tesoro y colocado en s i -
s i t u a c i ó n de insolvencia. 

E l Banco neoyorquino, 
que hace só lo dos meses 
a n u n c i ó p é r d i d a s superiores 
a los 200 millones de dó la -

fPasa a la p á g i n a 12t 



A C A D E M I A D E I N G E N I E R D S 

S U E N A N voces de que se nos va a i r de Burgos 
la Academia de Ingenieros y uno, io mismo 
que lodo h ú r g a l e s que sepa d ó n d e han encon­

trado arca los c a r i ñ o s de la c iudad, se siente con mo­
tivos de alarma. No vale, porque se r ía tanto como 
despegarse de io humano, decir que cerebros tiene 
M a d r i d que se ponen a pensar y dan soluciones, para 
que a q u í nos resignemos con la marcha de lo que 
ya, se quiera o no y se diga lo que se diga, lleva 
el genti l icio de la t ier ra con todas las .de la ley. 

Cier to , muy cierto, que ai hablar de la Academia 
de Ingenieros, lo pr imero que se nos ocurre es una 
t e o r í a de razones sentimentales que no c o n v e n c e r í a n 
a nadie y, desde luego, mucho menos en M a d r i d . 
Cie r to Pero puede ocu r r i r que para que Burgos 
quiera en su seno a la Academia no tenga solamente 
argumentos de ese talante y que en cualquier caso, 
hay motivos que pareciendo venidos del mero senti­
miento, a lo mejor no vienen de él exclusivamente o 
son vá l idos , por cuanto t o d a v í a e s t á por verse que 
la r a z ó n sentimental no sea vá l ida por a l g ú n lado. 
Veamos-

A l g o tienen las ciudades cuando dan c a r á c t e r e 
impronta de eficacia a las cosas. Nadie p o d r á ya 
desprender a nuestra I n f a n t e r í a de la idea de Toledo, 
ni a la Caba l l e r í a de Va l l ado l id o a la Ar t i l l e r í a de 
Segovia. El día (si llega) en que a l E jé rc i to del A i r e 
se le traslade fuera del munic ip io de San Javier, la 
A v i a c i ó n se q u e d a r á h u é r f a n a de los aires m e d i t e r r á ­
neos que tan bien le van. ¿ N o o c u r r i r á ^ a l g o parecido 
con el A r m a de Ingenieros, el d ía (si llega) en que 
la Academia se marche de Burgos? H a b r á que ver lo . 

Por supuesto que cuando el mando mi l i t a r decide 
la ub i cac ión de las Academias, pretende lo que sea 
menos dar un premio a determinadas ciudades, pero 
es igualmente exacto que é s t a s las acogen, les pres­
tan toda su hospitalidad y su c a r i ñ o y. llegado el 
momento de marchar (si pliega), lo que no fue un 
premio en su venida, se convier te en un castigo, o 
tiene los mismos efectos, en su marcha. 

A ú n se puede encontrar o t ro argumento, ya deci- é 
mos que lo m á s alejado posible de lo sentimental . Es f 
un hecho incuestionable que los cadetes (así, a secas, 4 
como siempre conocimos en Burgos a los alumnos de 4 
la Academia) no estuvieron en Burgos y en la apre- • 
e lac ión de é s t a como elementos decorativos de la 4 
ciudad- N i mucho menos. H a b r á que ponerse a pen- i 
sar hasta q u é pun to s i rvieron para dar ejemplo a ge- • 
neraciones de Jóvenes con su sent ido de la d i sc ip l i - ^ 
na, de so buen comportamiento , de un talante tan • 
m a g n í f i c a m e n t e juveni l como recio y varon i l . Y tam- • 
bien es cier to que en otras ciudades hay juven tud ^ 
tan merecedora como la nuestra de ta i ejemplo, pero i 
si se marchan estos muchachos, se l l eva rán con ellos f 
una larga historia de hospital idad, de buena acogida, I 
de i n s e r c i ó n inmediata en nuestra sociedad por el é 
mero hecho de que eran "muchachos de la Academia • 
de Ingenieros" Y aunque nadie quiera pasar ninguna I 
factura, no e s t a r á de m á s recordar- que ta l hospita- é 
l idad ta) acogida y ta l iden t i f i cac ión con esta Acade- • 
m í a que dicen que se va a i r , b ien merece la justa I 
recompensa de que no se vaya, de que el A r m a de 4 
Ingenieros slaa teniendo una impronta burgalesa que. 
en defini t iva, siempre le ha ido bien, le ha dado ta­
lante correcto y concreto. Y todo ello, a m é n de los 
argumentos que puedan tener las autoridades de 
Burgos para pedir que la Acade- DIIDPCMCC 
mia no se vaya y las de M a d r i d D U i w t l M o t 
para decidir que se quede. • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,16 Avance lu fonna t ivo . 
14,20 Panorama. 
15,00 Telediar io. 
15,25 Tele-revista. 
18,48 Avance i n fo rma t ivo . 
18,50 ü d globo, dos globos. 

tres globos. 
20,00 Telediario. 
20,15 Novela. ( C a p i t u l o 

V I I I ) . 
20,45 Sucede. 
21.15 Silencio, estrenamos. 
22.00 Lo? atrevidos. 
23,00 Telediar io. 
23,25 U n momento , por fa ­

vor 

J U E V E S 

14.16 A v a n c e i n f o r m a t i ­
v o . 

14,20 P a n o r a m a . 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15,25 Te le -Rev i s t a . 
18,48 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 

18,50 U n elobo dos e l o -
bos. t r e s e lobos . 

20.00 T e l e d i a r i o 
20.15 N o v e l a ( c a ü í t ú l o 

I X ) . 
20.45 E l c i n e L a c o m e ­

d i a a m e r i c a n a . 
23.00 T e l e d i a r i o . 
23.25 U n m o m e n t o oor 

f a v o r 

' E m e r s o n 

EJ r e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

d t á g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Sí, se construirá un nuevo 
colector en la barriada «Ma­
nuel Ylleran, y es posible que 
no tarden muchas fechas en 
anunciarse las obras por el 
Ayuntamiento, a juzgar del 
anuncio hecho en la última 
reunión de la Comisión pro­
vincial de Servicios Técnicos. 

A lo mejor el acuerdo se 
someterá a la aprobación del 
próximo Pleno municipal, 
previsto para la semana pró­
xima. 

Una sugerencia, que acaso 
resulte del todo oportuna pide 
la instalación de semáforos 

en el peligrosísimo" paso de 
peatones de la avenida del 
Conde de Vallellano. frente a 
la Jefatura de Sanidad. 

Asusta ver a las niñas y 
jóvenes de los colegios pró­
ximos y también a los an­
cianos, con qué Incertidumbre 
aguardan la oportunidad de 
poder cruzar la peligrosa cal­
zada. 

Puesto que ahora se traba­
ja en el remate de semáforos 
en la calle de Vitoria-plaza 
de Logroño-Santa Casilda y 
avenida de Sanjurjo, ¿po rqué 
no ordenar la ampliación de 
las obras a la arriesgada zo­
na de Vallellano? 

Cine Consulado 
H A C O M E N Z A D O L A T E M P O R A D A D E 

G R A N D E S E S T R E N O S 

H O Y . l a s e n s a c i o n a l u e l í c u l a 

A L F R E D O L A N D A . n 

I S A B E L GARCES 

M A R Y FRANGIS 

A N T O N I O 0 Z 0 R E S 

Angel le Ailrís 
Pedml/sleotln* Jisele Ruin 

Pilar Bardeni * Alfinsa leí Real 

E M M A C O H E N 
*r<iumsnto: JUAN JOSE ALONSO MILLAN 

cuww: MARIANO 020RES 
música: GREGORIO GARCIA SEGURA 

M A R I A N O 0 Z 0 R E S 
'Ij umi . :...P.C.DIA,S.A 

Esta p e l í c u l a d e m u e s t r a c ó m o A L F R E D O L A N D A 
q u e r í a casarse, p e r o s i n h a c e r e l r i d í c u l o 

l a n o c h e de bodas . 

T o d o s los d í a s en sesiones d e 5,30 - 7.45 y 10,45. 

( E x c l u s i v a m e n t e n a r a m a y o r e s de 18 a ñ o s ) 

De Aranda de Duero dice 
el corresponsal del DIARIO 
que su Ayuntamiento se va 
a ocupar en serio del proyec­
to de construcción de una es 

tación de autobuses. 

Ya lo creemos que hace 
falta, pero que mucha falta. 
El volumen de transportes de 
viajeros por carreteras es 
importante en Aranda como 
punto de conexión, y el Mu­
nicipio árandino debe afron­
tar el problema con decisión 
y ánimo. 

Treinta y siete aspirantes 
para proveer en propiedad 
dos plazas de auxiliares-ta-
qulmecanógrafos en la Dipu­
tación, demuestra hasta qué 
punto la necesidad de obtener 
colocaciones en el ámbito de 
la Administración alcanza su 
más alto grado, en nuestra 
provincia. 

Así como en otros campos 
de la actividad laboral la 
abundancia de puestos que se 
precisan cubrir es muy ele­
vada, al menos en determi­
nadas especialidades, por lo 
que hace a la función admi­
nistrativa, escasean, y de ahí 
el cúmulo de peticiones. 

Auguramos una formidable 
competición a las oposiciones. 

• 
El colmo de los colmos es 

que la rapiña observada en 
la sustracción de tapas de re­
gistros de alcantarillas, se 
extienda a las ruedas de los 
modernos contenedores del 
servicio municipal de depósi­
to de basuras. 

En pocas fechas han sido 
inutilizados siete de estos 
contenedores por obra y «gra­
cia» de rateros que han des­
montado las ruedas, sin duda, 
para venderlas. 

Inconcebible. • 
La Escuela universitaria de 

formación del profesorado f % 
Enseñanza General Básica al 
canza en el nuevo curso un 
elevado número de matrícula 
que. en lo que afecta a seño­
ritas supone más de un cen­
tenar superior al del curso 
pasado. 

Demuestra la fuerte atrac­
ción que la carrera del Ma­
gisterio ejerce en las nuevas 
generaciones. 

No es tá mal la tendencia 
si además de responder a una 
fervorosa vocación por. parte 

de los asp.rantes. viene a c,. 
bnr una evidente neep^w . 
Planteada con el crecim ad 
de la población esccS 7Qu0 
en Burgos demanda la J"6 
con de nuevos colegios na" 
cionales. a" 

Martmillos 

A V I S O 
A g r a d e c e r é a los señores que 
en la m a ñ a n a del lunes, día 
30 de Septiembre frente al se 
m á f o r o del Ins t i tu to Fetneni 
no Cardenal López de Men 
doza. que amablemente me 
cedieron bol ígrafo y periódi­
co para apuntar la matrícula 
de l c a m i ó n que me golpeó, se 
pongan en comun icac ión con 

el t e l é fono 208802. 

Se ofrece para corta y venta 
en pie monte en pjrovincia 
Santander, buenos accesos 
2.000 metros c ú b i c o s pino in ' 
siginis algo de c a s t a ñ o , roble 
y eucalipto. Interesados, con-
tactar antes del 20 de Octu­
bre a Sr. B. Pidal, Núñez de 

Balboa, 5. M A D R I D , 1. 

CHICA FIJA 
N E C E S I T A M A I R I M ONIO 

C O N DOS N I Ñ O S 
Preferible joven 
Te lé fono 224644 

Reyes C a t ó l i c o s 16, 1.a esca­
lera 6.0 C 

Ayudantes de comedor 

y cafetería 

SE P R E C I S A N 

Presentarse en Restaurante 

"LOS C H A P I T E L E S " 
Santocildes, 7 

(R. O. C. i l .598) 

| E L E S T R E N O 
APOTEOSIS DEL AÑO M A M M 

AMPARO M U Ñ O Z 
U N I V E R S O 

¡Una chica que 
quiere vivir 

su vida 
y... «la vive»! 

T O C A T A 

- ^ F U G A 
P E L Q L I T A , 

ARTURO PAULINE AMPARO PACO 
FERNANDEZ CHALLENOR MUÑOZ ALBORA 
iscmumJOSEtUIS DIB1LDDS y ANTONIO OROVE oirícior ANTONIO OROVE nsiMANccteii 

EL 

A C O N T E C I M I E N T O 

A R R O L L A D O R Q U E I O D O 

B U R G O S E S P E R A B A 

U N P R O B L E M A 

D E P A L P I T A N T E 

A C T U A L I D A D 

T R A T A D O D E F O R M A M A G I S ­

T R A L , V A L I E N T E , S I N C E R A , SIN 

CONCESIONES. 

A R T U R O F E R N A N D E Z es un pa­

dre apertur is ta . pero dentro de un 

orden. 

P A U L I N E C H A L L E N O R es ana 

chica muy, muy liberada. 

AVENIDA 
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I N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

I EXALTACION DE 
I NUESTRA TIERRA 

I 

P o r J o s é M a r í a S A N Z B R I O N E S 

D E la canc ión a la danza, de la t r a d i c i ó n a la 
historia, de las jornadas c inegé t i c a s , apasiona­
das y bulliciosas, a las horas apacibles de la 

del cangrejo; de ' los descubrimientos sensacio-
pe\e* de Ojo G u a r e ñ a a las cuevas de Atapuerca; des-
Ü El Escudo, Los Tornos y la P e ñ a de Angulo hasta 
i Demanda, las Mamblas y el Pico de San Mi l l án , 

i Y no nos dejemos el curso r o m á n t i c o de los r ío s pa-
I 7 es de nuestra E s p a ñ a : el Ebro y el Duero . N i t am-
• ' ^ vientos famosos y singulares: el cierzo, el 

ábrego, el r e g a ñ ó n y el solano. 
Desde aquellos hombres cavernarios^ cazadores y 

rtistas intui t ivos , a los ca'ntabros, los autrigones, los 
berones, los turmodigos, los vaceos, los pelendones y 
i « arévacos . E l rod i l l o romano pasó por estos lares 
1° nos dejó Ba lbás y M u ñ ó , Valdearados, C lun ia . . . , 
vías y calzadas, columnas, mosaicos. 

En esta tierra nacieron los cantares de Gesta de 
los Infantes de Lara, de Bernardo del C a r p i ó , do 
Fernán González , del C id y del Rey D o n Sancho. Tie­
rras del Cid de Santo Domingo de G u z m á n , del Pa­
dre Flórez, de Francisco de V i t o r i a , de Alva r F á ñ e z , 
de R a m ó n . de Bonifaz. . -

Aquí dejaron la huella de su glorioso arte N i c o ­
lás de Vergara v Juan de Vallejo, los Colonia, G i l de 
Silóe. Felipe Bigarny, C r i s t ó b a l de A n d i n o , Rodr igo 
de la Haya, e! maestro Ricardo. A q u í v iven gloriosa­
mente en c o m ú n , el r o m á n i c o y el g ó t i c o , e l renaci­
miento, ei barkoco.. . cantando en las amplias soleda­
des de las noches de invierno, las auroras de un 
pueblo que fue poderoso y justo, e c u m é n i c o de c ó d i ­
gos y leyes para la convivencia, abier to a las grandes 
epopeyas de la h is tor ia . 

Tierra t a m b i é n de un comercio y una indust r ia de 
cierto rango, como la de Pradoluengo, donde en e l 
siglo X V I I funcionaba una escuela de m a e s t r í a de la 
industria de paños , de la que se habla ya en 1588. Y 
las factoría» laneras y su Consulado del mar . . . Y 
ahora, nuestro despegue indus t r i a l en la capital , en 
Miranda eu Aranda . . 

Por todo lo antedicho y por mucho m á s , qu i s ié ­
ramos que ese " D í a de la Provinc ia" , t an acertada­
mente pensado, fuera, i lusionadamente cada a ñ o , una 
gloriosa s íntesis de una t ierra de fuerte densidad en 
todos los aspectos, donde, de verdad el todo Burgos 
se diera cita con sus poetas, con sus canciones, con 

• sus danzas., con sus trajes, con sus carretas engalana-
• das, con su g a s t r o n o m í a v e r n á c u l a , con un muestra-
< • rio de su historia, de sus costumbres, de su progreso 
\ \ industrial y comercial . 
<. Todo eso y nada m á s que eso. Conseguir cada a ñ o , 
1 • un clamor popular, una presencia mu l t i t ud ina r i a a 
\'t todo lo largo y a todo lo ancho de " l a pie l de t o r o " 
! de nuestra E s p a ñ a , por medio de esa cita hermosa 
• con lo que fuimos y con lo que somos.. Y fíjense bien 
i que hemo» dicho que " t o d o eso y nada m á s que eso", 

I pues no pueden admit i rse en tal d í a presencias ex-
• trañas a nuestro modo de ser y de sentir, que no 
T pueden encajar nunca en una c o n m e m o r a c i ó n - d e esta 
• naturaleza N i tampoco conciertos de una laureada 
• entidad coral en lugares inadecuados, por respeto a 
I su bril lante historia. 
! Ya en 1943 in ic ió el Or feón B u r g a l é s algo de esto, 
• con sus " R o m e r í a s t í p i ca s Castellanas" que llevaban 
J a toda la geograf ía provinc ia l el sabor popular de 
$ nuestro folklore . Y con sus danzas, con sus cancio­

nes, con sus concursos de trajes t íp icos , de carretas, 
de cabal ler ías enjaezadas; y como in ic iac ión con la 
evocadora misa de c a m p a ñ a , r eun í a miles de perso­
nas de toda la provincia , que saboreaban el gusto de 
lo nuestro, de lo b u r g a l é s , de lo castellano. De algo 
que llena el e sp í r i t t u y que nunca debe de perderse 
y mucho menos en estos tiempos en que todo lo ma­
terial tiene su asiento. Era el a n t í d o t o de la "conta­
minac ión" especulativa e g o í s t a , uni forme, del M u n ­
do en que vivimos. 

Durante veintiocho a ñ o s seguidos, estas R o m e r í a s 
se han ido celebrando y nosotros tuv imos la satis­
facción de con t r ibu i r durante los ocho a ñ o s largos 
que presidimos al laureado O r f e ó n , a realizar ocho 
Romer ías más , desde Vil larcayo, Espinosa de los M o n ­
teros y Medina de Pomar hasta Pineda de la Sierra, 
Palacios de la Sierra, Barbadi l lo del Pez. Roa. . . Eran 
tornadas de sabrosa y espec tacuía í - castellanfa. donde 
se fundían , en amigable c a m a r a d e r í a , los burgaleses 
de todas las comarcas. 

Vaya nuestro recuerdo emocionado a hombres 
burgaleses que tanto trabajaron en este sentido, con­
tribuyendo, con esfuerzo constante, a rescatar, para 
Jas nuevas generaciones, valores fo lk ló r icos , ya perdi­
dos, que forman hoy parte de nuestro acervo cu l tu ­
ral. Unos ya han muer to y otros t o d a v í a c o n t i n ú a n en 
este servicio altruista y hermoso, aunque a veces 
'ngrato al servicio de Burgos. Para todos, nuestro 
humilde y entusiasta reconocimiento. 

GRACE K[llY, UNA PRINCESA PREOCUPADA 
C A P I T U L O I 

« L o s f o t ó g r a f o s e s t á n h a c i e n d o t r i s t e 

l a v i d a d e m i h i j a C a r o l i n a » 

• Después de muchos años de silencio 
ha comenzado a protestar.- l a 
educación de los hijos.- ((No quiero 
volver a ser joven... entonces 
era muy 

P o r J a i m e F E L I U 

Madrid (Especial 
RIO DE BURGOS). 

para DIA- manario en cuestión, una carta 
que escribiría cualquier madre 
ultrajada. Porque no es . justo 

—¿Cree usted que la princesa que hable as í de Carolina que. 
Gracia de Monaco volverá at si ha superado todos sus exá-
cine? —le preguntaron gn cier- menea se debe única y exclusi-
ta ocasión aj actor Gary Grant. vamente a su Inteligencia y 

—¿Acaso alguien podría ofre- trabajo», 
cerle un mejor papel que el 
que tiene en la actualidad? 

Gracia de Monaco considera 
a su hija como una chica muy 
notable que ha tenido que cre­
cer en un ambiente de popula­
ridad que no siempre le ha be­
neficiado en cuanto a su edu­
cación. Por suerte la tiene a 
ella a su lado. 

«Después de estar muchos 
años sin hacer nada, he co-

—respondió Grant. 
En el cine, y después del ci­

ne, Gracia Patricia de Monaco, 
o Grace Kelly, como ustedes 
quieran, es siempre noticia, 
blanco de conversación, objeti­
vo de las cámaras. Y la prln« 
cesa, o !a actriz, como ustedes 
prefieran, que se sabe observa­
da siempre, admirada siempre, menzado ahora a protestar. He 
comentada siempre, hace gala pasado demasiado tiempo acep-
constante de este aire entre no- tando las cosas en silencio. Por 
biliario y austero, comunicativo ejemplo, las revistas pornográ-
y distante. ficas que se venden públlca-

Y mucho más desde que su mente en la calle, ¿sabe usted 
hija mayor, la princesa Caroli- lo que esto significa para los 
na, ha entrado de lleno en sus adolescentes que casi se ven 
diecisiete años , asombrando al obligados a mirarlo? O una de 
Mundo entero con la hermosu- dos: O se vuelve obsesas se­
ra que reproducían miles de xuales o completamente frigi-

L a P r i n c e s a C a r o l i n a , h i j a de los P r í h c i » e s de 
M o n a c o 

complejo de pasar desapercibí- de: «Estaba muy celosa de todo 

V E N T A V E H I C U L O 

SE V E N D E S E A T 1.500 D E P O S I T A D O E N 

E l G A R A J E A V E N I D A 

O t e r t a s en sobre ce r r ado h a s t a e 15 de 
Octubre a: 
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fotos suyas en miles de re- das. Por eso cuando paso por da. . .». Y cuando el periodista cuanto me pertenecía. El prl 
vistas. delante de una tienda de esas 'e ''esponde que no puede ere- mor mueble que compré con 

Acerca de su hija, y acerca donde venden pornografía,- en- er'0- Gracia de Monaco ratifi mi primer salarió, significó aj-
de ella misma, la princesa Gra- tro para decirle al dueño que ca: «Pues puede usted creerlo, go muy Importante en mi vida, 
cia de Mónaco ha mantenido si cree que a todo el mundo Así en realidad». Y aña- Siempre he sido así», 
una interesante entrevista con le gusta aquello que él vende 
Rodeiick Mánn, del londinense está muy equivocado. Que to-
«Sunday Express»! Empieza la davía queda mucha gente a la 
princesa poniendo de relieve su cual no le gusta en absoluto 
preocupación por el hecho de la pornografía. La verdad es 
que el próximo curso. Carolina que mis interlocutores suelen 
tendrá que trasladarse a París quedarse mudos de asombro, 
para estudiar Ciencias Políticas. Algunos sólo aciertan a balbu-
Clerto que habitará en el piso d r excusas. No sé si esta pes­
que los Rainiero poseen en la tura mía cambiará mucho las 
capital francesa, pero la madre cosas, pero lo Importante es que 
de Carolina no deja de sentirse todos cuantos aborrece m o s 
un tanto angustiada. aquella" basura lo digam o s 

. ... abiertamente». 
«Yo dejé Flladelfia para mar­

char a New York, cuando tenía Gracia Patricia" confiesa ha-
diecisiete años —dice la prln- ber educado a sus hijos muy 
cesa Gracia—, la misma edad rectamente en el aspecto amo-
que Carolina. Allí vivía en un roso. «Siempre les he dicho que 
hotel de señoritas. Ahora le to- el amor entre dos personas es 
ca el turno a mi hija. Se mar- algo muy hermoso». Sin em-
cha a París, a estudiar. Y aun- bargo le preocupa el pensar que 
que sé que su situación es dls- alguien.ajeno a ella, pueda He-
tinta a la mía cuando tenía su gar a romper esta pureza de 
edad, no por ello dejo de preo- pensamiento. «Es duro p a r í | i l : 
cuparme. Carolina es muy In- mejor dicho, creo que es duro 
dependiente y tiene unas sóll- para cualquier madre», 
das convicciones. Pero también 
es una chica muy dulce y car!- El periodista pregunta a la 
ñosa y no me gustaría que se Princesa si todas estas circuns-
aprovecharan de su bondad, tandas no eran las mismas en 
Siempre están siguiéndola una stJ K'ventud. «No -contesta 
nuebe de fotógrafos. No me e lla- De ninguna manera». 
gusta que la rodeen de fotógra- Rodenck Mann, autor de la en-
fos ni de publicidad. A veces trovista, aprovecha la respues-
pienso que los fotógrafos han ta de Gracia Patricia para pre-
logrado hacer triste su vida». Preguntarla si en ella no exls-

La princesa de Mónaco se 
muestra verdaderamente irri­
tada cuando en la entrevista, 
se refiere a cuanto se publica 
acerca de su familia. 

Leo mucha basura que se 
escribe acerca de mí oero no 
le hago e! mínimo % o Con 
Carolina es distinto Algunas 
revistas se entretienen en ca­
sarla con un novio diferente 
ca 'a semana. Ya sabe a lo que 
me refiero, reportajes sobre 
ella y el Príncipe Carlos de In­
glaterra, jor ejemplo. ¡Y pen­
sar que Carolina no ha visto 
amás al Príncipe Carlos! 

Lo que también me exaspera 
es leer como íeí recientemen­
te en una revista norteamerl 
cana, que mi hija ha superado 
todos sus exámenes por ser hl 
a de quién es. Tanto me exas­

pera que escribo inmediata­
mente una enojada carta al se-

te ningún deseo de ser joven 
otra vez. «No, ninguno —con­
testa la Princesa—. Cuando yo 
era joven era terriblemente tí­
mida. Siempre tenía que pre-
sentarm repetidas veces antes 
de que la gente reparara en 
mí. Creo que tenía un cierto 

HOSTAL S A N - M A R 
T R E S E S T R E L L A S 

B O D A S . B A U T I Z O S V B A N Q U E T E S 
C O C I N A S E L E C T A . C O N S U L T E P R E C I O S 

B R I V I E S C A . C a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . K m . 278. 
T e l é f o n o 511 ^ 

E N V I L L A F R A N C A 

M O N T E S D E O C A 

Se v e n d e una finca á r 
60 ce lemines , en «1 t é r m i 
no de Pa lomares . BuenoF 
oamfnnc o a r a toda clase? 
•le m a n n i n a r i í » «u» o o n d r ? 
^ n ú b l i n a subasto e l n r ó -
xin»o d í a 12 a las 5 de 1? 
*'»i,de. 

T n f o r r s. Rpr^ernc d f 
D i o n i s i o P é r e a M i r t í n . 

E M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L , D E D I ­
C A D A A LA C O L O C A C I O N D E A C T I V O S F I N A N ­
CIEROS, A N T E SU I N M E D I A T A A P E R T U R A D E 

D E L E G A C I O N E N B U R G O S 

P R E C I S A 

PERSONAS CAPACITADAS PARA 
ALTO NIVEL OE GESTION 

O F R E C E M O S : 

— Con t ra to Laboral . 

— Seguridad Social . 

— A l t a r e t r i b u c i ó n y d i fe r ido . 

— F o r m a c l ó d a cargo de la Empresa. 

— P r o m o c i ó n inmediata . 

E X I G I M O S : 

— Buenas relaciones sociales. 

— Plena d e d i c a c i ó n . 

— Conoc imien to de l mercado Financiero. (No 
imprescindible)-

~ E s p í r i t u de s u p e r a c i ó n . 

I N T E R E S A D O S , d i r ig i r se enviando " c u r r i c u l u m v l -
tae" a la Referencia: F I I S A . Calle M a r q u é de M u -

r r l e t a . 22. L O G R O Ñ O . 
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S A N T O R A L 
S A N T O U E H O T 

Ss .Juan Leonard i , pb . ; Dio~ 
nisio Aeropaguita, ó b . ; D i o s -
dado, ab.. R ú s t i c o , pb. ; Eleti~ 
t e ñ o , de., Domnino , mrs . ; 
A b r a h á m , pa t r i a r ca ; Giste-
«o . ob., A n d r ó n i c o , A t a n t r 
sia. Publia, abadesa; Lu i s 
B e l t r á n c f . ; 

M i s a de Fedia. 

S . \ N T O S D E M A Ñ A N A 

Mis-* de l a F e r i a , c o l o r 
v e r d e . 

C U L T O S 
SAN t . O R £ N Z O E L R E A L 

Novena en oonoi a Nuestra 
S e ñ o r a del P i l a i Por la tar 
de, a 'as ocho rosario y no­
vena. 

S A N N I C O L A S DE B A ­
R I . — Novena de San Nico­
lás de Bar i : Del 1 .«> a l 9 de Oc­
tubre. Por ta m a ñ a n a a las 
nueve, misa y ejercicio de la 
novena. Por la tarde a las 

S to . T o m á s de V U l a n n e - siete, rosario eiercicio de la 
va . o b . ; Ss. E u l a m o i o . E n - novena v misa 

A N I l U U U M U l i 0 1 1 A 

FRATERNIDAD (DOMINGO, 20 DE 
E l M u n d o i n t e r p e l a h o y a l a I g l e s i a p a r a q u e a c u d a c o n u r g e n c i a 

e n s u a y u d a ( P a s t o r a l d e l S r . A r z o b i s p o , c o n c l u s i ó n ) 

Dios es amor y como tal de­
sea comunicarse entermamente 
a los hombres. Pero quiere ser­
virse de los fieles cristianos, 
como de Instrumentos, p a r o 
realizar su empresa misionera. 
El Mundo, a t ravés de los sig­
nos de nuestro tiempo, es tá In­
terpelando a gritos a la Igle-

l a m p i a . ve:., hs . : D a n i e l . 
S a m u e l . A n e e ! . L e ó n . N i ­
c o l á s . H u s r o l i n o . M o m n o . 
C r e r e ó n . V í c t o r . Casio. F l o ­
r e n c i o , m r s . : P i n i t o . Pau ­
l i n o . C e r b o n i o . obisnos . 

La cal lé e» de todua. 
Por lo mismo: sé respe­
tuoso en ella Es la forma 
de res peta» • todo» 

M A R I A S D E L A S 
L A G R I M A S 

H o v . m i é r c o l e s , a las 
c i n c o v m e d i a de la t a r ­
de, e n l a c a D i l l a de S a n -
tiae'o, de l a S a n t a I&les i a fíelas, Instrumento providencial 
C a t e d r a l se t e n d r á la J u n - | de cooperación misionera. 
t a e e n e r a l a n u a l . Se r u e ­
ga a las M a r í a s su asis­
t e n c i a . 

L A A S O C I A C I O N D E L A D I V I N A P A S T O R A 

celebrara' una misa por el eterno descanso del que 
fue miembro de la Junta 

DON VICTORINO GREDIllA 
(E . G. E.) 

en la Capilla de la D i v i n a Pastora, m a ñ a n a , jueves, 
d ía 10, a las 8,30 de la tarde. 

Antes de la misa, 8,15» rezo del 
t a m b i é n por su alma. 

sanio rosario 

Se ruega la asistencia de los socios. 

Burgos, 9 de Octubre de 1974. 

E L S E Ñ O R 

DON DIONISIO (MINA AtóNSO 
Fal lec ió en el día de ayer, a los 78 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la Bendi­

c ión A p o s t ó l i c a de Su Santidad. 
(Q E. P. D. ) 

Sus hijos, d o ñ a Luc ía , don Justo y don J o a q u í n 
Colina Palacios: hijos po l í t i cos , don Juan Viana, 
d o ñ a A d o r a c i ó n S a n t a m a r í a y d o ñ a M a r í a - C o n c e p ­
c ión Ruedar nietos; hermano, don Eladio; hermanos 

po l í t i cos , sobr inos» primos y d e m á s famil ia . 
S U P L I C A N a sus amistades le tengan presente 

en sus oraciones y asistan a la misa de c ó r p o r e pre­
sente que se c e l e b r a r á en la parroquia le S A N JU­
L I A N . OBISPO, H O Y M I E R C O L E S , a las DOCE, 
acto seguido 'a c o n d u c c i ó n del finado al cementerio 
de San- José ; actos de caridad oor los que queda­
rán muy agradecidos. 

Casa doliente- Cervantes, 2. 
Burgos, 9 de Octubre de 1974 

"La Mise r i co rd ia" 

TERCER A N I V E R S A R I O 
D E 

E L J O V E N 

Que fal leció en Barcelona, e] d í a 10 de Oc iub i c 
de 1971, a los 21 a ñ o s de edad. 

(Q. E . P. D . ) 

Sus padres, don José Luis Montes Torca y d o ñ a 
Vicenta F e r n á n d e z E s t é b a n e z ; hermanos, José Luis 

v M a r í a Dolores; abuelos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asisten 
cía al tunera] que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , día 10, a 
las doce del med iod í a , en la iglesia de San Mi l ián 
de Los Balbases, por cuya asistencia les quedar¿ín 
muv agradecidos 

Los Balbases. 9 de Octubre de 1974 

Las Obras Misionales Ponti­
ficias, están a disposición del 
Papa y de los obispos, para 
ayudar a las misiones de todo 
el Mundo. Ellas educan al Pue­
blo de Dios en el auténtico es 
piritu universalista y misione­
ro. Ellas promueven las voca­
ciones misioneras y despiertan 
de manera permanente la cari­
dad misionera en su doble ver­
tiente, espiritual y m a t e r i a l , 
como el signo siempre de la 
más plena catolicidad. 

Deseamos su intensificación 
en la Diócesis como el mejor 
signo de renovación cristiana 
en este Año Santo. 

Estamos plenamente conven­
cidos de que las Obras Misio­
nales Pontificias —la Unión Mi­
sional del Clero, para los sa­
cerdotes, religiosos y religio­
sas—, la Obra de la Propaga­
ción de la Fe para los adul­
tos, la Santa Infancia p a r a 
nuestras {uventudes hasta los 
doce años y la Obra Pontificia 
de San Pedro Apóstol en favor 
del Clero Indígena, para todos 
ios católicos, y de manera es­
pecial para fas ¡uventudes es­
tudiantiles, son los medios más 
eficaces para mantener vivo y 
operante en nuestra diócesis el 
espíritu misionero. Por ello ex 
hortamos vivamente a todos los 
señores curas párrocos y en­
cargados de iglesias y a todos 
los sacerdotes, religiosos y re 
líglosas y a los responsables de 
Organizaciones y Movlmlenjos 
apostólicos que colaboren en 
este año, con un supremo es­
fuerzo, para consolidar dichas 
Obras Misionales en la Dióce­
sis y conseguir que florezcan 
y den copiosos frutos, tal como 
nos pide el Papa Pablo VI , pa­
ra bien de toda la Iglesia mi­
sionera en este Año Santo. 

Y uno de los medios más eti 
cace para promover esta In­
tensificación del espíritu mi­
sionero y el florecimiento de 
las Obras Misionales en núes 
t d iócesis , será , sin duda al­
guna, el que en los planes de 
pastoral y catequesis y en los 
programas pedagógicos de los 
centros docentes, se aprovechen 
a lo largo del año, las jornadas 
misioneras de la Iglesia, para 
una más profunda y clarifica 
dora mentallzaclón mis' iera 
del Pueblo Cristiano. Para ello 
habrá de contribuir de ma­
nera eficacísima el que se fo­
mente más y más cada día es 
peclalmente entre los lóvenes 
de los últimos cursos de la 
E.G.B. la organización misione 
ra de la Iglesia de la CM.D.E 
(Confederación Misional de Be 
tudiantes de España) y en 'os 
cursos de Bachillerato y entre 
las luventudes de otras profe­
siones el nuevo pujante y es 
oeranzador Movimiento de "Jó 
venes sin fronteras», que ya es 
tá dando ios primeros frutos / 
nuestra diócesis y que espera 
mos fundadamente se multipll 
quen con el crecimiento de su 
organización para bien r»«! núes 
tros jóvenes y el Incesante de 
sarrollo misionero de nuestr? 
amada archidiócesis. 

Y haciendo nuestros ios sen 
timientos de S.S. Pablo VI . «os 
auguramos, en el nombre del 
Señor, a cuantos trabajáis con 
verdadero celo por las Misiones 
y os aprestáis a celebrar la 
próxima Jornada Mlslo ñ e r a 
fDOMUND), una alegría pro 
funda que el Mundo no puede 
darla de haber encontrado el 
verdadero sentido a nuestra vi 

Mañana, apertura ¿e 

Curso en la Academia 

Universitaria 

de Derecho 

M a ñ a n a , lueves . tenriwi 
l u e a r e n l a A c a d e m i , 
v e r s i t a r i a de Derecho 1 
B u r e o s l a a o e r t u r a o f i c S 
d e l p resen te curso 
l a r 1974-1975. ^ 

E l ac to de i n a u e u r a c i ó n 
sera a las d i ez de la ma 
nana , i n i c i á n d o s p con una 
m i s a en la ie iesia de u 
M e r c e d , de donde se 
s a r á s e g u i d a m e n t e a las 
au las del C e n t r o . A estos 
actos se r u e é a l a asisten­
c i a dp todos los alumnos 

P r ó x i m o a cerrarse el 
Dlazo de m a t r í c u l a , se re­
c u e r d a a todos los alum­
nos oue deseen cursar es­
t u d i o s en esta Academia 
d u r a n t e e l oresente curso 
escolar v Que a ú n no ha­

cen la Comisión Diocesana or- ta la puerta en cuanto al tiém- Ü̂?̂ 0 sU, mscrio-
po de presentar!. y la iniciati- \ C10? f o r m a l i c e n l a misma 
va personal de cada profesor. f 13 m a 7 0 ^ b revedad en 

1 l a S e c r e t a r í a de l Centro. 

da. participando con Cristo en das las iglesias, templos y ca­
la realización del plan divino pillas de la archidiócesis. ele-
de la salvación universal». vando fervientes plegarias y 

Y para la más fructuosa ce- sacrificios al Señor por todas 
lebración de esta gran Jornada las misiones católicas. 
Misionera del DOMUND. rati- Burgos. 24 de Septiembre, 
ficamos y confirmamos núes- fiesta de Nuestra Señora de la 
tras disposiciones de años an- Merced, de 1974. 
terlores sobre la organización 

sia, para que corra en su ayu- de la colecta misional en to- SEGUNDO, arzobispo de Burgos 
da y de respuesta a sus cre­
cientes inquietudes y aspiracio­
nes. Y todos los cristianos de­
beríamos responder como el 
Apóstol: "Ay de mí si no evan­

gelizare». 

Las Obras Misionales Ponti-

jornadas de renovación en Cristo 
Durante los días 7 y 8, orga­

nizadas por el delegado pro­
vincial de Educación y Ciencia, 
y la Inspectora jefe de Ense­
ñanza Primaria, de acue r d o, 

una breve explicación de su es­
quema, exponiendo el objetivo, 
contenido, metodología y acti­
vidades que el alumno debe 
desarrollar, dejando muy abier-

ganlzadora de las Jornadas de 
Renovación en Cristo, se han 
celebrado en el Aula Magna de 
la Facultad de Teología unas 
charlas con los educadores de 
E.G.B. dirigidas por el P. Má­
ximo Pérez. S. J. —autor d e I 
esquema guión— en orden a 
una mayor profundización de 
los mismos y forma de pre­
sentación a los alumnos. 

Las charlas han tenido dos 
partes: 

a) Un llamamiento gozoso, 
ilusionado y confiado a nuestro 
profesorado de E.G.B.. llama­
miento-misión que part i e n d o 
del mismo Cristo llega hasta 
todos y cada uno de los edu­
cadores a t ravés del señor ar­
zobispo en orden a esta pasto­
ral extraordinaria que a partir 
del próximo lunes, día 14, wa 
a vivir nuestra Iglesia dioce­
sana de Burgos, capital misión 
que incluye confianza y respon­
sabilidad, ya que actuamos en 
nombre del mismo Cristo y lle­
vamos su palabra a este sector• 
tan querido por El: los niños. 

b) La segunda parte la ha, 
dedicado el P. Máximo a dar 

El tema central y básico es: 
"Dios es amor» — I Jn. 4,8—. 
Esto es lo que a lo largo de 
la próxima semana vivirán, 
nuestros niños de la ciudad. 
Centrados de lleno en las Jor­
nadas de Renovación en Cristo 
y que -ellos, juntamente con los 
adolescentes y enfermos Cestos 
a t ravés de la Radio y Pren-
sal. serán los primeros en be­
neficiarse de esta gracia espe­
cial y extraordinaria que oon 
motivo del Año Santo, el se­
ñor arzobispo no ha dudado en 
ofrecer a toda la ciudad. 

La respuesta de los educado­
res, tanto de los Colegios es­
tatales, como -de religiosas y 
religiosos, ha sido muy grata 
y satisfactoria. No queremos 
terminar sin dejar constancia 
de nuestra más sincera y cor­
dial gratitud en nombre del se­
ñor arzobispo y propio a todos 
y cada uno. muy en especial 
al señor delegado de inspección 
que tanto ha contribuido a ello. 
Gracias. 

LA COMISION DIOCESANA 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

EL S E Ñ O R 

DON PABLO IRIAS MAISIRO 
Que fal leció el d í a 10 de Octubre de 1973, d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

So afligida hija, Nat iv idad y d e m á s familiares. 

R U E G A N la asistencia a alguna de las misas que 
t e n d r á n lugar los d ías 14 y 15 de los corrientes, a 
las ocho en la capilla de la Divina Pastora. Ac tos 
de piedad oor los que ant icipan las gracias. 

Burgos, 9 de Octubre de 1974 

f 
S E X T O A N I V E R S A R I O 

EL S E Ñ O R 

0. MIO A10NS0 H S 
Fa l l ec ió el d ía 10 de Octubre de 1968. 

(Q E. P . D . ) 

SU F A M I L I A ruega una o r a c i ó n por el eterno, des­
canso de su a lma y la asistencia a la misa funeral 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 10, a las 7,30 de la 
tarde, en la iglesia parroquial de La A n u n c i a c i ó n . 

Ac tos de caridad por los que q u e d a r á n muv 
agradecidos. 

Burgos, 9 de Octubre de 1974 

Don Vicente Picaño 

se reintegra a su 

despacho de vicario 

general de la diócesis 

A v e r se r e i n t e g r ó a su 
despacho o f i c i a l e l vicario 
a e n e r a l d e l Arzobisnado. 
d o n V i c e n t e P r o a ñ o Gil , 
u n a ve? r epues to de su 
d o l e n c i a v recuneradb del 
t o d o de l a i n t e r v e n c i ó n 
Q u i r ú r g i c a a Que fue so­
m e t i d o e l v e r a n o ú l t i m o . 

CAIMCACION 
DE VIVIENDAS 
PARA IA CAPITAL 
Y MIRANDA 

D u r a n t e las reuniones 
dp la C o m i s i ó n n rov inc ia l 
de l a V i v i e n d a del mes 
de S e p t i e m b r e se cal if t -
c ó p r o v i s i o n a l m e n t e un 
e x n e d i e n t e de viviendas 
de p r o t e c c i ó n o f ic ia l sub­
v e n c i o n a d a s comprens ivo 
de 15 vivienda?? a cons­
t r u i r en M i r a n d a de Ebro 
v c a l i f i c ó d e f i n i t i v a m e n t e 
u n e x n e d i e n t e comnrensi-
v o de 98 v iv iendas del 
a r u p o 1 eme ae h a n cons­
t r u i d o en la c a n i t a l 

El sábado 
fiesta patronal 
de la Guardia 
N O T A h ¿ h 53 . ° T E K C l O 

( B U R G O S ) 

Se i n v i t a oo r m e d i o de 
l a p resen te , an te la m100' 
s i b i l i d a d de hacer lo ü e r 
s o n a l m e n t R a cada uno. a 
t o d o el Personal de l Cuer­
n o en s i t u a c i ó n de retira­
d o v f a m i l i a r e s , a la m i ­
sa oue t e n d r á l u e a r en ia 
ie lesia de la M e r c e d a 
las doce horas de l d ía ^ 
de l a c t u a l con m o t i v o rte 
l a f e s t i v i d a d de la ©anu 
s i m a Viraren d e l P i l a r ma­
t r o n a de l C u e r n o 

I g u a l m e n t e ol t n d u o 
Que en la m i s m a f'es,ftd 
t e n d r á l u e a r los d í a s 
9 v 10 del a c t u a l n 
19.45 horas 

las 

LA begunaau -.ocia, ce ^ 
para, trabalador l o c u r a ^ 
f o r m á n d o t e - i cada -a30./fr 
o> organismo- adecuados, 

-U tus derechos V colabora 
: o d ellos j a r a j o s P.'^a J 0 

isfacción V fU5 oec^idaoee 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 9 d e O c t u b r e d e 1974 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
dador de Lerma, Recaudador 
de Mi randa , Recaudados de 
Vi l larcayo, Rodr igo S á i n z P é -

o a v í i f n T O S H a b í - rez' Santiago Tudanca Balles-
L f d d Gobierno, Carlos teros. T o m á s Berrueco Quin-

K n d e z Sobe rón , Eumelia ^ ñ ^ Y H V ^ l ^ l S ^ ? ! : 
( 

Á -
Arroyo. L ó p e z ^ I o s e ^ L u x s ^ H E R M A N D A D D E L A 

DELEGACION D E 
H A C I E N D A 

Fernández iODe ' d Abadesa de Santa M a r í a de 

t l t o o 0 A ^ n S * í o s é :_Lu¡S T ó r t e l e s de Esgueva. 

D I V I S I O N A Z U L 

D E A N I V E R -

..is López, Laureano 
S i l l o , Manuel Mateos San­
tamaría, Pilar Ar royo G ó m e z , F I E S T A 
Presidente del T n b ^ S A R I O . - P a r a c o n m e -
lar de Menores. Santiago Nei- m o r a r e l x : S X I I l a n i v e r . 

^ ' ^ ^ ^ d f i L H e T s s a r i o de l a e n t r a d a en 
dez Abraham ^ í u e U o de l a e lor i0aa D i . 
Alejandro Ortega B o m b í n v i s . ó n A 2 u l n t e 

e o l i o / o Cura P á r r o c o ^ r a r a los s igu i en t e s ac-

L r r t M r d e ^ % 11 de O c t u b r e , 
s f i a f e r a P á r r o c o de Y u - v i e rnes , a l a s o c h o v m e -
S ) Eufrasia Diez Iñ iguez . d í a de l a t a r d e , en Ip 
S e n i o Dorao Samaolalla. l e l e s i a m r r o o m a l de San 
Fuaenio López P e ñ a , Eliecer G i l A b a d , m i s a c o n res -
Ruiz Mar t ínez . Francisco ü o n s o a ü l i c a d a ü o r el a l -
Vergado Gómez , Jesusa Pala- m a d e los C a í d o s de l a 
cín Pascual. l u á n A n d r é s D i v i s i ó n . 
Hernando, Juan J. Pastor Car. A las d i ez de l a n o c h e 
pintero, ju]¡0 Garc ía Sancho, de l m i s m o d í a . cena de 
Luis Fe rnández G u t i é r r e z , h e r m a n d a d e n l a R e s i -
Manuel Losúa G ü e m e s , Mar - d e n c i a de Of ic i a l e s en la 
ciano Angulo S a n t a m a r í a , Na- C i u d a d D e D o r t i v a M i l i t a r 
tívidad Vallejo Garc ía , Recau- Se i n v i t a a estos actos 
dador Zona 2.a capital . Re-*% ¡os á>soci?>do'? f a m i l i a -
caudador de Aranda, Recau- res v s i m o a t i z a n t e s . 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, y por necesidades 
ineludibles de p rogr a m a-
ción, ú l t imo d í a de Geor-
gina (8R. ) Ol ive r Reed, 
Carel Whi te , Orson Welles 
(Mayores 18). M a ñ a n a , e l 
estreno apoteosis del a ñ o : 
Tocata y fuga de Loli ta* 
Un f i l m magistral que de­
be verse. ¡ N a d i e se lo per­
derá! 

CALATEA VAS.— 5.15. 7,45 
y 10,45. i U l t i m o d í a ! del 
colosal e s t r e n o , con R i ­
chard Bur ton , R a q u e l 
West, V l r n a L i s i , etc. U n 
mito al descubierto: Barba 
azul (s. c.) Color. U n f i l m 

maestros en e l a r te de la 
luc h a « K u n g F u » : Dos 
con t ra e l g ran asesino (sin 
ca l i f i c a r ) . Color C h i n - H a n 
W a n g P l n g . etc. i Solos!, 
con sus manos desnudas 
f rente a l enemigo. (Mayo­
res 18). 

D U C A L . — Hoy . de 4 a 12. 
ú l t i m o d ía . Sensacional do­
ble : E l especialista ( 8 ) . 
J o h n n y H a l l a d a y . U n a 
aventura fo rmidab le d e l 
legendario Oeste. Y Las 
amigu i t a s de los r icos (3) 
L iona de i n t e n c i ó n , gracia 
y p icard ía . . . . ¡y dos bel l ís l -

' mas mujeres!, (Rigurosas 
para mayores 18 a ñ o s ) 

M O V I M I E N T O DEMOGRA- una de la tarde, 688,1; a las v e c i n o de V a l l a d o l i d . 
FICO. — Durante el d í a de siete de l a tarde, 688.5. Quien r e s u l t ó c o n h e r i d a s 
ayer se ver i f icaron en e l Re- T e m p e r a t u r a ambiente.— de p r o n ó s t i c o rese rvado , 
g is t ro Civ i l las siguientes M á x i m a 14,0 grados a las s i endo t r a s l a d a d o a M i -
i a s e n p e í o n e s : 15 horas; m í n i m a , 0,6 g ra- r a n d a de E b r o . i n e r e s a n -

Nacimientos. , - M a n a de. dos a las 7 horas . do e n e l H o s o i t a l de los 
Carmen^ Cerezo y Revi l la , D i r e c c i ó n y velocidad del San t i ago . F u e r z a s de l a 
E ^a rd? , ^ ng^ez J M a t a ' v i e n t o . - A las ocho de l a G u a r d i a C i v i l P r a c t i c a r o n 
M a n a del Rosario Alonso y m a ñ a n a , ca lma ; a l a i m a d i l i e e n c i a s 
Yusta, J o s é Albe r to Lozano de la tarde, N W — 9 k i l ó m e - ' 
y Lozano, J o s é Oscar F e r n á n - fa-os; a las siete de l a t a r 
dez y G a r c í a , M a r t a M a r t í n e z de, SE— 7 k i l ó m e t r o s , 
y F e r n á n d e z , A lbe r to G a r c í a Humedad , 54. 
y M a r t í n e z , David del R í o y ' 
Vi l la f rue la , Venancio P é r e z y 
Arná i z . 

Ma t r imon ios . — Don Eloy 
Calleja y Gonzá lez con d o ñ a 
M a r í a Carmen R o d r í g u e z y 
V i l l a r án , m a ñ a n a , a la una 
y media en Ñ u e s t r a S e ñ o r a 
do las Nieves, don J e s ú s 
Arias y Moreno con d o ñ a 
Julia Hernando y Las t ra , el 
s á b a d o , a as do.s en San 
Pedro y Sao Felices; don Jo­
sé M a r í a Esteban y . G a r c í a , 
con d o ñ a M a r í a del Rosa­
r io Castr i l le jo e I b á ñ e z , el 
viernes, a la una en e l Car­
men; don Félix A n t ó n . y Ló- F A R M A C I A S D E 
pez con d o ñ a Carmen Ma- G U A R D I A . — Marcos , 
r í n y S á c z , el ames, a la una San Pab lo . 17: H i d a l g o , 
y media en San J o s é Obre- S a n J u a n . 25; Hesse M u r ­
ro; don Alfonso Migue l y La- Ka- F e r n á n G o n z á l e z . 53 
ra con d o ñ a Inés. Cano y Var- y R e v . c a r r e t e r a de Poza, 
ga y don L e ó n i d e s D i e z ' y s / n . " ( G a m o n a l ) . 
Calzada coo d o ñ a Petra Ca- • • 

P R E M I A D O 

m u e b l e s 

e \ / e U o 

Viajes Savca 
Magníf ica 
e x c u r s i ó n 

A M A L L O R C A 
Salida "de Burgos: 

Día 14. (Una semana) 
Viaje en a v i ó n 

PRECIO 
I N T E R E S A N T E 

Plazas muy l imitadas 

A G V , T • 136 
I n t . de Alhambra 

/ Moneda, 18 
T e l é f o n o 209438 

no y Varga, el viernes, a la 
una, en la capi l la del S a n t í ­
s imo Cris to de Burgos, San­
ta 1. C. B . M . ; don Anasta-
sio G a r c í a y Blanco con d o ñ a 
M a r í a Carmen Peinado y . G i l , 
e'. s á b a d o , a las seis, en Nues­
t ra S e ñ o r a de F á t i m a ; don 
Francisco A.onso y Alonso 
con d o ñ a Al ic ia R i t a y A rgüe -
ro y G a r c í a , e' viernes, a la 
una en San Pedro y San Fe­
lices; don Isaac Azofra y Ju­
l ián con d o ñ a M a r í a Carmen 
Abad y G a r c í a y don E l í s e o 
Ortega y Diez con d o ñ a Ma­
r í a Cruz Azofra y J u l i á n , el 
viernes, a la una y media , en 
la Merced. 

Defunciones. — Manuel 
Diez y Diez, de Remol ino , 79 
a ñ o s . 

que le h a r á r e í r y l l o r a r . 
(Unicamente mayores 18), G O Y A . - H o y . grandioso es-
Mañana, impresionante es- t r e n o de T o r m e n t o , c o n 
treno: «No es nada, m a ­
má..., sólo u n j u e g o » . 

COLISEO.— H o y de 4 a 1, 
úl t imo d ía . Grandioso do­
ble: Johnny Y u m a ( 3 ) . 
Mark Damon. L a m á s co­
losal epopeya del majes- G R A N T E A T R O . — H o y . a 
tuoso Oeste, en u n f i l m las 5,15, 7,45 y 10,45 e l 

Conchi ta Velasco y F r a n ­
cisco R a b a l . - U n cura 
a r r a s t r ado-por una pas ión 
c a r n a l v io len ta E n sesio­
nes de 5,30. 7,45 y 10.45 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

violento y apasionante. Y 
Viva la aventura (8) . R o -
ger Fierre , Jean T h i b a u l t . 
Vacaciones, chicas, aven­
turas y... ¡ C a r c a j a d a s ! 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

m á s ex t raord ina r io y ex­
plos ivo de los estrenos en 
panta l la g igante y t ecn i ­
co lor : L a esclava es para 
mí... , no pa ra t i . (3) . No se 
conforme con d iver t i r se a 
medias, d i v i é r t a s e de una 
vez por todas con esta pe­
l í c u l a o r i g i n a l y alegre. 
Lando Buzanca, Cathor ine 
Spaak, (Mavores 18). 

CONDAL.- ü o n t m u a : de 4 
a 12. U l t i m o d í a P r o g r a m a 
soberbio: D r á c u l a . p r í n c i ­
pe de las t iniahles <3) Con 
Chrlstopher Lee. E n tec­
nicolor. Otra vez D r á c u l a R E X . — H o y , de '4 a 10, do-
y con él la tragedia el ho- ble g igan te : E l coleccio-
rror, la muerte. Y E l ma­
so (3 R.) Risas para todos 
J' carcajadas para mucho 
tiempo con C a n t i n f l a s . 
'Mayores 1« a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . - H o y sensa­
cional, estreno, en sesiones 
^ 5.30, ,7.45 y 10,45: E l r e ­
primido (s. c ) , con Isabel 
parces y Anton io Ozores. 
uHed no p o d r á contar es­
ta pel ícula en su casa, por-
jue sus propias carcajadas 
"0 le d e j a - á n . fExc lus iva ­
mente para mayores de 18 

anos). 

CORDoN .207037 • _ 5.30 
V. 10.45. Del sensacio-

fine de acc ión ch ino . 
t ¿ ; . : t m p r e s ' o n a n t e v fan-tasti co e s t r e n o con los 

nista de c a d á v e r e s Í 3 R . ) 
B o r l s K a r l o f f, V i v e c. a 
L ind fo r s . Sol, mar . bellas 
mujeres... ¡ M a l d a d , sadis­
mo, c r i m e n ! Y L a chica 
de los anuncios (3) . Sonla 

. B r u n o , Juanjo M e n é n d e z . 
P i c a r d í a , in ten c i 6 n , ale­
g r í a s y do lo r en la v ida de 
una bel la . (Mayores 18). 

T 1 V O L I . (209045).— 5,30. 7.45 
y 10,45, ¡ U l t i m o d í a ! del 
d ive r t i do estreno, con Be l -
mondo y Jacquel ine B l s -
set: C ó m o des t ru i r a l m á s 
famoso agente secreto del 
M u n d o (3). Color. (Mayo­
res 18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 
M a ñ a n a , sensacional estre­
n o : « U n hombre como los 
d e m á s * , con Sonia Pet ro-
v a y Aleslo Orawo. 

FIESTAS D E L 
P I L A R 

A ZARAGOZA 
Direc to y por el Mo­

nasterio de Piedra. 
Salidas, d í a s i I y 12. 
Regresos, d í a s 13 y 
14 

A MADRID 
Salidas, d í a s 11 y 12. 

A BARCELONA 
F ú t b o l . 

Barcelona A t . 
Burgos C. F . 

Salida, día 11. 7.30 
m a ñ a n a . 
Regreso, día 14. 

A G V I 136 
In t . de Ailhambra 

Moneda. 18 
Telé fono 209438 

F I E S T A S 
D E L P I L A R 

A 
D i r e c t o V o o r M o -
n a s t e r i o d e P i e d r a 
S a l i d a s : 

D í a 11 v d í a 12 

A MADRID 
D i r e c t o v c o n v i s i t a 

a l E s c o r i a l . V a l l e 
C a í d o s e tc 

S a l i d a s : 
Díí , 11 v d í a 13 

A BARCELONA 
4 d í a s 

P a r t i d o B a r c e l o n a 
A t . - B u r e o s C. F . 

S a l i d a , d í a 11 
I n f o r m e s ó i n s c r i p ­

ciones* 

Viajes Giunía 
A g V. G . 134 

P a l o m a . 25 
T e l é f o n o 20 66 33 

V A C A N T E . — Por Orden 
publicada en el " B o l e t í n Ofi­
cial de l Estado" correspon­
diente al lunes ú l t i m o , se 
anuncia concurso de traslado 
para p r o v i s i ó n de diversas va­
cantes de agentes de la Jus­
t ic ia munic ipa l en dis t intos 
Juzgados municipales, comar­
cantes y de paz. 

Ent re dichas vacantes figu­
ra una en e l Juzgado comar­
cal de Roa. 

D O N R I C A R D O P L A S E N -
C1A, o f t a l m ó l o g o , reanuda 
su consulta de la Aven ida de 
los Reyes C a t t ó l i c o s , 10, 2.° C 
de 5 a 7, previa p e t i c i ó n de 
hora, durante e l horar io de 
consulta. T e l é f o n o 224957. 

J O V E N A T R O P E L L A D O 
POR. U N C A M I O N PESADO. 
A las seis y c u a r t o de la 
tarde de ayer e l c a m i ó n de 
t r í e n l a B I — 1.571-C, que con­
d u c í a e l vecino de Bcrango 
(Vizcaya) , J o s é Grande Ca­
sas, a l c i rcular p o r el puen­
te de Gasset a t r o p e l l ó con el 
saliente de .a carga al j oven 
Carlos de la Cal Pedresa, de 
20 a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
nuestra . c iudad, Avenida de 
los Reyes Ca tó l i cos , edif icio 
« E s t u d i o » , qu in to , H , cuyo 
muchacho caminaba p o r la 
acera derecha en el sentido 

E L C U P O N P R O . C I E - de la marcha de c a m i ó n . 
GOS.— E n el sorteo cele- E l in for tunado j o v e n re-
brado en e l d í a de ayer, s u l t ó he r ido de c a r á c t e r gra-
r e s u l t ó premiado con 1.250 ve y q u e d ó ingresado en la 
pesetas, el n ú m e r o 146 y Residencia Sanitaria «Gene-
premiados con 125 pesetas, 1,al Y a g u e » , de la Seguridad 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a - Social , tras haber recibido 
dos en 46. p r imeros auxil ios en el 

'. hospi ta l de l a Cruz Roja . 
P r a c t i c ó diligencias el equi­

po de atestados de la Poli­
c í a mun ic ipa l , d á n d o s e co­
noc imien to de; accidente a 
la i n s p e c c i ó n de guardia de 
la C o m i s a r í a del Cuerpo Ge­
neral de Pol ic ía . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s o o n d i e n t e a l d o m i n ­
go. 8 de O c t u b r e de 1944 

S E G U N n o t a d e l a D e l e -
t r a c i ó n de I n d u s t r i a , a 
p a r t i r de h o v . e l s u ­
m i n i s t r o de e n e r e í a 
e l é c t r i c a a los secto­
res u r b a n o s se e f e c t u a ­
r á a las 18 ho ra s . Es ­
t e a d e l a n t o d e u n a h o » . 
r a . eme sp- hace a t í ­
t u l o de ensavo . es n o -
s i b l e a base de l a s c e n ­
t r a l e s t é r m i c a s locales 
v . de n i n e ú n m o d o , d e ­
be ser i n t e r u r e t a d o c o ­
m o m e . i o r í a «m e l b r o -
b l e m a n l a n t e a d o ñ o r l a 
s e o u í a . eme c o n t i n ú a 
a g r a v á n d o s e . 

• E n l a t a r d e d e a y e r se 
d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n ­
c e n d i o e n l a casa n ú ­
m e r o 14 de l a c a l l e de 
B r i v i e s c a . f r e n t e a l a 
u a r t e t r ase ra de l a f á ­
b r i c a d e t e j i d o s « R e n e -
d o » , a consecuenc ia d e l 
c u a l Quedaron t o t a l ­
m e n t e d e s t r u i d o s e l t e ­
j a d o , b u h a r d i l l a s v t e r ­
c e r n i so d e l c i t ado i n ­
m u e b l e . E l i n c e n d i o , 
a u e e m n e z ó a l r e d e d o r 
de las t r e s d e l a t a r d e , 
f u e sofocado a l a s c i n ­
co v m e d i a p o r l o s 
b o m b e r o s . L a casa, 
o c u n ^ a o o r s ie te f a ­
m i l i a s , t o d a s el las de 
h u m i l d e o o s i c i ó n . es 
p r o o i e d a d de d o n F l o ­
r e n t i n o S e d a ñ o v d o n 
V i c t o r i n o C o n d e . E l i n ­
m u e b l e e ra de r e c i e n ­
t e c o n s t r u c c i ó n v c o ­
m e n z ó a ser h a b i t a d o 
h a c e unos a ñ o s . T o d o s 
los vec inos d e l a casa 
s i n i e s t r a d a h a n a u e d a -
d o i n s t a l a d o s e n e l 
H o s p i t a l d e S a n J u a n . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a v e r f u e de 12.4 
v l a m í n i m a de 0.8. 

GAFAS GRADUADAS 

O T O ESPADA 

Portales de A n t ó n 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

Gui l l e rmo t r ü h b e c b 
Especialidad 

mlcro len t i l l a» 
Espo lón 

P O R T E R O 
Para vivienda de lujo 

SE P R E C I S A 

Necesitamos: Persona 
de 35 a 45 a ñ o s . Acep­

table presencia. 
I N T E R E S A D O S , escri­
b i r al n ú m . 1.428. A l ­
mirante Bonifaz, 3, 3.° 

BURGOS 

H E R I D O A L V O L C A R 
U N T U R I S M O . — A v e r . a 
las c u a t r o v m e d i a de l a 

— m a d r u g a d a , en el k i l ó m e -
B O L E T T N M E T E O R O L O - t r o 289 850 de In c a r r e t e -

G I C O . - Comprensivo de los r a M a d r i d - I r ú n . t é r m i n o 
datos recogidos ayer en el d e C a l z a d a de B u r e b a . se 
Oboervatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media Feme­
nino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 686,8; a la 

s a l i ó de la calzada v o l c a n ­
do el t u r i s m o m a t r í c u l a 
V A - 0 4 2 6 - B a u e c o n d u c í a 
P a b l o L u i s G a r c í a Cabe­
z u d o de 30 a ñ o s casado 

A T E N C I O N 

EMPRESA DE AHITO HACIONAl 

NECESITA COLABORADORES 
0 AGENTES 

P A R A R E A L I Z A R C O N T R A T O S . M A Ñ A N A O 
T A R D E 

A m p l i a s comis iones e i n c o r p o r a c i ó n a d i c h a 
e m p r e s a con s u e l d o f i j o t a n t o sea m a ñ a n a , t a r ­
des u h o r a s l i b r e s . (Sue ldo 16.000 pesetas) 

B R U J U L A . S. A . C / San F ranc i sco . 36-Ba.io. 
( O f i c i n a s p r o v i s i o n a l e s ) . T e l é f o n o 229417. 
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u n a n u e v a o p o r t u n i d a d 
p a r a i n v e r t i r c o n 

R u m a n a 

, -. V;-.- -.• . «j 

R U M A S I N A -

v I N E D O S 

S P A Ñ O L F 

B O D E G A S 
D E 

J E R E Z 

m m m 
R U M A S I N V E R 

Sí Vd. no fuera accionista de alguna RUM ASI NA y deseara 
suscribir RUMASINVER solicite información detallada a: 

R U M A S ^ S . A . 
»— Dirección Operaciones de Bolsa 
GESTION Y ADMINISTRACION DE CARTERAS, S. A. 
P.0 de Calvo Sotelo, 41 - MADRID-4 
O en la Central o Sucursal más próxima del 

BANCO INDUSTRIAL DEL SUR 
Banco de Albacete. 
Banco Alicantino de C o m e r c i o 
Banco de Córdoba 
Banco de (Extremadura 
Banco de )eréz 
Banco de Murcia 

Banco del Norte 
Banco del Oeste 
Banco Puche 
Banco de Sevilla 
Banco de Toledo 

Hace algo más de un año, el Grupo RUMASA Inició su 
política de apertura al mercado de capitales, con el 

lanzamiento y promoción de RUMASINA-1, S. A., 
VIÑEDOS ESPAÑOLES, S. A., RUMASINA-2, S. A. 

y RUMASINA-3, S. A.f y en Abril último, 
BODEGAS DE JEREZ, S. A. Los resultados 
conseguidos en todas las promociones han 

sido altamente satisfactorios, tanto en su fase 
de lanzamiento, como en las cotizaciones 

alcanzadas con posterioridad. 
Ahora RUMASA lanza al mercado una 
nueva Sociedad, bajo la denominación 

de RUMASINVER, y cuyas 
principales características 

son las siguientes: 
No estará sujeta a limitación alguna en 

cuanto a su política de inversiones. 
En su fase inicial, los activos dé 

RUMASINVER estarán compuestos por 
participaciones en Empresas del Grupo 

RUMASA, que se encuentran ya en pleno 
y satisfactorio rendimiento. 

El capital social de RUMASINVER, será de 
dos mil doscientos cincuenta millones de pesetas, 

representado por dos millones doscientas 
cincuenta acciones nominativas, de mil pesetas 

de valor nominal cada una. 
La suscripción se efectuará a la par y 

tendrán prioridad los accionistas de RUMASINA-í, 2 y 3. 

N O M B R E i i » t * » » a « i i ' t * « » « « * « « ( ( * > « < < > ' * f t » i « e i * t « t t • • • • • • • *•»••< 

/ Ruego sírvanse enviarme información detallada sobre RUMASINVER. 

I 
í 
I 

D O M I C I L I O ( » » * » t t * t s » « t « s « « * « « ( i > « t i * * 
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Despedida del tenieme general Olivares 
Bagué, que hoy marchará a Madrid 

Visitas al Prelado, Regimiento de San 
Marcial. Dependencias Militares y a 
la Academia de Ingenieros del Ejército 

Almuerzo de autoridades en el Condestable 

subvencío 

En la víspera de su marcha Según nuestras notlblas. el capitán general, teniente gene-
a Madrid para ejercer su nue- 'próximo lunes, día 14 se pose- ral don Mateo Pcada Canillas.,, 
vo cargo de presidente de 
junta de Energía Nuclear, a 
primera hora de la mañana de 
ayer, e! capitán general de la 
sexta región, teniente general, 
Hon Jesús Olivares Baquó, se 
trasladó ai Palacio episcopal, 
despidiéndose del arzobispo de 
la diócesis. Dr. don Segundo 
García de Sierra y Méndez. 

Posteriormente, a las once, ei 
general Olivares Baquó acudió 
ai acuertelamiento del R e g I -
miento de Infantería San Mar­
cial, número i , despidiéndose 
da esta unidad y de las del 

• Regimiento de Artillería de 
Campaña número '63 . .Parque y 
Maestranza de Artillería. Gru­
po de intendencia número VI 
y Servicios de Automovilismo 
de la reglón, presentes en el 
acto a través de sus respecti­
vos primeros Jefes y comisio­
nas de jefes, oficiales y sub­
oficiales, francos de servicio. 

Después, el capitán general, 
marchó a Dependencias Milita­
res donde asimismo, se despi­
dió del Gobierno militar. Sub-
inspección y diversos Centros y 
Sarvlclos radicantes en el ci­
tado edificio. 

Por último, acudió a la Aca­
demia de Ingenieros, despidién-
se también de su director, 
claustro de profesores, -Caba­
lleros Alumnos y tropas desta­
cadas en aquel Centro militar. 

Los señores da Olivares Ba-
Que que. previamente, se ha­
bían despedido del personal de 
Estado Mayor y Oficinas Mil i ­
tares en el palacio de Capitanía 
fueron obsequiados, a primera 
hora de la tarde, en el hotel 
Condestablo, con un almuerzo 
ofrecido por las Corporaciones 
'ocal y provincial, sentándose , 
también a la mesa el goberna­
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento, señor Gay: gober­
nador militar y señora de Pas­
tor; jefa de Estado Mayor y se 
ñora de Cortecero; alcalde y 
señora de Muñoz Avila; presi­
dente de la Diputación y seño­
ra do Carazo; presidente de ia 
Audiencia territorial y señora 
de Huidobro; fiscal jefe y se­
ñora de Gómez de Llano; ge-
JJW jefe de los servicios de 
^Oenieros de la reglón y *e-
JJa de Contreras asi como el 
segundo teniente de alcalde y 
•eñora de Cardona. 

Ayuntamiento y Diputación 
Hrec^mn u n o b s e q u , 0 d e ^ 

a ©ionará de su cargo el nuevo (foto FEOE) 

A s p e c t o s 
e n c a n t a d o r e s 
d e l D y a n e ó 

• lis de«8U destino en 8 ^ o s señores de Olivares Ba-

f ^ ' i l í a t ^ 9!1ner<li 0,ivare8 ' 
Madrtd. tras despedirse en la 

"Orden 
mando 

genera} 
accidental 

2. •«'«W del 

y dejar el 
de la reglón 

8áu 'iT 001 Señera! Sánchez 

^ r a l u ^ 0 ' m,litar 69 Na-

nera. Pastor Candela. 

s u c o n s u m o 
Cuando pensamos en el Dyane 6 nos 

plgnteamos el problema del consumo. 
Un coche tan sencillo -nos dijimos- con una 
mecánica tan perfecta y con tan pocos 
problemas de mantenimiento, no debe 
tenerlos de gasolina. B resultado fué que, 
con tres personas a bordo y a una medía 
de 70 Km/h, sólo consume 5.2 litros cada 
100 km. Especial para gente tan 
encantadora como despreocupada y 
olvidadiza. El Dyane 6 tampoco le va a 
plantear problemas de consumo. Ya verá. 

Pero hay más aspectos encantadores 
del Dyane 6 que le contaremos en otro 
momento. 

Dyane 6 
para gente encantadora 

Financiac ión Sefici troén, 

CITROÉN 

i 

Préstamos y 
importe de 1.320.000 pesetas 
a 75 vecinos de Sotresaudo 

Concedidas por el Patronato para la 
Mejora de la Vivienda Rural 
fueron entregadas ayer 
por el gobernador civil 

E j a o b e r n a d o r c i v i l v j e f e ' p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o se t r a s l a d ó ei^ l a t a r d e de a v e r a i . D u e b l o de 
SotresKudo. d o n d e h i z o e n t r e g a de p r é s t a m o s v sub­
venc iones p o r i m p o r t e de 1.320.000 pesetas a 75 ve­
c inos de l a c i t a d a l o c a l i d a d . 

E l Sr . G a y R u l d i a z u e e ó a So t resKudo a las seis 
de l a t a rde , a c o m p a ñ a d o p o r e l i n s p e c t o r d e l M o ­
v i m i e n t o , d o n A m a n ó l o H e r n a n d o A l c u b i l l a . F u e r e ­
c i b i d o p o r e l a l ca lde v j e f e l o c a l de l M o v i m i e n t o 
Que p r e s i d í a l a C o r o o r a c i ó n m u n i c i p a l v e l Conae io 
l o c a l e i g u a l m e n t e se e n c o n t r a b a n nresentes l a t o ­
t a l i d a d de las a u t o r i d a d e s locales v e l v e c i n d a r i o , 
que d i s p e n s ó una c a r i ñ o s a acoe ida «1 g o b e r n a d o r 
c i v i l . 

A u t o r i d a d e s v v e c i n d a r i o se d i r i g i e r o n a la i a l e s i a 
p a r r o q u i a l , d o n d e f u e c a n t a d a u n a Sa lve V a con­
t i n u a c i ó n e n e l s a l ó n de ac tos de l a Casa Cons i s to ­
r i a l , se p r o c e d i ó a l a e n t r e g a de los p r é s t a m o s v 
subvenc iones Por i m p o r t e de 1.320.000 pesetas, c o n ­
cedidas p o r el P a t r o n a t o Pa ra l a m e j o r a de l a v i ­
v i e n d a r u r a l , de l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o a se tenta v c i n c o vec inoa de la l o c a l i d a d . 

T r a s l a e n t r e g a , h i z o uso de l a p a l a b r a e l a l ca l ­
d e y j e f e l o c a l d e l M o v i m i e n t o aue a g r a d e c i ó l a 
p resenc ia e n So t r e sgudo de l a p r i m e r a a u t o r i d a d 
p r o v i n c i a l . A f i r m ó Que la i m p o r t a n t e a v u d a r e c i b i ­
d a r e c i b i d a s e r i é d e s t i n a d a p o r los vec inos a l a m e ­
j o r a de sus v i v i e n d a s v m u v e spec ia lmen te a la 
i n s t a l a c i ó n de se rv ic ios s a n i t a r i o s , cuvas obras se 
h a r á n c o i n c i d i r c o n l a o r ó x i m a t e r m i n a c i ó n de 
las co r re spond ien tes a l a b a s t e c i m i e n t o de aeua. d i s ­
t r i b u c i ó n v « t a n e a m i e n t o aue se é s t á n r e a l i z a n d o en 
e l pueb lo . 

F i n a l m e n t e , ei g o b e r n a d o r c i v i l v j e f e p r o v i n c i a l 
P r o n u n c i ó unas p a l a b r a s a g r a d e c i e n d o e l r e c i b i ­
m i e n t o aue se l e h a b í a d i spensado v s u b r a y a n d o su 
c o n t e n t o p o r ponerse en con t ac to c o n e l v e c i n d a r i o 
d e So t resgudo; pa ra conocer d e sus p r o b l e m a s e 
i n q u i e t u d e s . E x h o r t ó a todos a m a n t e n e r v i v o el 
s e n t i d o de u n i d a d y a c o n t i n u a r l a b o r a n d o ñ o r el 
e n g r a n d e c i m i e n t o de So t resgudo 

Calurosos aplausos s u b r a y a r o n las Pa labras del 
Sr . G a v que a b a n d o n ó l a l o c a l i d a d a las o c h o m e ­
nos c u a r t o de l a noche , s i endo desped ido con i d é n ­
t i cas mues t r a s de afecto v s i m p a t í a aue j e f u e r o n 
t r i b u t a d a s a su l l egada . 

OTRO DONATIVO 
PABA H ASI10 
DE ANCIANOS 

Ayer recibimos un nuevo 
donat ivo para la s u s c r i p c i ó n 
abierta en favor de! Asi lo de 
Ancianos Desamparados. 

Fue entregado en nuestra 
R e d a c c i ó n por la famil ia M a r -
t ín-Pa lacfn y G u t i é r r e z y es 
de c inco m i l pesetas. 

C R O N I C A 
J U D I C I A L 
L A A U D I E N C I A A B S U E L -

V E A B A S I L I O A B A D \ 
C O N D E N A A D I E Z A Ñ O S 
A C I R I L O A B A D . E N L A 
C A U S A D E C A N I C O S A 
D E L A S I E R R A 
L a Audiencia p rov inc i a l 

ha d ic tado sentencia en l a 
causa seguida contra los dos 
vecinos de Canicosa. 

E l f a l lo absuelve l i b r e ­
mente de los dos delitos d « 
homic id io y a tentado a l 
procesado Basi l io Abad ' C o -
valeda ( h i j o del o t ro p r o ­
cesado), po r l o que v e n í a 
siendo acusado^en el proce­
d imiento penal, declarando 
de oficio la m i t a d de las 
costas y decretando la I n ­
media ta l iber tad de dicho 
procesado, y c a n c e l á n d o s e 
las medidas cautelares co­
rrespondientes en momento 
oportuno. 

E n cuanto a l procesado 
C i r i l o Abad Pelroten, se le 
condena por u n del i to de 
homic id io y o t ro de a ten­
tado a agente de l a auto­
r idad con la concurrencia 
de la agravante de re inc i ­
dencia y la eximente ü r 
completa de e n a j e n a c i ó n 
m e n t a l no absoluta, a diez 

«años de p r i s i ó n myor por 
el primer del i to y cuatro 
a ñ o o s de p r i s i ón mayor por 
el segundo; a la responsa­
b i l idad o lv i l oorrespondien-
te y a i pago de l a m i t a d 
denlas costas. 

Así ha t e rminado en l a 
Audiencia p rov inc ia l el j u i ­
cio ora- de esta causa que 
t an ta e x p e c t a c i ó n d e s p e r t ó , 

Basi l io Abad fue puesto 
inmediatamente en l iber tad 
a media m a ñ a n a de ayer. 

Le notifican la sentencia 
doce años después de dictada 

El Supremo declara preserito el Mito 
por paralización del procedimieato 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). ~ Un caso curio­
so ha debido resolver en estos 
días la sala segunda del Tri­
bunal Supremo: El planteado 
por un condenado por parrici­
dio frustrado, a quien se le co­
municó la sentencia condenato­
ria de seis años y un día de 
prisión menor doce años des­
pués de dictada, por,haberse 
traspapelado aquella en el se­
cretariado del Juzgado. Al noti­
ficársele la sentencia con fecha 
tan tardía, el interesado alegó 
que el delito estaba ya prescri­
to, lo cual ha sido estimado por 
el Tribunal Supremo. 

El interesado en cuestión, To 
más Morato Cuilera, fue con­
denado por la Audiencia provi­
sional de "Barcelona, como au­
tor de un delito de parricidio 
frustrado, a seis años y Un día 
de prisión menor. La sentencia 
llevaba fecha de 23 de Mayo 
do 1960 y le fue notificada por 
la razón arriba expuesta ei día 
11 de Diciembre de 1972. Una 
vez enterado de la sentencia, 
el condenado recurrió a la Au­
diencia de Barcelona en solici­
tud de que s-s declarase pros­
crito el delito por el que fue 
condenado, dado el plazo trans­
currido sin que le hubiese sido 
notificada la sentencia, con la 
consiguiente paralización d e I 
procedimiento. - La Audie n c ¡ a 
barcelonesa, deses t imó ei re­
curso y el Tribunal Supremo, 
ai que recurrió e. interesado, 
ha estimado que el periodo de 
dooe años en que estuvo parali­

zada la causa excede de! plazo 
cque la - Ley establece para ia 
prescripción de aquellos delitos 
por los* que se ha , impuesto al 
reo penas de seis años y un 
día de prisión menor como es 
el caso del recurrente. 

Aunque el plazo de prescrip 
ción previsto para el parricidio, 
al que le corresponde una pena 
tipo de reclusión1" mayor o 
muerte, es de veinte años , en 
este caso concreto debe reba­
jarse a diez, ya que la pena 
impuesta on concreto por el 
Tribunal fue de seis años y un 
día de prisión menor, y el ar­
ticulo 113. párrafo tercero, del 
Código penal afirma que «Los 
delitos prescriben a los diez 
años». Por las razones expues­
tas, concluye el Tribunal Su­
premo «procede acoger la peti­
ción de prescripción del delito 
alegado, yá que hubo una pa­
ralización total del p r o c -3 d i -
miento durante más de doce 
años, lo que conduce por impe 

ratlvo de los artículos 113: pá­
rrafo tercero, y 114, párrafo 
segundo, arabos del Código pe­
nal, a declarar la prescripción 
del delito de parricidio frustra­
do a que és ta causa se refier» 
con el efecto de la extinción de 
la responsabilidad penal o, 

COI COECHE A 

P R E C I S O 

I n f o r m e s : 

V I C E N T E T U T O R . 8 
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P U L S O E C O N O M I C O 

¿CONSUMIR MENOS 
0 PRODUCIR MAS? 

^ O P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

La sombra del 'Stop end go back* ha vuelto a hacer 
su aparición fantasmal sobre nuestro' dolorido acontecer eco­
nómico. El pasado es tá demasiado cercano para que el tiempo 
haya borrado, en la mente de los empresarios, las huellas 
que han dejado dos duros programas estabilizadores en los 
últ imos años, adoptados pocos meses después, de la puesta 
en vigor de decididas medidas expansivas. Ahora resultan ló­
gicas —aunque objetivamente no existen suficientes razones 

• que las Justifiquen— las posturas de muchos empresarios que. 
'escaldados, han adoptado una cierta precaución y una clara 
inhibición ante la Inversión y la producción. 

De tres meses, a esta parte los banqueros, los empresarios 
y hasta el pequeño núcleo de la ̂ opinión pública, muy direc­
tamente Implicada en la marcha de la coyuntura económica 
—a/íos ejecutivos «cadres», «staffs", etc. han pasado de la 
preocupación al miedo del «esperar y ver* a la toma de 
posiciones y de la convicción de que era viable luchar contra 
la Inflación económica sin caer en la depresión a la Intuición 
de un futuro casi inmediato de serios problemas y dificultades. 

¿FRENAR LA DEMANDA? 
Ahora, el temor en que, para luchar contra el encareci­

miento de costes y las presiones de la demanda, se pueda 
caer oficialmente en fa tentación de dictar medidas tendentes 
8 frenar el crecimiento del consumo. Por ello quizó, no serla 
Inútil recordar que hace algunos años Ludwlg Erhard, padre 
del milagro económico alemán, en una serle de discucsos, 
durante su recorrido por varios pa í s e s de América Central, 
dijo: «A/o debe esperarse el progreso solamente del poder y 
la sabiduría del Estado. La funtión de la Ubre empresa es 
producir, dirigir y asegurar la competencia, y el Estado sólo 
d é b e velar porque, é s t e e s t é de acuerdo con el orden tas £ S S ¡ m ¡ . n ¡ r a ' d e ^ p o n e í fin^ ageste 7 á n c e 7 q u ¡ £ 
Z t l l t a r l a í oducc¡ón° mág,canoesotraque \ |a cultura ^ l0 humanIdacJ es que Ias nacIones poderosas 

< i w Pro u c'0"*; , J X * . ^ n n ^ r ¡p re s t en su ayuda a los pa í ses más necesitados. Pero para que 
Hace tiempo escribía el catedrático de Polaca E c o n ó m i c a ^ da 8yea realmentPe ef.ca2 ha de fundamentarsePen Muna 

de la Umversldad de Barcelona don J o s é Jané Sola, en ' ¿ a c ración a escaIa mu,tinacional y n0 a nive, part,cu|ar c0. 
Vanguardia*. «A/o Intentamos frenar, como se v,ene haciendo \mo se v¡ene hac¡endo hasta h La c00peracjón mternacional 
repetidamente, e l consumo, sino aprovechar la v eja /ey de I sIncera y desinteresada», es la única panacea afectiva que 
la demanda, que es. al fin y al cabo, el motor del desarrollo* \ ex]sie para acabar definitivamente con tan vergonzosa sitúa-
apartlr del as estimaciones de aumento de demanda. Se cebe I 
•obligar* a que seo la oferta fa que sea superior a aquella, i 
a base de actuar sobre la productividad y la calidad de /a | PABLO VI PIDE LA COOPERACION INTERNACIONAL 
población activa, con lo cual la «coherencia* del cuadro má-

m erno nuestro "mundo 

millones de personas no saben leer 
Causa: La injusticia social domina a la 
mayoría de los pueblos 

El Papa propone la creación de una «Fundación 
Internacional para la Alfabetización» 

El analfabetismo español tiende a desaparecer 

P o r E m i l i o Z U Ñ E D A 

783 millones de personas que viven en nuestro «moderno» 
Mundo son analfabetas. En Africa, y los Estados á r a b e s hay 
todavía un 73,7 por ciento de adultos iletrados. El 46,8 por 
ciento de la población asiát ica también es analfabeta y en 
América Latina por cada cuatro habitantes hay uno que no 
sabe leer ni escribir 

Las naciones más afectadas por el analfabetismo son ge­
neralmente las más pobres. La economía de estos p a í s e s , 
preciarla la mayor de las veces, hace que sea totalmente Im­
posible erradicar el analfabetismo mediante sus propios re-

El Padre Santo ha invitado, —en una carta dirigida al di­
rector general de la UNESCO, René Maheu— a todos los 
responsables nacionales e Internacionales a la creación de una 
Fundación Internacional para la Alfabetización con ocasión 
del segundo decenio de la lucha contra el analfabetismo. <• Pro­
mover una acción más amplia de la lucha contra el «grave y 

croeconómico se consigue Igual que entes, pero al revés , en 
un proceso Inverso. 

¿O AUMENTAR LA PRODUCCION? 
Fabián Estapé, antes de ser comisario adjunto del Plan 

de Desarrollo, insist ía, por otra parte en que «e/ consumo 
no debe seguir siendo e/u ;na/d/ío de la escena. Y tampoco I urgente» problema de la alfabetización». Esta es la exhorta-
puede seguir afirmándose, con cierto énfasis, que todo cuanto j clón que Pablo VI hace a todas las naciones. En su llama 
deje de consumirse servirá para engrosar el volumen de /a I miento manifiesta asimismo que «La Iglesia, desde hace mu-
inversión. En nuestra economía, y dadas sus específicas carac-jeho tiempo, viene participando en el servicio a los más des-
terlsticas, el pulso del consumo encierra las mejores promesas I heredados en modo particular allí donde la pobreza es doml-
para el futuro Inmediato*. I nante, allí donde no se pueden esperar ventajas materiales; 

Las tres opiniones, como puede apreciarse, parecen eolnel-1 pero donde la alegría de ver al hombre convir t iéndose en 
dir en que potenciar el consumo y aumentar la proc/ucc/dn I partícipe de su educación, mejora por s í mismo la calidad de 
es "la receta para hacer milagros económicos*. Lástima que, I la propia vida y descubre al mismo tiempo el fin último», 
como en todas las recetas, no baste saber tos Ingredientes. I Pablo VI ha criticado también la importancia que muchos 
sino que sea Imprescindible, también conocer las proporciones I pa í ses —Incluso los que se encuentran en vías de desarrollo— 
y los secretos de elaboración. Pero, lástima también, que ente Idan a un crecimiento económico estrictamente material, o 
la dificultad de hacer un buen guiso con los ingredientes de I mejor aún, en modo desastroso a gastos militares que con-
•potenclar la producción* se caiga en la tentación de elaborar tribuyen muy frecuentemente a hacer precarias la paz y la 
un menú a base de «frenar el consumo». I seguridad. Concluye preguntándose cómo no llamar la aten-

Hay objetivos económicos y sociales que exigen una política ción sobre la grave obligación moral de los dirigentes de las 
económica audaz e Imaginativa; que es necesario actuar con naciones ricas para hacer que los ciudadanos tomen conclen-
mayor realismo e t ravés de la política de rentas y salarlos cia del O^v® deber de sentirse solidarios con los pueblos me-
¡unto a una política presupuestarla y un replanteamiento fis- nos favorecidos, de ayudarles en forma desinteresadas y de 
cal. Son. acciones necesarias y urgentes que han de completar esta ayuda en sus programas económicos, en lugar de 
la simple política monetaria y credltlclcta. transformándote buscIarisíemP''e el mejor provecho para sus inversiones, tanto 
en una auténtica y hogoménea política económica. Por eso Ien el P|ano na(í,onal como intemacional-
las recomendaciones oficiosas para frenar el consumo consti­
tuyen una alternativa - poco válida en las circunstancias ac­
tuales. 

LAS CAUSAS DEL ANALFABETISMO 

3.a JEFATURA REGIONAl DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

deieüacion m m m de transpories 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

CONTINENTAL-AUTO S.'A, solicita modificar el horario en 

El secretario general de la oficina Iberoamericana de Edu­
cación, Rodolfo Baró Castro, ha dicho que la causa funda­
mental de la pervivencla del analfabetismo reside en el estado 
de injusticia social y económica que afecta a la mayoría de 
los pueblos. La lucha por la eliminación del analfabetismo for­
ma parte de la lucha por un desarrollo aunténtico. Este con­
siste en una afectiva democratización de la sociedad, la que a 
su vez dlnamiza y motiva la participación del pueblo. 

Otro de los motivos que dificultan sobremanera la lucha 
contra el analfabetismo es de tipo biológico • sanitario. Es 
evidente que la demografía crece a pasos agigantados Tam­
bién es cierto que —gracias al desarrollo de la M e d i c í n a ­
la mortalidad Infantil y de ancianos ha disminuido. Los Es­
tados se han encontrado de la noche a la mañana con una 
población enorme de niños a los que no se les podía Impro­
visar un puesto escolar, y con una gran mayoría de ancianos 

i con una falta casi absoluta de preparación cultural. Los pa í s e s la exped.c.6n que realiza de ¡da V vuelta los meses de Julio. pobres son s re !os más .udIcados en estos c a s ^ La 
Agosto y Septembre entre Burgos-Santander con sal.da de d|f|cu|tad que encuentran sus hab¡tante8 para poder satisfacer 
Burgos a las 15 horas y de Santander > las 9 ho as 30 sus neces¡dades prImarias hace imposible que reciban 
minutos, modificando esta ultima salida haciéndolo a las 16jeducac¡ón adecua. -. 
horas, de manera que quede en ia siguiente forma: Salida 
de Burgos a las 15 horas y de Santander a ias 16 horas, j ANALFABETISMO EN AMERICA LATINA 

En cumplimiento de lo dispuesto por la Superioridad ser 
abre Información pública durante el plazo de 20 días hábiles En Latinoamérica hay actualmente 80 millones de personas 
contados a partir del siguiente al que tenga lugar la inserción qUe no saben leer ni escribir. Esta situación, inconcebible 
de este anuncio en el B.O. de la Provincia, para que, las I a esias alturas cuando estamos viviendo lás últimas décadas 
entidades y particulares interesados puedan presentar por es- del presente siglo para dar paso al siguiente, que se supone, 
crlto en la Oficina de Transportes, sita en la calle Fernando será más dinámico y pródigo en realizaciones que el actual, 
Aivarez núm. 3 —BURGOS—, previo examen de la petición jn0 desaparecerá sino cuando ios gobernantes de aquellas na-
cuantas observaciones estimen oportunas acerca de ta modifi- j clones tengan el valor de identificar y enfrentarse con las 
ceclón de horario que se solicita. _ I verdaderas causas del analfabetismo. 

Se convoca expresamente a esta información a la Excma. I Los pa í ses conscientes de la acuciante necesidad e aca-
Diputación Provincial de Burgos, Sindicato Provincial de I bar con ia situación en que se encuentran 80 millones de 
Transportes y Comunicaciones. Excmo. Ayuntamiento de Sur-1 hombres que habitan aquel continente, celebraron en Julio 
gos y a las Corporaciones locales siguientes: Villatoro, Quin-1 del pasado aft. un congreso en Popoyan (Colombia) a fin 
lanilla Vlvar-Ouintanaortuño. Ubierna, San Martín de Ubierna. j d a adoptar medidas efectivas para paliar el problema. La 
Mata, Quintanilla Sobresíerra, Masa. Sedaño, Covanera, San I «Declaración de Popoyan» dice entre otras cosas que «es 
Felices, Quintanilla Escalada, Escalada, Cllleruelo de Bezana I necesario que el pueblo latinoamericano se organice a nivel de 
y Cabañas de Virtus y a los concesionarios de los servicios I pequeña comunidad, a nivel regional y nacional. los respon-
regulares de viajeros siguientes: BURGOS-BILBAO, BURGOS-1 sables nacionales deben orientar ia política del Estado en la 
ESPINOSA DE LOS MONTEROS. REINOSA-BILBAO y PC-1 perspectiva del desarrollo nacional, condición absolutamente 
LIENTES-CABAÑAS DE VIRTUS. I indispensable para atacar de raíz los verdaderos y profundos 

EL JEFE REGIONAL 'condicionamientos que han Impedido eliminar el analfabetismo 

en la mayoría de nuestros pa í ses . Pero para que esto sea 
posible se debe promover la movilización de los recursos hu­
manos y materiales necesarios: financieros, económicos, me­
dios de comunicación,.. . etc. Asimismo es preciso qué las 
organizaciones internacionales de flnanciamlento sustituyan 
una actitud que aparece, como inexcusable Indiferencia, por 
otra que corresponda a las esperanzas que su misma creación 
ha provocado También es fundamental que las organizaciones 
Internacionales, con pleno respeto de los proyectos nacionales 

de desarrollo intensifiquen y coordinen sus esfuerzos en pos 
de la alfabetización. En é s t e mismo sentido —señala la de­
claración— es necesario que tos pa í ses más Industrializados, 
abandonando la falta de interés que muestran en su ayuda 
a los pueblos del Tercer Mundo, participen en la constitución 
de un Fondo Mundial para la Alfabetización, el cual, admi­
nistrado internacionalmente, contribuya a la coneretlzaclón de 
las justas aspiraciones de esos pueblos. La alfabetización es 
una herramienta eficaz para el desarrollo auténtico de aquellea 
naciones y Ja educación permanente de los pueblos». 

ANALFABETISMO EN ESPAÑA 

A principios de 1970, nueve de cada cien españoles eran 
analfabetos. Las últimas es tadís t icas tabuladas arrojan un por­
centaje bastante teórico y confuso. No se ciñen fielmente a la 
realidad. De todas formas no resulta erróneo suponer que el 
índice de analfabetos que actualmente hay en nuestro país 
ha disminuido considerablemente. Analfabetismo y pobreza son 
hermanos gemelos, Las mismas diferencias que hay entre 
bloques de naciones pueden aplicarse entre reglones o pro­
vincias, de un mismo país . Las tasas más elevadas de analfa­
betismo corresponden siempre a aquellas reglones que tienen 
el menor índice de renta «per cápita». En el caso de España, 
las reglones que ostentan el triste récord de mayor número de 
iletrados son Galicia, Extremadura y Andalucía 

Comparada con la mayoría de los pa í ses de Africa, Asia. 
América del Sur y Central, la situación de España no es tan 
problemática. La medida adoptada p. el Gobierno en Julio 
del pasado año de suprimir la totalidad de escuelas especia­
les para ia alfabetización, creadas por Decreto-Ley el 24 de 
Julio de 1963, es una prueba fehaciente de la escasa gravedad 
que afortunadamente presenta.1 hoy en día el analfabetismo 
español . 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DI IMPRESOS DI CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
San Pedro Cardeflo, 34 
Teléfono 2073 58 

Papeler ía Tagra: Vilorta/13 
Teléfono 3038 52 

3.a JEFATURA REGIONAl DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

DE I 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

D. PEDRO UZQUIZA ALCALDE, solicita establecer dentro 
del servicio regular de viajeros, entre PRADOLUENGO y HA-
RO una expedición de ida y vuelta entre Belorado y Haro 
todos los días laborables del año con salida de Belorado • 
las 7 horas y regreso de Haro a ias 19 horas; y una expe­
dición sencilla todos los días festivos de los meses de Julio-
Agosto y Septiembre de cada año, con salida de Cerezo w 
Río Tirón a las 18 horas. j j «• 

En cumplimiento de Indispuesto por la Superioridad se 
abre información pública durante el plazo de 20 días hab,!j* 
contados a partir del siguiente al que tenga lugar la Inserción 
de este anuncio en el B.O. de la Provincia; para que. I« 
entidades y particulares interesados puedan presentar por s • 
crlto en la Oficina de Transportes, sita en le calle Fer"fn.^ 
Aivarez núm. 2 —BURGOS— previo examen de la P61'01:. 
cuantas observaciones estimen oportunas acerca de la expe 
clón que sé solicita y forma de realizarla. 

Se convoca expresamente a esta información a la E'<cm' 
Diputación Provincial de Burgos, Sindicato Pr0V,nj'a,R.^ 
Transportes y Comunicaciones y a los Ayuntamientos de 
rado y Cerezo de Río Tirón. r . M ai ' EL JEFE REGIONAL 
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CRONICA POLITICA 
Aunque prosiguen las investigaciones, no se espera información 
inmediata sobre el atentado de la calle del Correo 
duevo Diario» insiste sobre los derechos de sucesión del infante Felipe 
d i T i b a » afirma p e las asociaciones estarán en el ámbito del Consejo nacional 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — L a esPosa' de 
S i m ó n S á n c h e z M o n t e r o , c o n d e n a d o en v a r i a s oca­
siones c o m o d i r i g e n t e d e l o a r t i d o c o m u n i s t a de 
E s p a ñ a s e ñ a l a h o y en c a r t a d l r i K i d a a l d i r e c t o r 
de l . d i a r i o « Y a » Que s u m a r i d o n o e s t á r e l a c i o n a d o 
con el a t en tado c o n t r a e l a l m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o . 
C a r m e n R o d r í g u e z a f i r m a a u e su m a r i d o se en­
cuentra de t en ido desde el d í a 21 jde D i c i e m b r e , oue 
e s t á procesado ñ o r e l Juzgado n ú m e r o u n o de O r ­
den P ú b l i c o , p e r o oue no t i e n e r e l a c i ó n con e l a t e n ­
tado. Como t e s t i m o n i o s l a esoosa d e l s e ñ o r S á n c h e z 
M o n t e r o a n o r t a los d e l 1uez espec ia l Oue i n s t r u y e 
la causa de l c r i m e n c o n t r a el p r e s i d e n t e d e l G o -
b i e m o e s p a ñ o l v oue i n t e r r o g ó a l S r . M o n t e r o en l a 
p r i s i ó n p r o v i n c i a l de C a r a b a n c h e l v e l d e l i u e z de 
Orden P ú b l i c o . 

S e g ú n a lgunos t e s t i m o n i o s , l a d e t e n c i ó n d e l s é -
ñ o r S á n c h e z M o n t e r o se o r o d u i o en u n a casa c u v o 
t e l é f o n o h a b í a e n c o n t r a d o l a P o l i c í a en unas calas 
de med icamen tos u t i l i z a d a s ñ o r a lgunos m i e m b r o s 
del c o m a n d o Que c o m e t i ó e l c r i m e n de l a c a l l e de 
Claudio Coe l l o D o ñ a C a r m e n R o d r í g u e z asegura 
por ú l t i m o o u e su m a r i d o h a c o n d e n a d o s i e m p r e 
el t e r r o r i s m o c o m o f o r m a de a c c i ó n . 

Por o t r a p a r t e V ¿ n r e l a c i ó n c ó n e l a t en tado de 
la calle de l C o r r e o , se sabe o u e P r o s i g u e n las i n v e s ­
tigaciones a u n a u e n o se espera de f o r m a i n m e d i a t a 
I n f o r m a c i ó n de l a P o l i c í a . N o se t i e n e n n o t i c i a s de 
nuevas de tenc iones v l o ú n i c o Que ha t r a n s c e n d i d o 
es eme e l s e ñ o r S a s t r e c o n t i n ú a i n c o m u n i c a d o . A l 
parecer les h a n l e v a n t a d o l a i n c o m u n i c a c i ó n a los 
otros detenidos . P o r ahora , t o d o s e l los , excep to e l 
m a t r i m o n i o Sas t re de cuva defensa se ha enca rga ­
do e l abogado R a ú l M o r o d o v L i d i a F á l c ó n . o u e 
t iene como l e t r a d p a l s e ñ o r V a l e n c i a n o V Te . ie r ina . 
e s t á n sin defensores . 

« N U E V O D I A R I O » Y . E L I N F A N T E F E L I P E 

En t r e t an to , los p e r i ó d i c o s v a n a n i m a n d o u n o t o ñ o 
que ha empezado a e n f r i a r s e c o n l a i n c o r p o r a c i ó n 
hoy de los t r a b a i a d o r e s de Fasa - R e n a u l t . P o r 
ahora v a pe sa r de loa o r o n ó s t l c o s . c a l i e n t e ñ e r o 
menos. 

« N u e v o D i a r i o » e n su n u e v a e tapa t r a d i c i o n a -
lista r o m p e u n a lanza m á s a f a v o r d e l r e c o n o c i ­
mien to de los de rechos de s u c e s i ó n p a r a e l I n f a n ­
te Fe l ioe h i i o de l P r í n c i p e J u a n C a r l o s 

E l p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o r a z o n a con loa m i s m o s 
argumentos oue a«- h a n m a n e i a d o h a s t a a h o r a . L a 
vacante oue se o r o d u c i r í a en caso de d e s a p a r i c i ó n 
del P r í n c i p e «¡in h a b e r r e inado . « L a m á s o u r a l ó ­
gica m e d ic ta — d i c e e l c o m e n t a r i s t a — o u e s i desde 
1969. e l P r í n c i p e d o n J u a n C a r l o s h a p o d i d o ser. v 
desde luego lo s e r á , el R e y d e E s p a ñ a , l o i u s t o es 
Que su h i j o , e l I n f a n t e F e l i p e , n u d o ser. v d e h e c h o 
lo s e r á el P r í n c i n e he r ede ro . S i a s í e s t á , s i a s í n u ­
do ser. ¿ p o r c m é esta a b s u r d a v d a ñ i n a i n c e r t i d u m -
bre p a r a la e s t a b i l i d a d n a c i o n a l ? » . 

E l co l abo rado r de « N D » p i d e « n o c o m o r u e g o , s i ­
no, ex igencia i nexcusab le o u e n u e s t r o s d i r i g e n t e s 
reconozcan Por m e d i o de la n o r m a i u r í d i c a a n r o -
Piada los derechos oue al I n f a n t e Pe l ioe c o r r e s n o n -
den a la C o r o n a de E s p a ñ a c o m o si va se h u b i e s e 
Producido el e v e n t o s u c e s o r i o » . , 

3.a JEFATURA REGIONAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

m m m m m m de transportes 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

D. N1CAS10 PEREZ ALVAREZ solicita establecer una ex­
pedición sencilla todos los sábados cada semana entre Burgos 
y Fromista dentro de la Hnea regular de viajeros BURGOS-
PEDROSA DEL PRINCIPE-FROMISTA, con salida de Burgos 
• las 14 horas 30 minutos 

En cumplimiento de lo dispuesto por la Superioridad se 
abre información pública durante el plazo de 20 días hábiles 
contados a partir del siguiente al que tenga lugar la inserción 
de este anuncio en el B. O. de la Provincia; para que, las 
entidádes y particulares interesados puedan presentar por es-
^ t o en la Oficina de Transportes, sita en la calle Fernando 
Alvarez núm. 3 —BURGOS—, previo examen do la petición 
cuantas observaciones estimen oportunas acerca de la expedi­
ción que se solicita y forma de realizarla. 

Se convoca expresamente a esta Información a la Excma. 
Diputación Provincial de Burgos, Sindicato Provincial de 
"ansportes y Comunicaciones, Excmo. Ayuntamiento de Bur-
fl°s y a las Corporaciones locales de Pedresa del Príncipe, 
¡Jnestrosa, Castrojeriz, Villa Silos, Villasandino. Castrlllo de 
J^fcia, Villandiego, Yudego, Villanueva de Argafto, Las Ouln-

las, Tardajos y Villalvllla. asi como a los concesionarios 
nc ' ^ v i c i o s regulares de viajeror siguientes: ARENILLAS 
Bl* Rl0 PISUERGA-BURGOS. MELGAR DE FERNAMENTAL-
OFia?8, HERRERA DE RIO PISUERGA-BURGOS, ALAR-

^ ""-BURGOS V TOBAR BURGOS. 
€L JEFE REGIONAL 

Por su parte Lucas Or io l c r i t i ca a " T á c i t o " y el direc­
to r de "Fuerza N ueva" a "Informaciones" . E l d i rec tor de 

. la revista de don Blas Pinar af i rma en carta d i r ig ida al 
vespertino m a d r i l e ñ o que " F N " no es contrar ia a ninguna 
e v o l u c i ó n pero siempre que és ta no roce n i deteriore los 
principios, de l 18 de Julio que son "e l ant imarxismo, el 
ant i l iberal ismo, e l an t ipar t id i smo y la unidad s ind ica l" . 

" A R R I B A " Y L A S A S O C I A C I O N E S 

E l •diario " A r r i b a " , d e s p u é s de varios editoriales con­
fusos en to rno a las declaraciones del presidente Arias 
Navar ro , aborda el tema de las asociaciones ya en l ínea 
con el sentido de las palabras del s e ñ o r Ar ias , aunque en 
algunos momentos no manifieste excesivo fervor por los 
argumentos. Él p e r i ó d i c o sostiene, c i tando al presiden­
te, que los intentos de no excluir a nadie han sido ex­
presados t a m b i é n por el min is t ro del M o v i m i e n t o a lo 
largo de sus intervenciones po l í t i cas , porque ése es el 
p r o p ó s i t o de S e c r e t a r í a General. 

Igualmente el ó r g a n o del M o v i m i e n t o a ñ a d e que el 
que las asociaciones e s t én listas para finales de a ñ o lo 
h a b í a p r o c l a m á d c t a m b i é n antes la Sec re t a r í a General "a l 
disponer el programa de trabajo del Consejo Nacional 
para sus sesiones de primavera y o t o ñ o " . 

"Las asociaciones v e n d r á n , como el M o v i m i e n t o ha 
quer ido y qyiere —termina dic iendo " A r r i b a " — , a i n 
crementar el á m b i t o de l iber tad de los e s p a ñ o l e s , s in con 
fundirse con una o r g a n i z a c i ó n que por serlo, es ajusta 
ble a las exigencias de c$da t i empo. Y e s t a r á n insertas 
como es lóg ico , en el á m b i t o ins t i tuc ional del M o v l m i e n 
t ó : en el Consejo Nacional , su s i t io y su or igen" . 

E L S U C E S O D E L D I A 

Un matrimonio francés, asesinado 
por un demente en la sierra de 
lorcal, cerca de Antequera 

Madrid (De nuestra Redacción). — Un muchacho que no 
goza de ssu facultades' mentales ha matado a tiros de esco 
peta de caza a un matrimonio francés que veraneaba en la 
región andaluza de Antequera, a unos noventa kilómetros de 
Málaga Las víct imas son e' señor Marcelo Sarda, de 53 años, 
nacido en 1921 en la ciudad de Moussan departamento de 
Aude. Carnicero de profesión, poseía un establecimiento en 
el pueblo de Armissan de la misma región. Su esposa es una 
señora que aparenta unos 45 a 50 años y de la que sólo se sa­
be que Se llama Margarita pero de la cual no se han en­
contrado todavía 'os correspondientes papeles de Identidad. 

Este matrimonio llegó aC-Antequera el domingo para pasar 
una temporada de descanso en el albergue que tiene allí Ins­
talado el Ministerio de Información y Turismo. El lunes por la 

- mañana, decidieron dar un gran paseo por la sierra del Torcal. 
al parecer, era muy aficionada a estos paseos montaraces, por 
reglones agrestes y con abundante vegetación. 

Según ios datos que se poseen hasta e| momento, la pareja 
se encontró con un |oven muy excitado y ál mismo tiempo un 
vecino de Antequera, el señor Francisco García Mancara acudió 
al puesto de la Guardia Civil para denunciar que su hijo, un 
muchacho de veinte años, enfermo riiental y que ya había si 
do sometido a tratamiento en Málaga y en Granada en va­
rias ocasiones había tenido una especie de ataque de paresis 
mo en su propia casa y se había marchado llevándose una es­
copeta de' caza y abundante munición, todo ello de su pro­
piedad. El padre que hiciera alguna tropelía por el pueblo y 
así lo manifestó ante la Guardia Civii.. Varios personas, co­
municaron más tarde que hallándose en labores agrícolas en 
la región de la sierra hablan oído a lo lejos tres o cuatro tiros 
de escopeta y acudieron igualmente a la Guardia Civil para 
ponerlo en su conoc.miento aunque no fueron testigos de na­
da. Poco después una pareja de la Guardia Civil enviada a la 
sierra, halló los cuerpos da los desgraciados turistas. 

La Guardia Civil ignora las circunstancias del ataque que 
sufrió ©I matrimonio francés y que solamente podrían ser ocla-
redas por el mismo autor. El leven García continúa huido por 
la sierra del Torcal y amplías batidas se han llevado a cabo 
por equipos integrados por miembros de la Guardia Civil y 
personas de la. localidad para encontrarle. Todas estas búsquedas 
no har^ dado el menor resultado en todo el día del martes y 
sé /considera difícil que pueda obtenerse algo positivo pues­
to que la región es propia para la ocultación y difícil para su 
registro. Hasta es posible —se dice— que el joven García, 
pueda volver a cometer otra agresión semejante visto su la­
mentable estado mental. 

Los familiares del matrimonio muerto a quienes se les co­
municó la Infausta desgracia 'nmediatamente. se han puesto 
ya en viaje desde Francia en dos automóviles y se les espera 
en Antequera a medianoche del martes al miércoles. La búsque­
da continúa sin cesa' en medio de un general sentimiento de 
dolor en el que participan todos los antequeranos sin dis­
tinción. 

A última hora de la noche la Guardia Civil de Antequera 
comunica la detención en un cortijo llamado las Chozas, si­
tuado en el término municipal de Villanueva de la Concep­
ción, del joven Francisco García, Je quien se sospecha ser 
el autor de la muerte del matrimonio francés. 

Francisco García ha s'do trasladado ante el uez de Primera 
Instancia, quien ha ordenado pase al Hospital provincial bajo 
vigilancia. García padece un ataque d« enajenación mental pro­
fundo y un fuerte síndrome epllóptico. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

EL ACEPTABLE COMIENZO DE «PRIMERA HORA» 

Les prometíamos ayer analizar hoy lo sucedido en la tarde 
del pasado domingo, primera en la cual ya quedaba suprimido 
el espacio ónmibus «Todo es posible en domingo», para dejar 
sitio a una serle de sucesivos programas Independientes en­
tre s í . 

No había sido la mañana de dicho día muy afortunada, 
a la hora de la seriedad televisiva, tal y como ampliamente 
reseñábamos ayer, y se abría la expectativa de si la tarde 
Iba a seguir por el mismo camino, o por contra, podría contar 
con el favor dei público. Afortunadamente, al menos en 
esta ocasión, 'as cosas rodaron en general bastante bien, pu-
diendo considerarse, el batanee en conjunto afortunado. 

A continuación de «Sobre ei terreno», la tarde estaba Inte­
grada por los siguientes apartados: «Primera hora», «La edad 
de oro dei oine cómico». «Musical». «Lo de Tip y Coll» y 
«Fútbol». Vayamos por partes. Hablemos hoy de «Primera 
hora». 

A las cuatro hacía su presentación «Primera hora», cuya 
duración oficia estaba prevista en sesenta minutos, pero cuyo 
transcurso duró hora' y veinte. Si es que va a continuar con 
semejante minutado (que tuvo la virtud de no hacerse largo, 
ser ía de agradecer que ios encargados de confeccionar el ho­
rario oficial que facilita TVE. se diesen por enterados y ajusta­
ran su lista a ese tiempo. Oue no suceda aquí como ya pasó 
con un programa de UHF. que durante meses duraba media 
hora y durante meses le concedieron sesenta minutos. En fin, 
ya veremos lo que sucede al final: si a «Primera hora» so 
le concede oficialmente más tiempo, o se le recorta su conteni­
do. Hecha esta observación, volvamos 'a nuestro objetivo: 
Juzgar lo que vimos dentro de ól. 

Sin apoyo de otra imagen que la de s í mismo. Juanjo 
Menéndez contó un cuento. No fue muy televisivo su estilo 
de narración [aparte un golpe de humor final), pero lo hizo 

con gracia y soltura, consiguiendo mantener la atención. Para 
seguir en la misma línea necesita que en cada ocasión lo 
que cuente contenga una buena dosis da interés, de Ingenio. 
De ahí dependerá su éxito o fracaso dflnltlvo en ese barato 
estilo de narrador sin Imágenes complementarias que se le 
ha impuesto. Pero no es este el caso de Menéndez y por 
ello puede triunfar pese a todos ios condicionamientos. 

Llegó una historieta de dibujos animados europeos. En ge-
neral, este tipo de dibujos es francamente superior a, los ame­
ricanos. La diferencia radica en el estilo. Analizados son apa- , 
rentemente más ingénuos pero paradógieamente, más profun­
dos, con un estilo de acción mucho más humana. En los prece­
dentes de las televisiones USA. lo que importa USA, lo que 
impere a cambio, es la acción trepidante y Ja abundancia 
de golpes. De ahí que nos parece . afortunada y nos supo , a 
poco la Inclusión de un episodio europeo. Y decimos esto pese 
a que no fue de las mejores que hemos visto ya que en 
el UHF. se han contemplado autenticas delicias a este res­
pecto. Esto de los dibujos se merecerá otro día comentario 
aparte. 

Después llegó el primer episodio de un telefilm que nos 
Irá narrando las aventuras de Roblnson Crusoe. el famoso 
personaje de Daniel Defoe. Esta vez asistimos al episodio 
del naufragio, Resulta difícil juzgar lo que dará de sí esta 
serie, ya que su parte básica, la'estancia en la isla sollta-
riá, empezará a desarrollarse con mayor intensidad a partir 
del próximo domingo .El empeño no deja de ser difícil. Pero 
si el ingenio ha estado con los realizadores, se trata de 
algo muy adecuado para ios chavales de todas las edades. 

El gran acontecimiento de esta «primera hora», constituye 
la presencia de uno de ios hombres que más popularidad 
ha .alcanzado a t ravés da la pequeña pastalla; Se trata del 
Dr. Rodríguez de La Fuente, que a buen seguro habrá sido 
acogido con agrado tanto por chicos como por grandes. Ha 
demostrado reiteradamente, que televisivamente no se quema, 
pese a los años que lleva a través de la pequeña pantalla. 
Es más . en p'eno auge de popularidad después de su reso­
nante éxito alcanzado con 'la primera parte de «El hombre 
y la Tierra» la centrada en Venezuela, era absurdo que 
permaneciera alejado de los telespectadores hasta que llegara 
a ofrecerse la segunda parle, que como saben, se localizará 
en España De ahí que nos parezca afortunada su Inclusión 
en «Primera hora». Por esta vez nos mostró una serie de 
animales que había traído ai estudio, pero prometió que en 
semanas venideras, comentaría además filmaciones. Es decir» • 
lo que le ha dado el éxito desde hace tanto tiempo. Bien­
venido sea 

En suma «Primera hora», que por esta vez duró veinte 
minutos más , fue en su presentación un programa afortunado. 
Tanto es asi que pediríamos que no se suprimieran % 13 
minutos de sobra. Porque, y esto es a la postra lo más 
Importante, logró algo que podemos considerar clave en una 
tarde del domingo: A pesar de ser Infantil, pudo verse con 
Igual agrado por el público adulto. Deseemos que se siga 
por la misma línea 

Como les dec íamos más arriba, a continuación fueron otra 
serle de espacios que continuaron llenando la tarde dominical. 
Hoy ya no disponemos de espacio para comentarlos. Segui­
remos mañana Y es que lo que suceda los domingo en 
TVE tiene la suficiente importancia como para que le dedi­
quemos una extensión oara la que no basta el espacio da 
un .sólo día 

«SUCEDE... DURARA MAS. ABORDANDO EL TEMA DEL 
ALCOHOLISMO 

Aunque en ios programas oficiales para hoy figura «Si­
lencio es t renamos» , en su capítulo, último, este ya fue emiti­
do la semana pasada. Cuando hemos consultado con TVE 
cual será la solución adoptada, nos aseguraron que se va 
a e m i t r a partir de las nueve menos cuarto en «Sucede* 
que tenga mayor duración de lo habitual. Esto significa, en 
principio que durará hora y cuarto. Ya veremos si se cumplo 
o no tal Información Respecto al tema abordado, es el del 
alcoholismo. 

A continuación Irá ei habitual episodio de «Los atrevidos» 
y la tercera edición del «Telediarlo», esa que el lunes tuvo 
un Inicio bastante flojo en su nueva concepción. 

Mié 
f c o l e s , 9 de O c t u b r e d e 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A f 



COMENZO LA VENDIMIA EN LA MITAD 
MEDIOIONAL DE LA PENINSULA 

• Y la p r e p a r a c i ó n de las s i e m b r a s de cerea le s en e l 

terc io norte, al a m p a r o de las rec ientes l luvias 

• ¿ S e a b r i r á con á n i m o s de r e c u p e r a c i ó n 

la p r ó x i m a c a m p a ñ a a z u c a r e r a ? 

Ya están vendimiando en SENPA acaba de anunciar ia remolacha que se sembró en el 
fa mitad meridional, donde ra- concesión de préstamos p a r a otoño y que terminó de arran-
dica, como es sabido, el cogollo abonar ios cereales de otoño- carse el mes pasado/ —Zona 
de la uva para vinificación: la Invierno en la campaña 1974-75, Sur—, y en la primavera últl-
Mancha geográfica donde por aplicables solamente al trigo y ma cuyo arranque empezará 
jo visto ia maduración ha venl- al centeno, en secano; y a la en Octubre —Andalucía Orlen-
do algo adelantada. Como siem- cebada y a la avena, tanto de tal, Duero y Ebro-Centro—, asi 
pre abrió Alameda de Cervera secano como de regadío. El ln- como el nuevo precio de 2.495 
siguiéndole las cooperativas de terés anual que devengarán ta- pesetas-tonelada a que se pa-
Alcázar de San Juan y plsán- les préstamos será del 6 por gafá en la campaña próxima 
dolas los talones, los partícula- 100 equivalente al 0,5 por 100 la raíz de 16 grados, son las 
íes. Por cierto que ha comen- mensual. Los abonos objeto de motivaciones esenciales d e l 
zado el corte de una colncl- concesión y precios base es- avance productor que se espe­
diendo con una clara recupe- tablecldos para los préstamos, ra. La impresión más optimista 
ración de los vinos viejos, en serán los que señalamos a con- al respecto proviene de Anda-
cuanto a precios, puc- sus ín- tinuación, entendiéndose q u e lucía Occidental, d o n d e la 
dices se movían entre 52,25 y los valores indicados, en pese- siembra empezará con las pri-
53 pesetas grado y hectólitro, tas, se refieren a aefectos de mera* lluvias. Como quiera que 
siempre refiriéndonos a blancos prés tamos, «sin que nada tenga allí, e! promedio de la riqueza 
después de haberse vendido, que ver con el coste de adqui- es de 18 grados, el valor de 
muchas partidas en Junio a 48- sición de los abonos: 'a tonelada de raíz verde, de-
49. En cierto modo, ello ha con- berá oscilar entre 2.800 y 2.900 
tribuido a aliviar el que se te- ABONOS NITROGENADOS pesetas. Ese testimonio lo he­
rnia fuese grave problema de „ . . . mos tomado de la crónica que, 
escasez de envases para l a Sulfato amónico, con nqueza fechada en Sevil|a y {5rmada 
n í e v r o r o L c J ó n a parte de en nitrógeno de 20-2 por 100 RJX) ha pubircado «Her-
r u r i o s ' p S feco han'd struí- P&s,et,as 3 f , i 0 " " " mn0SU,£tR0 mandad»' c a l c á n d o s e que en 
do un cSLlderable porcentaje a ™ n c - 0 ^ .26 P°[ a f * ' el período de dos años, el pre-

de fruto en áreas tan vinate- ^ S , a ^ 0 Et m s J ' n l t ^ Cf0.de d!ch0 80 í 3 e,e-
ras como Pedro Muñoz, Socué- ^ " V J , inn « « i n L vado en a P ^ ^ a m e n t e un 
fiamos y V.llarrobledo, siendo *° de 2 ^ o r ^ f, 423- f1 de 60 por 100. «Esta es la razón 
¿s términos de Herencia y 100- a 488- "/fa'5,® p°r - c o n c l u y e - de que se diga, 
Puerto Lápice los damnificados 100 de r'JfRza' a N,tratn0 aunque por supuesto con exa-
en mayorP grado. De las res- ~ T ^ 2 ^ ^ S , " ^ ^ ^ 

ELISEO DE PABLO 

tantos reglones, quizás s e a -•"••"••••»«' «-"j- h"- a sembrar remolacha en Anda-
Aragón, por la parte de Cari- J ^ So,"c;£nes ^ ^ " f í o lucfa Occidental, hasta en los 

á ^ t ^ t j t . r ^ z i l z i , e , a d o s " ' 
conforme tenemos Indicado, na- ^m490: „Del 41 por « 0 , a 570. 

. . ' . . . .~or. han Amoniaco anhidro, de 80 por cionalmente las vinas han es- m:*,»»' j , , ñu t í* 

t ú d X 1 7 o s " ? . «a- . * n , po, 100. a 353. buenas calidades 
Así se nos Informa desde Ex­
tremadura, Castilla la Vieja, 
Rioja, Aragón y por supyesto, 
también desde el ámbito man- p205 149 t Qm E| ^ 
chego. En éste , el grueso de las . . . _ _ . . i _ _ í _ . _ j . * n n 

ABONOS FOSFATADOS 

Superfosfato de cal 16 por 100 

cuadrillas de vendimiad o r e s 
procede de las provincias limí 

mo superfosfato, de 17 por 100, 
a 158. De 18 por 100, a 166 
De 25 por 100, a 232. De 46 

trefes andaluzas, que «encajan» ^ a 437 H¡ fosfato áe 
en las «casas grandes», como calj ^ 32 ^ a 357 Es_ 
se denomina a las de vineros corIas Thomás> de, 15 por m 

C O i i gran extensión de vinas. a 
No podemos precisar todavía 
precios de la uva. ni jornales, ABONOS POTASICOS 
pues escribimos apenas comen­
zado el corte de racimos, y ya Cloruro de potasa 50 por 100 
se sabe que tienen fuertes os- K20, a 172 pesetas Qm. De 60 
cllaclones a medida que avanza por 100, a 205. Sulfato de po 
la recogida. En cuanto Jornales, tasa, 48-50 por 100, a 340. 
recordaremos que el año pasa- También son objeto de con­
de llegaron a ser hasta de 400 cesiones de préstamos, 140 ti-
pesetas. ' pos de abonos granulados. .cu-

Nota reconfortadora es la que V08 P t e c i ^ oscilan, por quintal 
se refire a que la semana pa- métrico, entre 217 pesetas el de 
sada quedó concluida la opera- ^ u e z a 0-10-10. a 800 el de 31-
clón concertada para vender a i^22' señalar el mínimo y 
Rusia 700.000 hectólltros de vi- e' máximo, 
no blanco y 50.000 de brandys. Queda abierto el plazo de 
lo que no deja de ser cierto ali- formulación de las solicitudes 
vio. Y nos consta que el Minis- hasta el H de Diciembre pró-
terlo de Comercio y el Sindica- xímo, entendiéndose- que es té 
to Nacional del Olivo se esfuer- plazo es único - a el abonado 
can en procurar un mayor Im- de sementera, sea cual fuere 
pulso a la exportación durante la fecha en que vaya a reali-
la campaña que se abre ahora, zarse la siembra aún, en el ca-

Mlentras se vendimia en ( i so de que ésta sea tardía y ha-
menclonado espacio peninsular ya de efectuarse incluso a fi-
—en la mitad Norte no comen- nales de Invierno, 
zará hasta bien entrado Octu Volviendo a las cosechas en 
bre—, las provincias del tercio recolección, hay que señalar 
Norte que se han visto favo- que se ha generalizado la siega 
recidas por las últimas y abun- del arroz. Se espera una pro-

. dantos lluvias, entre ellas las ducción de arroz cáscara osci 
catalanas. Aragón, Navarra y lante en torno a 400.000 tonela-
parte nórdica del ámbito cas- das. lo que supondría un exceso 
teliano-Ieonés (por mencionar de 90.000 a 100.000 sobre las 
áreas de mayor o menor ran- necesidades nacionales, 
go cerealista de la mitad Ñor- Por último, debemos regis­
te, verifican preparativos de trar una expansión de las Im-
siembras, y aún siembra de presiones favorables al Inore-
primeros panes, en tanto el mentó del cultivo remolachero 
resto del territorio peninsular para 197576, a menos que, co-
sigue esperando los riesgos de mo tenemos dicho, sigan enea 
las nubes, otra vez retrasados redándose loa costos La com-

desoués de haberse presentado pensación. con la que en rea-
como Inminentes. Por cierto. Ildad no se contaba, de 85 y 
que como de costumbre, el 103 pesetas por tonelada de la 

E L D I N E R O ? 
A ciertas avanzadas, edades y hartos de luchar en la 

vida dél trabajo, de o& aegocios». de la Industria y de 
las responsabilidades de todo orden ¿Para q u é debe 
servir el dinero ahorrado f con p i t í s i m o » esfuerzos? Pcn; 
samos que debe servir para permitirse va una total des­
preocupación personal v disfruta» una perfecta tranqai 
fidad Pues bien: todo esto pueden lograrlo ustedes co 
locando sus capitales en garantizadisimas hipotecas In­
mobiliaria» en Madrid sin la menor molestia. njComprué-
benloIII También oonemos a su entera d i spos ic ión nues­
tra especializada organizac ión orofeslonal Inmobiliaria 
de compra de fincas v neaocln* comerciales e Industria 
les de todas clase». 

E X C L U S I V A S K A M I R O 
G O Y A , N U M E R O %%, l.c 

Te lé fono 223 44 20 (centralita con cinco l íneas) 
M A D R I D - I 

FLOJEDAD DE PRECIOS, TONICA GENERAL 
EN FERIAS Y MERCADOS GANADEROS 

P a r a l i z a c i ó n d e c e r e a l e s e n d i v e r s o s m e r c a d o s 

Los únicos ganaderos que se de primera de alfalfa, y la de ganado, correspondiendo a fPr 
muestran ufános en este co- segunda, 5,50. ñeros ó s recría unos 650 Bar" 
mlenzo del Otoño, son loe de En la Lonja de «Mercomedl- celona se llevó la palma i 
las provincias nórdicas, porqu-a na», asimismo paralización ab- comprar 290 de ellos. Seau' 
han hecho un buen acoplo de soluta. La cebada se cotiza a Murcia con 95. Alicante con a'/ 
lluvia para prados, maíz y fo- 8.80 sobre camión almacén de Toledo con 60, Gerona con 50 
rrajeras. Y lo mejor, según los productor. A t los agricultores Zamora con 35 y Oviedo tam 
santanderinos.es que el agua qu-e no dispongan de almace- blón con 35, por mencionar las 
ha caído como de temporal y r.-a para la cebada recién co- mayores partidas que sallaron 
con persistencia, por !o que de- sechada, «Mercomedina» l e s de la región gallega. En el sec-
be esperarse que los prados, ofrece los suyos. Aquellos otros tor porcino dio |a nota Léri' ' 
que empezaban a adquirir to- que conservan el grano en sus da, que se llevó nada menos 
nalidad rojiza en las zonas con propios locates y no quieren que 675 cerditos de recría, 
suelo de poco fondo, se recupe- vender en estos momentos, t i - La mayor flojedad en precios 
rarán en seguida, constituyen- nen la opción de un anticipo correspondió a terneros para 
do un ahorro de piensos. de cinco pesetas kilogramo, recriar vendiéndose los más 

En el resto de la península, hasta el momento de ser ven- pequeños 5.500 - 7.500. Los de 
aunque sin grandes apuros, s-s dido, opción que les facilita el tres meses, alrededor de 13.000 
nota en los pastaderos ?a .tar-- antedicho «Merco». pagándose los mayores n tor-
danza en llover. En Octubre Como una variante más de no a 20.000. En cuanto a ter-
es tá la verdadera clave de la las actividades de «MerconvsdI- ñeros para carne, mucha ani-
otoñada por la que se suspira, na», se Indica que para la pró- mación. alcanzando los de me­
en el Centro y en el Medio- xlma campaña de siembra dls- jor calidad 170 pesetas kllo-ca-

tribuirá semilla certificada, de nal. índico que descendía a 
cebada, a los labradores que medida que aumentaba el peso 
¡o deseen. Las variedades de de las reses hasta alcanzar los 
!a'de seis carreras, son «Ager», 250 kilos. En se grupo cte los 
«Berta», «Hatlg de Brignon» y mayores, el precio medio ve-
"Monlon». Y en la de dos ca- nía a ser de 145 pesetas, tam-
rreras, «Aure», «Ceres», «Ma- bién kílo-canal. En vacuno ma-
mi, «Pallas» y Wisa». Todas yor, el de clase -extra se pagó 
ellas serán servidas por rlgü- a 115, y a 85 el de menor ren-
roso orden de peticiones, hasta dimlento. 
que se terminen los cupos con- En porcino la recría se pació 

maíz las compamas .mporta- cedidos p01. tas casas produc. a 750 . ^500 pesetas uniPdaasd° 
doras han dejado de ofertar, toras de dichas semillas. . primales, a 2.200 y 3.200. Ge-
correspondiendo las pocas ope- AVICULTURA badps. a 65-75. s-agún clase y 

En la zona de Madrid se peso, también por kilo-canal, 
aprscia un considerable éu- Ligera alza en la zona de 
mentó de las ventas de huevos, producción <te «.Mercolérida», 
que se acentúa en el tipo ex- por lo que se refiere a lanar, 
tra, por d que actualmente, del cual ha disminuido-la ofer-
mu-estra preferencia el consu- ta. Los corderos de 20 - 25 
mo. Situación: Fuerte demanda kilos se pagaron a 95 - 98 pe-
y firmeza de precios. Estos, c o i v setas kilo en vivo De 25 a 30 
relación a ocho d ías antas, han kilos, a 87 - 90. Ovejas para 
subido una peseta-docena en vida, a 3.000 3.500 pesetas 
extra, dos pesetas en segunda, unidad. De desecho a 80. pese-
tercera y cuarta,, mientras que tas kilo canal las de primera 
el primera se mantenía igual, clase, y a 40 las de segunda.' 
FERIAS Y MERCADOS Flojedad en vacuno, por apa-

GANADEROS tía de la demanda. Para vida. 
En Torrelavega (Santander) terneros de recrío a 17 - 19.000 

la última feria registró menor pesetas unidad- Hembras jdsm, 
entrada de ganado y precios a 16 - 18.000. Para abasto, ter- ' 
flojos, excepto por lo que se 
refiere & vacas de leche selec­
tas. El mayor retroceso se 
apreció en terneros, retroceso 
que se cifra en t ré 400 y 500 

día . 

LOS PIENSOS 
Todo continúa expectante en 

el. mercado de los cereales 
pienso. En la Lonja de «Mer­
colérida», se continuó sin ope­
raciones en cebada durante la 
última sesión de que -tenemos 
noticia. Para ese grano la pa­
ralización es total. Inc'lusb en 

raciones que hemos anotado a 
pequeñas partidas compradas 
directamente al agricultor, al 
precio de 9,25 pesetas kilogra­
mo. En alfalba, disminución de 
la demanda de heno, con- pe«r 
cío tendiendo a bajar. Dicho 
heno de primera, Se paga a 
4,50 pesetas; a 6,50, la harina 

CERVEZAS DUNA 
Dará a m u l i a c í ó n ele su actual eauino. o r e c i s a : 

AYUDANTES PARA MIRANDA 
S E D E S E A : 

— P e r s o n a responsable . 
— C a p a c i d a d de t r a b a j o . 
— Res idenc ia en M i r a n d a . 

S E O F R E C E : 

— R e t r i b u c i ó n e c o n ó m i c a interesante . 
— Seguros Sociales. 
— Producto de ca l idad del m e j o r n i v e l 

euroneo. 
— In tegrarse en emnresa ioven y d i n á ­

m i c a 

Interesados oresentarse en B a r Botero, de 
3 a 4 t a r d e 

Preguntando por el S R M A Ñ A . M I R A N D A . 

( C N S 3:876) 

ñeros de 150 : 200 kilos, a 135-
140 pesetas kilo-canal. Añojos, 
de 250 300 kilos, a 130 • 135. 
De 300 400. a 135 138. Va 
cas de primera, a 85 '- 90; y 

pesetas por unidad. Las coti- de segunda, a 78 - 80. 
zaciones más altas en las an- Situación á e equilibrio entre 
tedlchas vacas, oscilaron entre oferta y demanda, en porcino, 
56.000 y 66,000 pesetas. El que después de la gran animación 
estos índices no fuesen mayo" de ocho días ' antes Precios es-
res, se rfabló sin duda a que tablee. Cerdos grasos y de peso 
hub' mucha oferta, partícula- pasado, a 50 51 pesetas kllo-
ridad que se dio también en vivo. Del país , a 53 - 54, y 
recría hembra. selectos a 56 57 Lechones 

cruzados, de 15 • 17 kilos, a 
Según el informe de nuestro 800 - 900 pesetas unidad. De 

servicio especial de Santander, 18 20 kilos, a 900 - 1.000, 
los terneros de ocho días so Selectos de igua1 peso, a 1.150-
pagaron en torno a 4.500 pesé- 1.200. 
tas, y-de 7.000 los de tres se- LECHE Y QUESO DE OVEJA 
manas. Para los de un mes. Dado qus la paridera comen-
8.000 pesetas; 11.500 - 11.700 pa- zarú en Octubre, el rendimien-
ra los dé cuatro; y 20.000 para to lácteo de las ovejas se ha 
los de doce. Terneras de 8 dfas. reducido mucho por lo cual el 
alrededor de 3.000 pesetas, os- queso se es tá pagando en La 
cilando las de dos meses entre Mancha a 160 170 pesetas ki-
5 . C y 8.000 cada una E" pas-
tras de tres meses, el precio 
mello fue de 10.000 pesetas, y 
de 10.000 a 15.000 para las de 
un año. 

lo. al ganadero. Luego en al­
macén resulta a 200 ¿Y en el 
comercio? En cuanto a leche, 
las fábricas la pagan a 5 pe­
setas grado, y como viene a 

En el Mercado Nacional de tener de 7 a 7.50 grados, el 
Santiago de Compostela se vén- kilo elaborado de queso resu'* 
dieron tinas 2.600 cabezas de ta a 140 150. 

H O S P I T A L D E G A N A D O D E 

L A S E X T A R E G I O N M I L I T A R 

A N U N C I O D E S U B A S T A 

E l día 18 de Octubre a las 11,00 horas, se P ^ ^ f 6 " 
t á a la #enta en pública subasta de D O S CABALLO» y 
D I E C I S E I S M U L O S de desecho en e! Cuartel que ocupa 
este Hospital de Ganado, Carretera de Valladolid, s/n. 

E l presente anuncio será oor cuenta de los adiodi-

Burgos 7 de Octubre de 1974. — E L C O M A N D A N ­
T E V E T E R I N A R I O D I R E C T O R (Ilegible).' 

P A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 9 d e O c t u b r e d e 1974 



^ ^ ¿ E s c o r r i e n t e 
v i a j a r s i n d i n e r o 

y s i n p r o b l e m a s ? 
Para Usted, será lo más corriente del mundo s i utiliza CHEQUES DE 

VIAJE de las Cajas de Ahorros Confederadas. Podrá desplazarse sin temor 
a pérdidas o robo. Allí donde lo precise habrá una Caja, para que Usted 
retire lo que necesita. Rápidamente. 

Cuando quiera ahorrar dinero y ahorrarse preocupaciones acuda a su 
Caja. Tiene mucha experiencia y muchos deseos de servirle. 

Por algo, desde siempre, se llama de AHORROS. 

Y todo puede serie aún más cómodo si, además, tiene su dinero 
seguro y con liquidez absoluta en una CUENTA CORRIENTE. En su talona­
rio de cheques siempre llevará todos sus fondos, y su firma le pondrá en 
la mano, justa y precisa, la cantidad deseada. 

Cuando quiera dinamismo y eficacia acuda a su Caja. Su coordinación 
con otras 6.000 oficinas lo garantizan. 

Por algo, no lo olvide, se llaman CONFEDERADAS. 

u t o » » » * 1 1 6 

Co» 
d e l * * ; 

Cajas de Ahorros Confederadas 
U Organización Financiera en ta que más personas confian: 24 millones de españoles se han puesto de acuerdo para depositar en ellas sus ahorros 

Caja de A h o r r o s del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros de B u r g o s # C a j a de A h o r r o s Munic ipa l de Burgos 

• i c o l e s , 9 de O c t u b r e de 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 1 1 



ESPAÑA Y E l MERCADO COMUN 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

n e g o c i a c i ó n la o t ra parte no 
puede aceptar las ofertas t a l 

y como se le proponen, las 
negociaciones p o d r í a n verse 
comprometidas porque hubo 
que salvar muchas dif icul ta­
des para lograr un acuerdo de 
los "nueve" sobre la pos ic ión 
c o m ú n respecto a los países 
m e d i t e r r á n e o s y no es realis­
ta pensar que vayan a efec­
tuarse nuevas concesiones 
importantes, sobre todo te­
niendo en cuenta la sensible 
d e g r a d a c i ó n de la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de la m a y o r í a de 
los países comunitar ios . 

La C o m i s i ó n pretende de 
esta forma evitar que la po­
l í t i ca m e d i t e r r á n e a comunita­
r ia entre de nuevo en una fa­
se de discusiones entre los 
"nueve" y se pierda el plazo 
marcado actualmente para el 
final de las negociaciones con 
los seis países afectados; con 
l o que su rg i r í a de nuevo el 
problema de los actuales regí­
menes comerciales en vigor 
que son parcialmente ilega­
les, porque e s t á n ya fuera 
del plazo estipulado. 

R E U N I O N D E E S T U D I O 

M a d r i d (Logos). — En la 
m a ñ a n a de hoy se ha reuni ­
do la C o m i s i ó n interminis te­
r ia l que e s t u d i a r á el proyec­
to def in i t ivo del mandato en­
tre E s p a ñ a y la Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea y que 
se rá presentado al Gobierno, 
para su a p r o b a c i ó n , en bre­
ves fechas, con el f i n de que 
las negociaciones entre am­
bas partes comiencen en la 

l imera quincena de Nov iem-
re. 

L a C o m i s i ó n interministe­
r i a l , q u é es tá presidida por 
don Raimundo Bassols, direc­
tor" general de Relaciones 
E c o n ó m i c a s i n t e r n a c i ó n a l e s 
d e l . Min is te r io de. Asuntos 
Ext 'e r íófes , es tá compuesta 
por representantes de los M i ­
nisterios de Hacienda, Indus­
tria', Agr i cu l tu ra , Comercio, 
Trabajo, I n f o r m a c i ó n y Tur i s ­
mo y Relaciones • Sindicales, 
d e c i d i r á c u á l s e r á la cbntra-
puesta que nuestro pa í s ele­
v a r á a la C o m i s i ó n Europea 
Encargada de negociar el 
nuevo mandato con E s p a ñ a , 
n e g o c i a c i ó n que se estima en 
c í r c u l o s de la C o m i s i ó n i n 
te rminis ter ia l como muy d u ­
ra , ya que el nuevo mandato 
debe ser mejorado en varios 
puntos fundamentales como 
son las condiciones agrarias 
que la C.E.E. nos ofrece, en 
e l calendario de desarme i n ­
dus t r ia l y . en las condiciones 
o t ra to que nuestra mano de 
obra encuentran en los países 
comuni tar ios . . 

Posiblemente las negocia­
ciones se centren pr incipal -
monte por parte de E s p a ñ a , 
en conseguir un l ibre cambio 
ag r í co l a Co el m á x i m o posi­
ble) : para compensar el des­
arme industr ia l que es donde 
l a postura comuni tar ia puede 

Q u i e b r a de u n 

i m p o r t a n t e B a n c o 

n o r t e a m e r i c a n o 

(Viene de la p á g i n a cen t ra l ) 

res po r culpa de operacio­
nes fracasadas en sus inter­
cambios internacionales, es la 
p r i m e r a . i n s t i t uc ión de c ré ­
d i t o estadounidense que su­
cumbe "a la crisis monetar ia 
y f inanciera mund ia l . 

U n portavoz del Departa­
mento del Tesoro r e v e l ó en 
Washington que la Corpora­
c ión federal de seguros se 
h a r á cargo t a m b i é n de los 
contratos y responsabilidades 
del Banco neoyorquino. 

E l « F r a n k l i r Nat iona l 
B a n k » c o m e n z ó a tener pro­
blemas financieros la pasada 
primavera, pr imeramente por 
culpa de operaciones aventu-
radas en el mercado exte­
rior. E n dicria o c a s i ó n , sus 
directores revelaron p é r d i d a s 
superiores a los 38 mil lones 
do d ó l a r e s que posteriormen­
te fueron aumentando. 

mantener una l ínea m á s i n ­
flexible. 

Como se r e c o r d a r á el nue­
vo mandato se basa esencial­
mente en el de Junio de 1973, 
pero mejorado por la p ro­
puesta de la C o m i s i ó n de N o ­
viembre del mismo a ñ o . Se 
mai#iene el especial enfoque, 
dentro de la po l í t i ca medi te­
r r á n e a , de que el acuerdo se 
l imi t a a la pura esfera comer­
c ia l , s in tocar aspectos como 
el de la c o o p e r a c i ó n indus­
t r i a l , t é c n i c a y financiera, 
que figuran en otros proyec­
tos del mandato. En cuanto 
al c a p í t u l o de la mano de 
obra, su f o r m u l a c i ó n sigue 
tan vaga que puede conside­
rarse como una c láusu la es­
t i l o m á s q u é una promesa 
con efectos p r á c t i c o s posi t i ­
vos dentro del campo comer­
cial , el mandato, a semejanza 
del de 1973, presenta una do­
ble vert iente. Para el comer­
cio de productos industriales 
se establece una á rea de l i ­
bre-cambio, mientras que pa­
ra los intercambios de pro­
ductos ag r í co l a s se mant ie­
nen las peculiaridades propias 
de E s p a ñ a y de la C.E.E., con 
determinadas concesiones por 
una y o t ra parte, a f in de fa­
c i l i ta r , den t ro de lo posible, 
la e x p a n s i ó n de a q u é l l o s . 

Desde que la "cumbre" eu­
ropea de P a r í s , en Octubre 
de 1972, i n d i c ó que comen­
zaron las negociaciones entre 
É s p a ñ a . -CEE, és t a s se han 
ido retrasando hasta alcanzar 
estos dos a ñ o s que nos sepa­
ran de la fecha inic ia lmente 
propuesta. 

PESTE BUBONICA 
EN MODESIA 

Salisbury (Efe - Reu te r ) . -
E l m i n i s t r o rhodesiano de 
Sanidad, h a conf i rmado hoy 
que tres africanos m u r i e r o n 
hace dos meses a causa de 
l a peste b u b ó n i c a . 

Los tres v i v í a n en el pa r ­
que nac ional de caza en 
Wankie . 

España podrá contribuir a resolver 
la crisis mundial de alimentos (Allende) 

R é p l i c a de P i n i é s a intervenciones de los delegados 

m a r r o q u í y de Z a i r e en la O N U 

Lausana (Efe). — Espa­
ña üodrá contribuir a una 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , M I E R C O L E S — D E 7 A 10,30 

G R A N B A I L E D I A D E M O D A 
Y SORTEO E S P E C I A L D E E X C E P C I O N A L E S 

R E G A L O S 

OROÜESTA «DANDY'S CLUB» 
V I E R N E S — V í s p e r a de Festivo 

A c t u a c i ó n de la escultural figura 

M. M. 
M A Y T E M U R 

Y el magníf ico conjunto O R Q U E S T A L - A T R A C C I O N 

« O X I R I S » 
S A B A D O — Para dar mas realce a la Fest iv idad 

del Pilar, p r e s e n t a c i ó n por vez pr imera 
de los P O P U L A R I S I M O S JOTEROS 

H E R M A N O S A N O Z 

— LOS MEJORES D E E S P A Ñ A - 7 

s o l u c i ó n de l a c r i s i s de R E P L I C A D E P I N I E S 
a l i m e n t o s en e l M u n d o , e n o ^ ^ i 
d e t e r m i n a d a s cond ic iones . T7 .^ae /2 ;1„v la9 „ a c i o n e s 
h a « f i r m a d o el m i n i s t r o de P ^ V ^ - T E l emba-
A í i r i c u l t u r a e s ü a ñ o l . T e - E s o a n a ante l a 
m á s A l l e n d e v G a r c í a - 0 ^ X Í ' / a l i n e «Je P m i é s . r e -
B á x t e r . en su i n t e r v e n c i ó n a n r m o anoche an te las 
e n l a I X C o n f e r e n c i a r e - N a c i o n e s U n i d a s Que l a de-
R i o n a l de l a O r g a n i z a c i ó n l e g a c i ó n e s ü a n o l a no n ien-
de l a s N a c i o n e s U n i d a s ü a - sa s e g u i r e l c a m i n o de la 
r a l a A g r i c u l t u r a v l a A l i ­
m e n t a c i ó n a u o se ce l eb ra 
e n e l n a l a c i o B e a u L i e u de 
L a u s a n a . 

« P o r e l e m o l o — d i i o — 

m a r r o q u í , « e m n e ñ a d a al 
narecer . e n a b r i r u n deba­
te sobre l a c u e s t i ó n del 
S a h a r a » . 

E i e r c i t a n d o su derecho 
de r é o l i c a a l a R e n ú b l i c a 

e n m i n a í s t enemos t o d a - de Z a i r e . c u v o m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h a b í a 
h e c h o r e f e r e n c i a a la cues-
t i ó n d e l Saha ra , e l r e n r e -
s e n t a n t e ü e r m a n e n t e de 
E s P a ñ a a o r o v e c h ó t a m b i é n 
D a r á n u n t u a l i z a r c ier tas 
aseverac iones v e r t i d a s en 
a n t e r i o r e s ü a l a b r f i s n r o -
n u n c i a d a s ü o r el e m b a í a n 
d o r m a r r o q u í . M e h d i M r a -
n i Z e n t a r . 

Z e n t a r h a b í a m a n i f e s t a -

vía amnlias nosibílidades 
oara aumentar Ja nroduc-
ción de cereales básicos, 
üroteínas vegetales r» car­
nes: cero ea evidente eme 
cual Q u i e r ülanteamiento 
necesita contar con una 
cierta seguridad en cuan­
to a los niveles de m-ecios 
aue üara las futuras nro-
ducciones existirán en el 
me r c a d o. Determinados 
D a í s e s . c o m o el m í o . m e - d o q u e h a v 70.000 soldados 
d e n l a n z a r s e a u n a u m e n ­
t o i m p o r t a n t e d e n r o d u c -
c i ó n ; p e r o n o . c o r r e r l a 
a v e n t u r a de e n c o n t r a r s e 
con « s t o c k s » d e d i f í c i l f i ­
n a n c i a c i ó n ü a r a los n i v e l e s 
de n u e s t r a e c o n o m í a » . 
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La Olivetti Studio 46 es una máquina de escribir transportable 
|que cuenta,sin serlo^on alguna de las características de los modelos mayores. 

Por ejemplo, carro de 12 pulgadas que admite la letra de cambio 
sin necesidad de doblarla. 

Es una máquina sólida, estable y de alto' rendimiento. 
Es una máquina para escribir personalmente, 

para convertir en palabras el propio pensamiento. 
En el despacho, en el colegio,en la universidad, es másque una portátil. 

olivelli 

e s p a ñ o l e s en, e l t e r r i t o r i o 
que E s o a ñ a a d m i n i s t r a v 
20.000 h a b i t a n t e s t a n sólo 
e n é l . a l o que P i n i é g con­
t e s t ó a u e t a l e s da tos no 
son exactos , n i s iquiera , 
a n r o x i m a d o s . 

E l m a r r o q u í r e c o r d ó aue 
E s p a ñ a h a b í a m a n i f e s t a d o 
e l 26 de N o v i e m b r e de 
1973. que s ó l o los saharauis 
a u t ó c t o n o s , nac idos v re--
s identes en el t e r r i t o r i o . -
P a r t i c i p a r á n en e l r e f e r e n ­
d u m . Se m o s t r ó e n des­
a c u e r d a con esto, m a n i f e s ­
t a n d o que e l mantenimien^-
t o _de fue rzas a r m a d a s es­
p a ñ o l a s e n el t e r r i t o r i o es­
taba e n c o n t r a d i c c i ó n con 
l a r e a l i z a c i ó n de l r e f e r e n ­
d u m en l i b e r t a d , i m n a r -
c i a l i d a d v ñ o r v í a s d e m o ­
c r á t i c a s . 

C o m o q u i e r a a ü e Z e n t a r 
a f i r m a r a q u e E s p a ñ a ñ o 
h a b í a l l e v a d o n cabo ne-, 
goc iac iones n i consul tas 
con M a r r u e c o s a p r o o ó s i t o 
d e l S a h a r a el e m b a l a d o r 
e s p a ñ o l c o n s i g n ó : P o r su­
pues to , m i G o b i e r n o ' q u é 
h a m a n t e n i d o estrechos 
con tac to s con e l G o b i e r n o 
de M a r r u e c o s , al i gua l . aue . ' 
c o n los d e M a u r i t a h i n v 
A r g e l i a . P iensa seeiairlOs, 
m a n t e n i e n d o . 

C a l i f i c ó e l c i t ado m i n i s ­
t r o do « P r e t e x t o f a l az , a l 
de este r e f e r e n d u m a f i r ­
m a n d o oue d e s e o í o n i z a c i í n 
n o es s i n ó n i m o de r é f e -
r e n d u m v h u b o de r e spon ­
de r l e el e m b a l a d o r e s o a ñ o l 
r e c o r d a n d o que l a consul ­
t a p o o u l a r « e r a u n a ex i ­
genc ia de la A s a m b l e a ge­
n e r a l e n su r e s o l u c i ó n 
3.162 de 14 d é D i c i e m b r e 
de 1973». 

T a m b i é n a d v i r t i ó P i n i é s 
a l m i n i s t r o a f r i c a n o aue 
n o se n o d í a a p l i c a r el 
o r i n c i D i o de a u t o d e t e r m i ­
n a c i ó n v r c í e r e n d u m a l 
caso d e G i b r a l t a r como el 
d e c í a , n o r o u e n o se pue­
d e n a u t o d e t e r m i n a r a los 
s e rv ido re s de una base ep 
n i n g ú n c a s ó . L e r e c o r d ó , 
o o r ú l t i m o , la r e s o l u c i ó n 
2.353 de l a A s a m b l e a ge­
n e r a l de 19 de D i c i e m b r e 
de 1967. s e g ú n l a cua l no 
se nuede a n l i c a r u n refe­
r e n d u m de a u t o d e t e r m i ­
n a c i ó n a G i b r a l t a r . 

SE VENDE 
ÜVA 

Excelente calidad 
En Villalmanzo 
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¡ [ PRINCIPE DE ESPAÑA 
A EA 

vo, l o que permite a nuestra peseta gozar de buena salud 
fuera e incluso que gane en r e l ac ión con la moneda de 
otros pa í ses . N o m a l de muchos, sino e s t í m u l o de todos 
para que "los e s p a ñ o l e s , en esta c o n f r o n t a c i ó n , sepamos 
ganar y consolidar en el M u n d o el fu tu ro que nos mere­
cemos 

I N A U G U R A C I O N E S 

EA ENEREGA DE 
DEE ESIADO MAVOR DEE AIRE 

Nuevo llamamiento del ministro de Comercio al ahorro 
Inauguración de varios tramos de la autopista del Mediterráneo 

Madrid (Cifra)- — La entrega de diplomas de la t r i -
-sima p r o m o c i ó n de Estado Mayor del A i r e , que se 

Alebró en la m a ñ a n a de hoy, fue presidida por e l P r í n ­
cipe de España . 

Recibieron los despachos u n coronel , dos tenientes 
oroneles y ocho comandantes del E j é r c i t o del A i r e ; dos 

comandantes del E jé rc i to de Tier ra y un c a p i t á n de cor­
beta de la Armada, as í como dos jefes de las Fuerzas 
Aéreas ecuatoriales. E l acto se c e l e b r ó en el Sa lón de 
Honor del Min i s t e r io del Ai re . 

El P r ínc ipe , que vest ía uniforme de general de A v i a ­
ción pasó revista a su llegada a una escuadrilla de la 
orimera Región A é r e a que le r i n d i ó honores. 

El director de la Escuela Superior del A i r e , general 
Taime Llosa in ic ió el acto, pronunciando la ú l t i m a lec­
ción del curso 

Hab ló t a m b i é n el min is t ro del A i r e que expuso, entre 
otros conceptos, la necesidad de que los planes de mo­
dernización de las Fuerzas Armadas e s t é n orientados a 
dotar a és tas de la capacidad de combate necesaria para 
neutralizar la de los posibles adversarios en caso de un 
conflicto armado, por ahora de probabi l idad remota. 

Tras ia entrega de los diplomas se impuso la Cruz 
de la Orden del M é r i t o A e r o n á u t i c o , con d i s t i n t i v o blan­
co, al n ú m e r o uno de la p r o m o c i ó n , comandante Al fonso 
deí Río y S á n c h e z del V i l l a r Les fue impuesta t a m b i é n 
esta c o n d e c o r a c i ó n a los comandantes de In f an t e r í a Jo­
sé Radr íguez y Pedro Calvo Pico; a l c a p i t á n de Corbe­
ta, Carlos Núfiez de Prado Uvidos y los tenientes corone­
les ecuatorianos Gu i l l e rmo I tu r r a lde Arteaga y H é c t o r 
Bolívar Váscones López . 

CINCO MUERTOS EN 
EN CHOQUE ENIRE M 

E s abortada en S u d á n una 

c o n j u r a contra el Gobierno 

A c o m p a ñ a b a n al P r í n c i p e de E s p a ñ a los minis t ros 
del Ai re , E jé rc i to y Mar ina . Don Juan Carlos c e r r ó el 
acto clausurando oficialmente el curso 1972-74 e inaugu­
rando el correspondiente a 1974-76. 

D E C L A R A C I O N E S D E F E R N A N D E Z C U E S T A 

Barcelona (Cifra) . — El min i s t ro de Comercio, Neme­
sio Fe rnández Cuesta, en unas declaraciones que hoy pu­
blica "Mundo D i a r i o " afirma que " l a subida de los cos­
tes es una ¡ca l idad que no podemos ocul tar y que afecta 
a todas las amas de casa en general. Pero no se puede 
afirmar que no suban m á s . Esta es ü n a respuesta af i rma­
tiva que no e s t á , no só lo al alcance nuestro, s ino de 
ningún país en el M u n d o . En las actuales circunstancias, 
no hay quien asegure la c o n t e n c i ó n de los precios. He­
mos de apretarnos e l c i n t u r ó n y es lógico que los que 
más tiene sean los que m á s deban apretarse e l c i n t u r ó n , 
porque él principal problema de una Inf lación generali­
zada, radica en las injustas retr ibuciones de la renta que 
se producen dentro del p a í s " . 

P r e g u n t ó a c o n t i n u a c i ó n el periodista Juan Lavo, que 
realizó la entrevista: 

"¿Y c ó m o vamos a atender los pagos de las letras 
el ciudadano medio, que nos hemos embarcado en com­
prar el coche y el piso á plazos, si la vida sube acelera­
damente y Iop sueldos van a paso de gall ina?". 

—Entiendo que al menos este a ñ o hemos de confor­
marnos con mantener nuestras rentas reales, pero la i n ­
vitación al consumo de nuestra sociedad es de t a l fuerza 
que todos pretendemos mejorar el n ive l de vida, aspi­
ración por o t ra parte muy l eg í t ima , aunque no pueda 
alcanzarse de la noche a la m a ñ a n a . Considera que el 
supuesto de la pregunta responde a una h ipó t e s i s de un 
verdadero "crac" del que puede estar seguro no se pro­
duce en España . Lo que tenemos que pensar todos es en 
quitarnos las. cnaquetas, subimos las mangas de la camisa 
y trabajar duro para ayudar a estabilizar la s i t u a c i ó n de 
nuestra e c o n o m í a " . 

Se refirió por ú l t i m o el s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta a la 
salud de la oeseta, d ic iendo que "Mient ras a q u í con una 
peseta se compra menos mercanc í a , t a m b i é n en e l exte­
rior cada moneda nacional tiene menos poder adquis i t i -

Ccmducir un coch« no quiere declx patente 
para n i n g ú n g é n e r o de transgresiones Aparca 
con respwto para los peatones Respeta los pasos 
de cebra U m i t a la velocidad en los puntos neu 
r á i g i c o s y. en genera l tanto al paso por los n ú -
cleofj rurales c o m r en las callRp d<> ia c iudad 

E L S E Í Í O i l 

Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 74- a ñ o s de edad, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos ; 

y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
K . I . P. — 

Sus resignados: esposa, d o ñ a M á x i m a C a ñ o ; hi jos , 
Paul ino, Rafael y M a r í a del Carmen ; h i jos p o l í t i c o s 
Juana P e ñ a , M a t i l d e de S e b a s t i á n v F é l i x del RÍO; 
nietos; hermano, don Lorenzo ; hermanos p o l í t i c o s , 

sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican oraciones por el e terno descanso de l 

alma del finado y l a asistencia a las honras f ú n e ­
bres • ( c ó r p o r e presente) , que t e n d r á n lugar H O Y , 
a las C U A T R O Y M E D I A , en la iglesia p a r r o q u i a l 
de San Pedro y San Felices y seguidamente l a con­
d u c c i ó n del c a d á v e r al cementer io de San J o s é , 
actos de car idad por los que a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos, 9 Octubre 1974 L a f ami l i a no recibe 
Casa dol iente N u e v a Avenida de M a d r i d . 10 

(Fune ra r i a «San J o s é » ) 

Tarragona (Logos). — E l min i s t ro de Obras P ú b l i c a s 
i n a u g u r ó los t ramos de la autopista de Vendrell-Saluo 
(38 k i l ó m e t r o s ) . Salou-Amposta (66 k i l ó m e t r o s ) y con 
ellos la c o n e x i ó n de las autopistas, La Junquera-Barcelo­
na-Tarragona y Tarragona-Valencia-Alicante, c o n e x i ó n 
pr imera de las que se llevan a cabo en las autopistas de 
E s p a ñ a , y que se ha realizado con 14 meses de antela­
c i ó n sobre el plazo previsto y que permite hasta el mo­
mento, la c i r c u l a c i ó n cont inuada a t r a v é s de '532 k i l ó ­
metros por la autopista desde Gerona-Barcelona, de Bar­
celona a Amposta y de C a s t e l l ó n a Valencia (Puzol) . 

De regreso a Tarragona mantuvo con las autor ida­
des tarraconenses ampl io cambio de impresiones acer­
ca de aspectos y cuestiones relacionadas con e l Min i s t e r io 
d é Obras P ú b l i c a s que afectan a Tarragona y provincia . 

Mediada la tarde, e l min is t ro e m p r e n d i ó viaje de re­
greso a Barcelona para con t inuar a M a d r i d por v ía a é r e a . 

D I S T I N C I O N A P I O C A B A N I L L A S 

-Pontevedra ( C i f r a ) .— A l finalizar l a cena que anoche 
o f r ec ió en e l parque del Liceo-Casino, de esta capi­
t a l , e l m i n i s t r o de I n f o i m a c l ó n y T u r i s m o a las au to­
ridades, personalidades y miembros de la F e d e r a c i ó n 
de la I ndus t r i a F o n o g r á f i c a que asistieron a los actos 
inaugura les de l a p r i m e r a Semana N a c i o n a l de l Disco, 
e l presidente de la F e d e r a c i ó n , L u i s Sagi-Vela, en n o m ­
bre de l a I n d u s t r i a fonogtáf icaJ h izo entrega a l s e ñ o r 
Cabanil las Gallas de u n a r t í s t i c o obsequio conmemora­
t i v o y s e ñ a l ó que e l m i n i s t r o s i r v i ó en bandeja de plata 
a los hombres de l a indus t r i a fonográ f i ca la idea para 
que con los hombres de su M i n i s t e r i o d i scu t ie ran los 
problemas de este sector. 

E l s e ñ o r Caban i l l as Gallas le c o n t e s t ó agradeciendo 
l a presencia de todos, como u n p o n t e v e d r é s de f i las . 
A ñ a d i ó que cuando en e l M i n i s t e r i o se p lan tearon que 
e l m u n d o d e l disco necesitaba ser regulado, conv in ie ­
r o n que ello no e r a m á s que entender sus problemas y 
t r a t a r de resolverlos y que por e l lo I n v i t ó a todos los 
hombres de la I ndus t r i a fonográ f i ca a que v i n i e r a n a 
Pontevedra para conjuntamente , estudiar toda la p ro­
b l e m á t i c a . 

J U R A D E B A N D E R A E N L A A C A D E M I A G E N E R A L 

Zaragoza ( C i f r a ) .— E n l a Academia Genera l M i l i t a r , 
que l u c í a las galas de las grandes solemnidades, se ha 
celebrado, a m e d i o d í a ' de hoy, e l b r i l l a n t e ac to de l a 
j u r a de bandera de los 375 caballeros cadetes que I n t e ­
g r a n la 33 p r o m o c i ó n . 

P r e s i d i ó e l acto e l c a p i t á n genera l de la V R e g i ó n , 
a c o m p a ñ a d o del j e f e de l a I I I R e g i ó n a é r e a , de l direc­
t o r general de E n s e ñ a n z a M i l i t a r . 

T ras l a ofrenda de coronas en e l monumen to a los 
C a í d o s y la i n t e r p r e t a c i ó n de l H i m n o de la Academia, 
loa caballeros cadetes desfi laron ante las autoridades. 

M I N I S T R O U R U G U A Y O E N M A D R I D 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Procedente de P a r í s , ha llegado 
a l aeropuerto de Bara jas e l m i n i s t r o u ruguayo de C u l ­
tu ra , E d m u n d o M a n u e l Waranc io Grela, que permane-
c e r á una semana en M a d r i d , en vis i ta de c a r á c t e r 
of ic ia l . 

E n t r e ias act ividades que d e s a r r o l l a r á durante su 
estancia en l a cap i t a l e s p a ñ o l a , e l s e ñ o r Na ranc io Gre­
la p r o n u n c i a r á u n a conferencia en la Rea l Academia 
de la His to r i a . 

C I E N T I F I C O S A G R A R I O S F R A N C E S E S E N É S P A S A 

M a d r i d ( Logos > . — Jacques Soupault , dh-ector del 
« I n s t i t u t Na t iona l de la R e c h e r c h e A g r o n o m i q u e » 
I . N . R . A . . de F r a n c i a l l e g ó hoy a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o 
de otros altos cargos de su Depar tamento , para co­
menzar conversaciones destinadas a- la firma de u n con­
venio de bases de c o o p e r a c i ó n en I n v e s t i g a c i ó n agra­
r i a con E s p a ñ a , pa ra fomentar toda clase de in te rcam­
bios de i n f o r m a c i ó n c ien t í f ica y favorecer la colabora­
c ión de especialistas de ambos p a í s e s . 

ASAMBLEA DE MONITORES DE TELE - CLUB 

Madrid (Logos) — El ministro de Información y Turismo 
ha convocado una asamblea de asesores y monitores de tele­
clubs, a celebrar en Madrid durante los días 24 y 25 del pre­
sente mes, con la participación de unas trescientas personas 
que acudirán en nombre y como representación de los más de 
cinco mil monitores que animan la acción de los tele-clubs 
existentes en toda Esoaña. 

MODIFICACION DE REGLAMENTO 

Madrid (C(fra) — La modificación del Reglamento de las 
Cámaras Oficiales de la Propiedad Urbana afecta a 13 artícu­
los que se refieren a la clasificación de las Cámaras, orga­
nización y atribuciones de su Consejo Superior (a! que se 
incorporan como órganos las «Juntas de Zona») y a la trami­
tación y aprobación de sus presupuestos. 

La clasificación de las Cámaras será, desde ahora «especia­
les», «provinciales», «comarcales» y «locales». Se consideran 
en categoría «especial» las de Madrid y de Barcelona. 

CONSUMO DE GASOLINA 

Madrid (LogosJ — La venta de gasolina a usuarios de auto­
móviles no ha experimentado ningún cambio digno de tener­
se en' cuenta, en lo que se refiere ai volumen de litros des­
pachados, según la opinión más generalizada obtenida en dis­
tintas gasolineras de Madrid mediante un sondeo de urgencia. 

Addis Abeba (Efe - U P I ) . -
Cinco m i l i t a r e s resul taron 
muer tos ayer, y seis heridos, 
en u n choque en t re tropas 
ocurr ido en unos acuartela­
mientos del E j é r c i t o , se dice 
en una d e c l a r a c i ó n m i l i t a r 
publ icada hoy. 

Esta d e c l a r a c i ó n , t r a n s m i ­
t i d a por Rad io E t i o p í a , d i ­
ce que la lucha s u r g i ó cuan­
do unidades de l a cuar ta d i ­
v is ión redearon unos acuar­
telamientos ocupados por 
miembrot? que discrepan de 
la po l í t i ca gobernante, per­
tenecientes a l A r m a de I n ­
genieros mi l i tares , unos, y a l 
E j é r c i t o del Aire , otros. 

Las t ropas gubernamenta­
les abr ieron fuego d e s p u é s 
de haberse negado los d i s i ­
dentes a entregarse, dice la 
d e c l a r a c i ó n . 

Algunos oficiales y clases 
hechos prisioneros por u n i ­
dades leales s e r á n procesa­
dos por sembrar la disen­
s i ó n ent re la p o b l a c i ó n c i v i l 
y ser responsables de las 
cinco muertes citadas, dice 
el comunicado. 

C O N J U R A A B O R T A D A . E N 
S U D A N 

J a r t u m (Efe - R e u t e r ) . — 
E l presidente del S u d á n ha 
revelado que u n grupo de 
oficiales del E j é r c i t o h a n es­
tado conjurados duran te 
m á s de u n a ñ o pa ra d e r r i ­
ba r a l Gobierno, y que v a n 
a ser procesados. 

Jaafar E l N u m e i r y d e c l a r ó 
anoche en una e m i s i ó n ra­
diada a todo e l p a í s , que 
los oonjurados h a b í a n orga­
nizado la c o n s p i r a c i ó n s i ­
guiendo una base t r i b a l y 
rac ia l . L a a c c i ó n se i n i c i ó 
e n Septiembre del a ñ o pa­
sado. 

E l N u m e i r y h a a ñ a d i d o 
que no se l e v a n t a r á , l a p ro­
h i b i c i ó n dictada c o n t r a el 
p a r t i d o comunis ta « u d a n é s . 

Algunos de los c o m u n i s ­
tas que fueron despedidos 
de sus t rabajos a m i z del 
golpe comunis ta de 1^71, h a n 
sido readmi t idos p o r razo­
nes de human idad . 

E l presidente i n f o r m ó , asi­
mismo, que se v a a actuar 
para aplastar l a o o r r u p c i ó n . 
H a n sido establecidas m u ­
chas comisiones pa ra Inves­
t igar los casos de corrup­
c i ó n y las negligencias en 
varios proyectos p a r a el des­
ar ro l lo . Todos los que sean 
encontrados culpables, s e r á n , 
castigados severamente, ha 

E l N u m e i r y ha negado que 
el p a í s e s t é presionado eco­
n ó m i c a m e n t e por los Esta­
dos Unidos y d e c l a r ó que 
varias c o m p a ñ í a s nor teame­
ricanas h a n aumentado sus 
inversiones pa ra e l fomento 
de obras en S u d á n y les 
h a n sido concedidas l icen­

cias para prospecciones pe­
t ro l í f e ra s en varias reglones 
del pa í s . 

El pueblo defendió 
a las monjas 

Tudela (Navarra) ( C i f r a ) - . 
Siete concejales del A y u n ­
tamiento de P u s t l ñ a n a ( N a ­
varra) h a n presentado l a 
d imi s ión a l gobernador c i ­
v i l de la provincia , tras una 
debatida ses ión en la que 
se di lucidaban dos vacan-
tea de maestras. 

.Desde hace cincuenta 
anos, las Madres Conoepcio-
nistas vienen i m p a r t i é n d o l a 
e n s e ñ a n z a en e l lugar ea 
los cursos segundo y tercero 
de E d u c a c i ó n General B á * 
sica. T a m b i é n a t ienden u a 
co l eg io - j a rd ín de in fanc ia 
con 50 n i ñ o s p e q u e ñ o s . S u 
m i s i ó n docente c u b r í a las n e ­
cesidades del pueblo, acó** 
giendo a todos loa n i ñ o s que 
no encontraban plaza en l a 
Escuela nacional , por f a l t a 
de aulas 

Para pal iar su s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a , el A y u n t a m i e n t o 
v e n í a p r o p o r c i o n á n d o l e s s u b . 
venciones de 150.000 peseta* 
anuales en los ú l t i m o s a ñ o s . 
Pero, a l parecer, a l g u n o » 
concejales es t imaron gravo» 
sa la ayuda y decidieron 
suspenderla, l o que o r i g i n é 
en e l pueblo u n verdadero 
revuelo a? amenazar las r e ­
ligiosas oon abandonar e l 
lugar por f a l t a de medies 
económicos . 

E l alcalde, como so luc ión , 
t r a t ó de dar a las monjaa 
dos de las cuat ro plazas de 
maestras a c u b r i r pero a l 
llegar l a « e s i ó n y pese a l a 
p r e s i ó n ejercida por unas 
cien madres de alumnos que 
acudieron a l a r e u n i ó n m u ­
nic ipa l , sólo 6& les of rec ié 
una plaza a las Concepoio-
nistas. Siete • concejales v o ­
taron en favor de que d i ­
chas plazas fueran cubiertas 
por las maestras del p u e ­
blo, y dos lo h ic ie ron en f a* 
vor de pa r t i r l a s po r mitades 
e iguales. A l ba ja r a l a p l a ­
za, 'os concejales que h a ­
b í a n votado en cont ra de 
las religiosas fueron abu­
cheados por las madres de 
los alumnos. A n t e esta s i ­
t u a c i ó n , y s e g ú n se comenta 
en P u s t l ñ a n a , lo» concejales 
citados marcha ron a P a m ­
plona con I n t e n c i ó n de p re ­
sentar su d imi s ión . 

Se sabe que el alcalde de 
la vilüa y un concejal fue­
ron xos ú n i c o s que defendie­
ron la permanencia de estas 
religiosas, en cuya c o m u n i ­
dad tomaron el h á b i t o unas 
t re in ta j ó v e n e s de F u s t i ñ a -
na. 

E L S E Ñ O R 

Don Fidencio Ramos Yudego 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la Ben­

d i c i ó n de Su Santidad 
Q. E, P. D . 

Sus apenados hijos, Saturnino, Fel ic ís ima, Vic tor ia ­
no, Florent ina , Cipr iano, Feliciana, Felipe y Elena; 
hijos po l í t i cos M a r í a Fuente, Lupic in io Berezo, Cris­
t ina Alca lde , Jo sé -Migue l Carrascal, Salvador Rivas 
y J u l i á n A lonso ; nietos; hermano po l í t i co , don Ro­

m á n Berezo; sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al entierro y funeral (corpore 
presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de Nuestra S e ñ o r a la Real y Ant igua de Gamonal, 
H O Y . M I E R C O L E S , a las cuatro y media, acto se­
guido la c o n d u c c i ó n del cadáver al cementerio de 
San José , piadosos actos por los que q u e d a r á n su­
mamente agradecidos. 

Vivía : C/. Compostela, 7, ("La Miser icordia") 
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UN TIGRE CARIÑOSO 
• Ni marxfsta ni pro-occ idental , s ino 

antes que nada, nac ional i s ta 

• La s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e s preocupante 

al haberse y a evaporado las r e s e r v a s 

l e c t u r a s a ( | m ¡ n ¡ s t r a t i v a s , e c o n ó m i c a s 

s y judiciales, des tru idas en s ie te meses 

etapa actual la influencia ch ina 

s importante 

P o r J e a n - M a r i e B L I N 

K r i s t í n a Ter l ikowska , del c irco nacional de Polonia, es una de las m á x i m a s atrac­
ciones del Circo " K r o n e " , actualmente en la ciudad alemana de Hamburgo . K r i s t í n a , 
domadora, presenta diariamente un arriesgado n ú m e r o , con tres tigres y tres leones. 
E l pun to culminante de su a c t u a c i ó n es su " i d i l i o " con "Laura" , una tigresa de 
cinco a ñ o s que pesa 123 ki los . E n esta fo to les vemos al f inal de l n ú m e r o . 

(Foto F I E L ) 

Según fuentes bien informadas, todas las Fuerzas Armadas 
de Etiopía se encuentran en estado de alerta, mientras la 
Junta Militar Provisional se reúne en una sesión de enmergen-
cia para tratar de contrarestar las diferencias existentes sobre 
la forma de Gobierno que deberá regir el país . 

«¿Quién e s t á detrás?. . . es la pregunta que se oye a diario 
en Addis Abeba, a propósito de la revolución Etíope. ¿Los 
chinos, los rusos, la CIA. Inglaterra?. Un velo tan espeso 
de misterio rodea a laé actividades de ios nuevos hombres 
fuertes, que el análisis se pierde en un dédalo de hipótesis , 
en general poco plausibles. 

Desde la caída del Negus, Etiopía —como en un teatro 
de sombras— disimula su rostro. Aparentemente, existe un 
jefe: el general Aman Andom, cuyas atribuciones son un tanto 
ambiguas. Un "Gobierno. Un Comité Militar que desempeña 
el papel de «jefe de Estado». La distribución de poderes no 
es nada clara, sobre todo" ahora que Andom ha anunciado 
que por exceso de trabajo renuncia al cargo de jefe de Estado 
Mayor de las Fuerzas Armadas. 

En realidad, parece haberse diluido toda autoridad. Los 
e t íopes esperan que aparezca un «verdadero jefe», un nuevo 
rey. al frente del Estado. En esta coyuntura tan fluida se 
anteponen los intereses particulares. Cada grupo desea sacar 
partido de la «revolución». Los estudiantes, los sindicalistas, 
las agrupaciones profesionales exigen un «Gobierno popular», 
se niegan a doblegarse bajo una dictadura militar. 

Así pues, para los responsables de la revolución el proble­
ma, consiste en llegar a un compromiso con las fuerzas que. 
por ahora, se oponen a la estrategia de los militares. Dividi­
dos entre !a necesidad de mantener eí orden y de controlar 
a las oposiciones y el deseo manifestado por muchos de ellos 
de ver instaurarse en Etiopía un régimen realmente democráti­
co, los militares dudan aún. Sin duda, la Importancia de la 
oposición determinará sü política, en breve plazo. 

Los grupos realmente politizados son poco numerosos, pero 
afirman con orgullo que «la revolución francesa fue hecha 
por el uno por ciento de los franceses». Decididos, valientes, 
hasta el punto de ¡r a desafiar a las ametralladoras y a 
las . porras de la Cuarta División, donde se halla el Estado 
Mayor de la revolución —el misterioso comité de coordinación 
militar—, los estudiantes et íopes provocan a diario a los mili­
tares y tratan de atraerse a los sindicatos. Por ahora, los 
militares Ies dejan actuar, sin excesiva represión. 

PREOCUPANTE SITUACION ECONOMICA 

En el aspecto económico, la situación sin ser aún dramática. 

no deja de ser preocupante i 
sigue siendo excedentaria. ü r J ! K <iei ^ 
de las importaciones pero V n a S í«inllC 
han evaporado. Los m¡litare<r el ^ ̂  58 
tentes, al surgimiento de pelioJL f'81^ íe ^ 

Se empieza a organizar , n e es:í 
sólo el gobernador del Banco 7 ^ ^ ^ 
hasta ahora de los nubarrones í ní-e ^ 3 
la economía etíope. ^ n ^ ^ 

Por a! m r > m a n « . n _> . . Por el momento, ei extranjem nu 
no exenta de inquietudes la evol,íSí?y 
onfs. wívfl» o c t K , , ^ , . . » . . 7 evolucion ( , en este. 

Míticas 
nació"8' 

país cuyas estructuras a d m S ? ^ " - 6 3 
y judiciales, la revolución WoTe í! ; 
lista. El slogam más frecuente , i ? ^ •n3, 
lante}. es basnte significativo 2i r 

Esto no quiere decir que la. « 
el Mar Rojo y el Océano lndico 
en la evolución de la evol c ín > V " m 
bajada de China, con la que se h í 5' !, los 
responsables de la ^evolución es n¿ l ionar Tpí rrtantísima ayuda f¡̂  
DUDAS DE FUTURO 

Sin embargo, los militares a 
este camino. Entre los estudiantes y ̂  
grupos maoístas que exigen la \m¿ 
popular. Sin embargo son poco 
es aparentemente reducida. 

No obstante, en la etapa actual „ 
cia china parece la más importante. í 
en Etiopía a corresponsales chinos 
ción del país es actualmente bastant» 
China antes de la revolución de 1949 
que el feudalismo, el poder de la lo 
tradición obligaron a China a hacer su «re 

Sin embargo el proceso no es el 
poderosas influencias. En su inmensa; líopes no 
desean el comunismo. La ausencia de p os impide 
que se reproduzcan en Etiopía fenómenc la »larga 
mancha». La mayoría de los oficiales «istas y 
subrayan la necesidad de hallar un «iH revo­
lución» estrictamente etíope. 

Por su parte, los norteamericanos )k no per­
manecen inactivos Los primeros tratan s peones 

el buen 

reparten 
a influif 

en tomar 
i existen 
república 
Influencia 

la influen-
encontrar 
la situa-
i la.de 
afirman 
:o a la 

advierten 

-• 

P o r E M I L I A N O A G U A D O 

Si resucitaran ny-estros abué- bastaban y sobraban para áse­
los, los que tuvieron la suerte gurar todos sus derechos al ciu-
•inmensa de vivir en el siglo dadano y a nadie se le ocurría 
XIX. lo más fácil .es que" pen-" ponerlo en duda. ¿Qué hubie-
sarán de nosotros que. después s<í dicho de resucitar de pron-
de (.tantos progresos habíamos 
eaído en el salvajismo; un sal­
vajismo especial, como no se 
lo imaginaron ellos, pero, al fin 

y al cabo, salvajismo- No te­
nían nuestros abuelos radio, te­
levisión, ni otras cosas que nos 
entretienen a ratos, nos pertur­
ban otros y nos aburren más 
da lo que quisiéramos. No te­
nían nada de esto, es verdad, 
pero andaban por la calle se­
guros de sí mismos y seguros 
del poder de la Policía para 
protegerlos. Contaban en sus 
recuerdos cómo era Madrid en 
los comi-snzos de s:gio en tos 
tiempos de Godoy y Carlos IV. 
un villorrio sin iqna sin higie­
ne y sin la más pobre seguri­
dad personal en cuanto anoche­
cía. Atrancaban bien sus puer­
tas, apercibían sus a1 mas y se 
acostaban después de haber es­
cudriñado medrosa y minucio-
saments todos los r neones, las 
mujeres de la casa ''ero an­
dando ei tiempo fueron creando 
todos los medios necesarios pa­
ra la seguridad oersonal y 
cuando gobernó Cánovas la v i ­
da se hizo tan seguo como e< 
amparo de los j i j ees , y el ma­
nejo de la propiedad Oue hu­
biese bandidos, no quiere decir 
sino que no hay regla sin ex­
cepción. 

La Guardia Civil y la Policía 

D I A R I O D E B U R G O S 

to en medio de este mundo 
neurótico de Inglaterra, de 
Norteamérica, Francia, de 
Italia, de Argentina...? Lo más 
verosímil es que no lo hubieran 
entendido; ¿cómo es posible 
que no basten hoy los recursos 
de los Estados Modernos, más 
cuantiosos y más-eficientes que 
nunca, para proteger la segurl 
dad personal de los ciudada­
nos? Nosotros buen seguro, 
les hubiéramos contestado que 
no es posible proteger hoy a 
los ciudadanos por las nuevas 
tácticas de guerrillas urbanas 
que emplean; pero también es 
probable que nuestros abuelos, 
nos hubiesen replicado que no 
se comprende cómo pueden, 
unos partlculanss Inventar nada 
que el Estado sea Incapaz de 
desbaratar. 

Sea lo que sea, ello es que 
las sociedades están hoy dafen-
diéndose como gato panza arri­
ba y que esa aspereza que se 
requiere siempre en la propia 
defensa nos salpica a todos y 
nos Infudne un poco de mal hu­
mo., de resinnarión y de me­
lancolía. ¿Cómo es posible que 
ai cabo de tantas cosas buenas 
que hemos hecho y de otras 
que se esperan para muy pron 
to hayamos sido incapaces da 
proteger nuestra propia vida, 
que parece que tiene que ser 

lo primero y lo más importan­
te? En tiempo de nuestros 
abuelos se enzarzaban los unos 
y los otros en polémicas inaca­
bables sobre las formas del Es 
tado y del Gobierno, sobre los 
derechos universales del hom­
bre y del ciudadano y sobre los 
mejores prooedimientos de pr 
gañiz el sufragio universal 
para que los votos tuviesen su 
justo valor representativo. No 
miraban a su alrededor, a la 
sociedad como no mira su es tó­
mago el que escribe poemas y 
compone música mientras hace 
una buena digestión. La socie­
dad era algo estable, seguro, 
que cambiaba algo con los si 
glos sin que nadie se perca­
tase apenas de ello hasta que 
alguien lo contaba como el que 
cuenta un hecho histórico. Lo 
importante entonces era el Es-
b'*'», que en los últ imos tiem­
pos se concebía también como 
socialista o, por lo menos, so 
cialistoide. Pero la sociedad en 
sí misma era como el aire, en 
que nadie repara hasta que fal 
ta. 

como los ciudadanos pacíficos 
de algunos barrios de Wáshing-
ton, haciendo guardia frente a 
su casa por la noche y co n 
el ojo avizor durante todo el 
día . Eso, en el país más rico 
y más poderoso del Mundo, que 
tiene dinero en abundancia pa 
ra armar a otros países contra 
enemigos posibles e Imagina­
rios. ¿No habrá cambiado la 
relación entre la sociedad y él 
Estado y la que había entre el 
Estado y el ciudadano? 

Y de pronto nos encontramos 
con que la sociedad se encres­
pa, se hace insegura, proble 
mática, incierta, imprevisible, 
y los ciudadanos se quedan sin 
el aplomo de antes ni la con­
fianza e.. los medios que les 
brinda el Estado No tienen 
más remedio que ocuparse dfi 
lo que no preocupaba siempre 
siquiera a sus abuelos y vivir 

Porque esta manera de vivir 
con el arma siempre a punto 
o con el miedo metidoen los 
huesos, como ocurre hoy en al­
gunos pueblos argentinos, por 
ejemplo, no parece que tenga 
nada que ver con la civiliza 
ción ni menos con el progreso 
en que hace unos decenios es 
tuvimos a punto de creer. Es 
más bien propia de la selva 
del despoblado nocturno. Todos 
los d í a s leemos en los periódi­
cos noticias de atracos, raptos 
y asesinatos con la consabida 
coletilla de que los delincuentes 
lograron escapar sin dejar nin 
guna pista segura. ¿Tendrá que 
ensanchar su plantilla la Poli­
cía de todos los pa í ses ds mn-
n^-a que sea un núcleo en 
torno del cual se agrupen ciu­
dadanos de buena voluntad que 
quieran defenderse a s í mis­
mos y defender al prójimo al 
mismo tiempo? La Policía ten­
drá oue ser obra de todos con 
el tiempo, buscando el modo 

de asociar la acción ciudadana 
y abandonando la vieja idea de 
que ios particulares deben vi­
vir confiados en ella sin ar­
mas ni cuidado. 

La idea de orden público es 
variable, como las circunstan­
cias, y el orden público que 
preocupaba a Maura no se pa 
recia mucho al que preocupa­
ba a Azaña y menos aún al 
que nos preocupa a nosotros. 
El desorden era la subversión 
de grupos, de multitudes ar 
madas más o menos rudimen­
tariamente y sin ninguna idea 
de la guerrilla, aunque lucha­
ran a veces en las barricadas 
El desorden lo promueven hoy 
gentes bien c guipadas, bien en­
trenadas, protegidas, sabiendo 
bien lo que hacen y contando 
hasta los últimos pormenores 
con lo que van a hacer para 
escapar y para esconderse, dis­
puestas a gastar todo el dinero 
que sea necesario. Si a ello se 
añade que dan el golpe escu 
dándose en la sorpresa y en 
el lugar menos esperado se 
comprenderá hasta qué punto 
es aguda hoy la tensión entre 
el orden, que se altera cuando 
menos se supone, y los medios 
que se requieren para mante­
nerlo en las grandes ciudades 
que se han convertido en ¡a 
imagen más viva, más plástica 
y más palpitante de la selva, 
en que cada cual tiene que 
deshacerse de los peligros qi>3 
'e rodean, o sucumbir. 

en todas partes, sin saber aún muy. 
caballo. Nadie ignora en Addis Abebi ajada de 
los Estados Unidos había apostado por Makkonen 
el antiguo prime' ministro que se l prisión. 
El desengaño fue total. Por eso actual) ntes nor­
teamericanos se muestran muy prudentes .̂ 

Por su parte, los soviéticos han toáánte en 
los últimos meses de infiltrarse en ! 
bargo, su influencia no parece ¡mporT,-
tratado también de simpatizar con la; ederación 
de trabajadores etíopes afiliada a la I ederación 
Internacional de Trabajadores, cuya 9 
y muy influida por ios Estados Unidos. 

La ausencia de politización en los ^ \ lian 
impedido a los soviéticos desarrollar su 
dios. 

IMPORTANCIA ESTRATEGICA 

En plena encrucijada del Mar 
Etiopía despierta sin duda no pocas aa] 
conocido e' pape de los árabes en 

PRESTACION EXTRiW 

« Indico, 
i sobra 
Eritrea, 

Madrid. - Un momento de I ^ 
tación extraordinaria a rie ^ ^ de 
G ó m e z Vaquero camarero ^ ^ ^ ^ 
las víct imas del atentado de i ^ 
el presidente y la [ ^ J l i ^ «tras 
de Hostelería También * D > r- - * ^ 
cantidades a los heridos en ^ 

tes a dicha Mutualidad. — 

í como su influencia diplomática que representa la persona 
A* Hallé Selassie, los responsables de la revolución etíope 

e muestran vigilantes tanto a derecha como a Izquierda. 
S Son conscientes de la Importancia estratégica que supondrá 

nivel mundial la elección de su futura política. Esta es 
fa razón de que, verosímilmente, Etiopía adopte una actitud 
estrictamente «no allniada» respecto a todas las potencias que 
se disputan ya la sucesión del «privilegio norteamericano». 
No cabe duda que el emperador había facilitado la influencia 
¿e ios Estados Unidos. Por ejemplo, el Ejército etíope está 
equipado completamente con material norteamericano. 

En este contexto, los mlllates e t íopes van a tratar sin duda 
en una primera etapa de solucionar sus problemas internos: 
amenazada de una secesión nórdica, conflicto latente con So­
malia, existencia de una oposición Interna... Estas cuestiones 
urgentes relegan la diplomacia a un segundo plano. Des­
pués de tres mil años de historia. Etiopía arranca de nuevo 
de cero. Todo el mundo se pregunta cuál será el destino 
del imperio más viejo del Mundo. 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-AFP) 

E l p r e s iden t e d e la- J u n t a m i l i t a r p r o v i s i o n a l , 
g e n e r a l A m a n A n d o m , c u y a s a t r i b u c i o n e s son 

u n t a n t o a m b i g u a s . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

SABER I 

* Es posible que en los próximos 
años se presione para retrasar 
la edad de jubilación en vez 
de adelantarla 

* Mantenerse activo 
es un medio de retrasar 

el proceso de envejecimiento 
* l a experiencia acumulada por 

el hombre a lo largo de su vida 
laboral debe ser mejor aprovechada 

Muchos gerontólogos occidentales son partidarios hoy día 
de la libertad de jubilación, es decir, de que, llegados a la 
edad ds retiro, los trabajadores pueden optar libremente entre 
continuar o poner fin a su actividad profesional. Lo ideal 
sería que cada cual adelantara o postergará su jubilación 
respecto a una edad previamente definida como la «normal» 
para jubilarse: los 65 años, pongamos por ejemplo. Un es­
pecialista norteamericano, Harold L. Shepard, considera po­
sible que «en los próximos años , se presione para retrasar 
la edad de jubilación en vez de para adelantarla, como su­
cede ahora. Porque es probable que cualquier día se demues­
tre que el mantenerse activo —de la manera que sea, re­
munerada o no— es un medio de retrasar el proceso de en­
vejecimiento». 

CUANDO TODO CESA 

Un reciente congreso organizado en Madrid, por el Centro 
Internacional de Gerontología Social se refirió a la apa­
rente aoaloración de la vejez provocada por el cese de acti­
vidades profesional. La brusca transición del trabajo al ocio 
reduce la actividad física e intelectual, y psicológicamente, 
provoca cierto repliegue del hombre sobre s í mismo. Por 
raro que pueda parecer, el jubilado, el recién jubilado, suele 
encontrar menos alicientes a la vida que cuando trabajaba 
más duramente. (Ouedan excluidas, claro está , las profesiones 
excesivamente penosas). Por eso se duda hoy de la conve­
niencia de reducir la fase laboral de la existencia. Según 
la gerontoóloga británica Jean Vlckers, la fecha da jubila­
ción debiera depender de factores como el estado de salud 
o la capacidad profesional. Uno y otra pueden ser excelentes 
hasta muy avanzada edad. O, según los oficios, menguar 
anticipadamente 

m 
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La propaganda • • el todo. 

Diario m Burgos 

garantizo la oficacla do su 
«mundo, por la gran difu­
sión do nuostro periódico. 

Es pos ib le que c u a l q u i e r d í a se d e m u e s t r e aue 
e l m a n t e n e r s e a c t i v o - n l e la m a n e r a que sea. 
r e m u n e r a d a o n o — es u n m e d i o de r e t r a s a r 

e l p roceso de enve . i ec imien to 
( F o t o E F E ; F I E L ) 

SE ALQUILA LA EXPERIENCIA 

Por otra parte, los millones de hombres y mujeres que 
se jubilan cada año se llevan consigo su caudal de experiencia. 
Y esa experiencia puede ser soció'lmente muy útil, debe ser 
inteligentemente aprovechada para bien de jubilados y de no 
jubilados Así, no faltan últimamente organismos sociales 
que proponen trabajo moderado —a media jornada, por ejem­
plo— a los mayores de 65 años. No solamente reactivan la 
vida de los solicitados, sino que también mejoran las condi­
ciones materiales de su jubilación En Dinamarca, el orga­
nismo Sénior Service emplea al tiempo parcial, como asesores 
o supervisores, a ejecutivos y funcionarios de sólida ejecutoria. 
Y no sería difícil seguir su ejemplo en los diversos sectores 
labórales: industria, construcción, agricultura, educación, hi­
giene, etc. 

En esa perspectiva, la especialista norteamericana Juanita 
Kreps. de la Duke University de Durham, estima que sería, 
no ya rentable, sino mucho más humano, reducir el tiempo 
de trabajo de los adultos en provecho de su superior capa­
citación profesional, de modo que, llegada la fatídica edad, 
cada trabajador pueda seguir, según libre elección, en activi­
dad parcial, o en ocasiones plena. 

Otra solución brindada es la de reservar a. los jubildos 
deseosos de seguir trabajando cierto tipo específico de em­
pleos. Según-algunas encuestas, el 65 por ciento los aceptaría 
para -envejecer mejor» y el resto para ganar más. . . 

LA MANIPULACION NO MATA 

Los mozos da alamacén son los empleados que menos se 
cansan. Al menos así lo pretende una encuesta realizada por 
la firma Emerson Consultants, especializada en cuestiones la­
borales, en 35 empresas y fábricas norteamericanas. Según 
sus cálculos, los almacenistas de servicio trabajan la tercera 
parte de su jornada diarla de ocho horas. Los otros dos tercios 
los dedican a tareas «no productivas». Las llegadas tardías 
y las salidas anticipadas representan una media de 21 minutos 
diarios Otros 22 transcurren mientras los alamacenistas espe­
ran material. El transporte de és t e y la circulación dentro 
de una empresa suma 77 minutos. Y pausa y tiempo de lava­
bo, otros 78. Finalmente. 44 minutos pasan diariamente sin 
que se asigne al empleado una misión precisa. 

La solución propuesta por Emerson Consultants no puede 
ser más sencilla: mejor y más racional concepción de los 
horarios. 

(Copyright FIEL-Servicios Especiales de EFE-France Presse) 

CHUÑEIS 
DE AlBERl GAMOS 

Va en la primera página plantea Camus 
su preocupación esencial, una de las pri-
merlsimas suyas por lo menos y que figuran 
en vanguardia sociológica: Lo relativo a mo­
rir. Y la muerte. Y la pena de muerte. Y. 
asimismo, matar. Recuerda una cita de lite­
ratura: -Jout ce qul ne me tue pas me rend 
plus fort ' . Exaltación del estuerzo, aunque... 
Camus lo observa y se da cuenta de que 
hay sus más y sus menos. Considera cuán 
duro y difícil es soñar con la felicidad. Por­
que ¿para qué tener más fortaleza interior 
si no es ambicionándose la felicidad, para 
s i y para los demás? Hay un sentido ético 
muy concreto y siempre sembrado con vis­
tas a la solidaridad. Cree Camus que esa 
perspectiva pesa mucho, tal vez demasiado. 
Y concluye: «Lo mejor es callarse pará siem­
pre y volver (la mirada y la sensibilidad, 
creo yo, Jacinto-Luis Guereña) hacia lo de­
más" . No hacia los demás, seres ante iodo, 
sino fiada «lo demás», hacia ^el universo en 
general y en detallle. 

Prosigue Camus su Indagación de autores. 
Nos recuerda a Glde, con un delima muy 
gldiano: Lo de ser moral, lo de ser sincero. 
¿Lo fue siempre y a propósito de todo el 
autor de «Nourrltures terrestres» y de 'Nou-
velles nourrltures terrestres». Sinceridad y 
moralidad, un díptico de Incalculabres con­
secuencias. En el hombre y en la sociedad, 
que al fin y al cebo debe ser la herrería 
de los hombres en su cotidianidad libre y 
ciudadana. También hay otras cosas, que Ca­
mus copla, pero no comenta. Yo también 
copio la frase, apostilla en cuestión: «// n'y 
a de choses belles qüe celles que la folie 
dicte eí que la ralson écrit». Enorme migo 
presenta este- pan candeal, y es el [uego 
dialéctico de la razón y de la sinrazón en 
cuento a verdad mental se reflere.¿Dónde 
y cómo y por qué fijar lindes a ese proble­
ma ¿Quién o quiénes se creen lo suficien­
temente "íntegros» en ética para estipular 
lo válido y lo no válido. SI, ya se sabe: 
Eso de que «del mal, si mal hay. qufi ¿ea 
el menor, el más leve». Puede Irse muy lejos 
asi. Y acaso por eso se obstiene Camus de 
comentar a Glde. La locura dicta, y la lite­
ratura firma, es una postura de radlcalldad. 
¿Con Isidoro Ducasse, el apócrifo conde de 
Lautréamont en primera fila ¿O con Rlm-
baud ¿Y por qué no recordando lo voceado 
por Pascal: «Le coeur a ses ralsons que la 
ralson ne connaít pas» También puede dár­
sele vuelta de hoja: Tiene sus razones la 
razón, pero las ignora el corazón. Le lite­
ratura puede ser hermosa y no sólo porque 
las «choses belles» las dicte la locura, sino 
sencillamente el amor y la pasión, o la emo­
ción. Aunque... ¿no reside 'ahí lo exaltado 
y eso sea. precisamente, el reino de la lo­
cura sensible y humana, sentimental (en su 
sentido machad ¡ano) y solidaria. Tal vez con­
venga recordar otra frase-apostilla gídlana, 
no evocada por Camus y que ha Ido sirvien­
do de semilla durante muchas ocasiones: Es 
eso de que no puede «hacerse» (es decir, 
s i se prefiere, «escribirse») literatura con 
buenas intenciones. Lo que equivale a impo­
ner la realidad de la locura, su papel de 
savia y de activador, en la vivificación crea­
tiva de las palabras. 

Medítese lo que Camus copió en textos de 
Paul de fíetz, el célebre cardenal de Ritz. 
«hombre político y escritor» (1613-1679): lo 
siguiente:«M. le duc d'Orléans avalt. á l'ex-
ceptlon du courage. tout ce qul étalt né-
cessaíre á dn honnéte homme». ¡Con qué 
esas tenemos, ante la vida! Salvo el valor 
y la decisión, aquel buen señor con su titu­
lillo de duque encuadrado en familia prin­
cipesca gala, resulta que tenía todo cuanto 
le es necesario a «un honnéte homme». Aclá­
rese que esta acepción acarrea simbólica de 
probidad, honor, decencia, virtud . pero ol 
vida lo que se forja en el diario combate 
en defensa de los hombres. Camus pone los 
puntos sobre las íes, ya que también es otra 
de sus banderas del vivir. 

Como alusión a sus compatriotas, Camus 
es feroz. Dice que tras la revolución (la de 
1789) el francés se ha vuelto "funcionario, 
pequeño burgués y modistilla» Crítica mal­
herida la suya, porque le duele (como le 
dolía a Unamuno) exponerlo tras el análisis ' 
Y añade: Es «un revolucionario legal. Cons­
pira con autorización oficial» íCuán lejos de 
su propia actltudi En la libreta de apuntes, 
ese dato es muy revelador A .Camus le do 
lia ese característica en pleno siglo XX. 

I 
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CINCO PESOUK [SPANOIES 

Algeciras (Cádiz) (Cifra). — tas, que se teme oscilen entre 
Los barcos pesqueros «Ana y 500.000 y 600.000 pesetas. 
Antoñito». «Sebastián y Gra- Parece ser que además de 
ciasv.- y «i amón Ibes», con estos barcos, las lanchas marro-
bases en el puerto de Algeciras, quíes han apresado también otros 
fueron detenidos el sábado por dos con base en Huelva. 
lanchas armadas de la Marina 
marroquí, OTROS DOS PESQUEROS DE 

HUELVA, APRESADOS 
El «Ana y Antoñito» fue apre­

sado cuando navegaba hacia el Huelva (Cifra). — Dos pesque-
puerto de Algeciras a unas 40 ros con base en Huelva fueron 
millas de la costa y los otros apresados por lanchas patrulle-
dos se encontraban fondeados ras marroquíes, según se ha sa-
« unas 35 millas de la costa, bido hoy en medios pesqueros 
entre Caxocantín y Safl. de esta ciudad. 

Los tres pesqueros fueron Sq trata ¿gi .Rubianes», pro-
conducidos a este último puer- piedad del armador don Juan 
to. quedando sus tripulaciones, Man'a Galardl Arzac. y del «Car­
de unos ocho hombres cada una, cía María» de don Francisco Rey 
Incomunicadas, aunque dentro Agüeito, los cuales, con sus 
de los barcos. respectivas tripulaciones, han si-

La noticia da esta aoresa- do fasladados al puerto de Sa-
. « w . T J h a o ^ H. se encuentran reteni­
miento se ha sabido hoy en es- . 
ta ciudad por mediación de otros os" 
barcos, ya que, como queda di- Al parecer, el primero de ellos 
cho. las tripulaciones es tán in- viajaba rumbo al puerto de Huel-
comunicadas. va con avería en el motor, y el 

Según los armadores de las segundo regresaba después de 
tres embarcaciones, las pérdi- completado su turno de pesca, 
das en cada uno de ellos se Ninguno de ellos se encontra-
elevarán a unos dos millones de ba dentro da las 30 millas de 
pesetas, entre las redes y la aguas jurisdiccionales, según 
pesca, que presumiblemente han podido saber los armadores 
quedarán Incautadas, y las muí- de las embarcaciones apresadas. 

Un miembro de la ETA se confiesa 
autor del asesinato de un guardia civil 

A p a r e c e n d o c e k i l o s d e d i i i a m i t a 

e n e l c e m e n t e r i o d e D u r a n g o 

San S e b a s t i á n (Logos) . — siendo interceptado por â na bomba, sino de u n i n -
E l activista de la organiza- Guardia C i v i l y d e s p u é s de cendio declarado esta m a ñ a -
c i ó n terror is ta ETA-V asam- in ten ta r cambiarse diversos na en una sala de fiestas s i -
blea, J o s é An ton io Carmen- disparos. G a r m e n d í a , que re- tuada en .a plaza de Vara 
d í a Ar to la , ahaas «El T u p a » , s u l t ó her ido en la cabeza, al del Rey y cuyo h u m o , que 
que se encuentra he r ido en evolucionar favorablemente se e x t e n d i ó por Cibeles y ca-
el hospi ta l de l a Seguridad su estado de salud, ha he- l ie de Alcalá , p a r e c í a , a p r i -
Social de San S e b a s t i á n , re- cho la d e c l a r a c i ó n antes c i - mera vista que p r o c e d í a del 
c o n o c i ó ante el juez i n s t ruc to r tada, ante el juez ins t ruc tor Min i s t e r i o , 
ser au tor del asesinato del De recuperarse de las graves _ - h u p i p * 
cabo p r i m e r o de la Guard ia heridas sufridas, t e n d r í a ^ f r ^ ^ í r . " u ^ „ p . 
C i v i l , D . Gregorio Posada que ser somet ido a Consejo ^ C A i c A U f l i v ^ n c i . 
Z u r r ó n , j u n t o con e l t am- de guerra, y parece probable M a d r i d (Logos) . — Cont i -
b i é n activista hu ido en Fran- que hubiera , po r parte del n ú a la huelga de hambre de 
cia, Francisco Javier A y a Z u - M i n i s t e r i o fiscal p e t i c i ó n de presos p o l í t i c o s en la cá rce l 
laica. pena de muer te . de C a r a b á n c h e l S e g ú n fuen-

_ . , . , • tes bien informadas, e l n ú -
E l atentado se p e r p e t r ó en D I N A M I T A E N U N A mero de presoS en huelga va 

Azpeit ia en la m a ñ a n a del SEPULTURA . en aumento, aunque con t i -
3 de A b r i l ae] presente a ñ o ^ j n .:ntervenir los r ec iu . 
a l sr abordado el cabo p n - B i lbao (C i f r a ) . —• Doce k i - . , n . r x J . rfxmUnista de 
mero , que viajaba en su co- los de d inami t a han sido ha- |0s d ¿ P ™ 0 ¿ 0 ^ i s t a ^ 
che, po r dos individuos , que l iados hoy por fuerzas de la ^ c i s m a s fuentes' i n d i -
le ametra l la ron huyendo en 541 Comandancia de la Guar- St ^ J f ] ^ ^ , ; % i los 
una motocicleta. d ia C i v i l en u n a . sepultura ^ . ^ ^ H . S l / ^ . ^ n S 

T a m b i é n se ha sabido que v a c í a del cementerio de D u -
el comando a b a n d o n ó l a m o - rango. 
t o para tomar u n coche, en Este hallazgo es consecuen-
Cestona, v e h í c u l o que i b a cia de las investigaciones rea-
conduaido por el t a m b i é n lizadas ú l t i m a m e n t e por la 
act ivista Félix E g u í a . Guardia C i v i l a r a í z de la 

G a r m e n d í a Ar to l a fue de- d e s a r t i c u l a c i ó n de varios co-
tenido en San S e b a s t i á n j u n - mandos de ^ o r g a n i z a c i ó n 
t o con Arruabar rena , al ias, t e r ro r i s t a ETA en Vizcaya. 
« E l T a n q u e » , d e s p u é s de h u i r FALSA A L A R M A 
de u n con t ro l de carreteras, M a d r i d (Logos) . — Un edi­

f i c io de l a calle P r i m , n ú m e -

reclusos en huelga han pasa­
do a la e n f e r m e r í a . 

G u í a m e d i c a 
José luis Rica Rica 

T O C O G i N E C O L O G O 
Consul ta , de 12 a 2 y de 4 a 6 

V i t o r i a , 21. l.o 
T e l é f o n o 201865 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

LaJn Calvo, 17. 1.". T f 229923 

Alonso Banneios 
O F I A L M ( ) l ( ) ( , ( ) 

E s p o l ó n . 2 — Teléf . 209349 

M I G U E L CAMPO 
l O C O K I M I O G U ) 

D e l Egualatoi-io M é d i c o 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes horas concertadas 
Aven ida d e l - C i d . 3. 2.o. D 

T e l é f o n o 205207 

V. MAIEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A ! 

T r a u m a t o l o g í a y Or topedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto s á b a d o s 
A v e n i d a del C id . 8. 2» . 

T e l é f o n o 206453 

Abelardo Carezo 
M A i n O G O OQ ES1A00 

M E D I C O 
Especial is ta e n par tos 

G i n e c o l o g í a 
Consul ta . C l í n i c a Crua Ro ja 
V i t o r i a , 31 . T e l é f o n o 203691 

üenipo Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta , de 10 a 3 
Avend i a de l C id , 14, 4.9. A 

T e l é f o n o 225545 

losé M1 Martin Iglesias 
Pedro Martin iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T B O F O B E S I S 

B A C T E R I O L O G I A 
A v e n i d a Reyes C a t ó l i c o s , 10 

E d i f i c i o Es tudio , 2.a. B 
Horas de consul ta , de 10 a 2 

S á b a d o s , de 10 a t 
T e l é f o n o 221166 

I . LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S v N E R V I O S A S 

Consul ta , de 11,80 a 2 
Plaza de Santo D o m i n g o de 

G u z m á n , 8, í.« 

H. Urbano Ierran 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta , de 12 a 1,80 
Plaza de la Cruzada, 1, 3.° B 

T e l é f o n o 229819 y 221594 

M. Calvo Piníllos 
A l i n a s , Bronquios , C o r a z ó n , 

Alerg ias respi ra tor ias 
V i t o r i a , 27, p r i n c i p a l 

T e l é f s . 200212 y 225909 

D R . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor , 2. — T f . 201666 

D r m m m c 
N E U R O P S I Q U I A T B I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F I A 
Horas concertadas 

Aven ida Reyes C a t ó l i c o s . { 
(Ed i f i c io P a r a ) . 1.°, C 

T e l é f o n o 224922 

Sebastián García Ortíz 
D e l I g i i a l a t o r i o M é d i c o 

Colegial * 
G I N E C O L O G O Y P A R T O S 

D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
Conde Jordana. 3, 2.9, Dcha. 
Consul ta , de 4 a 7 y horas 

concertadas 
T e l é f o n o 208529 

A . M I Z G A R C I A 
• E N E B M E D A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s , m ú s c u l o s 
y a r t i c u l a c i o n e s ) 

Onda co r t a w Rada r 
Ul t rason idos 

D e l I gua l a to r i o M é d i c o 
Co leg ia l 

Calle Calera. 10, O.0, A 
Consul ta de 4 a 7 y horas 

concertadas. Teléf . 223459 

I. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a s concertadas 
V i t o r i a , n ú m . 46, 2.». A 

T e l é f o n o 203155 

1 .1 VIEJO BAlüHOS 
E n f e r m e d a d e s d e l 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
Sanjur jo , 15, 2.o, D . 

Tela. 202042 - 202297 

J O S E ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de S a 7 
E s p o l ó n , 24, 2 A T e l . 201912 

M. Sánche; Dueñas 
N E U R O L O G O 

N E Ü R O C I K U J A N O 
E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 
Consulta, M a d r i d . 22, 4.e, B 

T e l é f o n o 209871 

r o 12 ha sido desalojado es­
t a m a ñ a n a por la Po l i c í a , 
ante e l aviso de la existencia 
de una bomba 

E l ed i f ic io en c u e s t i ó n se 
hal la s i tuado ent re una de­
pendencia del Min i s t e r io de 
M a r i n a y el Min i s t e r io del 
E j é r c i t o y en él se a lojan las 
oficinas del S indica to del 
O l i v o «Unif iban» ( U n i ó n Es­
p a ñ o l a de F i n a n c i a c i ó n , So­
ciedad A n ó n i m a ) , « E n f e r s a » 
v « U n i n t e r » . 

A las 12,45, aproximada-
mesnte, la secretaria del d i ­
rec tor genera! de «Unif iban» 
r e c i b i ó una l lamada te le fón i ­
ca a n ó n i m a en la que se 
anunciaba que den t ro de me­
d i a ho ra h a r í a e x p l o s i ó n una 
bomba . L a Po l i c í a hizo acto 
de presencia a los pocos m i ­
nutos y e l edi f ic io , con unos 
500 empleados, fue desalo, 
j a d o to ta lmente . 

La media hora p a s ó sia em­
bargo, pero I r b o m b a no h i ­
zo exp los ión p o r l o que se 
supone que fue una falsa 
a la rma. , 

Mient ras gran n ú m e r o de 
empleados se hal laban en la 
calle a la espera de ver q u é 
pasaba, una enorme colum­
na de h u m o c o m e n z ó a salir 
p o r encima de los tejados 
del M i n i s t e r i o del E j é r c i t o , 
pe ro pese a la a la rma que 
p r o d u j o entre los t r a n s e ú n ­
tes n o se t ra taba de ningu-

MINUSVALIDO 
En tu rehabilitación mó 

dlca. formación y empleo, 
te orienta la Seguridad 
Social Infórmate en el 
Gabinete del Servicio de 
MlnusválldoB (SEREM) 
*n la Delegación de . ra-

6a/o. c/Alféret Provisto 
na/ s/n Burgos 

J e s ú s L l ó r e n t e 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y p u e r i c u l t u r a 

Consulta, de 5 a 7 
T e l é f o n o 201594 

Aven ida Cid . 3, 4/>, L y M 

J. FRANtf) MlMlZ 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

Horas concertadas 
T e l é f o n o 209327 

Carmen , 6. 5 " 

T o r n i l l o e n 
u n a b o t e l l a 
d e r e f r e s c o 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o 
( L o g o s ) . — U n t o m i l l o de 
unos cua t ro c e n t í m e t r o s de 
l o n g i t u d por ocho k i l ó m e t r o s 
de espesor, ha sido hallado 
esta m a ñ a n a en e l in t e r io r 
de u n b o t e l l í n de c ier to pro­
ducto refresca n t e, E l sor­
prendente hal lazgo s u r g i ó en 
un es tablecimiento p ú b l i c o 
de esta c iudad, emplazado 
en la zona de l I n f e r n i l l o ,en 
el que un asiduo cliente so­
l ic i tó le fuese despachado un 
refresco Cuando se dispo­
n í a a u t i l i z a r el abr idor , ob­
s e r v ó c ó m o u n b u l t o oscuro 
y enorme se m o v í a en e l 
fondo del envase. M á s tar­
de, e l m i s m o cl iente , j u n t o 
con otros que se encontra­
ban en e l local , c o m p r o b ó 
que se t ra taba de u n t o r n i ­
l lo semi-oxidado, de gran­
des proporciones, descri to al 
p r i n c i p i o con exac t i tud . • 

E l p rop i e t a r io del estable­
c i m i e n t o se dispone a rea l i ­
zar las reclamaciones opor­
tunas. 

S A D A T 
ADVIERTE QUE 
EGIPTO VOLVERA 
A LA GUERRA 

S i I s r a e l n o s e 

m u e s t r a r a z o n a b l e 

e n G i n e b r a 

París (Efe). — El presidente 
egipcio-El Sadat advirtió ayer 
que Egipto volverá a la guerra 
si Israel no adopta una actitud 
razonable en las conversaciones 
de par del Oriente Medio en 
Ginebra Sadat manifestó en una 
entrevista para la televisión: «tJo 
estamos, en absoluto, dispues­
tos a volver de nuevo al estado 
de no paz y no guerra. O Israel 
razona en las conversaciones de 
Ginebra o volveremos a la gue­
rra nuevamente. Estoy dando al 
proceso de paz todas las posi­
bilidades de éxito». 
ENTREVISTA DE ARAFAT Y E l 

«PREMIER» EGIPCIO 
El Cairo (Efe-Upl). - El pri­

mer ministro egipcio Abdel Azlz 
Higazi se entrevistó hoy con el 
dirigente guerrillero palestino 
Arafat. 

Las discusiones con el presi­
dente del comité ejecutivo de 
la organización para la libera­
ción de Palestina (CLP), se cen­
traron sobre la situación actual 
en la reglón del Orlente Medio 
y los últimos acontecimientos 
del problema palestino. 

DE IA PAZ 
A [ISAKU SAIO 
y 

Oslo ( E f e - U P I ) . _ Cont 
todo p r o n ó s t i c o , e l Pr^T 
N o b e l de la Paz. 
c r i t e r i o general q u e d a r í a 
concederse este a ñ o . ha sin 
o torgado a E i s aku Sato 1* 
p r i m e r m i n i s t r o j aponés ' v 
Sean M c B r i d g e . que fue m f 
n t ó t r o de Asuntos Exterior 
de l a R e p ú b l i c a Irlandesa 

E i s a k u Sato n a c i ó en 1901 
E n 1924 se g r a d u ó en LeVe' 
en la Univers idad de Tokio 
Su car re ra po l í t i ca se inició 
poco d e s p u é s a l ser nombra, 
do m i n i s t r o de Ferrocarri.' 
les. 

A l t é r m i n o de la segunda 
guer ra m u n d i a l . Sato contii . 
b u y ó ac t ivamente a k for! 
m a c i ó n del par t ido liberal' 
Cuando los l iberales se unle 
r o n . en 1953, con el partid^ 
d e m o c r á t i c o , Sato fue nom-
brado secretario general de 
l a nueva f o r m a c i ó n . 

E n 1964 fue nombrado prl . 
m e r min i s t ro , cargo que os. 
t e n t ó h a á t a 1972, cuando pre-
s e n t ó la d i m i s i ó n . E l nuevo 
N o b e l de la Paz sigue siendo 
m i e m b r o del Parlamento ja­
p o n é s . 

M c B r i d g e . de 74 años, ea 
u n o de los fundadores del 
pa r t i do Clanna, nacionalista, 
en 1948. D u r a n t e varios años 
fue secretario general de la 
c o m i s i ó n In te rnac i o n a 1 de 
j u r i s t a s de Ginebra . 

E n t r e 1948 y 1951. fue mi-
n i s t ro de Asuntos Exterio­
res, siendo uno de los que 
de los derechos h u m a n o s , 
o rganizaron l a C o n v e n c i ó n 
que s u s c r i b i ó en 1950. En 
1961 fue elegido presidente 
del Consejo internacional de 
A m n i s t í a I n t e r n a c i o n a l 

Este a ñ o ha sido nombra, 
do comisar io de las Naciónos 
Unidas para N a m i b i a (Afri­
ca Sudoccidental ) . 

España dio el año 
pasado 
más de 200 millones 
a las Misiones 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Más 
d e dosc ien tos m i l l o n e s v 
m e d i o de ü e s e t a s fueron 
r e c a u d a d o s o o r l a Obra de 
l a P r o r y a g a c i ó n de l a Fe en 
E s p a ñ a , sef fún datos de las 
O b r a s M i s i o n a l e s Pont i f i ­
c ias . 

S o l a m e n t e d u r a n t e 
l o m a d a d e l D o m u n d 
r e c a u d a r o n u n t o t a l 
17.122.272 ü e s e t a s . v 
rea to d e ta r e c a u d a c i ó n 
has ta t o t a l i / a r la c i f r a i n ­
d i cada , se debe a las re­
caudac iones df» la Santa 
I n f a n c i a v a l a Obra del 
C l e r o I n d í e r e n a . 
O b r a s M i s i o n a l e s Pontifi-

L a r e c a u d a c i ó n de las 
cias s u D e r ó en 26 millones 
de ü e s e t a s e n 19V3 a la aei 
a ñ o p receden te . 

la 
se 
de 
el 

fíeste 
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T a r e a 5 
del Sínodo 

de los teólogos que manipulan 
verdad cristiana, confundiendo al pueblo 
p e s t a c a d a i n t e r v e n c i ó n d e l C a r d e n a l W o j t y l a 
. ¿el Vaticano (E fe ) , m o c i ó n humana que la I g l e - l a D o c t r i n a , ha sido tocado 

f C i u ^ l , , hp las relacio- sia considera s iempre como t a m b i é n en l a i n t e r v e n c i ó n 
* P ^ r e v a n g e l i z a c i ó n 
* s J m <** vivo en a,i 

s países 
fomo' los de Ibe- mundo. 

y par te i n t e g r a l de su m i s i ó n de! arzobispo de Qui to , Car-
Igu- y de su ac t i v idad en e l denal P a b l o M u ñ o z V e g a , 

ha destacado l a exigencia de 

DOCUMENTO 
EPISCOPAL 
SOBRE EL 

DE LA COMISION 
DE LA FE 
ABORTO 

será t a l vez e l t e - E l Cardenal ha precisado, que los t e ó l o g o s en sus es-
::américa' ñ a r ¿ ma y 0 r . as imismo, la naturaleza es- tudios, en sus publicaciones 
ma ^ue. gjnodo. cat lógica de la fe cr is t iana, y en su e n s e ñ a n z a , r i n d a n 
::!cn1c eí de ia l i b e r a c i ó n sosteniendo a l mismo t i e m - t e s t imonio a l a un idad de la 

rdo social Y econÓ- po que e l compromiso para fe c a t ó l i c a , s i n ceder a l c l i -
e:1 66,1 refirió expl ic i tamen- la p r o m o c i ó n h u m a n a n o m a de c o n f u s i ó n , de discre-
rliC0 i l a c i ó n con l a que e l puede estar separado de l a pancias y oscuridades doc-
té 1 al polaco Kare l W o j - b ú s q u e d a de la s a l v a c i ó n t r ina les ref le jados en e l i m -
Csrdenvlrihisoo de Cracovia, eterna. ponente n ú m e r o de ' pub l i ca -
^ a . 2 5 f h o v a la asam- P B E O 

Madrid (Cifra). — «La crecien- participar sin trabas en ia vi- las madres suficiente confianza 
te mitigación de las legislado- da social. Ambos hechos son po- en Dios como para suscitar la 
nes sobre el aborto y sobre sitivos y como cristianos, de- ofrenda de la propia vida en el 
todo, la legalización del mismo bemos alegrarnos- de esta evolu- sacrificio de alumbrar una nuc­
en diversos pa íses , es tán insen- clon. Sin embargo, no puede per- va. 
sibilizando y deteriorando la con- derse de vista que la más au-
ciencia moral de muchos en es- téntica realización de la liber- Es también difícil el caso que 
ta materia», afirma la comisión tad del hombre es la que res- se Pjantea cuando existe el nes-
episcopal española para la doc- pende a las Exigencias f u n d a d o de que nazca un nmo con 
trina de la fe en una «nota so- mentales que dimanan del pro- graves anom£ 
bre el aborto». El documento, fundo sentido de su vida. La II-
hecho público hoy, está firmado bertad del hombre se envilece 

puede minimizarse la tragedia 
de tales situaciones. Pero, aún 

por el presidente de la comi- cuando actúa de modo despó- en tan dramáticas circunstan-
sión, monseñor Roca Cabanellas tico y egoísta, es decir, cuando 
obispo de Murcia, y los restan- prescinde de la dimensión reli-

- conexos con las 

' B E O C U P A C I O N P O R cienes b í b l i c a s , t e o l ó g i c a s fl-
C I E R T A S M A N E R A S D E l o s ó ñ c a s y soc io- re l ig i o s a s 
A C T U A C I O N que se p roducen cada a ñ o . 

^encias do evangeliza- Ciudad del Vat icano ( E f e ) . Dos in te rvenc iones i m p o r -
^P61/ ata(ias en la p r i m e r a L a p r e o c u p a c i ó n por la ma- tantes h a n sido presentadas 

del Sínodo. nei 'a á e actuar de algunos por m o n s e ñ o r Tomasek, ad-
ísi£ a^bispo de Cracovia sacerdotes y la condena,' i n - m i n i s t r a d o r a p o s t ó ! i c o d e 

h iva Que en la m i s i ó n de cluso con palabras e n é r g i - P raga y p o r M á x i m o s H a -
•to a los após to les e s t á cas, do los t e ó l o g o s que ma- k i m , P a t r i a r c a de A n t i o q u í a 

C hiída la promesa del Es- n i p u l a n la ve rdad cr i s t iana de los M a r o n i t a s . 
S u Santo, alma y agente creando confusionismo entre E l p r i m e r o s u b r a y ó , en 
^'raan^de toda evangeliza- los fieles, son los temas que p a r t i c u l a r e l aspecto p r o f é -
It" as5 qUe la labor de los h a n predominado en las do- t i co de l a e v a n g e l i z a c i ó n , en 
Tostóles no se funda en las ce iu te ¡ venciones regist r a- cuanto a n u n c i o de, la r e a l i -
'anacidades humanas s ino das hoy en el S í n o d o sobre dad no percep t ib le ú n i c a-
pii la fuerza del P a r á c l i t o . l a r e l a c i ó n presentada por mente con los ins t rumentos 
Por esta naturaleza, la ac- e l Cardenal polaco W o u t y l a , de l conoc imien to h u m a n o . 

tón pastoral —dijo el r e í a - dedicada a los p r o b l e m a s Puso d e , r e l i e v e la gran i m -
t¿r-exige en e l apostolado, t e o l ó g i c o s de la evangeliza- por tancia que en l a pasto-
como condición pr imar ia , la c ión . r a l t i enen l a o r a c i ó n y la 
fe una fe que acoge en te - . Cuat ro p r e l a d o s : e l p a- car idad, 
ramente la verdad revelada, t r i a r c a Ignac io Pedro X V I E l pa t r i a r ca M á x i m u s V 
cue es por , su naturaleza Ea tan ian , de los Armen ios , H a k i m , c e n t r ó su In te rven-
cclesial y p o f lo tajvto í n t i - e l l i b a n é s m o n s e ñ o r D o u - c i ó n en l a ex igenc ia de que 
niamente relacionada, con el m i t h , el polaco Ab lewicz y en la a c c i ó n mis ionera se d é 
maMérfo, que debe enten- e l yugoslavo m o n s e ñ o r Jon- mayor espacio a las Iglesias 
derle! también, como certe- ko , han sol ic i tado con d iver - orientales, l legando, s i es ne-
za doctrinal, .sobre todo en sas acentuaciones que se l i o - cesario. a l a m o d i f i c a c i ó n de 
un tiempo como el nuestro, gue a una c lara e x p o s i c i ó n las" leyes c a n ó n i c a s que en l a 
«ni que la Iglesia ha tomado de las verdades que los fie- ac tual idad d i f i c u l t a n —a su 
,0'camino p a r t i c u l a r de les deben creer. j u i c i o — l a d i f u s i ó n de la es-

evangelizacion que e s t á l iga- E l t ema de l a custodia de p i r i t ú a l i d a d o r i en t a l , 
do al'concepto de d i á logo , 
que debe tener' plena con­
ciencia de la universa l vo ­
luntad salvífica de Dios y de 
la correlativa d imens ión m i -
jionera. . : 
| El Cardenal t r a tó de l a 
ivangelización como acto de 
la Iglesia, no sólo en cuan­
to ella es en la His to r ia e l 
•agente» normal de! anuncio 
evangélico, sino t a m b i é n por­
que presentando ía acc ión 
di Cristo-Dios e n t r e l o s 
hombres, la Iglesia se anun-
cia a si misma cohio Cuerpo 
raislico del mismo Cristo en 
el cual perdura aquella ad­
mirable relación entre Dios 
y los hombres. D e s t a c ó que 
Bla afirmación no se refe­
ría sólo a la Iglesia enten­
día; sólo en sentido - caris-
E1atico, ; smo t a m b i é n a la 
K'ructural.y j e r á r q u i c a . 

El Cardenal polaco desta­
que en nuestro t iempo se 
pecada vez m á s fuerte la 
pación .de o p o n e r s e a l 

' ^ i salvifico del Creador, 
f las formas del - secula-
wo. de! mate r i a 1 i s m o 
Jtico y teór ico . Es una 

! % i o n : - d i j o - ; q u e v a 
;:on'Pañada con una espe-
^ fe antropocentrismo en 
' jue el hombre so susti-

í L l ? 0 8 y se Pi-oclama 
p e n d i e n t e respecto al 

dor y al Redentor, 
i , ar el caP í tu lo re-
lera,,.3 convc r s ión y l i -
& .el ^ o b i s p o d e 
iícJ0V!f ha insistido en el 
k k t que la a c e p t a c i ó n 
ff%.w/COn la consecuente 
íen ae s'0n a! Dios v i v o y 

« tiene ^ Plena 
C e S 0 en 'a v ida eterna. 
^ embargo - h a -precisa 

tes siete prelados que forman 
la comisión. 

• En el problema . del aborto 

giosa y de la dimensión social 

cias nadie puede arrogarse el 
derecho a suprimir la vida hu­
mana, por muy deforme que sea. 

del ser humano. Ha de ser con- No Puede valorarse una vida por 
trastada con la palabra de Dios su normalidad o por su futura 
v rnn I¡hprtflflp<5 v rWprho'? productividad, sino por SU intrín-

—sigue diciendo la parte intro- ^ c°n ^ l'bertade|s V aeréenos h J1 , 
j „ n Z ¿ „ „ tA Aa de los demás . De la misma ma- sec,a o'Qniaaa. uomo se na dur 
ductona— es tá en juego uno de . ^ ¿ ¿ L „or dp. mado repetidas veces, la pre-
los principios fundamentales, no "era la aspnación - p o r lo «e- • ^ nuede v 

., . , , . . . . mas legitima— de a mujer a su sencia ae taies seres .pueoe / 
solo de la moral crist.ana, s.- fima ? ¡ón v nrnmóclóm-debe clebe ayudar en el seno-de una no de toda ética: el del valor 
en sí de la vida humana y su 
consiguiente inviolabilidad»., 

La parte central del docu­
mento está dividida en tres apar­
tados: el aborto en su contex­
to social, el aborto ante I9 mo­
ral cristiana y algunas aplicacio­
nes pastorales. 

EL ABORTO EN SU CONTEXTO 
SOCIAL 

Partiendo del dato de que, se­
gún los expertos, se provocan 
en el Mundo anualmente más 
de cincuenta millones de abor-

emancipación y promoción; debe 
lograrse en conformidad con 
aquellas responsabilidades que 
brotan de su vocación a la ma­
ternidad y sobre todo, no puede 
nunca realizarse atentado con­
tra la vida humana en gesta­
ción». 

sociedad altamente deshumani­
zada y utilitaria a fundar nues­
tras relaciones mutuas en el 
respeto debido a todo ser hu­
mano, más allá de lo que apor­
ta o de lo que produce. Sería 
necesario que los organismos 

Después de recordar la esca- competentes creasen las insti­
lada de él-otismo que lleva a 
una «intencionada separación en­
tre amor, sexualidad y procrea­
ción», obra muchas veces de 
«intereses comerciales ocultos», 
los obispos recuerdan que «en 
una sociedad en la que se mul­
tiplican los atentados contra la 

tos. el documento recuerda que *? V u f n° se. 
é s tos son «el atentado cuantita­
tivamente más grave contra la 
vida del ser humano». 

«El hombre actual —añaden— 
ha adquirido una mayor con­
ciencia de sus derechos y de 
sus responsabilidades, del res­
peto debido a su libertad y a su 
capacidad de decisión. En con­
secuencia, la mujer es cada vez 
más consciente de su igualdad 
respecto al varón y aspira á 

reconoce el valor de los prin­
cipios morales, en la que el m á 

tuciones convenientes para la 
educación de tales personas cu­
ya atención rebasa las posibili­
dades de la propia familia; De­
bemos recordar que en estas cif-
cunstancias, como en ctras mu­
chas a lo largo de nuestra vida 
nos encontramos enfrentados 
con el, misterio del dolor y del 
mal, que es el misterio de la 
Cruz de Cristo que, según nues-

ximo ideal es el bienestar, y en tra fifme esperanza, conduce a 

convers ión t i e n e 
% ^ ' ^ u e n c i a en esta 
' « W a * anto la l i b e r a c i ó n 
'^ce ob-i.Ue ena exige ía -

de i ^ ^ a m e n t e l a me-
^as. s estructuras hu-

p r < d S n a l P o l a c o h a • 5 * d o ese pi,oblema 

f i l i a r fl¿Xe-r.eñ ProPiedad 
^ o m , ,? ?vangcl io dar 

^ 0 n2 .hombre e s t á or-
" * W SU ^ e a d o r d u -

O i w J ^ ,camino terre­
na e n ^ ! hacia la vida 
^ «UesL 4!evaní?elización 

^ u d ^ f ^ t e a la so­por ia 
a u t é n t i c a pro-

PONTEVEDRA VALUOOUO 
BETAS20S 

Pronto se unirá al grupo... 
que en las f a c t o r í a s Taf i sa-Tradema de Valladolid, Pontevedra y 
Solsona t rabajan en la p r o d u c c i ó n de tab leros de f ibras y aglo­
m e r a d o s de m a d e r a c o n des t ino a la Industria Nacional . 

La f á b r i c a de Betanzos, cuar ta del Grupo Tafisa, previs ta pa ra 
6 0 . 0 0 0 tone ladas de t ab le ro d e f ibras p r o d u c i r á un nuevo t ipo 
de t ab le ro totalizando en 

250.000 
toneladas la p r o d u c c i ó n d e t ab le ro d e f ibras y a g l o m e r a d o s de m a ­
dera que Tafisa bajo las m a r c a s , T A B L E X , MADERITE, EBANEL, 
P A N O L , S O N A y M O B E L P A N , pone a d i s p o s i c i ó n d e los m e r c a d o s 
e s p a ñ o l e s . 

GRUPO TAFISA 

TAFISA, ORGANIZACION COMERCIAL - Fernando El Sanio. 20 - T e l é f o n o s 419 22 12 - 4 1 9 26 00 - T e l » 27.200 TABFI • E, MAORIO-4 

V I S I T E N O S 
en la XI FERIA ESPAÑOLA DEL MUEBLE 
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la que ia sexualidad aparece 
desprovista de su dimensión es­
piritual, el recurso al aborto no 
es sino espontánea consecuen­

cia». 

EL ABORTO ANTE LA MORAL 
CRISTIANA 

Después de recordar que 
«Dios es el único señor de la 
vida y de la muerte», añade , 
que «no debe olvidarse en el 
tratamiento del problema del 
aborto que en él está en juego 
ese valor intangible de la vi­
da humana. Así lo entendió la 

la luz de la resurrección. La 
actitud del cristiano ha de ser 
la de asumir confiadamente su 
cruz de cada día, sintiéndose 
llevado por la mano del Padre de 
los Cielos. 

Finalmente el dpcurhénto' abo­
ga por una" ediicacíón sexual 
-que no se reduzca, a una me­
ra instrucción en esta materia». 
Pide también una postura cris- ', 
tiana de «comprensión y ayuda» , 
para con las madres solteras. A 
los médicos y personal sanitario 
les recuerda qué «Ib niás .fun­
damental de.su mjsióii» es «el 
cuidado de la vida, no su des-

Iglesia, que desde su princp.o. trucplón». Y termina dirigiéndo-
mantuyo s.empre una oposimon se ua Ias maclreSi sobre todo 
radical al aborto». «Esta doctri­
na —concluyen— debe aplicarse 

a las que sientén 
ción de destruir la 

la tenta-
vida que 

a todas las etapas del ser; hu- ||evan en sus entrañas: |es pe. 
mano todavía no nacido. EL pro­
ceso embrionario es, un proceso 
continuo en el que, desde el 

dimos —dicen— que ' áepan 
comprender la grandeza de su 
vocación de mujer y , de madre. 

T O R O S 

principio, estamos ya ante una 0ue s¡entan Io subl¡me ^ su 
realidad humana». - función que consiste en llamar 

«Problema muy distinto, pro- a la vida y dar. acogida , y ali-
siguen, es el dé su legalizacióri. mentó a ese nuevo ser que 
«No ignoramos los argumentos D'0S les ha confiado». 
que se indican en favor de la le- • 
galización del aborto: compli­
caciones del aborto clandestino, 
desigualdades sociales como con­
secuencia del llamado «turismo 
abortivo», invocación del mal 
menor y del pluralismo social. 
Sin embargo nuestra conciencia 
de pastores nos constriñe a pro­
clamar que el inviolable respeto 
a toda vida humana es un prin­
cipio tan fundamental, que de­
be estar legalmente salvaguar­
dado. Una sociedad en la que el 
derecho a la vida no está legal­
mente protegido, es una socie­
dad intrínsicamente amenaza­
da». «Por otra parte —advier­
ten los obispos— el pluralismo 
social existente no puede justi­
ficar la legalización del aborto. 
Los valores éticos fundamenta­
les sobre todo el respeto debi­
do a todo ser humano, nunca 
pueden subordinarse a ese plu­
ralismo social». 

ALGUNAS APLICACIONES 
PASTORALES 

Este apartado afronta «los dos 
casos conflictivos que pueden 
presentarse: «el- primero es el 
del embarazo que pone en grave 
peligro la vida de la madre. Ta­
les situaciones, gracias al pro­
greso de la medicina, son en 
nuestros días etxraordinariamen-
te raras. La moral católica reco­
noce como legítima, una inter­
vención médica, aün cuando ello 
lleve consigo indirectamente la 
pérdida de una de las dos vi­
das. En cambio nunca puede 
aceptar la occisión directa de la 
vida en gestación. Desde otro 
punto de vista y en una óptica 
cristiana, el don de la materni­
dad y el espíritu de fe han 
proporcionado frecuentemente a 

••MISS T A M A R A " , P R E ­
M I A D A C O N DOS ' 
OREJAS 

Plasenoia (Cif ra) .— "Misa 
T á m a r a " m a t ó esta tarde 
u n nov i l l o en la plaza de 
Plasencia. L a plaza regis­
t r ó un llenazo. "Miss T á ­
mara- ' que r e a l i z ó ' u n a fae­
na var iada, m a t ó d e s p u é s de 
varios pinchazos. Se le con­
cedieron las dos orejas, y 
dio l a vuel ta a l ruedo e n ­
tre aplausos y piropos. E l 
novi l l e ro Paco Robles con­
s i g u i ó t a m b i é n las dos ore­
jas. E l rejoneador Diego 
G a r c í a L a p e ñ a , fue p remia ­
do igualmente con dos ore­
jas. 

N O V I L L A D A E N Z A R A ­
GOZA 

Zaragoza. — P r i m e r feste­
j o de la fer ia t au r ina del 
P i l a r . Nov i l l ada picada. C in ­
co nov i l los de Diego Puer­
ta y uno, co r r i do en t e rce r 
lugar , de Los Campil lones. 
Todos bien presentados, pe­
ro de escaso juego. Buena 
entrada. Gabr i e l Puerta, s i ­
lencio en su p r i m e r o y p a l ­
mas en e l o t ro ; Sebast i á n 
Coi t é s fue aplaudido en e l 
segundo y t r i u n f ó e n e l 
qu in to . Gran o v a c i ó n , u n a 
oreja, vue l ta y saludos. A l ­
varo M a r t í n e z fue ovacio­
nado en sus dos enemigos. 
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Alqui leres 

S E A L Q U I L A piso l u ­
j o , amueblado, con te­
l é fono . Carmen, 6. por­
t e r í a . 
A L Q U I L O m á q u i n a s es-
c r ib i r - ca l cu l a r Crespo. 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 
7. T e l é f o n o 200520. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o . I n ­
formes, t e l é fono 205926. 

U R G E local en a l ­
qui le r de 60 a 100 
m.*, prefer ib le t e ñ ­
era fachada entrada 
preparada. Ofertas 
a l t e l é fono 220332. 

A R R E N D A M O S pisos, 
de siete h a b i t a d o n e s. 
confor t , c e n t r i q u í s i m o s ; 
lonjas. V i t o r i a , 21 . 
A L Q U I L O piso. L l a m a r 
205787. de 2 a S. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a 1. V i t o r i a , 2 5 9 , 
10.9. D . 
A L Q U I L O piso a dos 
s e ñ o r i t a s , e c o n ó m i c o . 
Cal le V i t o r i a , n ú m . 60, 
2.°. derecha. R a z ó n , por­
tero . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , cal le San B r u n o . 
8, 7.°. C. Informes , de 
10 a 1 y de 4 a 7. 
M A T R I M O N I O solo co­
g e r í a en a lqui le r , en 
B a r r i a d a Hie ra , c a s a 
p a r t i c u l a r , vac í a , peque­
ñ a s dimensiones, c o n 
pa t io o p e q u e ñ o huer­
to . P a g a r l a dos m i l 
mensuales, por t r imes ­
t res adelantados. R a z ó n 
t e l é f o n o 227253. 

S E A L Q U I L A N bajos. 
R a z ó n , V i t o r i a , 117. T e ­
l é f o n o 221378. 
U N I C E F sol ic i ta local 
o h a b i t a c i ó n en piso (no 
I m p o r t a e s t é ocupado) . 
I m p r e s c i n d i b l e sea zona 
c é n t r i c a . Ofertas, t e l é ­
fono 224769. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, a es tudian­
tes. T e l é f o n o 200851. 
I N T E R E S A a l q u i l a r 
casa en pueblo pa r t i do 
de Burgos, buena ca­
r r e t e ra , m á x i m o 30 k i ­
l ó m e t r o s , seis meses i n ­
v ie rno , hasta A b r i l , 
ofertas, n ú m e r o 350 es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O o compro p i ­
so c é n t r i c o , p re fe r ib l e 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . L l a ­
m a r a l t e l é f o n o 223350. 
Sr. Falencia . 

A U T O M O V I L E S Gamo-
nal . vende 600-D y E : 
850 124. 1430 1500 b l -
faro, en Diese l : 4-L, 
R-6, R-8, R-12; Slmca 
1000 y 1200; todos ios 
modelos nacionales ga­
rant izados y fac i l ida­
des M í n i m a ent rada 
Pedro A l f a r o n ú m e r o 
2. T e l é f o n o 223814. 
C O C H E S A L Q U I L E R , 
sin conductor , cGaraje 
T u r i s m o » V i t o r i a 29. 
T e l é f o n o 208848 
V E N D O furgoneta, car­
ga 1.000 ki los , buen es­
tado, barata T e l é f o n o 
205989. 

A U T O M O V I L E S «Du-
car» .— Vendemos, ga­
rant izando, Seat 1430, 
124. var ios 850 c o u p é s , 
especiales y normales , 
600-D. M G 1300 y 1100 
M l n l 1000 y 850, Slm­
ca 1000. Renaul t 4-P, 
R - 1 2 , C i t roen 2 C V . — 
M í n i m a entrada. Faci­
lidades 18 meses. Casa 
la Vega. 15. ( D e t r á s Es­
cuelas Gamona l ) . 

A U T O M O V I L E S 
a 1 q u i l e r sin con­
ductor F L E N To­
das marcas A v e 
n l d a Genera l V I -
g ó n T e l é f 223803 

V E N D O f u r g o n e t a 
2-CV. T e l é f o n o 220381. 
S E V E N D E c o u p é 850. 
B a r r i a d a Hie ra , calle B 
n ú m e r o 24. 

Colocac iones 

S E N E C E S I T A chica. 
I n f o rmes en M e s ó n 
Burgos. 
S E N E C E S I T A b a r -
man. B a r La Solera 
Í R . O C . 8.042). 
I M P O R T A N T I S I M O 
Gane mi les de pesetas 
semanalme n t e. t raba 
Jando en casa horas l i ­
bres, hombres, mujeres, 
cua lqu ie r edad. Para i n ­
formes e n v í e n v e i n t e 
pesetas en sellos. Apa r ­
tado 124. L e ó n . 

C H I C A in te rna , se 
necesita. M a r t í n e z 
del Campo. 5, 4.» 

A u t o m ó v i l e s 

y accesor io s 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , coches nuevos to­
das las marcas. «Se rv í -
A u t o » , San jur jo . 9- Te­
l é f o n o 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocaaó in , revisados, 
m a g n í f i c o s precios, 
facil idades de pa­
go. « A u t o Burgos. 
S. A.». Avenida del 
C id . 72. T e l é f o n o 
220350. 

G A N E N d ine ro hasta 
25.000 pesetas mensua-
l e s . A m b o s s e x o s . 
Cualq u 1 e r edad. Con 
trabajos sencillos en ca­
sa. Sol ic i te I n f o r m a c i ó n 
inc luyendo cuat ro pese­
tas en sellos de Correos 
a L a b o r A l b a . R e í . 
47. C Enamorados . 23 
Barcelnoa—13, 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha. 3 de f a m i l i a , buen 
sueldo. Te l f . 203977. Ñ u ­
ñ o Rasura, 5, 2.5 
S E N E C E S I T A chica. 
Reyes C a t ó l i c o s , 10. 8.*', 
P . Ed i f i c io Estudio.— 
225267. 

C H I C A fija, se necesita, 
buen sueldo. Sanjur jo . 
38, 2.«, pue r t a 2. 
SE N E C E S I T A chica 
fija, t res d í a s sa l ida . Ca­
l le V i t o r i a . 19, 3.s, Dcha . 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r sin c o n d u c t o r 
v a r i a s marcas. Bar r ia ­
da I l l e r a B . 69 Te l é -
fono 220638 
A U T O M O V I L E S Pedro-
aa. vende Seat 600. 850. 
127, 124. 1430 1 5 0 0, 
Si p o r t • 1800. Renau l t 
R-4, R-5 R - b , R - 8 
R-12: Simca 900 1000 
1200; Ci t roen 2 C V ; 
D y a n e 6: C-8.'65 M i n l 
850 1 000-Austin Garan-
tizados Facilidades has­
t a 24 meses E n calle 
V U o r i a , 228 T e l é f o n o s 
220047 y 227767. 

S E N E C E S I T A re­
pa r t i do r para des­
pachos de pan. I n -
formes, P a n a d e r í a 
C á m a r a . C i r d e f í a -
di jo Te l á f o n o 6 
(R . O. .C11.569). 

P E R S O N A S que deseen 
fabr icar en su casa co­
llares, f a n t a s í a s p o d r á n 
ganar 20 000 mensuales 
Compro pro d u c c 16 n 
Proveo m a t e r i a l I n c l u -
va sobre sellado con su 
d i r e c c i ó n Refer e n c í a 
24. A p a r t a d o 244 Ma­
drid-

C H I C A e x t e r n a , sa-
b I e n d o cocina, buen 
sueldo. San jur jo . 38. 2.». 
puer ta 2. 

S E N E C E S I T A chica 
Calera. 17 Te l f 209441 
SE N E C E S I T A chica 
fija para 2 personas 
M a d r i d . 2-3.o. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha Interna. Avda Ge­
n e r a l í s i m o . 8-5.«. 
SE N E C E S I T A pastor 
para ganado lanar en 
Los Tremel los . T r a t a r 
con la Jun ta Ganadera 
(R. O. C. 11.255) 
SE N E C E S I T A c h i c o 
de catorce a ñ o s . T e j i ­
dos R e v l l l a Cardenal 
Segura, 1. (R. O. C . 
11.373). 

R E S T A U R A N T E Casa 
Alonso, necesita depen­
diente mostrador í R e -
gls tro O C 11518). 
M E S O N « E l C o r r a l ó n » , 
necesita aprendiz ade­
lantado y s e ñ o r a l i m ­
pieza cocina. T e l é f o n o 
209679, ( R O C 11.047). 
SE N E C E S I T A N of i ­
ciales Ins t a l a d o r e s . 
« E l e c t r i c i d a d Cas t i l l a» , 
calle Calatravas n ú m e ­
ro 5. bajo. í R O. Co­
locac ión , 11.548). 
SE N E C E S I T A chica 
Calle Tr inas . 10. 5.». de­
recha. T e l é f o n o 203126. 

SE N E C E S I T A re­
p a r t i d o r para des-
p a c h o s d e p a n . 
Furgoneta propia . 
Sólo p o r las m a ñ a ­
nas. In formes . P á -
n a d e r í a C á m a r a. 
C a r d e ñ a d i j o . T e l é ­
fono 6, ( R O. C. 
11.569). 

N E C E S I T A M O S tejedo­
ras de tr icotosas, que 
dispongan de m á q u i n a 
propia , para t rabajar en 
su d o m i c i l i o , l abor sen­
c i l l a , b ien r e t r i b u í d a. 
E p l f a n i o , segunda 
planta. 
R E P R E S E N T A N T E 

para la zona, lo preci­
sa indus t r i a dedicada a 
la f a b r i c a c i ó n de a r t í c u ­
los para i n s t a l a d o n e s 
de f o n t a n e r í a , gas y gas 
butano. Interesados es­
c r i b i r a Coinca calle 
San Luis . 22, RIpol le t 
Í Barce lona) 

SE N E C E S I T A N oficia-
les cristaleros, bien re­
t r ibu idos R a z ó n . L a 
Veneciana S. A . C a l l e 
San Francisco, 119. Bur­
eos. ( R O, C. 11.553). 

N E C E S I T A S E c h i c a . 
Presentarse Ave n 1 d a 
Reyes C a t ó l i c o s 8 edi­
ficio Para, 6 ° A 

S E Ñ O R A para l impie ­
za, se necesita. Presen­
tarse « P a y n o Marke­
t ing» . Exte r io res Mer­
cado Nor te , 13. Burgos 

M A T R I M O N I O necesl . 
ta chica, buen sueldo ' 
T e l é f o n o 205590-
H O S T A L Co v a n e r a, 
precisa personal de co­
cina y camareras I n ­
formes, t e l é fono 6. Co-
vanera, Burgos. Regis­
t ro O. C. 11.292). 
S E N E C E S I T A N m e c á ­
nicos Diesel , p re fe r ib le 
conocimientos h i d r á u l i ­
ca, buena r e t r i b u c i ó n 
de 24 a 30 a ñ o s , con 
carnet de conducir . Per­
sonarse en San J u l i á n , 
n ú m e r o 14, de 7 a 9 de 
la tarde. (Regis t ro O. C. 
11.511). 

C A B A L L E R O S con 
media j o m a d a l i ­
bre y e s p í r i t u co­
merc ia l , neces i t a-
mos para gestiones 
i real izar en B u r ­
gos. I n t e r o s a d o s 
presen t a r s e hoy , 
martes, de 9.30 a 
10.30 y 4,30 a 5 30. 
en edificio comer­
cial E d i n c o . ca l le 
V i t o r i a 17, 5.» de­
parta m e n t ó 509, 
A t e n d e r á Sr, P é -

SE N E C E S I T A 
e m p 1 eada de ho­
gar, ex te rna . I n -
f o r m e s , q u e s e r í a 
L a í n Calvo. 

C H I C A se n e c e s 11 a, 
m u y poca f a m i l i a , suel­
do y salidas a conve­
n i r . D i v i s i ó n A z u l , 3, 2.» 
derecha. 
N E C E S I T O chofe r car­
net p r i m e r a especial, l i ­
nea B u r g o s - L e r m a E m ­
presa Marcos T e l é f o n o 
203460. ( R . O G. 11554). 
T R A C T O R I S T A se ne­
cesita, en e l S e ñ o r í o de 
Ar inzano , Aber in -Es t e -
11a. Teléf , 948 /551996, 
con buena r e t r i b u c i ó n y 
v iv ienda . (C.N.S. 33580). 

N E C E S I T O chica. 
T e l é f o n o 226530. 

B A R M A N , camare­
ra de piso y ayu­
dante de r e c e p c i ó n 
se n ec esitan. I n ­
formes, te 1 é f o n o 
222300. f R e g i s t r o 
O. C 9.250), 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha in te rna , para aten­
der s e ñ o r a , buen suel­
do. E s p o l ó n 2. T e l é f o ­
no 203327. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para casa. G e s t o r í a Sa-
garra. E d i f i c i o E d i n c o 
V i t o r i a . 17. 

S E N E C E S I T A as i s ten , 
ta . M e l c h o r P r i e t o , 16. 
I * . H . 
S E N E C E S I T A N p i n -
tores. Santa Doro tea , 5 
T e l é f o n o 203266. í Re­
gis t ro O. C. 11.486). 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
hogar, horas a conve­
n i r . T e l é f o n o 220970. 
M A T R I M O N I O s o l o , 
necesita asistenta. San 
Pablo, 17, 2.0. derecha. 
S E R V I C I O D O M E S T I ­
CO, urge personal fijo, 
mediana edad, p a r a 
Barcelona. Costa B r a ­
va. A n d o r r a ; l impieza 
habitaciones, cocina, se­
ñ o r a s c o m p a ñ í a , cama­
reras, d o m é s t i c a s : t r a ­
to f ami l i a r , excelentes 
sueldos, d í a s l i b r e s . I n ­
formes, s e ñ o r a A n t ó n . 
Santa Clara , 36. 6.» H , 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 3 a 6 t a rde . V i ­
to r i a , 20, P r a l . D c h a . 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
atender n i ñ o s , m a ñ a ­
nas. In fo rmes , t e l é f o n o 
223367. De 6 a 7.30 t a r ­
des, 

SE N E C E S I T A chica. 
Sanjur jo , 38, 6.-, 2. T e ­
l é f o n o 223617. 

" S E N E C E S I T A c h ó f e r , 
con carnet de p r i m e r a , 
F ranc i sco Salinas, 47. 
t e l é f o n o 208113. (Regis­
t r o O. C. 11.584). 

T A M B I E N a u s t e d , 
s e ñ o r a o s e ñ o r i t a . 
«Avón» le puede a y u ­
dar en los gastos de 
su h o g a r , ob ten iendo 
buenas ganancias y bo-
ni tos premios , c o m o 
d i s t r ibu idoras de sus 
p r o d u c tos. Ca l idad , 
p r e s e n t a c i ó n p u b l 1 c i -
dad en t e l e v i s i ó n y r e ­
vistas, j u n t o con nues­
t r a g a r a n t í a Incond ic io ­
n a l , son las ayudas que 
«Avón» le ofrece en sus 
ventajas. Telefonee al 
208163 de B u r g o s o es­
c r iba al apar tado 14873 
de M a d r i d , i nmedia ta ­
mente nos pondremos 
en contacto con usted 
N E C E S I T O p i n t o r de 
a u t o m ó v i l e s , cal le A v i ­
la , 3, bajo. ( R . O. C. n ú ­
mero 11.591). 
C H A P I S T A de a u t o m ó ­
viles, necesito, c a 11 e 
A v i l a , 3, bajo. (Regis­
t r o O. C. n ú m . 11.591). 

P A N A D E R I A Sol pre­
cisa chico aprendiz, 16 
a 18 a ñ o s . Casillas. 19. 
M O Z O a l m a c é n p a r a 
media j o m a d a , p re fe r i ­
ble m a ñ a n a s . Plaza Ve­
ga, 9, bajo. (R . O. C. n ú ­
mero 11.590). ; 
SE N E C E S I T A , apren-
diza de 14 a ñ o s . Con­
fecciones A n t o n i o Me­
r ino , calle Santander, 1. 
( R . O. C. 11.586). 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. Informes , plaza Cal­
vo Sotelo, n ú m e r o 9. 
C H I C O para c a f e t e r í a , 
con a lguna experiencia, 
necesito. C a f e t e r í a To­
k io . ( R . O. C. 11592). 

SE N E C E S I T A chica. 
San Lesmes, 1, l.s 
M A R M O L I S T A . Nece­
sito marmol i s ta . Sueldo 
18.000 mensuales, m á s 
beneficios. E s c r i b i r - a 
M á r m o l e s R a m ó n , 
Alda . San M a m é s , n ú ­
mero 37, 6.°. Dpto . 6. 
Bi lbao . (R . O. C. 11.594) 

N E C E S I T A M O S dos~ 
muchachas para M a d r i d 
y Burgos . Aven ida San­
j u r j o , n ú m e r o s 9 y 11, 
piso tercero. M u y buen 
sueldo. 
SE N E C E S I T A bar -
m a n . M e s ó n G o y a r á n . 

N E C E S I T A M O S perso-
na cu ida r n i ñ o s , t r e s 
horas, varias tardes se­
mana. Condestable, 1, 
6.o, derecha, 

SE N E C E S I T A chica 
fija, t r a to a g r á d a b l e , 
buen sueldo. Paseo de 
la I s la . 13, L« 

E M P L E A D A de hogar, 
H o r a r i o , de 9 a 6. Nue­
v a Aven ida de M a d r i d , 
12, lO.e, B . Teléf . 200138. 

A S I S T E N T A , necesito, 
m a ñ a n a s . Fe rnando A l -
varez, 3, 5.a, derecha. 

S E Ñ O R A para ayudar 
en la cocina, los d o m i n ­
gos Ubres. Bodega R l o -
jana . Plaza C a p i t a n í a , 
esquina Calle San Juan, 

S E N E C E S I T A apren-
diza para p e l u q u e r í a de 
cabal l e r o s, que sepa 
manicura . Teléf . 208309. 
N E C E S I T O s e ñ o r a , fija, 
sabiendo o b l i g a c i ó n . I n ­
formes. 50 a 60 a ñ o s , 
p a r a atender s e ñ o r so­
lo. Sueldo 5.000 pesetas. 
B a r r i o Gimeno. 28 3.°. 
derecha. Presentarse de 
4 a 5 tarde. 

A i U N T A M 1 E N 
I O S rurales y ga­
naderos: b á s c u i a s 
ganaderas. Tal leres 
L u r e m o Al fa re ros 
45. T e l . 207799. 

V E N D O 6.000 c a j a s 
c a r t ó n . 65 por 40 y 15 
de fondo Te l f 200530 

V E N D O machonet 
tablas y puertas de 
der r ibo . T e l é f o n o 
202443. 

E n s e ñ a n z a s 

D E P E N D I E N T E 
de most r a d o r y 
ayudante, se prec i ­
san en Cafeter í a 
Isla. 

G R A D U A D O esco 1 a r, 
m á x i m o s resultados 
Bach i l l e res . Comienzo 
7 O c t u b r e . M a t r í c u l a 
abierta. T e l é i s 207910 y 
205266. 
P R E P A R A C I O N O f i c i ­
nas . Bancos. Secreta­
riado, ' I d iomas T a q u i ­
g r a f í a , Mecanog r a f i a , 
Oposiclone s — Acade­
mia Cen t ro 

B A C H I L L E R A T O , 
cuarto, qu in to , sexto; 
R e v á l i d a . Cu l tu ra Ge­
neral , Cert i f icados estu­
dios. Graduado Escolar, 
Acdaemia Cent ro 

I N G L E S , F r a n c é s . l u . 
hano. A l e m á n . RUSOi 
dos niveles, clases pa^ 
Uculares. T e l é f 205i4 
Profesor rango univer­
s i ta r io . ver-

L A T I N , Griego. Letras 
Clases particulares MAI 
chor Prieto, 11 i , 
(8 -10 tarde) . ' ' u 

R A D I A D O R E S e l é c t r i ­
cos « S o l - T h e r m i c » se-
minuevos. se venden a 
m i t a d de su p r e c i o . 
Empecinado, 5, Teléfo­
no 202316 

S E V E N D E per ro de 
. caza, setter. T e l f . 201641. 

C O M P R A R I A e s t u f a 
butano c a t a l í t i c a , semi-
nueva. L l a m a r t e l é f o n o 
220989. 

V E N D O c i n t a t ranspor­
tadora, seis metros, pa­
ra abono, y sacos. To­
ma fuerza t r a c to r Fa­
cundo Tobar . A t r o y a l . 
SE V E N D E compresor 
«Bét lco» 20 H P prec io 
y estado inmejorables . 
A l j i b e 3.000 l i t ros , Co­
che Seat 1.400 precio 
m í n i m o , toda p r u e b a 
po r cese negocio. Gara­
j e G u i j a r r o . Salas de los 
Infantes . 
V E N D O cachorros bo-
sert y pastor a l e m á n . 
Ven to r ro Fuente Ber­
meja. T e l é f o n o : 200530 

V E N D O m á q u l n a de 
fo togr a f i a r, japonesa, 
marca «Mino l t a» . Calle 
M a d r i d , 69, derecha. 

SE V E N D E N tres pe­
r ros po in t e r perd igue­
ros, C a m i n o de la Vega. 
21. Gamonal . 

G R A D U A D O Esco 
lar P r o f e s o r e s 
E G B , experimenta­
dos, c o m i e n z a n 
nuevamente prepa-
r a c i ó n grupo redu­
cido. Calle Aranda 
de Duero 7, 4« D 
De 7 a 9. Teléfonos 
227487 y 202910. 

T E X T O S e n s e ñ a n z a 
Condiblan. Eficaces pa, 
ra profesores, alumnos 
T a q u i g r a f í a ( M a r t i ac 
fcualizado), Mecanogra-
fía, Tratado (aprendiza-
je a l tacto, 250 ejercí-
cios), A m p l i a c i ó n Tra­
tado (225 e j e r c i c i o s ) 
Estenot ipia (todas má­
q u i n a s ) . Dis t r ibuc ión 
M a d i i d , M a r í a Molina' 
28.— 2621799.— Princi­
pales l i b r e r í a s España. 
D O Y C L A S E S Francés , 
I n g l é s , grupo de cuatro 
personas. Teléf . 221226. 

S E N E C E S I T A chica, 
externa . M a r t í n e z del 
Campo, 4. 4.e, Izqda. 

C o m p r a s 
y ventas 

tVUEVO T E L E F O 
NO, 209804.—AAG 
C e n t r o P o l í g l o t a 
C u l t u r a l . L a í n Cal­
vo. 17. 

C O M P R O l a n a vie ja . 
Aven ida del C i d . Telé- ' 
fono 223239. 
V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y e x ­
positores. V i t o r i a , 19. 
t e l é f o n o 203837. 

P A V I M E N T O S pa 
ra terrazas, naves 
y garajes, d e s d e 
100 pesetas met ro 
cuadrado Carrete­
ra L o g r o ñ o , 19 Te­
l é f o n o 221220. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domic i l i o Te l é ­
fono 200374. 

A Z U L E J O S b l a n -
:03. color , serlgra-
fía, desde 1.50 pe­
setas unidad Ca 
r re te ra L o g r o fi o 
19. T e l é f o n o 221220. 

I N G L E S , bolsas de es­
tud io de 12.020 pesetas 
Via je a Londres final 
curso. « O n e t w e l v e » San 
Lesmes. 3. 3.B. 
M A T E M A T I C A S , f ísica 
y Q u í m i c a Bach i l l e r 
T e l f 207884 

E L D I A 15 del ac tua l 
abre sus aulas Cent ro 
de Estudios B u r g a l é s . 
F r a ncisco G r a n d m o n -
tagne. 7. M a t r i c ú l e s e de 
Graduado Escolar Se­
cre tar iado Con tab i l i dad 
T a q u i g r a f í a , Me c a n o-
g r a f í a , etc. 
B A C H I L L E R . C O. U . 
Id iomas , Genera l Bás i ­
ca. Oposiciones a M i n i s ­
ter ios, Banca a u x i l i a ­
res admin i s t r a t i vos etc. 
en Cen t ro de Es tud ios 
B u r g a l é s . 
M A T E M A T I C A S 4.» 5.o. 
6.» San J u l i á n 8, 7.*, 
derecha 
S E D A N C L A S E S par­
t icu lares de f r a n c é s y 
E.G.B. Genera l V I g ó n . 
4, 12.<!. Dcha. T e l é f o n o 
227326. 

A C A D E M I A cén­
t r i c a , se v e n d e . 
A b stenerse curio­
sos. Teléf. 229009. 

P R O E S O R A n a t i v a , 
con experiencia, da cla­
ses de ing lés . Llamar 
228083. 

Fincas 

S E V E N D E c a s a en 
C a r d e ñ a d i j o . T e l é f o n o 
208060, a pa r t i r de las 
dos. 
V E N T A de pisos y lon­
j a s en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
V E N T A d e l o c a l e í 
exentos. Teléf . 205803. 
S E V E N D E piso amue­
blado, c é n t r i c o , c a l e ­
facc ión cent ra l . Intere­
sados, pasarse por Ave­
n ida de l Cid , 75. Tien­
da materiales de cons­
t r u c c i ó n . 
V E N D O p e q u e ñ o apar­
tamento estudio, todo 
exter ior . Teléf . 204678. 
P ISO, vendo, en carre­
tera V i l l íma r . Informes, 
p o r t e r í a n ú m . 2. 
I j N A V E Ü Hermosa 900 
metros, dos m á s peque­
ñ a s ; pat io 3.000 metros 
cercados, vivienda. Pro* 
pío p a n a d e r í a , fábrica, 
g ran ja avícola .— Cruce­
ro San J u l i á n . PRIGO. 
Moneda, 13. 
S E V E N D E carnicería 
con c á m a r a de albañl-
l e r í a . I n s t a l a d a pa™ 
vender zona comercial. 
P l a z a L o g r o ñ o . Inte­
r io r , n ú m e r o 1. Teléfo­
no 224423, 

PISO compro, no 
Impor ta zona. Inte 
rosados, escribir a 
i.a referencia «Pj" 
so». Apartado 140 
"Burgos. Indicando 
sreclo v s i tuf ldón 

F I N C A S P r ó x i m a s 3 

227044 . - t a V E N D O e n t r o p í a n í a -
Aven ida Cid , 14. l^íor-
mes. A l m i r a n t e Bonifaz. 
3 2.« 
V E N D O l o c a l e s am­
pl ios y ter reno. Junto o 
separado. Castrojeriz, *• 
2.°. Monje 
SE V E N D E * dos 
subvenclondoas carr -
tera L o g r o ñ o 1 u 
iglesia Capiscol 4-5 »* 
bitaciones Inforrf ^ 
Aven ida E l a d i o Pe** 
do. 1. 10.» A . 
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& B O L S A 
MA1FESTAQ0NES ARUSUCAS BURGALESAS: 
E l GRUPO ((ANTONIO DE CABEZON». EN FRANCIA 

¡[¡ClilICAS ANIMADAS, Y NADA MAS 
, - j (pe nuestra R e d a c c i ó n ) . — A s í es: las E l é c -
v nada má». Porque l legó d inero para este sector 

ule»5» ^ animadamente y con buenos resultados para 
que 0¡5aCjones y p a " negocio; ampl io y f lu ido . En 
IJS c o t ^ g 0 j 0 Explosivos tuvo un buen d ía , aunque des-
'fl-r de subir catorce la d i f i cu l tad estaba en poder ven-

Por consiguiente, comienzo de semana desigual, con 
der^ asimismo débi l mi rando el conjunto , y ambiente 

- h!en vendedor selectivamente, con el papel acechan-
""^fa menor alza para salir . L o m á s f l o j o , J o s sectores 
i0 arias -—comerciales e industr iales— pasando en su 
b ría sin operar o s e ñ a l a n d o pos i c ión oferta. La se-
^•VOfue presenciada por numeroso p ú b l i c o —entre ellos 
5l0nh s "nuevos"— Igualmente estuvieron presentes en 
^ ^ n t r a t a c i ó n los miembros de la F e d e r a c i ó n Interna-

nal de Valores, que asisten a las reuniones anuales, 
cl°" a ío celebradas en M a d r i d . Cuando menos h a b r á n 

caédo una impres ión de mucho r u i d o en to rno a las 
Fi^círicas y a Telefónica , como tantas otras veces, a me-
A-áz aue avanzaba la hora Iba dominando la oferta, pos­
tura que se m a n t e n í a al cierre, salvo en u n p u ñ a d i t o de 

Eléparaa5Ía e s t ad í s t i ca diremos que bajan 50 Olarra, 15 
, , Banco Popular y L ó p e z Quesada, 14 el Santander, 
10 Galerías Preciados, 8 Dragados, 6 Campsa, 9 Banco 
ihprico frente a subidas de los 14, ya d i cho de Explosi-
os 12 Iberduero, 8 Sevillana, 7,5 U n i ó n E léc t r i ca , 7 

Fec'sa, puntas de la jornada. Pesadez m á s acusada en 
Siderúrgicas. 

El índice general mejora 0,33 a 95,00, gracias a la 
melora eléctrica, ya que el í n d i c e sectorial sube 3,20. 
m JUSTO I R I O N D O M E N D I E T A 

E L E C T R I C A S . ~ E l e c -
t r a de V ieseo . 152; Pecsa 
5.000. 153; Fecsa 1.000, 
155; Penosa. 130: H i d r o ­
e l é c t r i c a f C a n t á b r i c o . 154; 
H.a E s p a ñ o l a , 177: I b e r ­
d u e r o , o r d i n a r i a s . 252; 
Sa l tos de N a n s a . 136; Se­
v i l l a n a . d o • E l e c t r i c i d a d . 
154 v U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a . 161 . 

V A R I A S . — E l A g u i l a . 
-200; A z u c a r e r a E s p a ñ o l a . 
153,5; E b r o . 718; D r a g a d o s 

v Cons t rucc iones . 9 8 1 : E n ­
c i n a r . 264; I n m b . M e t r o ­
p o l i t a n a . 255 : U r b i s . 2 0 5 : 
U r b a n i z a d o r a M e t r o . 775: 
G e n e r a l d e I n v e r s i o n e s . 
535; P i b a n s a . 858: P o n f e -
r r a d a . 153; A s t i l l e r o s E s -
P a ñ o l e s . 116: E n e r g í a e 
I n d . A r a g o n e s a s . 164.25; 
E x p l o s i v o s . 300: H i d r o N i ­
t r o . 245: E s o a ñ o l a d e Pe ­
t r ó l e o s . 380: F é n i x . 635: , 
H o r n o s de V i z c a y a . 210: 
Seat. 200; M e t a l ú r g i c a 
San ta A n a . 105: P . A . S . A . . 
1 5 1 ; S a n t a B á r b a r a . 137: 
M a t e r i a l v Cons t rucc iones . 
119; E s o a ñ o l a d e Z i n c . 
275: Pemsa. 233: T e l e f ó ­
n ica . 270; Sniace . 143: 
M e t r o M a d r i d . 175: M o -
b i n t e r . 352: G a l e r í a s P r e ­
ciados, 530; Ceivasa. 7 4 1 : 
B a n s e r f o r n d 102.14: B a n -
sa l iber . 195. 

C U P O N E S . — B a n c o 
C e n t r a l . 1.035; T e l e f ó n i c a . 
138: I n m . M e t r o . 65: B a n ­
co E x t e r i o r . 140. 

B I L B A O 
V i z c a y a . 875; B i l b a o . 

1.070. 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i ­
tada ñ o r e l B a n c o 
de San t ande r ) . 

COTIZACIONES 
BANCOS. — S a n t a n d e r . 

992; Exter ior de E s p a ñ a . 
515: Central. 972; Espa ­
ñol de C r é d i t o . 764; I b é ­
rico. 910; B i l b a o . 1.075: 
Vizcaya. 870: M e r c a n t i l . 
1.640 v B a n k i n t e r . 642. 

Banco de Santander 

Cercanas 'as fechas en que 
le Sociedad Fllarmónloe abre 
su curso musical, e t oportuno 
sacar a la luz manifestaciones 
que del m á s bello de les Be-
lías Artes tiene como protago­
nista las agrupaciones corales 
de nuestra ciudad. 

Es Indudable que de unos 
años acá se ha despertado el 
sentido es té t i co del canto en 
nuestro suelo creándose grupos 
cantores dignos de todo mere­
cimiento. Todos los burgateses 
conocemos el brillante historial 
desarrollado desde su no muy 
lejano principio del grupo Ins­
trumental y vocal «Antonio de 
Cabezón-v Sus actuaciones han 
estado siempre coronadas por 
el triunfo. En su tierra, y fue­
ra de su demarcación, se han 
ido afianzando en la difícil la-, 
bor que lleva sobre si la expo­
sición de unas obras que com­
ponen un repertorio de autores 
que abarcan los siglos XIV y 
XVI representados por Antonio 
de Cabezón, Juan Enzyna, A. 
de Ribera y los de aquellos que 
en las sombras del anónimo se 
ocultan con admirable modes­
tia. Bellísimas páginas las que 
han dejado escritas estos com­
positores y que representadas 
por el grupo «Antonio de Cabe­
zón» son como una lluvia de 
oro artíst ico desparramado por 
sus vocee y sonidos instrumen­
tales. 

bro en el que, cuidedosamente 
presentado, figuran cerca de 
noventa conceptos variadísimos 
oon (os t í tulos y nombres de 
sus agrupaciones e Intérpretes, 
ya solistas de arpa, plano y 
guitarra, ya de masas corales 
y orquestas, ya de conjuntos 
de cámara como sinfónicos, 
arropando és tos a veces e nu­
tridos coros en una ajustada y 
elevada exposición de la más 
selecta literatura musical como 
el «fíequlen» de Fauré, «Juana 
de Arco en la Hoguera», de 
Honegger. y las óperas «Las 
Nupcias» de Stravlsky y «Dldo 
y Enea» de Pucel. Y entre esta 
gama de nutridas voces y di­
versidad de Instrumentos la 
programación de reducidos co­
ros con los elementos dulces 
que les acompañan. En é s t o s 
es tá encuadrado el grupo bur-
galés . 

BOLSA, BANCA. CAMBIO 
Espolón, 12 

Donar sangrc para tu p r o 
l imo iS j n a sbra de ' ca r lda i 

una muesirs de tu esplr i 
solidario oars SOD w her 

n a n o enfermo Piensa en a» 
alguna vez ¡eráj tú d bene 
ficlarlo Unete •> la campafV 
•\' d o n a c i ó n -fc sangre 

Pero no solamente ha queda-
cío circunscrito su quehacer 
dentro del marco local, con ex­
tensión nacional, sino que he 
sabido transpasar nuestros lí­
mites geográficos donde tam­
bién ha dejado fuertemente im­
presa su merecida fama. 

Tengo ante mis ojos el Pro­
grama de las «Huitiem^s Cho-
ralies de Valsón la Roitíaine» 
que por su volumen es un l ! 

¿Qué significado tiene su pre­
sencia en esa portentosa mani­
festación ar t ís t ica? No hay du­
da que debemos darle el alcan­
ce de un aBeau geste» de sus 
componentes, porque a sus ex­
pensas, y manifestando un gran 
amor a su patria chica han lle­
vado el nombre de Burgos pa­
ra honrarle con su delicada y 
extensa entrega a la música en 
unas jornadas renombradísimas 
dadas a conocer al Mundo por 
Iniciativa del compositor y pe­
dagogo musical llonés, César 
Geoffray, fundador y presidente 
del Movimiento Coral Interna­
cional, «A Coeur Jóle», origi­
narlo de las corales francesas 
de Scoutlsmo. ¿No es é s t e ges­
to un pregón de generosa libe­
ralidad al suelo que le vio na­
cer? Porque las «Huitiemes 
Choralles», las flnanzan s u s 
mismos participantes. 

Tiene también de significado, 
un deseo de las personas que 

Integran la minlcoral «Antonio 
do Cabezón» —Profesores y 
alumnos vinculados al Conser­
vatorio y a la Escuela Univer­
sitaria del Profesorado de Ense­
ñanza General Básica—, de In­
culcar a sus coterráneos la cul­
tura musical compitiendo con 
otros pueblos y reglones, que 
en és ta ocasión han sido Bélgi­
ca. Alemania. Francia, Ma­
rruecos e Inglaterra, con sus 
orquestas y masas corales co­
mo la «Allegro» de Strasburgo, 
y la «Aqultania» de Burdeos, 
manifestándola con sus voces 
y flautas dulces, en una con­
junción armoniosa, unas sinfo­
nías como aquellas que se es­
cucharon en la Consagración de 
Santa María de Fiorl. de Flo­
rencia, en la que se dijo que 
el sonido de sus diversos Ins­
trumentos era la misma músi­
ca del Paraíso. 

Una agrupación cual es és ta 
de Burgos que tiene presente 
en su diaria y paciente labor 
estos hermosos Ideales no pue­
de por menos de ser estimula 
da por quién ama la música 
y. tener para ellos los más en­
cendidos deseos de ver coro­
nadas sus futuras actuaciones 
con los mismos elogios que 
hasta hoy se han visto refren­
dados, y ello, por el orgullo de 
que su nombre aparezca con 
honrosos caracteres y por el no 
menos de obligarse a dejar en 
alto puesto a la tierra bendita 
de su cuna castellana. 

CALDERON 

Nunca tas a procacidad, 
flor que cuvlers arraigo en 
nuestra t ier ra V tampoco 
por estos pago se dio nunca 
la palabrota . la g r o s e r í a . 
C o n d ú c e t e ;r todo momento 
reflexionando sobre esto 

a n u n c i o s p o r 

LOCAL c é n t r i c o , 130 
metros, calefacción, ce­
do. T e l é f o n o a 209355. 
Pdgo, 204883. 
VENDO piso en cal le 
Alfareros, n ú m e r o 6, 
económico. I n f o m e s . 
Alfareros. 7, A , Pol­
la mañana. 

VENDO piso, calefac­
ción y agua cal i e n t e. 
Céntrico. Teléf. 220928. 
8E VENDEN plantas 
comerciales, para of ic i ­
na, en el pr imer piso y 
planta baja. A v c n i .d a 
leí Cid, 89. 

VENDO 2176 m.2 terre­
no, próximo antiguo Sa­
natorio de P u e n t e ^ 
Blancas, pegando calle. 
A 100 pesetas m.8. B o ­
stas vistas. Informes 
Teléfono 205268. 
VENDO piso e c o n ó m l -
w, calefacción cen t ra l 
í agua callente. T e l é f o -
lo 228586. 

8E VENDE m o l i n o . 
Tratar con Mar iano 
Esteban. Pininos de Es­
teva (Burgos). 

Ganados 
> aperos 
JENDO tractor Zetar, 
* 40 HP, con cabina. 
0Uen estado. Suminis-
lros Sainz. Avenida de l 
c'í. 86. -

8J VENDE r e b a ñ o de 
'¿«las en Plni l los de 
tsgueva Florencio Lá-

¡J*I>0 25 cerdos de 
*110 s aproximada-

Jn te . Vida l T a p i a . 

! ? x D O 20O ovejas' to-
L-J ! edades. Víc to r P á -

Hontorla del P l -

V E N D O vaca de leche, 
abocada a pa r i r . J e s ú s 
Rebol lo . V i l l ahoz . 
G A N A D E R O S : A g ran­
des males, grandes re­
medios^ E l a l imen to l í ­
qu ido « U r a m e l » . le per­
m i t e emplear con g r a n ­
des rendimientos la pa­
j a blanca a d i s c r e c i ó n , 
e n toda clase de anima­
les rumian tes . 

G A N A D E R O S : E m ­
pleando « U r a m e l » , con 
paja blanca, p o d r á aho­
r r a r pienso en la a l i ­
m e n t a c i ó n de su gana­
do, con excelentes re­
sultados. C o m p r u é b e l o . 
G A N A D E R O S : S i to­
d a v í a no han probado 
« U r a m e l » , con paja 
e n ganado vacuno y la­
nar, no conocen lo m e ­
j o r para su ganado y 
su bo ls i l lo Haga una 
sola p r u e b a - y le basta­
r á para convencerse. 
G A N A D E R O S : P a r a 

^us vacas de leche, lo 
m e j o r a l imento l i qu ido 
« U r a m e l » . 

G A N A D E R O S : Pa ra el 
engorde de sus novi l los , 
l o mejor , a l imen to l í ­
qu ido « U r a m e b . 

G A N A D E R O S : S i quie­
r e n o r d e ñ a r sus ovejas 
en cant idad y c a l i d a d 
de leche, manteniendo 
sanas y fuertes a las 
mismas, ahorrando d i ­
nero, dé con abundante 
paja blanca a l imento l í ­
qu ido « U r a m e l » N u e s ­
t r o consejo le i r á m u y 
bien. 

G A N A D E R O S ; P e r m í ­
tannos que les insista­
mos, una vez m á s : ha­
gan la prueba con a l i ­
men to l í q u i d o « U r a ­
m e l » . L a s vacas, n o v i ­
llos, ovejas y corderos 
le I r á n m u y bien. I n ­
f o r m a c i ó n , t e l é f o n o 
224571.— Burgos . 

G A N A D E R O S : No de­
j e n para m a ñ a n a lo que 
p u e d e n hacer desde 
hoy. « U r a m e l » es e l a l i ­
mento l í q u i d o para r u ­
miantes que e s t á dan­
do ex t raord inar ioa re­
sultados en l a ganade­
r í a de vanguard ia de 
toda E u r o p a 

E N B E L G R A D O , se 
vende u n r e b a ñ o d o 
ovejas. T r a t a r con Pe­
dro Cas t r i l lo . 
V E N D O tractor F o r d 
County de 105 C V . en 
perfecto estado- y trac­
tores Barre i ros 546 y 
7.000 Pedro G ó m e z Gar-
cía . Ctra. de Arcos. 27. 
T e l é f o n o 202189. 

S E V E N D E N 61 ovejas, 
15 corderas, en H u é r -
meces. T r a t a r con M a ­
r í a Angeles R o d r í g u e z . 
V E N D O 17 tetones se­
lectos y puertas de co­
chineras, en buen uso. 
Sr. -Bernardo, Carretel a 
V a l l a d o l i d , k i l ó m e t r o 5. 

H u é s p e d e s 

D O Y H A B I T A C I O N E S 
caballero, oalefacc i ó n 
c e n t r a L Aven ida Cid , 
44. R a z ó n , portero. • 

S E D A P E N S I O N . Te­
l é f o n o 224049. 

D O Y P E N S I O N com­
pleta o s ó l o d o r m i r . 
San Francisco. Te l é fo ­
no •229756. 

C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas, derecho cocina, 
c a l e f a c c i ó n . T e l é f o n o 
224178. 

Telev i sores 

Mliebles 
V E N D O c u n a n ique la ­
da, c o l c h ó n y s i l la n i ­
ñ o , todo e c o n ó m i c o . Te­
lé fono 202073. 

S E V E N D E N muebles. 
San Franc isco . 51 Te­
lé fono 228426 

P é r d i d a s 

CASA par t i cu la r , pen­
s ión comple ta o d o r m i r . 
Santa Clara, 12. 2.9, iz­
quierda. 

SE A D M I T E N 
h u é s p e d e s , c ó m o-
das y e c o n ó m i c a s 
habitaciones Fon­
da Moreno. Mer­
ced. 6-3.o 

SE N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta para c o m p a r t i r piso 
amueblado c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 207718. 
P E N S I O N . Avenida de 
los Reyes Ca tó l i cos . 21, 
8.°. Izqda. 
A D M I T O h u é s p e d e s. 
T e l é f o n o y ca l e f acc ión . 
Merced . 8. 2.» 

P E R D I D A de una sor­
t i j a de b r i l l a n t e s , en el 
H o t e l A l m i r a n t e B o n l -
faz (cuar to de aseo), el 
d í a 6 de Octubre . Se 
g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a ­
mente su entrega, por 
ser recuerdo de f a m i l i a , 
eji el n ú m e r o 40. bajo, 
de la cal le San Pedro 
C a r d e ñ a , Teléf. 204210. 

P E R D I D A per ro color 
canela, c o l l a r r o j o . 
A t i ende po r « A n d y » Se 
g r a t i f i c a r á . Te 1 é f o n o 
228552. L l a m a r tardes 

E X T R A V I O bolsa tela 
con d o c u m e n t a c i ó n , d í a 
5, zona Reyes Ca tó l i cos . 
G r a t i f i c a r é d e v o l u c i ó n 
en Bui 'gos. P l a z a de 
Vega, 9. bajo. 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar­
cas. Te le -Or ly . T e l é f o ­
no 200297. 
T E L E F X J N K E N . Servi ­
cio of ic ia l . Santa Ague­
da, 80. T e l é f o n o s 201541' 
208304. 

E L B E . Servic io oficial . 
Repar a c i o n e s todas 
marcas. Santa Agueda, 
16. Tels. 201641 • 204657. 

R A D I O Caracas. Repa­
r a c i ó n urgente t e l ev i -
s o r e s todas marcas a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
repar -ac ión de antenas, 
colectivas e Ind iv idua ­
les. Serv ic io t é c n i c o 
Marcon l . Calzadaa, 18. . 
T e l é f o n o , 221529. 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Serv ic io técni ­
co oficial a domic i l i o 
TV.léfono 220294 
R E P A K A C I O N te lev i ­
sores todas marcas. Ser­
v ic io urgente domic i l io . 
T e l é i s . 201986 - 204857. 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Serv ic io t é c n i ­
co of ic ia l a d o m i c i l i o . 
T e l é f o n o 220294. 
S E R E P A R A N te l ev i ­
sores, tocadiscos todas 
las marcas. T e l é f o n o 
204551. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A l o c a l 
c é n t r i c o , con instala­
c ión p r o p i ocomercio. 
T e l é f o n o 202439. 
SE T R A S P A S A bar con 
v iv ienda . Teléf . 209017. 
SE T R A S P A S A b a r 
restaurnate Laa M o r e ­
ras Carre te ra L o g r o ñ o , 
1 Informes, V i l l a su r de 
Herreros . Pau l ino Or t i z . 

T R A S P A S O tienda de PISOS. A c u c h i l l a d o s , 
u l t r a m a r i n o s , po r no barnizados, « L i m p i e z a s 
poderla atender. Santa P u l i d o r » L a i n Calvo, 7. 
Ana, 21. T e l é f o n o 203699 

S E T R A S P A S A Auto ­
se rv ic io , en buen s i t io , 
po r no poderlo atender. 
Se admi ten socio a me­
dias. A l ser posible ser 
m a t r i m o n i o j oven . I n ­
formes, l l a m a r a l t e l é ­
fono 226670. de 7 de 
ta rde en adelante. 

A U T O S E R V I C I O Cal­
zadas, a l ime n t a c i ó n, 
traspaso, buena cl iente­
la. Calzadas, 88. T e l é f o -
no 221085. 

T R A S P A S O o v e n d o 
p e n s i ó n , 30 h u é s p e d e s . 
In fo rmes , esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

I M P R E S O S comer-
j iales, cartas t i m -
Dr^das tarjetas de 
visita. Invi taciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS «Di a r l o de 
Burgos» , calle San 
Pedro C a r d e ñ a , 34, 
t e l é f o n o 207358 y 
• P a p e l e r í a T a g r a » , 
c - a l l e V i t o r i a , 13, 
t e l é f o n o 202852. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé . Traslados. En t i e r ros . 
Aven ida de l C id , 83. Te­
l é f o n o 209452. 

V E N D E M O S a r t í c u l o s 
de reg:alo propios pa­
ra bodas, con c incuen­
ta por c iento de des­
cuento por qu i t a r la 
s e c c i ó n Epi fan io . 

Offse t 
y toda clase de t ra­
bajos t i pog rá f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia ­
r i o de B u r g o s » . Ga­
l l e San Pedro Car­
d e ñ a , 84, t e l é f o n o 
237358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » , calle V i t o ­
r i a , 13, te 1 é f o n o 
202862. 

L I B R E R I A « S t y -
los» . F o t o c o p i a s 
desde 50 c é n t i m o s . 
L i b r e r í a . P a p e l e r í a 
M a t e r 1 a 1 escolar. 
T. Impren ta . J u n ­
to a C a p i t a n í a . Te­
l é f o n o 209629. 

F O T O G E A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Dia r io de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
v e n t a josos. Ca l le 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » . V i to r i e 
13. t e l é f o n o 202852 

S E G U R O S SOCIA-
L E S , t r amitamos. 
M a d r i d , 28. L». Iz­
quierda. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó n 207148-49 

R e d a c c i ó n - 201280 
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A g u ü a r S a n a b r í a a la con ve-
niencia de cons t i t u i f ju rados 
o j un t a s representativas en 
entidades y organismos que, 

ductos P i r e l l i " , de Manresa. 

P A R O E N " H I S P A N O 
O L I V E T T I " 

M U N D O L A B O R A L 
A l a d r i d (C i f r a ) . — E l m i - uno* 3.000 trabajadores de empresa m e t a l ú r g i c a " M e l e r " , 

ais t ro de Traba jo y vicepre- lo» 4.000 que in tegran su de S a r d a ñ o l a donde se v e n í a n 
sidente tercero del Gobier- p l an t i l l a , se c e l e b r ó sin ave- registrando paros en d iscon-
no . L i c i n i o de la Fuente, re- nencia u n acto de concilia- fo rmidad con la d i r e c c i ó n , se 
c i b i ó hoy en su despacho c i ó n sindicaL han enviado cartas de despi-
of ic ia l a los componentes del E n cuanto a «Gene ra l E l é c - do a los 150 trabajadores 
C o m i t é ejecutivo de la U n i ó n t r i ca EspañOia» , que cuenta afectados por el paro, a s í co-
nacionai de Trabajadores y con una p l an t i l l a de 4.000 mo se han ab ie r to expedien-
T é c n i c o s del Sindicato na . trabajadores aproximada- tes a los cargos sindicales. La 
c iona l de la I n f o r m a c i ó n , mente, la s i t u a c i ó n con t imia plant i l la de esta empresa es 
presididos j o r su t i t u l a r , Luis estacionaria. Solamente tra- de 170 trabajadores. 
Agui la r Saoabria. ba ja ron en la m a ñ a n a de „ 

., 0 , . hoy 1.479 operarlos y aver Por o t ra parte se vienen 
E l s e ñ o r Agui lar Sanabna, fuer0n sancionados 2.500 por registrando paros en la meta-

en nombre de los visitantes, permanecido en paro, lú rg ica "Benavent" de Esplu-
e x p r e s ó al m i n i s t r o su a g r á - Eatos trabajadores recia- Sas ^ue a f e c t ó esta m a ñ a n a 
decimiento p o : la constante m a n en sus peticiones que a 135 trabajadores y ayer por 
y realista a t e n c i ó n que este los jurados de em- ]f a 55. de una p lan t i -
M m i s t e n o viene prestando resaf a n u l a c i ó n de todas las ,,a. de ^ C o n t i n u a r o n asi-
a l Sindicato de la- In fo rma- sar ic¡ones y que la empresa mismo los paros . en " D a m -
c ión respecto- a la s o l u c i ó n neg0C¡e directamente con las Pef I b é n c a " de G a v á y los 
de los problemas pendientes, comisiones nombradas por baJ0s rendimientos en "Pro-

Se r e f i r i ó t a m b i é n el s e ñ o r ,os b a j a d o r e s . 

S E N T E N C I A D E D E S P I D O 
A N U L A D A 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o Barcelona (Logos) . — A l 
s in estar const i tu idos j u r í d i - ( c i f r a ) . - E l desPido de i f « ^ ^ 4 ^ 
camente somo tales cmpre- u n pn]aco o i n d i c a l M a n u e l ~,.en ei?1Presa Hispa-
s ^ tienen sin embaroo T Ü ^+ \ f1311"?1 no O l i v e t t i " el t u r n o que en-
sas, i icnen. sm cmoaig.o, a p g n e d o O t e r o , de l a e m - t ra a ias 5 ™ hora<. „, 
str servicio profesionales de v r e w « S u D r e m o n » h a s i - í u • * ' 1 ' - f f 
l a I n f o r m a c i ó n envas asni « v v v i e m v n » 11a ai trabajo tras a s u s p e n s i ó n de 
l a t n i o r m a c i o n , cuyas aspi- do a n u i a d a r>Or f a l l o d i c - dos J í a s de emnieo v sueldo 
raciones han de ser igual- t a d n p , M a e k t r a t u r a de 1 IA u e m p j e ° y sueiac> 
•mpnffl ranabyaHac n u a ha . ta i v i a K i s i r a t u i a ae a ias 7 39 horas y tras u n se­
m e n t é canaiizaaas pa ia na. Tj-aba 0. P e n e d o e m voca l gundo t u r n o de 1 400 traba-
cerlas l legar debidamente a ^ .««rf^ HA o m n ^ o v h n f 1 u i r n o " f i " ^ " " i raoa 

los rectores correspondientes. wÍaJ?Ld^^^X. fedores S í ^ f * 6 U,na 
Día s ido n r o n u e s t o oa ra l a blea p a r a l i z á n d o s e el t rabajo. 

E l m in i s t ro a g r a d e c i ó la s a n c i ó n de d e s o í d o . E n el A n t e t a l a c t i t u d la empresa 
vis i ta , r e c o g i ó las manifesla- f a l l o se de se s t ima l a n r o - ha dispuesto el d e s a l ó t e de la 
clones de los componentes Ó u e s t a ü r e s e n t a d a ü o r l á f a c t o r í a y Una nueva suspen-
del C o m i t é ejecutivo y expu- empresa , se ab sue lve a l s ión d é empleo y sueldo has-
so, a grandes rasgos, las d i - d e m a n d a d o , f a c u l t a n d o a ta el p r ó x i m o d í a 14. 
rectrices que, en una p o l í t i - l a e m n r e s a n a r a a u e p u e -
ca realista, cabe seguir para d a i m p o n e r l e s a n c i ó n d e 
i r logrando la a s p i r a c i ó n s u s p e n s i ó n de e m p l e o , v 
coincidente del mundo del sue ldo hasta e l l í m i t e m á -
t rabajo , para que, en efecto, x i m o de 45 d í a s d e b i e n d o 
l a empresa sea, cada d í a m á s , a b o n a r l e los i o r n a l e s s u -
una ent idad con mayor par- p e r i o r e a a d i c h o p e r í o d o , 
t i c i p a c i ó n , en todos los ór- ^ 
denes de amenes en ella i n N O R M A L I D A D E N F A S A reanudaron los paros, que 
t e r v i e ñ m D E V A J - A D C U D afectaron a 330 trabajadores 

P r o m e t i ó , por ú l t i m o , tía- , r „ . . . . ' «• , tan&J n ú m e r o 3 s e c c i ó n 
cerse eco de las aspiraciones . y a l l a d o l i d . L o s ü a - de grandes presas. En la pa-
que se le expusieron ante "a . ladores de las d i s t i n t a s sada noche, los paros afecta-
sus componentes de Gobier- secciones de l a f a c t o r í a ron a 467 trabajadores de los 

Betanzos (La Cor u ñ a ) i r í a n a recoger una agencia Ahor ras y Monte de 
( C i f r a ; . - U n a veca ha oau- de transportes, la m a y o r í a de Barcelona. penetÍT** 

sado la muer te a l a r ras t ra r de ellos con destino a Ate- doa individuos Jóvenes i ? 
a u n labrador que se h a b í a m a n í a , m e r c a n c í a que ha t ldos con mono azm í ^ 
enganchado a l a cuerda que quedado t a m b i é n destruida, p u ñ a n d o uno de e l l j 
11—1- -1 escopeta con loe cañonf* 

cortados y el otro, con ^ 
tola , e n c a ñ o n a r o n a l a s ^ " 
sonas que se e n c o n t r a r * 
e l establecimiento ^ 
r io .^D empleados y el 

l levaba el a n i m a l . 
L a v í c t i m a fue A n t o n i o 

Cubei ro Miguez , de 67 a ñ o s , 
soltero, vecino de Guisamo. 

A L M A C E N D E J U G U E T E S 
D E S T R U I D O P O R U N 
I N C E N D I O 

T R E S M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O v 

Otero de Rey (Lugo.), — 
A l chocar u n tu r i smo y u n 

SE R E A N U D A N LOS 
P A R O S E N " S E A T " 

Barcelona (Logos). —- Esta 
m a ñ a n a , d e s p u é s de la hora 
de descanso, en la f a c t o r í a 
"Seat" de la zona franca, se 

n o a los que corresponda en « F a s a - R e n a u l t » . e n t r a r o n talleres 2, 3 y 7. 
gran par te la dec i s ión def iní - ^ t r á b a l o c o n a b s o l u t a 
t iva . n o r m a l i d a d e n l a m a ñ a n a 

d e h o y . Desde h a c e a l a u -
L A S I T U A C I O N D E A L G U - nos d í a s , en l a f a c t o r í a se 

c a m i ó n , en el k i l ó m e t r o 519 i&nte de ^ e n ü d a d . » 
de la carretera de M a d r i d n ^ t o en que éste . arl-oS" 

Sas S e b a s t i á n . — E n m á s a L a Corufia, los j ó v e n e s d0f9 ^ suelo, se enfrem-
de diez mi l lones de p e s e t a » Isaac Prado Carbal lo , de 24 a 103 dos atracadores, 0̂? 
se valora, po r e l momento , a ñ o s , que c o n d u c í a el t u i l s - nes efectuaron tres disparo, 
las p é r d i d a s ocasionadas en mo, y mis a c o m p a ñ a n t e s , con t r a el c i tado vigi]an^ 
u n incendio declarado so- J o s é Luis Castro S u á r e z , de romPIeron la luna exteri^ 
bre las nueve y media de 21. Cons tan t ino CarbaUo y m ^ a c t u o s a acci^ 
l a m a ñ a n a de hoy en u n Castro, de 22, resu l ta ron JmPrenáieron r áp ida huí. 
a l m a c é n de Juguetes y muertos. Las tres v í c t i m a s subiendose a un vehicü. 
p l á s t i c o s "Gueysa", s i tuado eran naturales y vecinos de 0 ^ue se encontraba apar, 

cado f rente a la e n t i i 
banoaria y oon otro i n Z * 
d ú o a l volante, desapar^ 
ciendo ent re l a n u m e r ^ 
c i r c u l a c i ó n rodada ejdsten! 
te en la c i tada calle AH 

SEO - Ü • •• a q u e l í o s momentos, 
mueble^ f ueron desalojadas A1 ^ ¿ V S Q S o / a Tonocî  U N A N I Ñ A M U E R E ARRO LS íeSLÍSá^S fe d e s a p a r i c i ó n de las t a - ^ L A D A P O R U N ! S 

blas de! maestro de Car- C U Y O CONDUCTOR ' 
dona, del museo diocesano H U Y O 
de Solsona, el Obispado de ' ... 
aquella d ióces is , h a d e n u n - „ , ü l £ ( C i f r ^ > - ~ Juanita 
ciado su d e s a p a t l c i ó n , ante J"1̂  , f̂; íf ocho ^03 
el Juzgado de I n s t r u c c i ó n df edad' f a » e c t ó en el acto 
de Seo de Urgel , a s í como ^ *ér ^ P 0 " ^ 3 * en ^ ron-
l a de otros objetos i g u a l - r ^ T , por ^ mo• 

E n diez M ü l o n e s de pesetas m e n t e . desaparecidos. T r a « ^ c l c I e t a . cuyo conductor se 
se ca lculan las p é r d i d a s oca- l a p r e s e n t a c i ó n de l a de - d i0 POSI enójente a la fu. 
sionadas por u n incendio n ü n c i a , se h a n in ic i ado las ^ 
que en la- m a ñ a n a de hoy investigaciones pa ra cono- E l suceso o c u r r i ó en las 
ha destruido u n a f a c t o r í a de cer c ó m o las tablas fueron inmediaciones dei domicilio 
zapatos, con p r o d u c c i ó n a parar a manos de l a n t i - do la p e q u e ñ a y fueron tes. 
d i a r i a de 600 pares, propie- cuarto q u é actualmente las t igos varias personas que, 
dad de A n t o n i o Val iente t iene en su poder. a l ocur r i r el accidente, lu." 
M a r t í n e z , Np hubo q u é l a - U N V I G I L A N T E I M R I D E t en t a ron cer rar el camino al 
men ta r desgracias persona- U N A T R A C O motor is ta , pero éste ac&le-
les Se encont raban y á e m - '• Barcelona (Logos).— E n r ó la m a r c h a de su vehículo, 
balados tres m i l pares que las oficinas de l a Ca ja de consiguiendo escapar. 

e n la avenida Vi rgen del G u n t i n . E l conductor del ca- cado 
Carmen , n ú m e r o s 56 y 58, en n ü é n r e s u l t ó ileso, 
los o á j o s de un edif icio de o r m i ^ _ _ m Trr> 
siete plantas, con ouatro v i* B ™ ° M U S E O 
viendas por p lan ta y dos ?Í?S?TANO DE 
portales. SOLSONA 

Las 56 viviendas del i n -

volver a ocuparlas hasta que 
e l arqui tecto revise l a s i ­
t u a c i ó n en que se encuen­
tres !os cimientos. 

I N C E N D I O E N U N A F A ­
B R I C A D E » C A L Z A D O S 

Almansa (Albacete) . 

Ñ A S EMPRESAS D E 
V I Z C A Y A 

Bi lbao vCitra) . - Los 205 
trabajadores de la empresa 
«Ast i l l e ros del Cadagua, So. u ^ ^ " l o 
ciedad A n ó n i m a » , que fueron ^f'^Sff8 ^ S o + K - V ? 
« n n m r m ^ o o r n n ^ n i A n P l a n t i l l a . E l l o m o t i v o QAi 

v e n í a n ü r o d u c i e n d o n a r o a 
co l ec t i vos m o t i v a d o s , a l 
narecer,. p o r d i sc reoanc la s 
d e t i o o l a b o r a l e n t r e l a 
e m o r e - i v los 13.600 t r a 

su 

sancionados con despido, 
i r r u m p i e r o n esta m a ñ a n a en 
l a f á b r i c a , a b a n d o n á n d o l a a 
las doce del m e d i o d í a , a re­
quer imien to de la fuerza p ú ­
blica. 

Estos trabajadores h a b í a n 
s ido despedidos d e s p u é s de 

l a d i r e c c i ó n a c o r d a r a e l 
c i e r r e d e l a f a c t o r í a ñ o r 
n i a z o i n d e f i n i d o . D e l i b e ­
r a c i o n e s nos t e r io re s e n t r e 
l a e m n r e s a v r e p r e s e n t a n ­
tes de los t r a b a i adores, 
c r i s t a l i z a r o n en e l acuer ­
do de i n c o r n o r a r a e h o v a l 

que protagonizaron diversos tTabaio Yo aue ^ paros en los últimos días. xraDa10- lrt QXXfi se na eiec 
Diez de ellos sol ic i taron pos­
te r io rmente a la d i r e c c i ó n 
de la empresa, q u é cuenta 
con una p lan t i l l a de 370 ope­
rar ios , su r e a d m i s i ó n , a lo 
que a c c e d i ó a q u é l l a . 

Por o t r a ..jarle, la d i r e c c i ó n 

S A C E R D O T E 

t u a d o en h o r a V c i r c u n s ­
t a n c i a s n o r m a l e s 

Y E N S E V I L L A 

S e v i l l a . Es ta semana , t a l 
como estaba n r e v i s t o . se ha 
l l e v a d o a cabo l a r e i n c o r -

de «Ta l l e res de D e u s t o » , que ü o r a c i ó n a l t r a b a j o en F a -
cuenta con una p lan t i l l a de s a -Renau l t e n S e v i l l a , en 
449 trabajadores, ha llegado, c u m p l i m i e n t o d e l o accA-
a u n acuerdo con su j u r a d o dado l a nasada semana , en 
de empresa, que de ser con- u n a : r e u n i ó n m a n t e n i d a 
f i rmado , po r el resto del per- ñ o r l a C o m i s i ó n c e n t r a l de 
sonal, a c a b a r á con el paro ca- la empresa . S e s ú n se h a 
si general que se registra en i n f o r m a d o d e f u e n t e s i n -
su p lan t i l l a , d i c a l . l a r ^ i n c o r o o r a c i ó n 

• E n «Babcock-Wilcox» , qn de los t r a b a i a d o r e s se hc< 
la que c o n t i n ú a n en paro l l e v a d o a cabo d e n t r o de 

l a m á s abso lu ta n o r m a l i ­
dad . 

P o r l o Que f e soec t a « 
« I n d u s t r i a s S u b s i d i a r i a s 
de A v i a c i ó n . S, A .» c o n t i ­
n u a r á n d u r a n t e e l d í a de 
h o v las r e u n i o n e s e n t o r ­
n o a l a d e m a n d a d e c o n ­
flicto c o l e c t i v o n l a n t e a d a . 

P o r o t r a n a r t e . e l deles.a -
do m - o v i n c i a l d e S e v i l l a 
se ha r e u n i d o c o n u n a r e -
o r e s e n t a c i ó n de t r a b a i a ­
dores dp « C o n s t r u c c i o n e s 
A e r o n á u t i c a s . S. A . » ü a r a 
t r a t a r df> las c u a t r o de ten­
ciones n rac t i cadaa a v e r a 
r a í z de u n a asamblea i n ­
f o r m a t i v a a u e se h a b í a 
d e s a r r o l l a d o e n l a n u e r t a 
de la f a c t o r í a de d i c h a 
emnresa e n T a b l a d a . Do? 
de los c u a t r o de t en idos ha­
b í a n t o m a d o n a r t e e n d i ­
cha a samblea i n f o r m a n d o 
sobre la m a r c h a d e l con­
v e n i o c o l e c t i v o , c u vas d e l i ­
be rac iones h a n s ido an la -
zadas. 

E N A C C I D E N T E 

I r ú n (Logos) , — R e s u l t ó 
mue r to en accidente laboral 
e l sacerdote obrero don Juan 
Aldasoro Beguhis ta in , que 
contaba 38 a ñ o ^ de edad y 
que t e n í a m c a t e g o r í a p ro­
fesional de especialista, en la 
empresa « F u n d i c i o n e s Sora-
zu», de la local idad de Ces-
tona. E r a coadjutor de la 
pa r roqu ia de Ar rona , donde, 
precisamente, tiene enclava­
do el c a s e r í o e' popular bo­
xeador Ur t a in . 

La muerte dei c i tado sacer­
dote ha causado gran i m ­
p r e s i ó n entre sus jefes v 
c o m p a ñ e r o s de trabajo, don . 
de era m u y apreciado p o r 
sus cualidades humanas 

DESPIDOS 

Barcelona (Logos). — En Ja 

M U E B L E S M A G A , S . A . 
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M u t L ^ i8"1*.08' divei*as actuaciones ereste camnn ^brado en la Empresa Muebles 
na! ^ FJtl 'tonal v ^ colaboración hiesthnáble d T A ^ l l 0 & D i r e c c i ó n Técnica de Mapire, 
nal^de H^iene v Seíruridad en ej T ^ S G a ^ t e Técnico ProvinclaJ del Plan Nacio-

d e 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^*^oyosy (Jef^ de Persl^al^de ^MU^ÍIKS^M^68^RW ^ Gabinete Técnico 
m n ^ ^ f ' se efect"« la clausura dM r í f Í L « ^JMaea) y s»-. Aüón (Direclor Regional 
mo la entren de ™ P l o £ a s ™ Z u X ^ celebrado en la Empresa, así co-

accidente de Trabaio. ¿ 4 r^ I í c u í 6 v,oiuSteflT!,dad de abordar el c o m ^ fenómeno del 
Í J - l í conocimientos oue se uoseen en ZV?»fo 1̂ en el Dlano la realidad concre-
Wdad del medio de trabaTo s X e \ i lidi^íi Ía1 ^ ^ ¡ ^ <*™ «antea eliminar la a/rresi-
fflene industrial medicina preventlvi n i l í i ^13 c0l?ctividad (prevención de Accidentes, hi-
S 2 f ° ^P^sclndible que LT^mabl l id^cf J a'0^O?,ñ- V * ' 1 ™ 1 * * * Industrial, etc.); pero 

activa de t o d o ^ f ^ n ^ consecuente de 
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S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 

D E L A Y U N T A M I E N T O 

_ ¡J ía presidencia del se- Efectivamente, en dicha re- calidad del mosto muy supe-
•dcalde, don José-Euge- unión se trató de la fecha rior a la de otros años, lo 

Romera Pascual, con asis- del comienzo de la vendimia que compensará, en precio a 
"l0 áe jos tenientes de al- que quedó señalada a partir la menor cantidad, pues siem-
teS señores Del Alamo An- del próximo sábado, día 12 pre se paga el grado de mos-
j / Peñalba López, Ubis Al- de los corrientes, habiendo se- to en razón, diríamos, geomé-

acid Domínguez Burón y ñalado esa fecha en razón a trica. 
Ü3 Martínez Astigarraga; que corresponden dos días 
Srt3' ' -Tes señores Diez Jimé- festivos seguidos, ya que de NACIMIENTOS 
conCnf-,;,iha Martínez y Aba- esa manera, muchos obreros r< • t • 
"v lasco; secretario de la que trabajan «>n la industria 
|0 Corporación, ^ interven- laborar en las operaciones de z*2» ^ resniiio v ttomer 
Ac—idenral don Cándido la vendimia. Juan Carlos Encinaa 

Alva-
don Teodorico tendrán la oportunidad de co- rez v Picón María Arán-

zazu Fresnillo v Romero. 
V 

tor E c o se" celebró se" Se establecieron normas García. Alfonso Sebastián 
Martl̂ traordinaria, tratando para la recepción de fruto en Holgado v Mediavilla. Jo-
f i « asuntos siguientes: la Bodega Cooperativa, seña- sé Andrés Izauierdo V 

Se dio lectura del ac- lándose que se recibirán pri- Diez. Emiliana Miguel v 
Ordóñez. Montserrat Cues­
ta V Marcos. Ismael Ro­
dríguez v Sáez. Teresa 
Peñalba v Sabaté. Víctor 

ĉ' ê 'dio íectutra a una lis- ducido en las fechas fijadas, Larrasoaña v Alvarfez. Mi-

He la" sesión anterior que mero los frutos de los peque-
f? aprobada por unanimi- ños propietarios en los días 
'""l que se especificaron y aquel 

2 o Personal. Emolumen- fruto que no hubieran intro-

ta de funcionarios, unos de tendrá que esperar a última guel Jaime Chico V Mar-
olantilla y otros interinos y hora. 
contratados, a los que se pre- Los vehículos de transporte 
tende aumentar las diferen- del fruto deberán entrar a la 
cias existentes en relación Bodega por la parte de San 
con los acordados para los de Isidro y salir vacíos p.or la ca-
igual categoría, aprobándose tretera general, para mayor ñif0> Diego UÍloa v Sanza. 
dicha relación. ordenación y en evitación de j 0 ¡ i ¿ imSLCi0 Arauzo V 

3.0 Propuesta de adquisi- aglomeraciones a la entrada Portugal 
ción de terrenos para una es- de la bodega, así como en la 
(ación de autobuses. El te- N-l, comprometiéndose todos MATRIMONIOS 
niente de alcalde don Alfre. los presentes a cumplir este 
do del Alamo Andrés, for- requisito bajo multa a los 
muía una propuesta para la infractores de lo acordado de 
adquisición de terrenos por 500 pesetas, 
el Ayuntamiento para la cons- Para poder apreciar el gra-
tracción de una estación de do de los caldos, el personal 
autobuses, cuya ubicación se- encargado tomará muestras Angeles 
ría en las denominadas Eras de cualquier cesto, no de uno S. M. 
del Rollo. El Sr. Del Alamo determinado o que convenga n p p T T M r m * j p < ¡ 
Andrés, explica a sus com- al introductor del fruto. utf UÍVCIUÍNE,Í> 
pañeros de Corporación la Hemos de decir, finalmen- naminn Miran rí 

\propuesta que ha suscrito y «te que, en general, este año M v+ín ^ f 9 
' los motivos en que se basa, la cosecha se considera me- r : o « ' 

teniendo en cuenta el mime- ñor en cuanto a cantidad, pe- S ° n e V Ruíino Mencia 
ro de vehículos y de viajeros ro muy superior por lo que ÜQnz*' 
que suponen estos servicios respecta a calidad, ya que el 
en Aranda y la conveniencia fruto es de uva pequeña, en 
de su instalación, dado caso razón a la falta de lluvia du­
que el lugar se encuentra rante el período de madurez, 
próximo a la estación del fe- La circunstancia que deja-
rrocarril directo Madrid-Bur- mos consignada, que como 
gos y con dos carreteras de decimos supone la impresión 
acceso a la población. general por lo que respecta a 

Al tratar de este asunto, la actual cosecha, ha de su 

tín. Raauel Sorava Balo 
v Avuso. Eduardo amora 
v Arce. María Angeles 
González v Alcalde. So-
nia María Román V Be-

Miguel Angel Palmero 
v Mota con María Con­
cepción Diez v Gardón, 
S. M. v Tomás Pefiacoba 
V Llano con María los 

Juez v Juez. 

FARMACIAS 
GUARDIA 

DE 

se reitera el Sr. Ubis Almo' 
nacld. Se entabla una pe­
queña discusión que se sale 
del tema tratado, acordán­
dose finalmente oficiar a la 
Gerencia de Urbanismo en 
relación con la venta de par­
celas y su precio por si in­
teresase su adquisición, ya 
que los terrenos, que se cal­
culan en unos tres mil metros 
cuadrados, son de la Geren­
cia y a la vista de la contes­
tación que dé, se procederá 
8 hacer un estudio sobre el 
lema de la propuesta. 

4.° Modificación del régi­
men "de las sesiones. En vista 
W cambio de horario y te-
liendo en cuenta el comlen-
w de las sesiones del Pleno, 
« acuerda que el comienzo 
fe las mismas sea a las 20.30 
•loras. 
5-0 Fiestas locales para el 

s.fto 1975. En la última se-
Mn se acordó que este asun-
J pasase a informe de la 
"-omisión de Gobierno para 
ê formulase su propuesta 

al Pleno del Ayuntamiento, 
Jo informe discrepa de la 
J'sma Comisión informante, 

Que no existe unanimidad, 
lo que respecta a deter-

Jnadas fiestas y como qule-
J Que entre los asistentes 
âominan los señores con­

tad que Pertenecen a m̂ n-
J0a. Comisión, se acuerda 
wde ei asunt0 sobre la me. 
líentê  acor̂ ar Poster5ot" 

Y no habiendo más asuntos 
J Que tratar se levantó la 

VPAR0XIMO SABADO, 
7A ,12' DARA COMIEN-
40 U . VENDIMIA 

poner indudablemente una "Los Brujos". 

D. Indalecio de las He-
raa. en Arias de Miran­
da. 38. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
TEATRO PRINCIPAL: 

N E G O C I O 
EN SALAS DE LOS INFANTES 

Ve vende o arrienda acreditado bar con vi­
vienda v almacén. 

Magnífica situación I-os locales son antos 
parai cualcmier otra actividad. 

Informes: En Burgos, teléfono 22 5103. 

C O V A R R U B I A S 
Ya se pasaron las fiestas y 

nos hemos quedado un poco 
cariacontecidos. Covarrubias 
ha vuelto a encontrarse a sí 
misma con los habitantes ha­
bituales y con los quehaceres 
normales, que en esta época 
marcada por el otoño, consis­
te en recoger las frutas. 

Pero recordemos un poco 
los Jalones importantes de 
nuestras fiestas mayores, de­
dicadas a San Cosme y San 
Damián. . 

En lo religioso habría que 
destacar el acto de ofrenda 
de flores y súplicas a los San­
tos Mártires, a cargo de la 
Rachela Mayor en nombre de 

I toda la Villa. 
El día de la fiesta tuvo su 

acto importante en la misa artículos de conserva. Fue'un Villa, con una dotación de 
concelebrada por el reveren- llenazo impresionante. 60.000 pesetas. Ha sido un 
dísimo P. Abad de -Silos, Terminemos diciendo que premio merecido, que ha He-
acompañado de i doce sacer- hubo concursos de jotas, lie nado de satisfacción al vecin-
dotes más. El "Coro rachel" danzas y de la "rueda ches- dario en general, 
interpretó una magnífica mi- pona", baile tan popular, que —Aunque ya comenzaron 
sa polifónica en latín, como en algunos momentos lo bai- las clases en su día, el Cole-
era costumbre en esta parro- lan más de quinientas pare- gio comarcal "Rodríguez de 
quia hace una veintena de jas, sin discriminación de eda- Valcárcel", asistió el pasado 
años. En conjunto este acto des y condición social. Pero jueves a una misa de "Spiri-
religioso rememoraba un so- hagamos una encoraiable ala- tu Sancto" como prólogo ofi. 
lemne pontifical en el marco banza a la "Orquesta Alar- clal de las actividades escola-
incomparable de su Colegiata, cia" y a su cantante Rosa res en el presente curso. 

Por la tarde, las vísperas en Angélica que se llevaron mu- —La noticia final la consti-
castellano, cantadas por to- chísimos aplausos y dejaron tuye la recogida de los dis-
do eí pueblo, y la procesión constancia de su simpatía y tintos frutos: manzanas, pe-
desborda todos los cálculos de su buen tocar. ras, almendras, etc., como 
de asistencia, siendo lo más , . „t̂ „n prólogo a la próxima vendí-
destacable contemplar a to- , Y co1mo las í1€stas l ^ l 0 ^ mia, pero las que más están 
dos los-clérigos asistentes, lessueJen ̂ arca; "S^0™* marcando la pauta son las 

veniente de haber impuesto 
tradicional que nunca puede NOTICIAS CORTAS en ^ pueblo, sobre todo en 
faítar' las manos, la moda a lo "Ba-

Al día siguiente, la misa El pasado domingo asistían sillo". Gomo moda no está 
de difuntos se caracteriza a Villadiego el alcalde y te- mal, pero a la hora de salu-
por la intimidad, por aquello niente de alcalde, juntamente dar da un poco de reparo por 
de que cada cual tiene por con el secretario de lá Corpo- si se contagia. No es que ten-
quien rezar y a quién re- ración, con el fin de reco- gamos alergia a las nueces, 
cordar. ger e] premio que concede el que con un poco de pan están 

En el aspecto popular ha- "Patronato para la mejora de como para chuparse los de-
bna que subrayar el acto del la vivienda rural" y que ha- dos, a pesar de todo, 
pregón y leección de la "Ra- bía correspondido a nuestra RAC 
chela mayor" y sus damas. 
Este año lo tuvo el nuevo se-

RACHEL 

Anunciamos la semana pa-
«Qa que el domingo se iba a 
«lebrar una reunión de la 
^ega Cooperativa para se-
"ui se°ún decíamos, la fe-
£ • ^^nzo de la ven-
a ^ a . de lo que hoy vamos 

nuestros lecto-re^mar 

3.a JEFATURA REGIONAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

DEIEGACION PMCIM DE I R M E S 
I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

La Empresa Salazar S.A. solicita modificar ei horario del 
servicio regular de transporte público de viajeros por carrete­
ra entre MIRANDA DE EBRO-PUENTELARR A-BILBAO, sa­
liendo de Miranda de Ebro a las 9 horas 30 minutos para 
llegar a Bilbao a las 11 horas 40 minutos, regreso de Bilbao 
a las 15 horas 15 minutos y llegar a Miranda de Ebro a 
las 17 horas 30 minutos. 

En cumplimiento de lo dispuesto por la Superioridad se 
abra Información pública durante el plazo de 20 días hábiles 
contados a partir del siguiente ai que tenga lugar la inserción 
de este anuncio en ei B.O. de la Provincia; para que, las 
entidades y particulares interesados puedan presentar por es­
crito en la Oficina de Transportes, sita en la calle Fernando 
Alvarez núm. 3 —BURGOS—, previo examen de la petición 
cuantas observaciones estimen oportunas acerca de la expe­
dición que se solicita y ei horario que se propone. 

Se convoca expresamente a esta información a la Excma. 
Diputación Provincial de Burgos y Sindicato Provincial 
de Transportes y Comunicaciones y a los Ayuntamientos de 
Miranda de Ebro y Berberana y a los concesionarios de las 
líneas regulares de viajeros siguientes: VILLARCAVO-MIRAN-
DA DE EBRO Y QUINCOCES DE YUSO MIRANDA DE EBRO-
VITORIA. 

EL JEFE REGIONAL 

cretario del Ayuntamiento, 
don Pedro Infante, que con 
este acto dio una gran lec­
ción del. conocimiento adqui­
rido de lo que entraña y ate­
sora Covarrubias. 

También el acto de exalta­
ción a la vendimia en el que 
el püblico contempla con 
agrado la operación de que 
dos niños vayan exprimiendo 
los primeros racimos, para 
luego poder probar, con cier­
to jolgorio el primer mosto 
del año, constituye todo, un 
rito. 

El segundo día tuvo su 
momento emotivo en la inter­
pretación del "Himno a Co­
varrubias" por todo el pue­
blo y dirigido por el propio 
autor, don Isidoro Alonso, 
cosa que no se hacía desde 
hace treinta años. 

Por la tarde muy entrete­
nido y jocoso resultó el parti­
do de fútbol entre casados 
y solteros, ganando estos úl­
timos por 5-4, y cuyo prota­
gonista principal fue el buen 
humor y las ganas de entre­
tener al público, que era mu­
cho. 

Otro aspecto lo constituye­
ron los diversos juegos y 
competiciones infantiles, que 
dirigidos por los maestros del 
Grupo Escolar, llenaron la 
mañana del sábado, con mu­
cha emoción para los peque­
ños y no menos interés para 
los mayores. 

Por la tarde, gran tirada 
al plato entre tiradores de ca­
sa y de fuera. Por los locales 
los mejores fueron: Luis Car­
los Juarros, Fidel Moneo, Jo­
sé Luis Elena y Rafael Santa­
maría. Los peores no los ci­
tamos porque aunque no 
rompieron platos, pudieron 
rompernos otra cosa. 

De los bailes y verbenas 
digamos que siempre estuvie­
ron concurridos y animados, 
aumentando los participantes 
a partir del sábado y domin­
go, por razón de los muchí­
simos forasteros, hasta el 
punto de invadir los coches 
todos los rincones y de ago­
tar todas las existencias en 
cuanto a pan. carne y demás 

C A L D E R E R O S 

P R E C I S A 

I N T R A M E 
O F I C I A L E S U 2.a y 3.* 

INTERESANTE RETRIBUCION A CONVENIR 
Escribir con referencias al Apartado de Co­

rreos 357. VALLADOLID. o ©resentarse en. 

INTRAME, S. A. VALLADOLID. 

D i a r i o B u r g o s 

S e v e n d e en: 

M A D R I D Kiosco Cibeles 

B I L B A O - Calle Elcano. núm. 35 

VALLADOLÍD Platerías. 21 

LOCiROÑO Kiosco La Rosaleda 

y E Paracuellos Muro del Carmen ^ 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S LA JUVENTUD POR HONDURAS 

El pasado domingo c u l m i n ó la c a m p a ñ a iniciada en favor de los damnificados de H o n ­
duras, por ia De l egac ión local de la juventud , en la que ha colaborado activamente e l 
personal femenino de la Cruz Roja e s p a ñ o l a y m u c h í s i m a s muchachas de uno u o t r o se­
xo . Mesas peti torias y j ó v e n e s por las calles sol ic i tando donativos y l lamamiento a i n ­
dustria y comercio, as í como a t odo el vecindario. 

Hasta e l momento desconocemos la cifra recaudada, cosa lógica, porque a ú n se si­
guen recibiendo donativos. Ojalá que é s t a sea alta y que sirva para engrosar los auxi l ios 
(|ue e s t án recibiendo nuestros hermanos hondurenos. 

En la fo to de Juan M u r o , se puede ver una de las mesas peti torias y el campamento 
montado por la O J . E . en el parque de Calvo Sotelo. 

L a c a m p a ñ a n r o - H o n -
duraa i n i c i a d a c o r l a De le -
R a c i ó n l o c a l de l a J u v e n ­
t u d , se e n c u e n t r a e n n e -
r í o d o de c i e r r e v r ea jus te . 
Y a ae h a a l canzado la ' c i ­
f r a de 50.399.30 Ptas. . s i e n ­
do d t e n o de destacarse: 

1.° L a j u v e n t u d m i r a n -
desa e n su t i t á n i c o esfuer­
zo, h a t e n i d o l a sa t is fac­
c i ó n de n o e n c o n t r a r s e 
s o l a . L a P rensa v R a d i o 
locales h a n s ido sus o o r t a -
voces . L a C r u z R o í a . nos 
•Drestó s u a n o v o h u m a n o . 
L o s a n t i g u o s m i e m b r o s d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s nos 
n r e s t a r o n e l c a l o r de los 
v i é i o s i l ea les . E l C o l é e l o 
m e n o r l a savia f é r t i l de 
l a n r o v i n c i a a t r a v é s de 
sus j ó v e n e s coleKialea . L a s 

_ a u t o r i d a d e s , e l a l i e n t o v p\ 
e s t í m u l o a u e n e c e s i t á b a ­
m o s . L a D e l e g a c i ó n n r o -
V l n c i a l de l a J u v e n t u d , las 
d i r e c t r i c e s a t inadas . M i ­
r a n d a toda , los c i u d a d a n o s 
m i r a n d e s e s . u n a vez m á s . 
h a n r e s o o n d i d o a la l l a ­
m a d a de l a c a r i d a d v d e l 
a m o r a l n r ó l i m o . L a I g l e ­
s ia , ñ o r boca v a c c i ó n d e 
sus r en re sen t an t ea . nos 
a n o v ó c o n su voz v con su 
gesto. 

A todos c u a n t o s se s u ­
m a r o n « noso t ros , n u e s t r o 
a g r a d e c i m i e n t o s incero . 

2 . ° N o es m o m e n t o , a u n -
Que h a v a Qu ien l o n iense . 
d e h a c e r r e c u e n t o de l o 
Que n u d o h a b e r s ido . L a ! 
l u v e n t u d l o h a c í a n o n i e n -
d o l o m á s l i m n i o de « u s 
corazones v n o se s ien te 
e n m o d o a l g u n o d e f r a u d a -

^ d a . an tes al c o n t r a r i o . C o n ­
fiaba en M i r a n d a v M i r a n ­
d a h a r e s o o n d i d o . N o se 
filó c i f r a a l g u n a a l i n i c i o 
d e l a c a m n a ñ a . N a d i e bus-
aue . n ú e s , e n nosotros, res-
a u e m o s . A n t e s , eso s í . 
n u e s t r o a e r a d e c i m i e n t o a 
todos v. con é l . (esto c reo 
es l o I m n o r t a n t e ) . l a sa t i s ­
f a c c i ó n ñ o r e l d e b e r c u m ­
p l i d o , APudo hacerse m e ­
j o r ? ¡ Q u é d u d a cabe! Pe­
r o de los aue s í es tov se-
ffuro. es aup es d i f í c i l su -
o e r a r el e a n í r l t u de los 
i ó v e n e s a u e se l a n z a r o n a 
esto a v e n t u r a d p a m o r 

Y v a m o s v a c o n l a Dar ­
te c r e m a t í s t i c a . D e m o ­
m e n t o v n a r a s a t i s f a c c i ó n 
de cuan tos h a n c o n t r i b u i ­
do he a h í el ba l ance n r o -
v l s í o n a l r 

D o n a t i v o s en l a C a i a do 
A h o r r o s M u n i c i o a l . 7.250 
pesetas; en la Ca ia de 
A h o r r o s del C í r c u l o Ca­
t ó l i c o de O b r e r o s . 3.300: 
e n la D e l e g a c i ó n de la J u ­
v e n t u d . 12.853: r e c a u d a d o 
en l a c u e s t a c i ó n de l d o -
m i n e o d í a 8 de O c t u b r e 

26.996.30 P tas . 
T o t a l . 50.399.30 P t a s . 
Estas c i f r a s h a n de v e r ­

se i n c r e m e n t a d a s e n estos 
dias ñ o r d iversos d o n a t i ­
vos n r o m e t i d o s v o u e . n o 
dudamos , h a n de l l e g a r ­
nos. 

E l de l egado l o c a l 

PROGRAMA DE ((IOS CHACHIS» 
CON M O T I V O DE LA 
FESTIVIDAD DE SU PATRON 

Para conmemorar la festivi- de los Sagrados Corazones, en-
dad de su Excelsa Patrona, la tre casados y solteros, degus-
Virgen del Pilar, la cuadrilla tando vinos en el intermedio 
«Los Chachis» ha confeccionado 
un sugestivo programa que da­
rá comienzo el próximo viernes 
día once, con una cena en «Cas­
tellano Club», eligiéndose du­
rante la misma al «Chachi del 
año», con entrega posterior de 
trofeos y baile, en cuyo Inter­
medio se elegirá a la «Reina 
Chachl 1974». 

El sábado, festividad del Pi­
lar, tendrán una miso a las do­
ce y media de la mañana, en 
la iglesia del Colegio de los 
Sagrados Corazones, con ofren­
da a ta Santa Patrona. La san­
ta misa será ofrecida por los 
compañeros fallecidos.' 

Ese mismo día, a la una y 
media del mediodía, se servirá 
un «lunch» de hermandad, con 
asistencia de autoridades, jefes 
de cuadrillas, socios y amigos. 
A las cuatro y media de la 
tarde, en los locales de la 
S.R.C.. primer torneo de jue­
gos de -mesa Chachl», entre­
gándose al final los trofeos a 
ios ganadores. 

El domlogo, a las once de la 
mañana, habrá un partido de fút­
bol, a disputarse en el campo 

los jugadores y espectadores. 
A las cuatro y media de la 

tarde, primer trofeo de pelota 
vasca «Chachl», en el frontón 
de ios Sagrados Corazones, con 
entrega de trofeos al finali­
zar. 

— R e s u l t ó bien l a fieste-
o i l l a de San M i g u e l ¿ e h ? 

— M i r e usted, d o n . J u a n i -
to , solamente p o r ' verles 
contentos a los viejecil los, 
«se p o d í a subir todos los 
d í a s andando.. . 

—Bueno, bueno, ya s e r í a 
bastante sub i r de vez en 
cuando y en coche, cada 
cosa en su punto, don Pe­
p i to . Y o t r a cosa le quiero 
decir ¿ v e r d a d que contando 
como contamos con buenos 
art is tas aficionados, h a b í a 
que m i r a r l a f o rma de re ­
c i t a r aquel cuadro de v a ­
riedades que h a b í a antes? 

—Diga usted que sí , c o m ­
padre. Porque eran m u y bo­
n i t a s aquellas funciones. 
Pero, claro, necesitamos c h á ­
valas.. , 

— ¿ P a r a q u é queremos 
c h á v a l a s nosotros...? 

—No hombre , de eso nada. 
Quiero decir que hacen f a l ­
t a c h á v a l a s pa ra volver a 
f o r m a r e l ouadro de var ie ­
dades. 

— Y a i r í a n saliendo o ¿es 
que y a no hay chicas que 
puedan cantar . . .? 

—Pues nada, a ver s i se 
a n i m a n . . . 

—Los que se t ienen que 
an imar t a m b i é n son los del 
M i r a n d é s , porque ¡ v a m o s ! , 
no meten u n gol n i en los 
entrenamientos . . . 

— M a l a e s t á la cesa, mala . 
Aunque y o creo que el equi ­
po I r á a m á s . . • 

— A m á s sit ios, q u e r r á de­
ci r , ¿ n o ? 

—•No sea pesimista, h o m ­
bre. Otros e s t á n peor que 
nosotros... 

-—{Vaya u n consuelo, m a ­
cho! A h o r a s í que nos ha 
fast idiado el amigo.; . 

— Y a ve rá usted c ó m o el 
domingo se l a armamos al 
equipo armero. . . 

— O j a l á sea as í , pero no 
me n e g a r á que la o c a s i ó n 
no as buena. . . 

— A m í no me diga nada, 
si quiere le apuesto u n c o m ­
pleto . . . 

— N i hablar! Yo no apues­
to en con t ra del M i r a n d é s 
n i d e s p u é s de saber el re­
sultado, pa que lo sepa. 

—¡Ay, m i madre, que us- l a salua tampoco 
ted me quiere l i a r ! Hable boyante que d i g a m a f ^ 

este reuma me t?ae a ma ted en c r i s t iano . . . 
— ¡ H o m b r e ! A p r o p ó s i t o . . . 

¿ u s t e d recuerda de los c u r -
s l l íos de cr is t iandad? 

— ¿ C ó m o no me voy a 
acordar? Eso toda l a v ida . . . 

—Pues bien, e l pasado do ­
m i n g o estuvieron e n M i r a n ­
da unos cuantos c u r s i l l i s ­
tas de Burgos y convocaron 
a u n buen grupo de I V -
randa . 

—Bueno ¿ y q u é ? 
—Que se reun ie ron en 

una cap i l l a de los Sagrados 
Corazones, celebraron una 
ul t reya, oyeron misa , se 
con ta ron cosas y quedaron 
de acuerdo para poner de 
nuevo u n mov imien to , el 
" m o v i m i e n t o " curs i l l i s ta . O 
sea, que se pretende v o l ­
ver a t o m a r contac to con 
todos.. 

— ¡ Y t a n t o ! E l domingo a 
las on'ce de l a m a ñ a n a en 
Burgos, en el Zapa t i t o B l a n ­
co, h a b r á nueva r e u n i ó n y 
do aqu í a c u d i r á u n autocar . 
Y el día 18, viernes, en San 
Nico lás , a las ocho, misa y 
a c o n t i n u a c i ó n , u l t r eya . 

—¿Y usted cree que res-
p o d e r á la gente? 

—Eso. seguro. Unos res­
p o n d e r á n que s i y otros que 
no, pero r e s p o n d e r á n . . . 

—NQ s é , no sé . Se ha de­
j ado enf r ia r demasiado el 
ambiexite... 

—Pues con ca len ta r lo de* 
nuevo, ya e s t á . . . 

—Usted, como siempre, en* 
cuent ra las soluciones a la 
vuelta de l a esquina ¡ q u é 
majo! 

— Y usted siempre, t a n 
pesimista. Por lo menos es­
pere a ver los resultados.. . 

—Eso hago con la quin ie­
la, pero n i por é s o s que 
agar ro u n premio . 

—Eu eso estamos e m p a t a ­
dos, porque yo n i m e acer­
co a la docena... 

— S e r á que n o e s t á l a 
suerte pa ra dos vejetes co­

mo usted y yo. . . 
— ¡ Y dale con los vejetes! 

Mayorc l tos y vale. 
—Bueno, como usted q ü i e 

ra, mayorcitos, pero l o c ie r -

-A mi 
andar. 

- N o hace falta c 
diga. no. S ó l o hay 
le . . . 

— Y aguarde, que el ^ 
medio es peor que u 
fermedad. S i le cuento ú 
que me ha pasado, vanJ 
eso só lo le ocurre a mí.. 

- M e e s t á alarmando 
compaare ¿ q u é ha sido elln; 

- P u e s nada, que una Te. 
o ina le d i jo a la p a r i ^ 
que d á n d o m e unas frieS 
con una mezcla de agua 
r r á ^ , v inagre y sai. 
qu i t aba el dolor radica? 
mente. Y no vea usted ffie 
h a puesto los r íñones como 
l a gon-a de u n requeté.. . 

—Si se le h a quitado el 
dolor . . . 

— ¿ Q u i t á r s e m e ? Déjeme en 
paz. Ho tenido que 
l a noche en una silla y 
m i mu je r rezando... siem-
pre he dicho que es um 
santa. . . ¡ ya ve usted! , 

— S I , s í Rezaba para que 
no me pudiera levantar 
porque si me levanto, la 
doy o t r a receta a elfa que 
la hago p u r é las costillff,. 

— T o t a l , que el remedio 
casero, no dio resultado. 
Y o tengo o t ro muy bueno... 

—Pues so 'o guarda, que 
yo va estoy listo. Una y 
" n a " m á s . 

— Y o se lo dec ía por echar­
le u n a mano . . . 

—Ixts dos me echó la pa-
r l e n t a y ya he visto el re-
sultado. 

—En f i n , lo que usted 
quiera . 

—Hombre, claro. 

A M O S SALVADOR 

Ahí le q u e r í a yo ver, s í to es que no damos una . . 
s e ñ o r . Hay que ser ' m l r a n -
di l las , pase lo que pase. 

—Pero que l o que pase, no 
sea o. que suele pasar y ya 
sabe usted lo que pasa... 

—Salud es lo que hace 
fa l ta , lo d e m á s , s i 
bien, v s i no l lega, a aguan 
tarse. 

— I C la ro ! pero resul ta que 

la situación de la barriada de llodrígüez de Valcárcel 

A T E N C I O N 
CAZADORES 

El término munlcinal d f 
Cardeñadlio HA SIDO 
ACOTADO de raza con & 
número 10.551 

Siguen l l e g á n d o n o s quejas del vecindario de la barriada de R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , a 
pesar de que tenemos not ic ias de que algunos de los registros de los d e s a g ü e s han s ido 
arreglados. Pero sucede, s e g ú n esas quejas, que el problema se ha solucionado en parte, 
que es tanto como decir que sigue existiendo y que. de no remediarlo el p r ó x i m o verano 
se a g u d i z a r á . Es evidente que hay que echarles una mano a estos muchos vecinos y mi r a r 
de remediarles sus problemas. * 

La imagen que nos ofrece Juan M u r o , de una de las calles, dice claramente que efec-
t í v a m e n t e la barriada necesita a t e n c i ó n . 

N o t i c i a r i o 

l o c a l 
NUEVO DOMICILIO SOCIAL DE 

LA PEÑA LOS REVOLTOSOS 

El pasado domingo, día 27, la 
peña «Los Revoltosos», celebró 
una réunlón extraordinaria, du­
rante la que entre otros temas 
se t rató del cambio de domicilio 
social, acordándose por unani­
midad, trasladarlo a los salones 
de la S.R. Danubio, gentilmen­
te cedidos por la directiva y 
los cuales, se podrán practicar 
toda clase de actividades cultu­
rales y sociales. La Inaugura­
ción dol nuevo domicilio social 
es tá prevista para los p r ' ^ 8 
días del mes de Noviembre le' 
su dfa se comunicará la tec" 
exacta). La pena -Los Revolto­
sos» agradece cordialmente 
los propietarios del bar A m i ^ 
rena. la colaboración que ie5 
han prestado durante I05.8"0» 
en que" la peña ha radicado 
dicho establecimiento. 

CENA HOMENAJE A CLUB 
DEPORTIVO RADIO JUVENTUD 

Mañana, jueves a " g , 
de la noche en el hostal Galici-J 
don Ramiro Revuelta Fernán^" 
de Pinedo, sub-dlrector de ^ 
surances Generales de F«n ^ 
ofrecerá una cena-homenaje 
los componentes del MUiP? 
fútbol juvenil, .del C.D. Bao' 
Juventud, por haber 9 ™ ° * * 
guldo por ta Federación Nava 
como el club más dlscf**60 V 
durante la temporada 73-74-

Durante la cena será entre* 
do un hermoso trofeo, qt» ^ 
memore la efemérides. 
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El partido Barcelona 
Adético Borgos s e disputara 
a mediodía del domingo 

Tranquilidad entre los albinegros 
después del encuentro contra el Alavés 

Aún "coIea" 61 últiJmo par; 
•A„ L Liga disputado en el 

^ m u S i c i p a l d e - E l P l a n . 

albinegros y albiazules. 
Mucho se ha comentado y se 
Suirá comentando en t o r n o 

l "derby" Cada aficionado 
Ja sacado sus conclusiones y 

su mente ya e s t é el p r ó x i -
Z partido que d i s p u t a r á el 
Burgos ante el Barcelona A t -
lético. 

Pues bien, el partido co­
menzará a las doce menos 
Cuarto y será d ing ido por el 
colegiado andaluz A n d ú i a r 
Olivera En la actualidad, el 
filial del Barcelona F. C. ocu­
pa el puesto dieciséis de la 
tabla clasificatoria y es hasta 
la fecha el equipo m á s golea­
do de las tres divisiones na­
cionales del fútbol e s p a ñ o l , 
con dieciocho tantos. Sin em­
bargo es el equipo m á s joven 
de Secunda División, con un 
promedio de veinte años. La 

edad m á x i m a es de v e i n t i t r é s 
a ñ o s y la m í n i m a de die­
ciocho 

Ante este encuentro nues­
tra af ic ión espera que el equi ­
po saque algo posi t ivo. En el 
seno del c lub y en la plant i ­
lla albinegra hay t r anqu i l i ­
dad. Ayer hubo entrenamien­
tos en s e s i ó n de m a ñ a n a y 
tarde. 

T a m b i é n reiteramos que 
los jugadores Sistiaga y Juan-
j o p o d r á n ser alineados an­
te el Barcelona A t l é t i c o , si e l 
"mis ter" lo estima convenien­
te , ya que ambos só lo t ienen 
por el momento tres amones­
taciones. 

En suma, t ranqui l idad en­
t re los albinegros que ya pien­
san en su p r ó x i m o par t ido 
donde a lo mejor p u n t ú a -
A m i g o lector, ¿ u s t e d q u é op i ­
na? N o olv ide q u é el " m a t c h " 
entra en el bole to qu in i e l í s t i -
co. Vaya pensando en el sig­
n o y en las posibilidades. 

Eddy Mercks participará 
en el ((open)) de Madrid 

Posiblemente intervendrán Ocaña y Fuente 
Madrid (Alf i l l . — Eddie Merckx 

el campeón mundial de fondo 
en carretera, Inaugurará el pró­
ximo día 30 la temporada de ci­
clismo de invierno, en el Pa­
lacio de los Deportes de Ma­
drid, según ha informado hoy 
a Alfil el presidente de la Fer 
deración Castellana de Ciciismo 
José Antonio Guerrero. 

Además de Eddie Merckx, In­
tervendrán Luis Ocaña y José 
Manuel Fuente con los que se 
está en tratos para esta prime­
ra reunión, en la que partici­
parán también los belgas Stoel-
ckemen y Huysmans, así como 
los españoles Jesús Manzana-
que, Hortelano y el campeón 

mundial militar, Martínez Here-
día. 

La reunión será -open» y la 
primera de una temporada In­
tensa programada por la Fede­
ración Castellana de Ciclismo 
para difusión de este deporte. 

En lá reunión inicial Merckx 
se, enfrentará a Martínez Here-
día en una prueba de persecu­
ción individual. En otra, por 
equipos, el belga, formado por 
Merckx. Stoeickemen y Huys­
mans tendrá enfrente al equipo 
castellano Integrado por Manza-
neque. Hortelano y Martínez He-
redía. Además habrá otras prue­
bas de velocidad pura y de eli­
minación.. 

Tiro al plato 

Medina de Pomar celebró 
un interesante concurso 

José Luis Peciña y Raimundo 
López, vencedores 

m OBRAS EN 
DE "El 

IIN ((HINCHA» ASESINA 
A l GUARDAMETA 
DEL EQUIPO CONTRARIO 

Finalizarán para el mes de Enero 
y el presupuesto supera los tres 
millones de pesetas 

El A y u n t a m i e n t o d e l a 
ciudad a t r a v é s d e l Ser­
vicio M u n i c i o a l i z a d o de 
Instalaciones D e p o r t i v a s v 
de Recreo ha c u l m i n a d o 
felizmente el e x p e d i e n t e 
cara hacer el f o n d o N o r ­
te de «El P lan t ío :» . L a s 
obras se I n i c i a r o n en e l . 
día de aver v e s t a r á n c o n ­
cluidas D a r á e l mes de 
Enero. E l Dresuouesto s u ­
pera IOP tres m i l l o n e s de 
Desetas. 

Es m u v nosible aue u n a 
vez aue el f o n d o N o r t e se 
naya realizado en los a u s -
Dicio.o del m - ó x i m n v e r a n o 

se lleve a cabo cubrir to­
do el fondo v cerrar los 
dos huecos Que Queden en 
los mareinales dftl nuevo 
eraderío del estadio muni-
cinal de «El Plantío». Pa­
ra finalizar diremos oue 
la nuevo localidad tendrá 
cabida oara 3.500 esoecta-
dores sentados. Un nuevo 
Érraderín aue nronto será 
realidad Nuestro aDlauso 
nara el Servicio Municina-
lizado dé Instalaciones 
Deoortivas v de Recreo al 
hacer realidad la cons-
truedón del fondo Norte 
de «El Plantío». 

i mm n s e c í i m i o de i a 
W m B K A L E S A DE IDDD 

Durante diecisiete años desempeñó 
el cargo con ejemplaridad 

3 . ^ P r e n d i d o la d lmi r 
ón irrevocable del secreta-

\ L ¿ la A e r a c i ó n B u r g a -
¡Sf, € fu<10' don J o a q u í n 
^mamarla, que durante die-
L w a?0s 8UP0 l l eva r 

K«d> ^ ^ r í a de la 
eoeración; u n hombre que 

estuvo ftal Pie ^ 1 
. on» y siempre dispuee-

bürLayudar a los Judokaa 
Rieses, desd^ su despa-

«laS^/e8t ión •será recorda-

^ ^ u l 1 " ^ ^ 0 ^ 
tüSl! ,!l<llca ^ austi-
aocidn 1 s,€ñor I r u « g a s . co-
Wnu 0S a f i c i o n a d oa 
tro n l T 5 , *a que 63 é*™-
? colnS0nal de balonmano 
la V*A COn eficacia en 
hn federac ión do Balonma-

;ltuto del se-
que durante 

¿ N o merece u n .singular 
homenaje? Ustedes, s e ñ o r e e 
de la F e d e r a c i ó n y la af ic ión 
t ienen la palabra. 

; lñGr s L f a n SUfitltuto del se-

I * d A i i r i eatuvo al s e r v í 
Qel Judo b u r g a l é a . 

TENIS 

Fortaleza, Bras i l ( A l f i l ) . — 
U n i racundo «h incha» apu­
ñ a l ó hasta causarle la muer­
te al guardameta de un equi­
po amateur de fú tbo l , cuan­
d o el jugador le p id ió u n c i ­
gar r i l lo . 

E l c r i m i n a l hecho o c u r r i ó 
durante e¡ encuentro que 
disputaban o Poeiras y el 
Brotas, del á r e a suburbana 
de Fortaleza. 

Chico Golci ro , el por te ro 
del Poeiras. estaba teniendo 
una buena a c t u a c i ó n , que 
p e r m i t í a a su club ir. po r de­
lante en el marcador, por 2-0 
al f inalizar el p r i m e r t i em­
po. 

Durante el descanso, Chi­
co se d i r i g ió a xm aficionado 
en so l ic i tud de un c iga r r i ­
l l o . Fue entonces cuando, i n ­
esperadamente, el « h i n c h a » 
del Bro tas en vez de dar le 

e l p i t i l l o sacó un cuchi l lo y 
p r o p i n ó tres p u ñ a l a d a s a» 
guardameta. 

Chico m u r i ó casi i n s t a n t á ­
neamente, mientras el agre­
sor se daba a la fuga.-

Este es «1. segundo luctuo-
so suceso que se registra en 
poco t i empo en iñ i campo 
do fü tbo l del á r e a de Forta­
leza. 

E l mes pasado, un especta­
dor m a t ó de u n disparo de 
pistola a " n jugador ama­
teur, cuando é s t e m a r c ó un 
gol , el del t r iunfo para su 
equipo. 

Con t iempo soleado y gran 
afluencia de participantes y 
espectadores, los pasados do­
mingo y lunes tuv ie ron lugar 
en Medina de Pomar, con 
mot ivo de sus fiestas patro­
nales, dos grandes competi­
ciones de t i r o a l p la to do­
tadas con abundancia de 
premios impor tan tes , varia­
dos y hasta curiosos, ya que 
algunos c o n s i s t í a n en cestas 
con jamones, quesos, cono-
jos, palomas, gallinas, vinos 
de dis t intas marcas y cafés. 

M a g n í f i c a la o rgan izac ión 
y depor t iv idad p o r parte de 
lodos, a s í es que podemos 
hablar de é x i t o ro tundo , que 
d e b e r í a ser imi t ado , —¿por 
q u é no?— en otras localida­
des p r ó x i m a s . . . 

I n t e rv in i e ron escopetas do 
Bi lbao , V i t o r i a y Burgos, re­
g i s t r á n d o s e ios siguientes re­
sultados: 

VII GRAN PREMIO 
«MEDINA» 
Primero. - J o s é Luis Pe-

c i ñ a , de V i t o r i a . 
Segundo. — Juan Salado, 

de V i t o r i a í 
Tercero. Raimundo Ló­

pez, Bi lbao. 
Cuar to . — Javier Alquiza, 

Bi lbao. 
Quin to . — J. Uribe , Bilbao. 
Sexto. — J o s é M a r í a Uribe, 

Burgos. 
Y a c o n t i n u a c i ó n , J o s é I , 

Pec iña ; Luis M a r í a Zuluaga, 
Norbe r to Ruiz, Zabaco; Ar­
mando Sancha y Fernando 
M a r t í n e z . 

T I R A D A GASTRONOMICA 
Primero. — Raimundo Ló­

pez, de Bilbao. 
Secundo. — Enr ique Par. 

do, de Bilbao. 
Tercero. — J o s é Luis Pe-

ciña , de Vi to r i a . 

Cuarto. — Femando Mar­
t ínez, de Bilbao. 

Quin to . — J M Bilbao, de 
Bilbao. 

Y tras ellos. Javier Alqu i -
za, Javier Condado, J o s é Ma­
r ía Uribe, Angel Izquierdo, 
J. M . Zabaco, L í b a n o y Mar*-
eos Lopategui. 

El Asilo té Anéjanos .Oes-
amparados jspera vuestro 
donativo desoigas su Ua» 
ma miento Porqut ayudarle 

ayudarse ^ds uno ; i c i * 

SE VENDE 
UVA 

superior 

Copa Rey de Suecía 
Barce lona ( A l f i l ) . - - E l pa­

b e l l ó n de deportes de León , 
s e r á e l escenario de la e l i ­
m i n a t o r i a E s p a ñ a - Yugoala-
v ía . correspondiente a la Co­
pa Rey de Suecla. que ten­
d r á lugar los d í a s 8 y 9 de 
Nov iembre p r ó x i m o , s e g ú n 
comunica la R e a l Federa­
c i ó n E s p a ñ o l a de Tenis E l 
encuentro se J u g a r á eobre 
superficie iner f les . 

Aumentaron las tarifas 
arhitrales en íercera 
División de baloncesto 
L a t emporada 

c o m e n z a r á el 

p r ó x i m o domingo 

El próximo domingo, ,&e ini­
ciará la temporada en Tercera 
División Nacional do balonces­
to. Un año más , el equipo bur-
galés Arlanza. representará al 
• basket» burga.lés a escala na­
cional. Su primer partido lo tu­
gará en nuestra ciudad ante el 
Besand-er de Santander. Posi­
blemente, en el pabellón IU-
bierto del Instituto femenino 
será el marco del partido. 

También diremos que las ta­
rifas de arbitraje han sido au­
mentadas considerablemente, 
en Tercera División. Su au­
mento es de un veinticinco ^ or 
ciento con relación a las tasas 
de la pasada temporada. En 
fin, esto del deporte se es tá 
poniendo muy caro. Ef domin­
go, ya tendremos baloncesto en 
nuestra ciudad a escala nacio­
nal. El Arlanza tendrá a un di­
fícil adversarlo pero confiamos 
en su triunfo y no dudamos de 
que le afición animará incan­
sablemente a su equipo que es 
de esperar nos ofrezca un buen 
encuentro y que logre ta vic­
toria. 

E s m u c h o l o q u e 
l a s e m p r e s a s p u e d e n 

Las carretillas Fenwick elevan 
y transportan cualquier 

tipo de carga. 
Desde 500 Kg. hasta 40 Tm. 
Cómodamente, con rapidez 

V economizando. 

Si Vd . tiene algo que 
subir " encárgueselo 

a Fenwick. 

FENWICK 
50 años elevando el 

^ d e s a r r o l l o españo l . * 

F E N W I C K 
S. A. M . FENWICK 
e*rcí*ona: Sjuch. 96 - Tel. 2G85t 00 
Mídikl: Df.66me! Ulla, 20 • T«). 255 34 M 

C O N C E S I O N A R T ) 

RICOSA 
SañfS Clara, 40 - Tels. 22 29 88 - 20 76 64 — BURGOS 
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B O X E O 

Oscar Alvarado retuvo el titulo 
mundial de los superwelters 

Derrotó por K. 0. al japonés Sorimachi 
Lothar Abend quiere 
europea de "Gitano** 

Hamburgo (Alfil). — El 
púgil de Alemania Oeste. 
Lothar Abend. ex-camoeón 
euroDeo de loa auüerolu-
mas. intentará reincorüo-
rarsf? a un ürimer Dlano 
adjudicándose el título eu 
roüeo de la cateeoría in 
ferior aue ostenta el es 
paño] Jiménez. 

La información fue fa­
cilitada ñor su orenarador 
Wilfried Schulz. auien in­
dicó Que había hablado en 
diversas ocasiones con el 
esüañol. v aue pra muv'oô  
sible aue Jiménez nonea 
en luesro au título volun­
tariamente, el 26 de Octu­
bre, «en una ciudad esna-
ñola». 
ALVARADO RETUVO 

SU TITULO MUNDIAL 
Tokio Alfil) — El nor­

teamericano Oscar «Shot-
Cun» Alvarado ha revali­
dado su título de camneón 
del Mundo de los suner-
welters (versión de la Aso­
ciación Mundial de Boxeo) 
al batir al asnirante el ia-
ponés Rvu Sorimachi. ñor 
fuera de combate en" el 
séptimo asalto en combate 
celebrado en el auditorio 
de la Universidad de To­
kio, ante 10.000 aficiona­
dos. 

Sorimachi. de 27 años, 
comenzó la oelea atacan­
do al camneón pero duró 
poco su boxeo abierto, va 
oue en el secundo asalto 
un derechazo le envió a la 
na v escuchó la cuenta de 
Protección A nartir de es­
te momento Sorimachi ac­
tuó con muchas nrecaucio-
nes. tras haber exceri-
mentado la notencia de los 
fifolnes de Alvarado. Pero 
la suneriorídad del norte­
americano era tan naten-
te aue el nin^n fue de nue­
vo a la lona en el ouinto 
«round» al recibir un iz-
úuierdazo en el rostro, se-
ffuido de un «crochet» en 
corto a la monriíhnia. Se­
r i a m e n t e tocado Sorimachi 
fue salvado ñor al camna-
na. Pero la nelea dada la 
sunerioridad del oamneón 
no nodía durar mucho. En 
el séntimo asalto Alv 
rado acorraló al aanirante 
en un rincón v le sometió 
a severo castiero. Incaüaz 
de defenderse el árbitro 
Richard O Yunc detuvo 

disputar la corona 
Jiménez 
la oelea oara evitar ma­
yores males a Sorimachi v 
declaró vencedor a Alva­
rado ñor K. O. técnico. 

España, inscrita para los 
campeonatos mundiales de pelota 

Se celebrarán en üruguoy 
Montevideo (Alfil). — Autori­

dades de la Tederaclón Uru­
guaya de pelota han Informado 
hoy que varias naciones han 
confirmado su participación en 
as distintas especialidades del 

próximo campeonato mundial de 
pelota, que se celebrará en Uru­
guay desde el 22 de Noviembre 
próximo. 

La nómina de los Inscritos pa-

Instituto de Belleza 
AFRICA CUBERO 
Comunica a sus distin­

guidas clientes aue oor 
viaie a París de su titula­
da permanecerá cerrado 
durante los días 8 1̂ 15 
de) orê entp mes 

N E C E S I T O 

A P R E N D I Z A 

A D E L A N T A D A 
DE COMEDOR 

HOTEL CONDESTABLE 
(R. C C Núm. 11.415̂  

ESPAN01A. S. A . 
P R E C I S A 

D E L I N E A N T E S 
Interesados, dirigirse por escrito al Apartado n.0 307 

o llamar al teléfono 204243. BURGOS. 
(R. O. C. 11.563) 

ra las distintas competiciones 
es la siguiente: 

cEN FRONTON CORTO 

Mano, parejas. — Francia. Es 
paña. Méjico y Uruguay. Mano 
individual. — España, Francia y 
Uruguay. Pala corta. — España, 
Francia y Uruguay. Paleta es­
pañola. — Argentina, Chile, Es­
paña, EE. UU., Francia y Uru­
guay. Paleta argentina. — EE. UU. 
Chile, Méjico, Argentina y Uru­
guay. 

EN TRINQUETE 

*Mano, parejas. — Francia/Es­
paña y Uruguay. Mano, Indivi­
dual. — Francia. España y Uru­
guay. Paleta española. — Ar­
gentina. España, Filipinas, Fran­
cia y Uruguay. Paleta argentina. 
Brasil, EE. UU., Francia, Argenti­
na, Chile y Uruguay. 

EN FRONTON LARGO 

Cesta punta. — EE. UU., Fran­
cia, España, Filipinas y Méjico. 

Atl. Burgalés-Burgos Promesas 
mejor partido de la jornada 

El San José goleó al Juan XXIII 
y el Aguila nuevo líder 

Interesante Jornada en el 
campeonato Juvenil de Primera 
Regional. Todos los equipos van 
camino de su mejor puesta a 
punto y cabe destacar su i lu­
sión. El Aguila al vencer por 
dos tantos a cero, es el nuevo 
líder con seis puntos. En un 
principio el Vadillos puso las 
cosas difíciles pero ai final sa­
lió derrotado. Nueva victoria 
del Azor ante el Nido por dos 
goles a oero, en un partido de 
calidad y en donde hubo mu­
chas ocasiones de gol. Sin duda 
alguna, el mejor partido de ía 
jornada lo protagonizaron I o s 
equipos: Atlético Burga I é s y 
Burgos Promesas. Un gran gol 
marcó és to equipo, pero los at-
léticos obtuvieron dos. Partido 
Interesante y con victoria ctlé-
tlca. Dos equipos que darán 
mucha guerra a lo largo de ;a 
temporada. No acaba el Juan 
XXIII de convencer y nueva­
mente fue derrotado por golea­
da teniendo como adversario al 
San José que marcó cuatro go-
es y pudieran ser más . El Bur­

gos venció sin dificultados al 

flojo equipo del M . Evelio.-£s 
de esperar que pronto reaccione 
si quiere abandonar e| último 
puesto. El marcador señaló tres 
a cero, a favor del Burgos. Con 
dificultades, más de las previs­
tas la Arandina venció en su 
feudo al Comanche, por dos 
tantos a uno. Los ribereños tie­
nen que reaccionar ya que tiene 
buenos Jugadores. En suma. 
Jornada de goles pero los -squN 
pos: Vadillos, El Nido, Juan 
XXIII y M . Evello se quedaron 
sin estrenarse. Ya hay nuevo 
líder, el Aguila y a continua­
ción: Atlético Burgalés, Bur­
gos Promesas, Vadillos, El Nido 
y comanche, con cuatro puntos. 
En último lugar el M. Evelio 
con cero puntos al igual que 
el Juan XXIU. ¿Habrá ni^vo 
líder el domingo. 

Las frases malsonantes 
ofenden a cjuien las pronun­
cia M o d é r a t e siempre Ha­
bla sin estrideccias tú gros^ 
r í a s 

Estos r i o j a n o s le h a n 
S o l a r de S a m a n i e g o 
ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s . 

de beber 
los 

Estos hombres hqn criado durante años 
un Rioja como Solar de Samaniego.,. 
sólo para beberlo ellos. 
"Sí; para nosotros tenemos todo el vino 
que queramos,- pero vender a todo un 
mercado ansioso de Rioja auténtico..." 
"Y no vamos ^ permitir que pierda calidad 
por sacar a la venta más vino Solar de 
Samaniego" eran sus argumentos. 
Afortunadamente, no todos pensaban igual, 
"iSi nosotros mismos lo seguimos elaborando, 
nuestro Solar de Samaniego siempre será 
autentico Rioja. Y si la producción es limitada, 

S O ! 

se bebe el que se pueda y nada 
más!" 
"¿Qué adelantamos con conocer 
sólo nosotros el auténtico Rioja? 
¿Preferís que vengan de fuera a 
vender nuestro vino?" 
El acuerdo fue verdaderamente 
difícil. 
Pero, al fin, usted puede probar 
un Solar de Samaniego. 
Bébalo y díganos si un vino así 
podía permanecer allí para siem­
pre. Oculto, para exclusivo pla­
cer de unos pocos riojanos. 

smwm 
BODEGAS ALAVESAS, S. A. 

Representante exclusivo para Burgos: Félix Martín de la Fuente 
Tel. 223275 - Calle Condesa Mencía, 117 (barriada Yllera) - BURGOS 
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L A P R O X I M A Q U I N I E L A Jornada 6 Fecba 13 - 10 - U 

Por P E S A 
roMENTARIOS A LA QUINIELA 
1 ANTERIOR 

Han f a l l ado equipos , a u e d e b í a n h a ­
ber hecho u n DOCO m á s en su t e r r e n o , 
va aue con a r r é e l o , a l o r e a l i z a d o has­
ta el momen to d e b í a n r e so lve r e l e n ­
cuentro a su f a v o r . 

Nos r e f e r imos a l T a r r a g o n a . S a n ­
tander v C u l t u r a l , s u p e r i o r e s a sus r i ­
vales m á x i m e , ai a ñ a d i m o s e l f a c t o r 
camoo: como no ha s ido a s í v a d e m á s 
el Esoañol h a s a l i do v e n c e d o r de A l -
labix. nuestro b o l e t o h a p resen tado 
cuatro errores 

Con m o t i v o de ce lebra rse e l d í a 12. 
el encuentro i n t e r n a c i o n a l A r e e n t i n a -
España l a i o r n a d a v e n i d e r a i n c l u y e 
junto a c u a t r o o a r t i d o s d e T e r c e r a D i ­
visión, la t o t a l i d a d d e l o s o u e h a n d e 
celebrarse en S e e u n d " D i v i s i ó n . 

LA QUINIELA PARTIDO A PARTIDO 
1. _ C A S T E L L O N - R A Y O . — N o 

terminan los de Cas ta l ia , de coae r e l 
ritmo a la nueva c a t e g o r í a a u n a u e ha­
ya oue reconocer, a u e sus sa l idas h a n 
sido a Santander v O v i e d o eauioos aue 
como é l . m i l i t a b a n h a c e nono e n l a 
División de H o n o r : ñ o r l o t a n t o v s i n 
olvidar, aue los m a d r i l e ñ o s t a m p o c o 
llevan una m a r c h a t r i u n f a ] aue d i g a ­
mos, no vemos n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e 
en emoezar nues t ra Q u i n i e l a con e l p r i ­
mer fiio. 

P R O N O S T I C O : 1 

2. — S A B A D E L L - O V I E D O . — L o s 
l a n e r o s , e s t á n dando u n a de c a l v o t r a 
de a r ena . ¿ C u á l t o c a r á a h o r a ? , n o p o ­
demos sabe r lo a n r i o r i . ñ e r o l o a u e n o 
I g n o r a m o s , es Oue e l enemiero a u e les 
v i s i t a es d é c u i d a d o v t e n e m o s aue 
a ñ a d i r , o u e l o s de l a « C r u z A l t a » t o ­
d a v í a n o saben l o oue es l a v i c t o r i a : 
c reemos t ene r suf ic ien tes datos , p f r a 
pensar , a u e co loca r u n t r i p l e , en este 
e n c u e n t r o n o es t i r a r a l e e r e m e n t p los 
Bien os. 

P R O N O S T I C O : l - X - 2 

ace r t ado P a l m a r á s v esa es l a r a z ó n , 
oo r l a c u a l creemos aue los dos P u n ­
tos n o deben v i a i a r a C a t a l u ñ a . 

P R O N O S T I C O : 1 

3. — V A L L A D O L I D - T A R R A G O N A : 
El G i m n á s t i c o e s t á i m b a t i d o v h a b r í a 
aue m e d i t a r a l a h o r a de p r o n o s t i c a r 
este e n c u e n t r o , s in e m b a r c o los de 
« Z o r r i l l a » en su t e r r e n o se e s t á n m o s ­
t r a n d o a r r o l l a d o r e s (5-0 a] B a r a c a l d o 
V 3-0 a l a C u l t u r a l ) , l o Oue d i c e m u ­
cho d e l f a c t o r c a m p o , o o r l o m e n o s 
hasta e l m o m e n t o a c t u a l o n i n a m o s oue 
l a v i c t o r i a debe auedarse en casa, ñ e ­
ro uodemos d e i a r d e l ado u n p o s i b l e 
e m p a t e 

P R O N O S T I C O : 1-X 

5. — M A L L O R C A - B A R A C A L D O . — 
Y a h a n empezado, los m a l l o r a u i n i s t a s 
a f a s t i d i a r p r o n ó s t i c o s , con su e t e rna 
m a n í » de e m p a t a r a l l á donde v a v a n ; 
c l a r o o u e a r e n e l ó n « e e u i d o h a c e n l o 
D r o p í o en e l « L u í s S i t i a r » v se a u e d a n 
tan frescos; e l c o n i u n t o oue a h o r a r e ­
c iben no e s t á f u e r a de « L a s e s a r r e » 
demas i ado Pel ieroso. ñ e r o estamos 
v i e n d o a u e eso les o c u r r e a m u c h o s 
c o n i u n t o s v e m p a t a n fue ra de casa: a 
la m á s m í n i m a , r a z ó n de m á s o a r a aue 
o c u r r e en u n t e r r e n o abonado a l a 
i eua l ada . 

P R O N O S T I C O : 1 -X 

r i v a l i d a d r e g i o n a l m u v acusada, v a n 
e m p a t a d o s a p u n t o s v son Pres i samen-
t e e l p r i m e r o v e l s e g u n d o ; c r eemos 
aue el me. ior r e s u l t a d o a u e p o d í a m o s 
i u g a r n o s es e l t r i ó l e , pe ro parece ser 
a u e los s e v i l l a n o s se h a n e n m e n d a d o 
y n o s o n l o s m i s m o s d e a ñ o s at 
esos c u a t r o n u n t o s conseguidos en dos 
sa l idas s e í n n d a s . pesan a l a h o r a d e 
f o r m u l a r n u e s t r o p r o n ó s t i c o , p o r l o 
t a n t o v p o r a u e lo esneramos. f o r m u l a - : 
m o s l a v i c t o r i a d e B i r i . E s p á r r a g o v 
c o m p a ñ í a . 

P R O N O S T I C O : 1 

4. — T E N E R I F E - S A N A N D R E S . — 
Los cana r io s e s t á n s u f r i e n d o d e m a s í a : 
dos c o r r e c t i v o s l e i o s de su I s l a , pues 
no oa r ecen ser el c o n i u n t o a u e l a 
t e m p o r a d a pasada, era m u v d i f í c i l de 
b a t i r v no d i g a m o s v a en e l « H e l i o d o r o 
R o d r í g u e z » de t o d a s fo rmas , el c o n ­
t r a r i o de t u r n o t a m n o c o n resen ta u n 

IRIBAR CONFIA EN IGUALAR ESTE 
AÑO EL RECORD DE ZAMORA 

«No existe silencio de los jugadores del 
Athlétic con la Prensa», dice 

i 'No culpo a mis compañeros de equipo de ser 
el portero más goleado dé España" 

Madr id ( D e nues t ra R e ­
dacción) . — I r í b a r . e l p o r ­
tero de la s e l e c c i ó n esoa­
ñol y del Ath lé t i c , es u n o 
de los iugadores aue eoza 
de m á s s i m p a t í a s e n t r e l o s 
añclonadoa e s p a ñ o l e s . E n 
el ent renamiento ce lebra­
do hov oor l a s e l e c c i ó n , h a 
sido el i ugado r m á s s o l i ­
citado ü o r los i n f o r m a d o ­
res v po r los a m a n t e s d e 
los a u t ó g r a f o s . C u a n d o l e 
diiimos aue d e s e á b a m o s 
hacerla a lgunas p r e g u n t a s 
temimoq aue se cerrase e n 
esp «s i lencio» oue l o s m e ­
dios i n f o r m a t i v o s h a n d i ­
vulgado con respecto a l o s 
ñ'B-adores b i l b a í n o s . P e r o 
h' íbar se m o s t r ó c o m o e n 
otras ocasiones a b i e r t o a 
todo t ioo de oreo^untaS. 

—Nunca h a e x i s t i d o pse 
«silencio» e n 1O<J i u g a d o ­
res del A t h l é t i c r o n l o s 
tedios i n f o r m a t i v o s — n o « 
a'ce—. Se l o ha i n v e n t a d o 
un s eño r concre to v «1 a u e 

ese m o t i v o , n o esta­
dos dispuestos a concede r -
'e d e c l a r a c i o n e s » 

El m i s m o I r í b a r nos c o n ­
fesó aue se t r a t a b a de 
^ u i i i e r m o F e r n á n d e z , co-
"esoonsal de T e l e v i s i ó n 

SE NECESITA 

LOCAL E N 
A L Q U I L E R 

SOBRE 100 METROS 
CUADRADOS 

Casa nueva con<;true-
ción Buena s i t u a c i ó n . 

Ofertas T e l f . 20 47 04 •ó** d- o f i c i n a 

e s p a ñ o l a e n B i l b a o . A s í 
a»10 o l n o r t e r o b i l b a í n o res­
p o n d i ó a cuan tas p r e s u n ­
tas l e h u i m o s . L e p r e g u n ­
tamos, p r i m e r a m e n t e , o o r 
la«? esoeranzas aue ttene ^e 
i g u a l a r v s u p e r a r e l ' r e ­
c o r d ^e ac tuac iones i n t e r ­
nac iona les d e l l e g e n d a r i o 
R i c a r d o Z a m o r a . 

— S í t e n g o m u c h a i l u ­
s i ó n en consegu i r ese r e ­
c o r d so^ ro t odo o o r l o 
aue r e p r e s e n t a Pa ra m í 
d e f e n d e r los co lo res nac ;o-
naies er» t a n t a s o c a s i o n a 
N o m e i m p o r t a el m é r i t o 
Oue r ep resen te , o o r a u c 
c o n s i d e r o a u e tengo m á s 
o p o r t u n i d a d e s de las aue 
t u v o Z a m o r a , p a r a a c t u a r 
en l a s e l e c c i ó n . Es te m i s ­
m o a ñ o espero i g u a l a r e l 
r e c o r d de Z a m o r a y sune-
r a r l o el n r ó x i m o a ñ o . 

Así s u c e d e r á s i I r í b a r s i ­
gue gozando de la confianza 
del seleccionador nacional . 
Con el pa r t i do del p r ó x i m o 
s á b a d o , solamente dos opor­
tunidades le restan a I r ibav 
pa ra igualar e l r é c o r d de 
Zamora oportunidades que 
se pueden concretar en los 
dos oart idos internacionales 
que E s p a ñ a debe disputar 
antes de que f inal ice el a ñ o 
cont ra Escocia y Ruman ia , 
en el V Torneo de la Copa 
de Europa de Naciones. 

Pero h a b í a que pregun 
ta r le a I r í b a r su actual m o ­
mento de. Juego. Nadie o l v i ­
da que el A t h l é t i c de B i l ­
bao no só lo f igura en e l 
ú l t i m o lugar de la c l a s i f i ­
c a c i ó n de la Liga, s ino que 
a d e m á s , su por tero es. el 
m á s goleado. 

— " Y o me encuentro muy 
bien. Y considero que mis 
actuaciones h a n sido bue. 
ñ a s en todos los par t idos 
disputados en esta tempora­
da. Con esto n o quiero de­

c i r que mis c o m p a ñ e r o s de 
equipo sean loe culpables de 
loe goleí. encajados y de la 
s i t u a c i ó n del A t h l é t i c . Es 
una racha m a l a l a que es-
tamoa atravesando. Pero na­
da m á s , y no hay mot ivos 
pa ra preocuparse. N o e l la 
p r i m e r a vez que nos sucede 
esto y a i f i n a l n o h a pasado 
nada" 

L o c ier to es que I r í b a r 
t iene actuaciones b x l l l a n t í -
simas con el equipo nacional . 
A h í e s t á , como ejemplo, su 
par t ido en Copenhague, 
f rente a Dinamarca . 

—"Bueno, unas veces sa­
len i as cosas mejor que 
otras. E n Copenhague, es 
cierto, tuve una buena ac­
t u a c i ó n Pero, en cualquier 
par t ido, yo i n t en to que no 
me marquen n i n g ú n gol lo 
mismo cuando Juego con la 
se lecc ión que en m i equipo" 

6. — H U E L V A - S A N T A N D E R . — 
Los onubenses h a b r á n r e c o b r a d o t r a s 
su e m p a t e e n L e ó n , buena n a r t e de 
la m o r a l p e r d i d a e n los ú l t i m o s e n ­
cuen t ros , a b o r a se p r e ñ a r a n p a r a r e ­
c i b i r a u n S a n t a n d e r aup e s t a r á m o ­
les to p o r ese n u n t o aue h a v o l a d o d e l 
« S a r d i n e r o » v oue t r a t a r á n p o r todos 
los m e d i o s de r e c u p e r a r l o en e l E s t a ­
d io M u n i c i p a l de H u e l v a : en n u ^ i i r ^ 
o p i n i ó n h a v m u c h a d i f e r e n c i a , e n t r e 
u n o v o t r o e n u i n o a Pesar de l t a n 
t r a í d o v l l e v a d o f a c t o r c a m p o . L o s de 
la m o n t a ñ a deben g a n a r e l p a r t i d o , 
a ú n c o n t a n d o con el en tus i a smo d e l 
c o n i u n t o d^ casa. 

P R O N O S T I C O : 2 

11 , — S A L M A N T I N O - L O G R O Ñ E S . ; 
S u p e r i o r i d a d d e l c u a d r o r i o i a n o a n t e 
e l co l i s t a d e l g r u p o , a u e va ha p e r d i ­
do sus dos e n c u e n t r o s d i spu tados en 
casa; s i e l L o g r o ñ é s a s o i r a a l ascenso 
no debe p e r d e r esta m a g n í f i c a o c a s i ó n 
na ra d e r r o t a r a d o m i c i l i o a l v o l u n t a ­
r ioso c u a d r o s a l m a n t i n o , cuvos dos ú n i ­
cos p u n t o s los h a sacado le ios d e l 
« H e l m á n t i c o » . 

P R O N O S T I C O : 2 

7. — A L A V E S - L E O N E S A . — L o s 
de V i t o r i a h a n d e m o s t r a d o aue es m u v 
d i f í c i l gana r l e s v n o d i g a m o s l o oue de­
be ser e n « M e n d i z o r r o z a » . Pues h a 
duedado b i e n d e m o s t r a d o aue c o n i u n ­
tos c o m o el S e v i l l a v C ó r d o b a , s ó l o 
h a n p o d i d o e m p a t a r v a d u r a s penas ; 
no vemos en el c o n i u n t o l e o n é s s u f i ­
c ien tes g a r a n t í a s na ra aue saaue n a d a 
n o s i t i v o en s u p r ó x i m a sa l ida , p o r l o 
cua l u n « u n o » fiio. 

P R O N O S T I C O : 1 

12. — L E R I D A - T A R R A S A . — Re-
g i o n a l i d a d ca t a l ana , p e r o m i e n t r a s e l 
L é r i d a n o acaba de s i tua r se y su p o s i ­
c i ó n en l a t a b l a es m á s b i e n h a c i a 
aba io . el c o n j u n t o f o r a s t e r o p resen ta 
dos P o s i t i v o s v e s t á e m p a t a d o a p u n ­
tos con el G e r o n a V el Cons t anc i a Pa­
r a e l pues to de l í d e r : a ú n sab iendo oue 
en las dos t e m p o r a d a s a n t e r i o r e s e l 
Tan-asa s a l i ó d e r r o t a d o de L é r i d a en 
é s t a es tamos casi seguros a u e no Va a 
o c u r r i r l o m i s m o . 

P R O N O S T I C O : X - 2 

8. — B A R C E L O N A A T . - B U R G O S : 
D i f í c i l s a l ida oa ra los castel lanos, a 
pesar d e l a o p i n i ó n de m u c h a s ne r so-
nas. aue v e n a l c u a d r o c a t a l á n c o m o 
v í c t i m a de los burga leses a u í z á . p e n ­
sando e n esos 17 goles en c o n t r a a u e 
l l e v a el c o n i u n t o r e c i é n ascendido , p e r o 
l o aue t enemos a u e d a m o s c u e n t a es 
aue en su t e r r e n o s ó 1 ^ h a p e r d i d o u n 
p u n t o v P r e c i s a m e n t e an te e l C á d i z , 
de todas m a n e r a s e n c o n t r a m o s m u c h o 
m á s hechos a los foras te ros v u n a m a -
v o r v e t e r a n í a oa ra p o d e r s a l i r a i rosos 
v a oue l a m a v o r Pesa de l filial d e l 
Ba rce lona es su exces iva i u v e n t u d . 

P R O N O S T I C O : l - X - 2 

13. — H E L L I N - J A E N . — D e los 
c inco p a r t i d o s d i spu t ados hasta l a f e ­
cha e l c o n i u n t o f o r a s t e r o h a P e r d i d o 
s o l a m e n t e u n o de e l los p e r o t a m b i é n 
h a v Oue d e c i r oue i g u a l m e n t e s ó l o ha 
s u m a d o dos P u n t o s , en u n a sola oca­
s i ó n : p o r l o t a n t o ha i g u a l a d o , e n las 
t res res tan tes , e l H e l l í n Por su n a r t e 
ha v e n c i d o en dos p a r t i d o s y h a sa­
l i d o d e r r o t á d o en los o t ros t r e s : en­
c u e n t r o a u e debe d e c i d i r el a m b i e n t e 
p r o p i o , s i n o l v i d a r l a consab ida «X».. 

P R O N O S T I C O : 1 -X 

9. — O R E N S E - C O R D O B A . — Los 
ga l legos no saben l o oue es g a n a r e n 
casa v los del « A r c á n g e l » s i g u e n i m b a -
t í d o s . m a l e n e m i e o pues o a r a el c u a ­
d r o aue l u e g a e n su t e r r e n o y c o m o 
a d e m á s e n c o n t r a m o s a u n C ó r d o b a 
d i s t i n t o a t e m n o r a d a s pasadas v oue 
en el m o m e n t o ac tua l es s u p e r i o r a su 
I n m e d i a t o r i v a l n o t e n e m o s m á s r e ­
m e d i o aue i u g a r n o s e l d o b l e nega t ivo , 
es d e c i r encuen t ro a « X » v «2». 

P R O N O S T I C O : X - 2 

10. — S E V I L L A - C A D I Z . — E l e r a n 
o a r t i d o de la i o r n a d a se c e l e b r a e n 
el « S á n c h e z P í z i u á n » v apa r t e de l a 

14. — E X T R E M A D U R A - C A R T A G E ­
N A . — E l O r í h u e l a acaba de gorear a l 
co l i s ta E x t r e m a d u r a o o r 5-0. de s i e m -
ore e l c o n i u n t o m a r i n e r o h a s ido uno 
de- los m á s ca l i f i cados pa ra el ascen­
so, ñ e r o este a ñ o n o acaba de c o n v e n ­
cernos, oues has ta el m o m e n t o n o p r e ­
senta n i n g ú n P o s i t i v o v aunaue r e c o n o ­
cemos su s u p e r i o r i d a d sobre su r i v a l 
I n m e d i a t o no nos fiamos m u c h o v p o r 
eso i u g a m o s los t res s ignos 

P R O N O S T I C O : l - X - 2 

C O N S I D E R A C I O N E S F I N A L E S 

M u c h a s v a r i a n t e s p r e sen t a n u e s t r o 
es tud io , p e r o s i nos fiiamos u n POCO 
v e r e m o s aue ex i s te s u p e r i o r i d a d f o r a s ­
te ra , e n m u c h o s de los Pa r t i dos de «s-
t a i o r n a d a : l uego p u e d e r e s u l t a r a u e 
a l a h o r a de la v e r d a d va n o sea t a n ­
t a y p o r l ó t an to , a l g u n a v i c t o r i a c a ­
sera p u e d e ; r e s u l t a r m á s cara , a u e e l 
t r i u n f o f o r a s t e r o ; de todas m a n e r a s 
este b o l e t o debo d a r m á s n e g a t i v o s 
o u e e l pasado . 

C o m o s i e m p r e : 
M é t o d o d i r e c t o : 4 bole tos d e 210 

apuestas. P r e c i o : 4.320 pesetas. 
M é t o d o r e d u c i d o : 5 bo l e to s de 32 

apuestas. P r e c i o : 800 nesetas. 
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« E C O I M I A 

Por ARQUERO 

I D E A L I S M O 
Ei escándalo organizado por Campillo el pasado domingo 

en «El Plantío», estuvo a punto de generar un hecho que 
hubiera llenado de estupefacción a la España futbolística. 

Porque a través de la mente del presidente burgalés, herido 
en el concepto idealista que se ha formado del fútbol y de 
cuanto le rodea, cruzó la idea de retirar el equipo del partido 
para dejar constancia expresiva y directa de su protesta por 
la serie de arbitrariedades y parcialidades cometidas por 
Campillo, un «árbitro» que le tomó gusto al Burgos y se cebó 
con éi.. . 

La actuación d© Campillo fue simplemente detestable y 
condenatoria. Creemos que en eso estamos todos de acuerdo. 
Ahora bien dentro de esa mezcla de falibilidad y subjetividad 
humana que concurre en todo árbjtro, podemos asegurar que 
ni será la última, ni la peor de las que quizá en un futuro, 
más o menos próximo, hayamos de soportar. 

Ante estas perspectivas, juzgamos importante que el Sr. 
Martínez taredo consiga acelerar su adaptación a las exigen-
cías de aguante y asimilación que se requieren en todo presi­
dente de un Club de fútbol. Este cargo, que depara momentos 
gratos, pero también muchos Ingratos, reclama diversas cosas 
y, entre otras, la de una gran dosis de calma, porque el 
fútbol o, mejor dicho, su entorno, no está constituido precisa­
mente por ángeles, sino por hombres, con sus virtudes y 
también con sus miserias. Pretender situarse en un plan ideal 
para juzgarle y resolver podría producir ciertos traumas o 
desajustes, porque hay cosas que no encajarían. 

De todos modos, no será este cronista quien se ponga 
enfrente de ninguna causa noble y justa, sustentada por un 
pensamiento idealista. Esas actitudes siempre me merecen un 
gran respeto Ahora bien, lo que sí juzgo oportuno destacar es 
que cualquier decisión que se adopte, en todo momento, sea 
objeto de reflexión y no de impulsos. Actuando así, todos 
tenemos mucho que ganar y poco que perder. 

P A N O R A M I C A 
Con independencia de los diversos problemas planteados 

por el Alavés —favorecido por Campillo—, que en definitiva, 
fueron resueltos, lo cierto es que la jornada, contemplada en 
su aspecto general tuvo un cariz favorable al Burgos. 

Los puntos restados al Santander y al Tarragona por el 
Mallorca y el Sabadell, han permitido una escalada de posi­
ciones ai Club burgalés y un acercamiento a los puestos de 
cabeza. En esta aparecen destacados tres equipos andaluces: 
el Sevilla, que parece caminar decidido hacia el ascenso 
el Cádiz, que al igual que el año pasado se mantiene de 
salida en actitud expectante y el Córdoba, que trata de jugar 
la baza del retorno en esta temporada. 

En consecuencia y por ahora, existe una situación de clara 
hegemonía andaluza, que habrá que procurar romper por 
parte de ios equipos norteños. E r Santander, eLOviedo y, el 
Burgos (¿por qué no?) son los que tienen y pueden intervenir 
en la lucha que se prevé dura y muy apretada. 

De momento, el mando andaluz es incuestionable. Pero esta 
actitud puede hacerse cuestionable. Todo es cuestión de pro­
ponérselo. Y creemos que el Rácing, el Oviedo, el Castellón, 
el Tarragona y ei Burgos, tendrán algo que decir. 

Asf lo esperamos en favor y beneficio del interés general 
de la competición que. en definitiva, no ha hecho más que 
empezar. Hasta Mayo es largo el trecho que hay que cubrir 
y muchos los puntos que disputar. 

E C O S 
Hemos leído «Norte Express», que estuvo presente en Bur­

gos, representado por su redactor J . Ecenarro. 
La versión que da del partido, puede quedar resumido con 

la reproducción de los titulares de su crónica, en los que se 
expresa así: «El Burgos, en un partido bronco, derrotó al 
Alavés en «El Plantío». — Juego duro del Burgos y cinco tar­
jetas blancas para sus jugadores». 

En la crónica dice que el Alavés no recibió ninguna amo­
nestación ignorando la recibida por Arámbarri y se pregunta 
¿qué falta cometió Vidaurrázaga sobre el Interior Garrido? 
Pues, simplemente una tan fea y condenable como la de Sis-
tiaga sobre Docal. aunque aquí "pueda contar —si para esto 
cabe alguna atenuante— la continua provocación del ariete 
alavés, traído a «El Plantío» con el exclusivo propósito de 
provocar líos según reconoció Galarraga. Y a confesión de 
parte... 

En fin, lo de slemore A Ecenarro le pareció que todo lo 
que hicieron los alaveses fue noble y viril, sin extralimitacio-
nes, mientras que lo hecho por los rivales estuvo plagado de 
agresiones, malas Intenciones y brusquedades Del penalty 
hecho a Machicha e Ignorado por el árbitro y el fuera de lue­
go «inventado» por un juez de línea, que evitó un segundo 
gol burgalés. ni la más ligera referencia, aunque fuera hecha 
con visión alavesa. 

La historia del fútbol, generalmente, se escribe con esta 
curiosa y parcialíslma óptica. 

C O N S Í R U C C B AGRICOIAS Y CIVILES 
PRECISA 

PEONES y ALBANILES 
PREFERIBLES A DESTAJO. BIEN REMUNERADOS 

Presentarse en Concepción. 14.5.°. 
(B. O. C. 11.547) 

I A S E L E C C I O N E S P A Ñ O L A , A B U E N O S A I R E S 

Kubala con problemas de alineación 
presentará un equipo defensivo ante Argentina 

Todavía no les ha sido abonada a los jugadores la "prima" de su triunfo ante Dinamarca 
Madrid (De nuestra Redacción). — La Selección Española 

de fútbol, que el próximo sábado día 12, se enfrentará a 
la de Argentina, en partido valedero para el Trofeo de ia 
Hispanidad, emprende esta noche viaje hacia Buenos Aires, 
a las doce y media, en vuelo regular AR-147. Su llegada 
a la capital argentina está prevista a las nueve de la mañana, 
hora local. Acompañan a la expedición española don Pablo 
Porta, vicepresidente de la Federación Española, ya que el 
presidente, don José Luis Pérez Payá realizó el viaje ayer, 
y los miembros de la Junta Directiva, señores Aviart, Cisneros 
y Arraiza, junto con el secretario de la Federación, don • An­
drés Ramírez y el médico, don Teodoro Delgado. 

El viaje de regreso está previsto para el día 13. A las 
15,30 saldrán del aeropuerto de Buenos Aires, y después 
de hacer escalas en Río de Janeiro y Las Palmas, llegarán 
a Madrid el día 14, a las 9.20 de la mañana. 

EL ENTRENAMIENTO 

A las diez y cuarto de la mañana, en uno de los campos 
de la Ciudad Deportiva del Real Madrid —el mejor quedó 
para la plantilla profesiona del club madridista—, se Inició 
el único entrenamiento de los jugadores convocados por Ku­
bala para el partido del próximo sábado, día 12, frente a 
la Argentina, que se disputará en el estadio del Rlver Píate, 
en Buenos Aires. Estuvieron presentes en és te entranamlento 
quince de los dieciséis jugadores que viajaron a Buenos Aires. 
El jugador bilbaíno Villar, no llegó a tiempo da entrenarse, 
ya que hizo e.1 viaje de Bilbao a Madrid esta mlsma! mañana. 
Villar, por lo tanto, una vez llegado al aeropuerto de Barajas, 
se trasladó seguidamente al hotel de la concentración. 

Por otra parte, el juegador del Sporting de Gijón, Ouinl. 
realizó un entrenamiento personal e individual a las órdenes 

del masajista, señor Mur, por encontrarse ligeramente leslo 
nado. E| jugador gijonés hizo sólo ligeros ejercicios físicos 
y cortas cameras por las bandas del terreno de juego, 
la media hora de Iniciarse el entrenamiento se retiró a los 
vestuarios. Le preguntamos entonces por su lesión. 

«Tengo un ligero «bocadillo» en la pierna derecha —nos 
dijo— Me lesioné en Málaga, el pasado domingo. Pero ya 
estoy muy recuperado. Lo único que siénto son pequeñas mo 
lestias. SI el seleccionador lo decide, supongo que jugaré el 
próximo sábado frente a Argentina. Para entonces ya habrá 
desaparecido esta pequeña lesión. Si no he tocado el balón 
ha sido sobre todo por precaución». 

Otro de los jugadores tocados era el zaragocista Planas 
Pero pudo más su Ilusión de ser convocado por primera vez 
por Kubala y realizó los mismos ejercicios que el resto de 
los compañeros También se espera que para el próximo sá 
bado se haya recuperado totalmente. 

V vayamos con el entrenamiento de los jugadores, realiza 
do a las órdenes de Kubala. Fue largo e intenso, de cerca 
de dos horas de duración. Kubala ha querido aprovechar bien 
el tiempo No sabe si podrá entrenar de nuevo a sus jugadores 
en Buenos Aires, ya que ignora e. programa que realizará 
en la capital bonaerense así como tampoco el lugar de la 
concentración. El selecclonador, aunque no lo dijo claramente 
se mostró disgustado con estos detalles. 

Kubala Inició el entrenamiento con suaves ejercicios físicos 
durante un cuarto de hora Después, los jugadores, divididos 
en dos grupos, excepto los porteros Iríbar y Deusto, realizaron 
ejercicios de toque de balón y- por último ensayó varias 
jugadas con los hombres de la defensa y de centro del campo 
Los hombres que Intervinieron en estas jugadas serán, casi 
con toda seguridad, los que Inicien el partido contra Argentina 
Se trata de Iríbar, en la portería', Sol, Benito, Castellanos 
y Capón, en la defensa, y eo ei centro del campo, Claramunt. 
PIÍTÍ e Irureta. Quizá se una a estos hombres otro centro 
campista, que podría ser Planas o Villar. En ia delantera 
es donde verdaderamente Kubala tiene sus mayores dudas 
No sabe si Jugar con tres o sólo dos delanteros. Tanto Quiñi 

como Churruca, parecen seguros para la mini-delantera es­
pañola. Si Planas o Villar no Jugasen, quizá actuase en el 
iado derecho de la delantera el hético Benitez. 

KUBALA 

Al final del entrenamiento, Kubala respondió a las prsgun 
tas de los periodistas, desde el mismo centro de terreno de 
Juego. Kubala, tenía prisa y pocas ganas de hablar. Su preo­
cupación era ostensible. Habló, primero, de la ausencias de 
Asensl y Jesús Martínez. 

«No podemos esperar dos o tres días para que se recuperen 
Por eso he decidido llamar a Irureta y Villar. Espero además, 
que tanto Quiñi como Planas se encuentren bien para el pró­
ximo sábado. Esta tarde tendremos masaje y revisión médica 
Una vez que compruebe el estado físico de todos los jugadores 
daré a conocer la alineación que presentaré frente a Argen­
tina». 

Le Indiqué, que en esta ocasión, no contaba con demasiados 
delanteros 

«No' puedo hacer más de. lo que hago. Las circunstancias 
mandan Me gustaría contar con Amando, Valdóz, Roberto 
Martínez...» 

¿Qué no cuento con jugadores de los equipos catalanes? 
Le podría contestar lo mismo. Tenía previsto llamar a Asensl 
a Costas. Pero, ya ven, están lesionados. No tengo nada contra 
los equipos catalanes y supongo que igual ocurre con ellos 
respecto a' equipo nacional» 

Se ie preguntó también, por el tema de la nacionalidad 
de Roberto Martínez. «Soy un empleado de la Federación 
—contestó—, pero solamente tendrán dudas sobre su naclona 
lldad los mal pensados» Y también se habló de Argentina 
de sus jugadores internacionales que actúan en Europa y que 
no han sido seleccionados para esta ocasión. Kubala comentó 
que Intentará resarcirse de su actuación en el mundial de 
Alemania y que ensayarán un equipo de cara al futuro. 

En la Selección Española, ciertamente, se respira 
blente extraño. Todavía no les ha sido abonado a los T am' 
res la «prima- de su victoria frente a Dinamarca . 9ado' 
que se asegura supera las 125.000 pesetas y que posíb'pm"113' 
se aumente a 150.000 si vencen a Argentina. 'ement5 

El partido entre Argentina y España será transmitidn 
diresto, vía satélite, por Televisión Española, a las octa 
media de la tarde. Dirigirá el encuentro el árbitro ArmanHV 
Marqués, auxiliado por Armando Coeho y Romualdo Ar? 
Filho. los tres de nacionalidad brasileña. 

J.J. PARADINAS 

OFRECEMOS TRABAIO 
I M P O R T A N T E E M P R E S A 

I N T E R N A C I O N A L 
DESEA A M P L I A R S U P L A N T I L L A D E 

AGENTES DE VENTA PARA 
SU DELEGACION DE BURGOS 

Si V d es act ivo, le atrae el t ra to social, posee 
cul tura y agradable presencia, puede ser seleccionado 
aunque care/ca de experiencia, nosotros le prepara* 
mos. 

Ingresos superiores a 22.000 pesetas mensuales, 
con extensa y cuidada cl ientela. 

Interesados: Presentarse H O Y en Hostal Marta. 
Calle General M o l a , 18, de 10 a 1 y de 4 a 7. 

A t e n d e r á SR. A L O N S O . 

A T E N C I O N , C A Z A D O R E S 
E L T E R M I N O D E L A A G U I L E R A Q U E D A ACOTADO 

C O N EL N U M E R O BU-10.555. 

3.a JEFATURA REGIONAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

DEEIGACION PROVINCIM DE [RANSPORTES 
INFORMACION PUBLICA 

D. CONSTANTINO MARCOS CHAPERO solicita establece' 
los días festivos una expedición de Ida y vuelta entre Santiiia 
y Burgos por Covarrubias, dentro de la Unificación de Conce­
siones núm. 143, con salida de Santlllán a las 15 horas par 
llegar a Burgos a las 16 horas 30 minutos, regreso de Burg 
a las 23 horas para llegar Santlllán a las 0 horas 
minutos. . se 

En cumplimiento de lo dispuesto por la Superi,or ? ¿¡ies 
abre información pública durante el plazo de 20 días hación 
contados a partir del siguiente al que tenga lugar la inser . 
de este anuncio en el B.O. de la Provincia; para Que es 
entidades y particulares interesados puedan Preserrtarpp0,ancio 
crito en la Oficina de Transportes, sita en la calle Fer". ¡ón 
Alvarez núm. 3 —BURGOS— previo examen de la P ^ . ^ 
cuantas observaciones estimen oportunas acerca de la so 
que se solicita y forma de realizarla _ ^ Excm»' 

Se convoca expresamente a esta información a ia » 
. . . . . : x _ J _ r» cinA:~atn Provincial 00 

to 
gos y a las' Corporaciones locales de Santlllán O"'"1*'"^ 
rlol Anua To-J.^Utr On^ntaAura nnuarrubias, Mecerr ¡ 

vmciai ao Burgos omuiww - - - gur. 
Transportes y Comunicaciones. Excmo. Ayuntamiento 0 „ 

de Santlllán O " 1 " ^ 
del Agua. Tordueles. Puentedura Covarrubias, Mecerrey^' 
Cuevas de San Clemente, Cubilla del Campo Hont?" ar¡o5 
la Cantera, Sarracín y Burgos así como » los co"c(!yALEDA 
de servicios regulares de viajeros siquientes: CO ^ 

RREROS BURGOS. -
DUERO-BURGOS Y 

EL JEFE REGIONAL 

HERREROS-BURGOS. ^ ^ 
CECILIABURGOS 
BURGOS. 

ARANDA DE 
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EN LA CUERDA FLOJA 

La escena se desarrolla en .a 

Iráto L a CHISPA de O l m o 

Y V A D E C U E N T O . . . 

ra tener un buen recuerdo de 
nuestras vacacion-as. y q u e 
además, podremos contarles a 

costa del sol. Estamos en pleno .todos los 
mes de Agosto. Todos los hote- amigos. 

les, residencias, apartamentos, 
y casas particulares están a 
rebosar. 

Un turista hecho polvo de an­
da- de la ceca a la meca bus­
cando refugio para descansar, 
sin conseguirlo, tiene, ai fin la 
oportunidad de ver como un 
viajero sale del hotel con sus 
correspondientes maletas. 

—¿Por qué no me da usted 
la habitación donde ese señor 
ha pasado la noche? —le pide 
ai hotelero. 

EL ENFERMO CURADO 

A Basilio, que ha estado gra­
vemente enfermo, su médico e 
da de alta. 

—Ya está curado —le dice—, 
realmente es usted otro hombre 
distinto al de hace un mes. 

—Bien, doctor, muy bien, no 
sabe cuanto se lo agradezco 
—se explica Basilio—. Pero, 
una cosa, ¿no le parece a usted 
que en ese caso la minuta de­
berá pasarle al otro. Créame 

-No creo que le convenga que le quedaría muy recónocl-
—le responde el o t r o—. do. 
Eso viajero que marcha es 

& V o y ^ C O N F I A R ( j N 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: S u p e r i o r de u n m o n a s ­
terio. B u r l a escarnio . — 2: U t i l de l ab ranza . C a ­
rente de t r a n s p a r e n c i a . — 3: F e l i n o s d o m é s t i c o s . 
Relativo al eanado con c i e r t a clase de pe lo . — 4 : 
Campeones. P o n d r é e n l a ba l anza . — 5: N a r r a r , 
contar. E los io . — 6: A s t u t o , l a d i n o . — 7: V e r d u r a . 
Canaliilos en u n a t a b l a . P ied ra , e tc . — 8: Z u m o 
de áloe C ie rvo de las r eg iones s e p t e n t r i o n a l e s . — 
9: A ñ a d i d . Seve r idad . — 10: "Piedra prec iosa de 
lustre resinoso A d i v i n o . — U : P i e d r a s sagradas. 
Defecto. 

V E R T I C A L E S . — 1: E s c l a v a de A b r a h a m . Su­
ceso. — 2: Roturase u n t e r r e n o . L l e n a u n esoacio 
vacío. —• 3: L i g e r a e m b a r c a c i ó n d e p o r t i v a . Q u i t a r 
asperezas. — 4; A r r i m a s de espa lda . P r o y e c t i l . — 
5: N ú m e r o c a r d i n a l . Defec tuosos . — 6: A b o n a r u n a 
cuenta. — 7: T r i t u r a r á n . R í o canad iense . — 8: N e ­
cios. Paloma torcaz — 9: C a m p a n a de c r i s t a l Para 
preservar a lgo del n o l v o . G o b e r n a r . — 10: A r á c n i -
do traaueal P r o d u c t o r de l a sa rna . P r o v i s i ó n de 
víveres. — 1 1 : M e d i d a de supe r f i c i e . H a l c ó n e m ­
plumado 

Solución al anterior: 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : L a g o . A s ó n . — 2: M a ­

cas. Tobas. — 3: I t a l o . I b i c e . — 4 : M o t e . A n a ­
tas. — 5: Oneroso. O r o — 6: A p e l a . — 7: I r é . I l ó ­
gica. — 8: Solapa. U n e n . — 9 : A d e l a . A z a d a . — 10: 
Sanar. Manes — 1 1 : Raso. Ores . 

V E R T I C A L E S . — 1 : M i m o . Isas. — 2 : L a t ó n . 
Rodar — 3r A c a t e . E l e n a . — 4 : G a l e r a . A l a s . — 5: 
Oso. O p í p a r o . — 6: A s e l a . — 7: A t i n ó l o . A m o — 
8: Soba. A g u z a r . — 19: O b i t o . I n a n e . — 10: N á c a r . 
Cedes — 11 : Seso. A n a s 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

equilibrista. Ha pasado la no­
che sobre la cuerda en la que 
se cuelga a secar la ropa de 
la lavandería. 

EFECTOS DE LA TELEVISION 

Un médico especialista es lla­
mado en consulta cerca de un 
enfermo cuya mujer, que suele 
perder mucho el tiempo con­
templando la televisión, se cree 
en posesión de conocimientos 
medicales. La. señora habla y 
habla... 

El doctor, ¡á fin. fatigado de 
escuchar tanta charla, le corto 
la palabra, diciéndole: 

—Mire usted, señora, vamos 
a convenir un acuerdo, ¿le pa­
rece bien? Usted establece el 
diagnóstico y yo me ocupo del 
tratamiento. 

LA APUESTA FUE 

En los clubs hípicos británi­
cos se recuerda tradicionai-
mente a los neófitos jinetes, 
que un deportista inglés apostó 
é! hacer una carrera de 30 mi­
llas a caballo, mientras que un 
caracol recorriera el espacio 
comprendido por 30 pulgadas, 
sobre una piedra bien «sazona­
da» de azúcar. 

La , carrera tuvo lugar en 
Newmark y las apuestas, p o r 
varios millares de guineas, se 
cruzaron entre las gentes apa­
sionadas, unos con abundante 
momio por la caballería y los 
otros, jugando a la baja en fa­
vor del caracol 

Y fue el caracol en que al­
canzó la victoria. 

UN BUEN RECUERDO 
El matrimonio disfruta de sus 

vacaciones en el campo. Y e\ 
marido tiene la mala suerte de 
que durante una excursión, al 
pasar por las inmediaciones de 
una colmena, le atacase un en­
jambre de abejas. 

El resultado es duro para la 
víctima, que no cesa de que­
jarse. Por la que ya de regreso 
en el hogar y en vista de que 
continúa lamentándose la mu­
jer, le larga: 

—Debes tener en cuenta que 
esas picaduras de las abejas, 
nos servirán perfectamente pa-

O P E R A C M C A M E L L O E N E L S A H E L 
G r a c i a s al « b u q u e del d e s i e r t o » los al imentos l legan 

a l a s m á s remotas zonas aso ladas por la s e q u í a 

Uagadugu (Crónica REUTER- llamamiento por radio en cua- Y esto no es todo. Una nueva 
FIEL, Servicios Especiales EFE, Tro idiomas pidiendo que todos misión espera a los camellos: 
por Alexander Kirby, en exclu- los propietarios de camellos distribuir 1.600 toneladas de ce-
siva para DIARIO DE BURGOS), dedicaran sus animales al tra- reales proporcionadas por Ar­
ios camellos, los animales de bajo de ayuda. A los propieta- gelia como regalo especial a su 
carga de los tiempos bíblicos, rios se les paga 300 francos infortunado vecino del Sur. 
llevan abastecimientos vitales CFA al día por cada animal 
de alimentos a los lugares re- y el Gobierno proporciona dos — 
moíos y asolados por el ham- guardias armados por cada 50 
bre de Niger, una de las na- camellos de su propia ' guardia 
dones del Oeste africano que nómada, una unidad militar re-
sufren por causa de una se- guiar que constituye el cuerpo 
quía implacable que dura des- de camellos del Niger. 
de hace siete años. La utiliza­
ción del camello fue decidida PUEBLO OLVIDADO 
por la Organización para la Al l - , , 
mentación y la Agricultura de Se calculf clue en ' f ult'mas 
las Naciones Unidas a través semanas !0SC ™me"0f , h a n 
de su oficina para /a operación transportado 5.000 toneladas de 
de ayuda al Sahel . a l"»entos. Además se les utdl-

zará para distribuir 150.000 to-
Enfrentada con ei problema neladas más transportadas en 

de cómo transportar los abas' camiones desde Argelia, 
tecimientos a través del dosier- £/ s¡$temg cons¡ste en /os 
fo, encontraron ta so lucón mas cam¡ones penetran en el Nlger 
sonedla y según parece, la hasta donde e/ tenefí0 se fo 
mejor: utilizar camellos, los , ent /a{? 

ammaies me,or adaptados para mercancías 
a los convoyes de 

'tfSÜ' ¿ í l ^ ' ^ í camellos para recorrer la últh 
ma y más dura pa r t í del viaje, 
con el fin de llevar vida y nue­
va esperanza al pueblo olvida­
do del Sahara. 

correcciOti w t u a ci 
/íca jncompai ibu ÔD cod'. 
género , fie- JDUSÜÍ Procura 
tiacei más aci ia ;onviverj 
«la. c o n d u c i é n u o i i i e m p n 
jonforme corresponde a 
nuestra ciu.lad En las -alie.*. 

en ios Sentros de 'recreo 
Bso te h o n r a r á " í i e m p r e 

clones impuestas por el sol y 
la arena sin límites. El equipo 
logistico de la oficina decidió 
que los camellos eran el mejor 
medio de llevar los víveres s 
las remotas regiones, amenaza­
das por el avance del Sahara 
hacia el Sur y por esta seguía 
de años. 

MEDIO SUPLEMENTARIO 

La oficina no considera a ios 
camellos como una alternativa 
n los camiones, sino como un 
complemento que permite pe­
netrar en terreno donde ningún 
vehículo de ruedas podrá en­
trar ¡amás. La nrqdnizac i ó n, 
cuenta con unos 2.500 camellos 
y el coste de esta mtración se 
calcula entre 30.000 y 50.000 
dólares. El coste por camello, es 
superior al de la utilización de 
un camión, pero el hecho^ es 
que este animal puede salvar 
vidas humanas en lugares don­
de los camiones serían prácti­
camente inútiles. 

Una vez .que la oficina deci­
dió utilizar camellos, obtuvo 
rápidamente el apoyó dél Go­
bierno dél Niger EÍ ministro de 
Economía Rural, transmitió un 

T O 

M Q m o t M 

M T A 

¿ C ó m o se l l a m a la 
n e l í c u l a ? 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

Le restará nuntos 

I M P O R T A N T E F A B E I C A I N S T A L A D A E N E L 
P O L I G O N O I N D U S T R I A L D E G A M O N A L 

( B u r ^ o s) 

N E C E S I T A 

C O N P E R E F E C T O D O M I N I O £ E X P E R I E N C I A 
M I N I M A D E 5 A Ñ O S 

J o r u a d a c o n t i n u a d a t o d o e l a ñ o . 
S u e l d o a c o n v e n i r . 

I N T E R E S A D A S , d i r i g i r s e n ó r esc r i to e n v i a n d o 
C u r r i c u l u m V i t a e a l n ú m e r o 1.399. A l m i r a n t e 
B o n i f a z . 3 - 3 . ° . — B U R G O S . 

(R. O. C. 11.561) 

ra sí que puede usted casarse" 
* S nSÍ!nrlí a encontrar la Persona Que responda 
^ «n .frfnalldad v deseos, disnonemos nara usted 
rio «acional1̂ 0 £fhero de clientes en todo el territo-

fchaonio "J.18 a 75 años, que desean contraer ma-
SOI r r ^ n rantizamos la máxima discreción» 

a: A. G. 
i n f o r m a c i ó n i n d i c a n d o edad v estado 
C O N Y U G A L . A p a r t a d o Correos 3.049 

S A N S E B A S T I A N 

DON C E L E S Por OLMO 
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rcoIes , 9 de O c t u b r e d e 1974 DIARIO DE BURGOS P A G I N A 27 



s 
F U N D A D O E N 1 6 9 1 

l̂ niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiutiitiiiiiiiilliiiitliiiiilitiiiiiiiiiiiiiiiî ^ 

| Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 9] 43 

F O T O G R A B A D O 
| GRABADOS Y FOTOLITOS A UNO Y VARIOS COLOÍK 

SOLICITE I N F O R M A C I O N Y PRESUPUESTOS 
TALLERES GRAFICOS DIARIO DE BUDftn. 
San Pedro C á r d e n a , 34 - Teléfono 20735I 
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I 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

Memorias de un n iño de derechas 
UfAflDIÍI (De nuestra Redacción —S—). — 
i f l / l l i u l U Don Julio Rodríguez Martínez, ex-

• ministro de Educación, ministro 
permanente de Carrero, como él se autotitula. más 
o menos, está escribiendo, en libros y artículos, sus 
memorias, las memorias de un niño de derechas, 
que fue v sigue siendo. Se conserva venturosamen­
te niño y venturosamente de derechas. 

Hoy ha publicado un artículo titulado «Los eme 
no llegaron» v en él se refiere a aquella primera 
fireneración de nostguerra que no nudo tener es­
tudios, ñor culpa de la situación, uero cine, con 
su trabajo, colaboró a que pudieran estudiar sus 
hermanos menores. «¡Cuánta heroicidad silencio­
sa!», reflexiona don Julio, dado al uso excesivo de 
las admiraciones y otros signos ortográficos, como 
todo escritor de oído. De lo que más escribe don 
Julio es de temas de enseñanza. Se ha autotitula-
do. como dijimos, alero así como ministro perma­
nente de Educación v. efectivamente, está demos­
trando al país su vocación por el tema. Mientras 
otros oasan de las ideologías a las obras públi­
cas, o de las obras públicas a la retórica política. 
Con alegre habilidad, demostrando que lo único 
que les interesa es el mando, aquí o allá, don Ju­
lio, en cambio, sigue fiel a la materia aue se le 
encomendó durante breve tiempo. Eso es conse­
cuencia con uno mismo v con el cargo. Antes de la 
guerra, los ministros pasaban de Gobernación a 
Salubridad, o de Gracia y Justicia a Instrucción, 
con un desparpajo escalofriante. Después de la gue­
rra, suelen pasar del Ministerio a un Consejo de 
Administración o a una fábrica de cervezas, con 
menos desparpajo y más sentido práctico. 

Don Julio Rodríguez, modelo de español medio, 
mayoría silenciosa que no calla, sigue haciendo la 
guerra por su cuenta y está en la trinchera, como 
aquellos japoneses fanáticos de la guerra mundial, 
sin enterarse de que todo ha terminado. Por otra 
parte, hay un fino matiz literario en don Julio 
que a mí me identifica mucho con él. como escri­
tor. Desde que nos contó, en uno de sus primeros 
artículos del «ABC», que en su casa se ponían 
firmes e interrumpían la sopa al sonar el himno 
por la Radio, don Julio ha venido insistiendo en 
laŝ  tragedias de la vida vulgar, cómo Fernández 
Flórez. en las vidas sombrías, como Pío Barcia, 
en la poesía cris v acerba de los años cuarenta, 
como yo mismo. 

El otro día estuve en un coctel con Vizcaíno 
Casas, que me hizo unos deliciosos chistes políti­
cos. Bueno, pues don Julio Rodríguez es el Viz­
caíno Casas de los pobres. Donde Vizcaíno pone 
alegría, bar Chicote? coches topolinos v felices cua­
renta, don Julio pone tristeza v hermanos a n i S v 
betos que se sacrifican para que los pequeños 
aprendan los múltiplos de nueve, un sacrificio bien 
tonto, por otra parte, pues luego la vida nos en­
seña que los múltiplos de nueve no sirven para 
nada. 

Habla don Julio en este artículo de hoy en una 
«España vestida de luto». Qué contestatarios se ha­
cen los ministros en cuanto dejan de serlo. Pinta 
el cuadro de la infancia de postguerra con una 
prosa que para nosotros quisiéramos Cesare Pa-
vesé*y yo. Pero en ningún momento se le ocurre 
a don Julio preguntarse por las razones últimas de 
tanta desolación y tanta cuerra. De pronto llega 
el corolario contracultural de que la Universidad 
era carlista, e incluso el Bachillerato. Laín Entralgo 
escribía por aquellos años, me acuerdo vo: «El 
problema de la Universidad es el problema de 
las clases medias españolas» con mayor concisión 
y menos sentimentalismo que don Julio, y además 
mucho tiempo antes. /.Y por qué tanto niño cui­
dando rebaños, ayudando a la madre, haciendo 
cola, huyendo de la línea de combate, como nos 
recuerda don Julio? ;.Por qué todo eso Para llegar 
a una Universidad clasista, que síeue siendo tal casi 
cuarenta años más tarde? Sin duda, para que don 
Julio accediese un día al Poder v arreglase las 
cosas de una maldita vez. Como no le dieron tiem­
po, nos las explica en prosa profana, 

Don Julio denuncia en sus minimemorias de un 
niño de derechas aquello de aue los eratuitos y los 
becados eran una especie de hospicianos de la en­
señanza nacional. La denuncia nos dejaría estu­
pefactos si no fuera un dato mostrenco de la His­
toria más reciente, Don Julio se ha soltado el pe­
lo y parece dispuesto a contarlo todo. A lo mejor, 
un día va y se lía la manta a la cabeza y nos des­
cubre que había estraperlo. Dato inédito para la 
historia. Gracias a don Julio Rodrisfuez vamos a 
enterarnos por fin de que en España hubo una 
guerra cruel v una postguerra Injusta. Ya era ho­
ra de que se dijeran v se supieran las cosas. Gia-
fias, don Julio. Llega usted un ñoco tarde, Pero 
s ra cías de todos modos. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El «Boletín Oficial del Esta­
do» publicará mañana, miércoles, entre otras, las 
siKuientes disposiciones oficiales: Presidencia del 
Gobierno. — Decreto por el aue se nombra al te­
niente general D. Fernando De Santiago v Díaz de 
Mendívil director del Centro Superior de Estudios 
de la Defensa Nacional. = Ejército. — Decreto por 
ei que se promueve al empleo de general de briga­
da de Artillería al general de dicha Arma. D. Al­
varo Lacalle LelouD. nombrándole i efe de Artille­
ría de Canarias. Decretos por los aue se nombran: 
subinspector de Caballería de las IV. V v VI Re­
giones militares, al general de brigada de Caba­
llería. Ramón Vilahur Pedrals: v director de Ser­
vicios dt Asistencia v Abastecimiento del Estado 
Mayor Central, al general de división. D. José Cas­
quero Medina. Decretos por los aue se dispone aue 
el general de división D. Emilio Monie Rodríguez 
pase al Grupo de «destino de Arma o Cuerno», v 
que el genera] de brigada de Infantería. D. Jacin­
to Biescas Moreno pase a la situación de reserva. = 
Educación v Ciencia. — Decretos por los aue cesa 
en el cargo de presidente del Conseio Superior de 
Investigaciones Científicas D. Enriaue Gutiérrez 
Ríos v se nombran delegados provinciales del De­
partamento en Alicante, a D. José Hernández Be-
lando; en Barcelona, a doña María Teresa López 
del Castillo v en Baleares, a don Gabriel Tous 
Amorós. 

• ACUERDO SOBRE E L TRASATLANTICO 
««FRANGE» 

París (Efe). — El regreso del trasatlántico 
«France» ocupado por su tripulación desde hace 
tres semanas, al Puerto de El Havre, fue acordado 
hoy en París oor el Gobierno, los Sindicatos repre­
sentantes del personal del barco v la compañía 
Propietaria del mismo. «La Trasatlantiaue». La tri­
pulación del «France». aue ocupó el barco para oro-
testar contra su orovectado desmantelamiento por 
falta de rentabilidad, votará mañana sobre el 
acuerdo pactado esta noche en París. En caso de aue 
la votación sea positiva el «France» regresará in­
mediatamente a El Havre. A su regreso del último 
víale a Norteamérica la tripulación del trasatlán­
tico se negó a entrar en el puerto, emprendiendo 
una acción Para defender sus empleos. Todavía no 
ha sido decidido el futuro del «France». convertido 
en un negocio ruinoso oor" culpa del encarecimien­
to del Petróleo. 

• SEMANA DEL DESCUBRIMIENTO 

Asunción (Efe).-— Frosieue hoy aauí el progra­
ma de actos con motivo del aniversario del descu­
brimiento de América, patrocinado por las Emba­
ladas de Iberoamérica v España en Asunción. Des­
de la «Casa argentina» partieron algunos paragua­
yos con destino a Río Tercero (Córdoba) dentro de 
un plan de turismo educativo organizado por la 
Embajada argentina. Posteriormente se inauguró en 
la Dirección de Turismo de la capital guaraní una 
exposición de carteles sobre el tema «Hispa­
nidad» organizada. por la ciudad de Villarrica. La 
programación de ta fecha culminó en el Centro 
Cultural paraguayo americano con una conferencia 
a cargo del ministro conseiero de la Embalada de 
Uruguay. Mario Menéndez Rivas. sobre el tema «De 
Ej Greco a Zuloaga» 

numento a Kennedy que destruyó compietam 
la estatua Desde aver aparecieron en varias o ví̂  
de La Paz las siglas del clandestino «ELN» CUYO ? 
dador fue el propio «Che» Guevara en 1967. 
• PEREGRINACION DEL ROSARIO 

EN LOURDES 

Lourdes (Efe) — Con ocasión de las DrimpM 
ceremonias de la L X V I Peregrinación del Rosari 
se han concentrado ante los santuarios de Lonrn̂  
más de 30.000 peregrinos de los cuales. 1.200 
enfermos procedentes de España. Francia v otro 
países La ceremonia de apertura ha tenido luear 
sobre la gran explanada baio la presidencia de 
monseñor Donze obispo de Tarbes v Lourdes. 

• IMPORTANTE OPERACION QUIRURGICA 

Barcelona (Cifra). — En la ciudad sanitaria 
«Príncipe de España», de la Seguridad Social de 
Barcelona se ha implantado satisfactoriamente una 
prótesis «M.S.T » en Posición cérvico • torácica, aue 
es la primera vez aue se realiza con resultados fa­
vorables en nuestro oaís La Intervención fue rea­
lizada por el eauiPn aue dirige el ciruiañn doctor 
Jacinto Candelas, jefe del Servicio de Cirugía To­
rácica v Patológica del aparato respiratorio en di. 
cha Institución. 

• ARTEFACTOS CONTRA DOS EMBAJADAS 

Lima (Efe). — Dos artefactos explosivos fueron 
arrojados anoche frente a las residencias dé las Era-
bajadas de Estados Unidos V de Bolivia. sin que se 
produjeran mavores daños y ninguna víctima, 

• DIMITE EL GOBIERNO GRIEGO 

Atenas (Efe). — El Gobierno griego ha dimitido hoy part 
permitir la formación de un Gobierno provisional encargado i' 
supervisar las elecciones parlamentarias del próximo 17 ds 
Noviembre, según se anuncia oficialmente. El Gabinete pro. 
visional, presidido por Karamanlis, jurará su cargo mañana an­
te el presidente de la República, general Glzlkls. Todos los 
ministros y subsecretarios lian presentado la renuncia de sus 
cargos a fin de presentarse a las citadas elecciones. 

• ATENTADO 

La Paz (Efe). — El séptimo aniversario de la 
muerte del guerrillero argentino-cubano. Ernesto 
«Che» Guevara coincidió hov aauí con la destruc­
ción del monumento del difunto presidente • norte­
americano John F. Kennedy v la aparición de ins­
cripciones del Ejército de Liberación Nacional en 
innumerables calles de La Paz. Presuntos elemen­
tos de la extrema izauierda. según el primer infor­
me policial difundido esta mañana, colocaron es­
ta madrugada una carga explosiva al ole del mo-

A T R A C O P O R U N P A R D E padre estaba tan nervioso m 
Z A P A T O S por momentos se temió m 

catástrofe. 
Caserta (Italia) (Efe) . — 

Por un par de zapatos nue- Varios niños resultaron tes:o 
vos, tres malhechores, en- nados aunque de escasa enti-
mascarados y armados de dad. se escaparon casi todos 
una pistola, atracaron hoy los foros australianos al rom-
un supermercado en la lo- perse la jaula y un mono quf 
calidad de Aversa, cerca de logró fugarse, contagiado W 
Caserta. la demostración de salvajismo, 

Loa atracadores, bajo la penetró en una casa aledans 
amenaza del ,arma obligaron y destrozó todo lo que tuvo 
a un dependiente a entre- su alcanoa. causando un ai" 
gar a uno de ellos un par de nervios a la obliga 
de zapatos. T r a s probarse- anfitriona. 
los y abandonar los zapa­
tos viejos, huyeron Veloz­
mente. 

MAL ,EJEMPLO. ¿LAS FIERAS 
ESTAN DENTRO O FUERA 
DEL ZOO?, 

d i á g a s e s u s c r i p t o r d e 

P i a r l o j j ^ B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

PO ÎOClOH íiuMurpiiAuuui*AwiJOfUíifti».o'»ntn»muroiun<»iiiiiMtHoiiiuunmn»ii«.i'*» 

P i c o — Deseo tuscribirss o MMBO M MftOOS 
a partir def dfa (1)——del mes de 
da 1974 por un período da ••¡•«•«•i • M»iiia««̂ iinwi 

(msŝ  frímestre, semestre o a5o}. 
(1 j lat ivscrlpelontt cemfmzan ti I.* y 15 dt cada m»}, 

PRECIOS DI SUSCRIPCION Capital: SIS pta<. al m»*, 
fwara ú% la capital: Trimestral, 623 pta*.; 5ama>tral/ 
1.250 ptai,; Anual, 2.500 ptas. 

NO'A.- BJI lUKrlpefonat da fuera de la capital <• ha/án por un 
ptúaárt d» tfM m»i«J tamo íurnlni». 

INFORMES GUBERNAMENTA­
LES PARA ALIMENTAR 
OVEJAS 

Gamberra (Australia) ^ 
Reuter). - La organización o' 
investigación científica e " 

Montev.deo (EFE). - Unos tr¡a| ^ |a comunidad Bntám' 
sesenta mil visitantes - entre ca ha deSCublerto un nuevo uso 
padres e h i jos- sintieron ayer ^ ¡nforrnes gubernamen-
la anoastral llamada de la sel- ta|eS: A|¡mentar ovajas. 
va, cuando el atribulado direc- ¡ 
tor del Zoológico de Montevi- El investigador doctor Harf̂  
deo les anunció, por medio de Goombe ha estado ê P16 
altavoces, que era imposible viejos informes impresos co 
pérmitirles la entrada a todos parte de una dieta exPer"lá5 
y les rogó que se retiraran or- tal para ovejas y en su 
denadamente a sus hogares. redante comunicación se 

La concurrencia masiva ED que las ovejas engordan, 
debía a la «presentación en so- -
cledad» del primer elefante P A J A R O S «JURISTA-
nacido -an Suramérlca. _ . •Procede11-

La expectación general con- Madrid , ( t0C n ^ d o un» 
tinuó cuando, en una tarde so- te de 
leada. una multitud se agolpó remesa de f ^ J ^ L , > 
en la puerta del zoo intentando especie de los V Q ™ * * ^ 
entar... por las buenas o por cogidos en las iza» 
las malas. nes de dwha ciudad sui ^ 

Los azorados animales alva- causa del intenso i r - ^ 
jes vieron desde sus jaulas có- habitual en ^ t a epu a 
mo los congéneres bípedos da- a ñ o en aquella coma. ^ 
ban rienda suelta a su conté- e l aeropuerto se ^ ^ 
nida agresividad destrozando de las aves un ^ 
alambradas, arrojando piedras te de I C O N A y, u n ° tori& , 
y cubriendo con su griterío los conocidas por ia* -d, e f 
rugidos de los leones tnquie- dos sanitarias espano - , 
tados por tanto alboroto. r á n puestas en ^ 

Ante el peligro para perso- veinte k i l ó m e t r o s de 
ñas y bestias -dijo el dlrec- T a m b i é n han sido J-» ^ 
tor Dr. Pariettl- hube que lia- remesas a Barcelona. ^ 
mar a un grupo de choque de Ha y Niza, i'.s6.1"4" / de I 
la Policía que tuvo dificultades en las i n m e d i a c í o n e -
para poner orden. El elefanta citadas capitales. 


